
R E P Ú B L IC A  PORTUGUESA

CÂjMRA DOS DEPUTADOS

PARECER N." 57
Senhores Deputados. — A  v o s s a  c o m issã o  de m arin h a  ío i  p r e se n te  o d ecreto  

n .°  1 1 :3 0 6 , de 3 0  de N o v em b ro  de 1 9 2 5 , q ue a p ro v a  e  m an da  p ôr  em  e x e cu ç ã o  o 
R eg im en to  d o s O ficia is d a  A rm a d a .

C om eça  ê s te  d ip lom a, n a s  p róp r ias p a la v r a s  do re la tó r io  q ue o p r ec e d e , «por  
f ix a r , d e fo rm a  sin té tic a , a s fu n ç õ e s  da co rp o ra çã o  d os o fic ia is  da  arm ad a , c o n s id e ­
ran d o  o s  d iv e r so s  co rp o s q ue a c o n s titu e m ; define d ep o is  a s fu n çõ es e  o b jec tiv o s  d as  
c a te g o r ia s  e  d os p o s to s , d as e sp e c ia liz a ç õ e s  e  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s , e , a ss im , p artin d o  
d as d efin içõ es s in té tica s  c h eg a  à  d eterm in a çã o  d e ta lh a d a  d os fin s e  o b je c tiv o s  d as  
en tid a d es in d iv id u a is» .

A  e s ta  h ib r id ez  do d ip lom a  em  q u estã o  —  le i  o rg â n ica  da co m p etên c ia  do C on ­
g r e s so  da R ep ú b lica  (a lín ea  b) do a r tig o  2 3 .° , n .°  1 .°  do a rtig o  2 6 .°  e  a r tig o  7 0 .°  da  
C on stitu içã o ) e  d ecreto  r e g u la m e n ta r  d a  c o m p etên c ia  do P o d er  E x e c u t iv o  (n .°  3 .°  do  
a r tig o  4 3 .°  da C o n st itu iç ã o )— tem o s a a c r esc e n ta r  a s d isp o siçõ es  d estiu ad a s a com ­
p en sa r  s itu a çõ es  de r e la tiv o  d esfa v o r  em  que se  en co n tra m  o s o fic ia is  da a r m a d a ,'  
as quais p or su a  n a tu reza  d ev er ia m  se r  o b jecto  de le is  e sp e c ia is .

U m a  d e ssa s  d isp o s iç õ e s , a p rom o çã o  p or  d iu tu rn id ad e, g e n e r a liz a d a  a  to d o s o s  
c o rp o s  de o fic ia is  da arm ad a , fica  sen d o  u m a b a se  o r g â n ic a . A  priori  p o d em o s c o n ­
c lu ir  q ue um  ta l e lem en to  d eve  te r  co n seq u ê n c ia s  d e so rg a n iz a d o r a s  num  «dos p ro-, 
b le m a s  m ais im p o r ta n te s , sen ã o  o m ais im p o rta n te , de q ue tra ta  o R eg im e n to  d os Ofi­
c ia is  d a  A r m a d a » ,u sa n d o  um a v e z  m a is a s p róp r ias p a la v r a s  do r e la tó r io  q u e  p reced e  
o d ecreto  n .°  1 1 :3 0 6 . A d ia n te  v e r em o s que a ss im  ó.

D e s ta  c o m p lex id a d e  c o n fu sa  do d ecreto  n .°  1 1 :3 0 6  r e su lta  e m b a r a ç o sa , a n ão  ser  
à c u sta  de m ui lo n g a s  d iv a g a ç õ e s , a su a  cr ítica  o rd en a d a  e  c o m p le ta ;  p o r  ta l fo rm a  
se  en tr e la ç a m  e  confun dem  o s tr ê s  e le m o n to s : b a se s  o r g â n ica s , d isp o s iç õ e s  r e g u la ­
m e n ta r e s  e  fo rm a s de co m p e n sa r  s itu a çõ es  d e d e sfa v o r .

L im ita r -n o s  h em o s , p o rq u e  o ju lg a m o s  su fic ien tem en te  e lu c id a tiv o  e  co n c lu d en te , 
a u m a rá p id a  a n á lise  do ca p ítu lo  i ,  fa zen d o  a lg u m a s d as p r in c ip a is  o b se rv a ç õ e s  a o s  
se u s  a r tig o s , corren d o-o s p e la  sua  o r d e m ; seg u id a m en te  fa rem o s o rá p id o  e x a m e  do 
ca p ítu lo  i i , que tra ta  do se lecc io n a m en to  e  p rom o çã o  n o  corp o  d o s o fic ia is d e m arinh a  
e  fin a lm en te  estu d a rem o s os e fe ito s , cer ta m en te  in e sp e r a d o s  ou n ão  p r e v is to s , d as p r o ­
m o çõ es p or  d iu tu rn id a d e. M uitas ser ia m  a in d a  as o b se rv a ç õ e s  a fa z e r  a o s r e s ta n te s  
c a p ítu lo s ; e  p ara  ta n to  b asta r ia  a ten d er  à s  m u ita s  e x p o s iç õ e s  q ue ten h o  receb id o  de  
ofic ia is  d os o u tros c o r p o s  e a té  d e sa r g e n to s  a ju d a n tes , q u e  se  n ão  v ê e m  su fic ien te ­
m en te  a ten d id os e a té  s e  ju lg a m  p reju d ica d o s, ou em  a b so lu to , ou  r e la t iv a m e n te  à s  
v á r ia s  s itu a çõ es cr iad a s p e lo  R e g im e n to  em  d iv e r sa s  c la s s e s ,  e sq u ecen d o  o u tra s .

E n tra n d o  na a n á lise  do ca p itu lo  i :
O a r tig o  6 .°  e sta b e le ce  a eq u iv a lê n c ia  en tre  a lm ira n te  e  g e n e r a l.
A  eq u iv a lên c ia  d ever ia  se r  en tre  a lm ira n te  e  m a r e c h a l do e x é r c ito .
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0  a r tig o  7 .°  n ã o  m e n c io n a  a  s itu a çã o  d e  sep a ra çã o  do se r v iç o .
A r t ig o  8 .°  O n .°  1 .°  d ê s te  a r tig o  c o n s jd er a  em  co m issã o  ord in ár ia  o s  o fic ia is  n o  

se r v iç o  do P r e s id e n te  da R e p ú b lic a , q u e , n ão  ten d o  c a sa  m ilita r  n em  e x e rc e n d o  
co m a n d o  ou fu n çõ es m ilita r es , n ão  p od e ju st if ic a r  se m e lh a n te  situ a çã o .

O §  ú n ico  d ê ste  a r tig o , e m b o r a  tra n sitò r ia m en te  r e s sa lv a d o  p e lo  artigo  3 6 0 .° , 
e s tá  em  d esa rm o n ia  com  o C ó d ig o  de J u s tiç a  M ilitar  ap rovad o  p o r  d ecreto  n .°  1 1 :2 9 2  
d e  2 8  d e  N o v em b ro  de 1 9 2 5 .

A r tig o  9 .°  O n .°  7 .°  d ê s te  a r tig o , co n ju g a d o  com  o d isp o sto  n o  a r tig o  8 6 .° , define  
u m a situ a çã o  p reju d ic ia l p ara  o s  o fic ia is  n a s  ca p ita n ia s  do y ltn im a r , p o d en d o  fe c h a r -lh e  
a  p rom oçãq  a  o fic ia l general»  0 <lue n âo  su ced e  a o s q ue sirvan jL  n a s ça p ifa n ias do  
c o n tin en te  e  ilh a s  (n .°  5 .°  do a r tig o  8 .° ) , c o n s id era d o s  em  se r v iç o  n a  àrm a .

O s n .os 1 0 .° , 1 1 .°  e  1 2 .°  d ê ste  a r tig o  ab rem  a  p orta  a  s itu a çõ es  d e fa v o r  e  d e  
to d a  a  ir r eg u la r id a d e , n ão  sen d o  p o s s ív e l  d eterm in ar o cr itér io  da c la ss ifica çã o  d e  
in te r ê sse  n a c io n a l.

A r tig o  1 1 .°  Ê s t e  a r tig o  r e v e la  o in c o n v e n ie n te  de en tr e la ç a r  em  um  d ip lom a  o r g â ­
n ico  d isp o s iç õ e s  reg u la m e n ta re s . M as quando a ssim  se  n ão  e n te n d e sse  ser ia  n e c e s sá ­
r io  m en c io n a r  to d a s e  n ão  a p en a s a lg u m a s e sp é c ie s  de lice n ç a . O co rp o  do a r tig o  
m en cio n a  q u a tro , e  n o  se u  d e se n v o lv im e n to  ap a recem  c in c o . A  quin ta  l ic e n ç a , e le ito ra l, 
d ev er ia  ser  a p en a s  m en cio n ad a , n ão  fixan d o  o n ú m ero  d e d ia s , q u e  u m a n o v a  le i  e le i­
to ra l p o d e  a ltera r .

N ã o  são  m en cio n ad a s as l ic e n ç a s  d e e sta ç ã o  e  a s  de so b era n ia .
O n .°  1 .°  d ê s te  a r tig o  e s ta b e le c e  um a fo rm a  au tom ática  d e  p a s s a r  d a  l ic e n ç a  r e ­

g is ta d a  à  ilim itad a , que n ão p a r e c e  p rà tica m en te  p o s s ív e l . O d ecreto  n .°  1 1 :3 1 1 ? R e ­
g im en to  D isc ip lin a r  M ilita r , p o ster io r  ao  R e g im en to  de 1 d e  D e z e m b r o  d e 1 9 2 5 , e s tá  
em  c o n tr a d iç ã o  co m  o n .°  4 .°  d ê s te  a r tig o .

O p .°  2 .°  d ê s te  a r tig o  e s tá  em  con trad ição  com  o n .°  3 .°  do a rtig o  5 5 .°
A r t ig o  1 3 .°  N ã o  e st ip u la  a s  co n d içõ es ém  que fica  o o fic ia l p r e so , fpra  do c o n t i­

n e n te , p a r a  co n se lh o  d e g u erra , p ron u n ciad o  o u  cu m prip do  p en a  d isc ip lin a r . N ã o  p o ­
d erá  e s ta r  ad id o  a o  C om ando G er a l da A rm a d a , m esm o  p o r q u e  n e ssa  sitrçação os v e n ­
c im en to s  n ão  lh e  p od er iam  ser  liq u id a d o s p e lo  c o n se lh o  a d m in istra tiv o .

A j t ig o  1 4 .°  C o lo c a  n a  s itu a çã o  d e r e se r v a  o s  o fic ia is  d a  arjnada q u e  ten h am  p e r ­
d id o  o d ireitq  á  p rom oção  p o r  d efic iên c ia  d e  p r o v a s , quan do  n o  d ip lom a  q u e o r g a n i­
zo u  a  r e se r v a  n a v a l c o n ced e  a o s  o fic ia is da  m arin h a  m e r c a n te  o a c e sso  a o s  d iv e r so s  
p o s to s  se m  e x ig ê n c ia  d e q u a isq u er  p r o v a s .

A r tig o  2 0 .°  S ã o  e x ig id a s  p o r  ê s te  a r tig o  e sp e c ia liz a ç õ e s  q ue co n stitu em  co n d içã o  
in d isp e p sá v e l p ara  a p rom o çã o . P o r  c o n seg u in te  deixam" d e  se r  e sp e c ia liz a ç õ e s  p a ra  
se r e m  c u rso s  c o m p lem en ta res  ou  tir o c ín io s  o b r ig a tó r io s . A d ia n te  tra ta rem o s do c a so  
com  ou tro  d e se n v o lv im e n to .

A r tig o  6 8 .°  P r e c isa  ser  e sc la r e c id o . D e p r e e n d e -se  q ue só  çm  co m b a te  se  p o d e  a l­
ca n ça r  o p ô s to  p or  d istin çã o , m a s q c o n v e n ie n te  o b v ia r  à s  d ú y id a s q u e  p od e sjisc ita r  
a  p a la v r a  «a cçã o  m ilita r  ou  n a v a l» . A  form a  d e  o b te r  o p ô s to  ta m b é m  n ão  é  a  m e ­
lh o r , e , sen d o  in d isp e n sá v e l a p r o p o sta  do c h efe , p a r e c e  q u e o phefe  n u n ca  se r á  p r o ­
m o v id o  p or  d istin çã o  p o r  n ão  te r  querja fa ç a  a  p ro p o sta .

A r tig o  8 6 .°  J á  fizem o s observai* q u e o d isp o sto  n e s te  a r tig o , co n ju g a d o  co m  o 
n .°  7 .°  do  a r tig o  9 .° , n ão  é  d e ad m itir . D e  um a m a n eira  g e r a l, p o rq u e  é  q ue b asta n d o  
tr e z e  a n o s  d® se r v iç o  n a  arm a  com o o fic ia l p ara  s e  a lca n ça r  o p ô s to  d e  o fic ia l g e n e ­
r a l, £0 n ão  p od erá  a lca n çar  a q u e le  q ue ten h a  v in te  e  se is  a n o s d e se r v iç o  n a  arm a e  
m a is  d o z e  em  c o m issõ e s  e s p e c ia is ?  T a l p od er ia  se r  a  s itu a çã o  do ca p itã o  de m a r  e  
g u e r r a  m a is  a n tig o , que tem  j á  tr in ta  e  o ito  a n o s  d e  o fic ia l, e  com o r e g u la  p o r  tr in ta  
e  d o is  o n ú m ero  d e an o s em  o fic ia l d e  to d o s  o s  o fic ia is  g e n e r a is  a c tu a is , a té  c a p itã o  
d e  m a r  e  g u e r r a , te r ía m o s v in te  a n o s p a r a  q u a lq u er  d ê le s  em  se r v iç o  n a  a rm a , n a  h i­
p ó te s e  d e  d o z e  em  co m issã o  e sp e c ia l . A in d a  a ss im  ter ia m  tiro c in a d o  v in te  a n o s  co n tra  
tr e z e  q ue o a c tu a l R e g im e n to  e x ig e .

O  a r tig o  9 4 .°  m er e c e  a  m esm a  cr ítica  com  a g r a v a n te s .
A r tig o  1 0 9 .°  Ê s te  a r tig o  d e y ia  se r  a n á lo g o  aQ a r tig o  8 .° , v isto, q ue se r v iç o s  n a  

a rm a  sã o  o s  esp ec ifica d o s  n e s te  a r tig o . T o d a v ia , a p a recem  n o v id a d e s  p om o o  n .°  1 .°
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—  co m o  M in istro  da  M arinha —  o o u tro s , q ue so r ia  n e ce ssá r io  e sc la r e c e r , co m o  o s  
n .os 1 0 .°  e  11 ,°

A r t ig o s  1 1 9 .p e  1 2 0 .°  H ão  m en cio n a m  as fu n çõ es  d os o fic ia is  g e n e r a is  no S u ­
p rem o  T r ib u n a l do J u s tiç a  M ilitar .

T e n d o  p a ssa d o  n um  rápid o  e x a m e  cêrca  d e um  têrço  d os a r tig o s  do R e g im e n to , 
e  ten d o  a tin g id o  já  o ca p ítu lo  I I ,  c o n v ém  dar um a n o v a  fo rm a  à n o s s a  a n á lise . O c a ­
p ítu lo  I I ,  com  o s seu s sim ila res I I I ,  I V , V  e  V I , co n stitu i a p arte  p r in c ip a l do R e g i­
m e n to , que v is a , com o já  d is se m o s , e sse n c ia lm e n te  ao  se le c c io n a m e n to  d o s  oficiais*  
V a m o s , p o is , en trar  no co raçã o  da  n o v a  o rg â n ica , e s ta tu to  e b a se  dum a n o v a  era  p ara  
a  m a r in h a  d e  g u erra , em  q ue se  con fu n d em  tam b ém  d isp o s iç õ e s  r e g u la m e n ta re s  p o r ­
g â n ic a s , com o  ig u a lm e n te  se  co n fu n d em  n o s a r tig o s  j á  a n a lisa d o s .

J á  tiv em o s o c a s iã o , a p ro p ó sito  da se c ç ã o  m  do c a p ítu lo  I ,  d e o b se r v a r  q ue e s ta  
n o m en c la tu ra  d e e sp e c ia liz a ç ã o  e  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  n ão  ó fe liz . N ão  s e  tra ta  a p en a s  
d u m a q u estã o  d e c la r e z a  e p r ec isã o  de l in g u a g e m , o q ue em  to d o  o c a so  n ão é  de im ­
p o r tâ n c ia  m ín im a, m as de o r ien ta çã o  e  cr itér io  o r g â n ico , com o v a m o s v e r .

O a r tig o  1 2 4 .°  en u m era  as e sp e c ia liz a ç õ e s  e  o a rtig o  1 4 4 .°  a s  e x tr a -e sp e c ia liz a -  
ç õ e s . A s  p r im e ira s  em  n ú m ero  de q u a tro , a s  se g u n d a s  em  n úm ero  de se te , O q uad ro  
s e g u in te  p erm ite  c o n fr o n tá - la s :

Especializações

à) H id ro g ra fia  e n a v e g a çã o .
b) A r tilh a r ia .
c) T o r p e d o s , m in as e e le c tr ic id a d e .
d) R a d io te le g r a fia  e  co m u n icaçõ es d e  

r e la ç ã o .

Extra-especializaçoes
a) E sta d o  M aior N a v a l.
b) S u b m e r s ív e is .
c) A v ia ç ã o  n a v a l.

d) S e r v iç o  d e p o líg o n o  e  e x p lo s iv o s .
é) R e g u la çã o  de to rp ed o s, b a r r a g e n s  e  

m m a s.
f )  R a d io te le g r a fia  e  co m u n ica çõ es.
g) In s tr u to r e s  g e r a is .

S e  à d es ig n a çã o  de e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  a tr ib u irm o s o s ig n ifica d o  de g r a u  su p er io r  
n a  e sp e c ia liz a ç ã o  —  com o e v id e n te m e n te  s e  p reten d e , e  fo r a  de d ú v id a  ter ia  se  em  v e z  
do su b s ta n tiv o  « esp ec ia liza çã o »  e m p r e g a r m o s o a d je c tiv o  « e s p e c ia liz a d o » ; is to  é, se  em  v e z  
de d izerm o s «um  ofic ia l com  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d e a r tilh a r ia » , d isserm o s «um  ofic ia l 
e x tr a -e sp e c ia liz a d o  em  a r t ilh a r ia » — v er if ica -se  q ue à h id ro gra fia  e  n a v e g a ç ã o  n ão  c o r ­
r e sp o n d e  g r a u  su p e r la tiv o  ou e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o . A s  e sp e c ia liz a ç õ e s  b) , c) e  d) c o r r e s ­
p o n d em  a s e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  d), é) e - f ) . A s  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  a ), b) , c) e g) n ão  
c o rresp o n d em  g r a u s  in fer io res  ou de s im p les  e sp e c ia liz a ç ã o .

G ra m a tica lm en te , p o r ta n to , p a rece  que d ev er ía m o s ter  o ito  e sp e c ia liz a ç õ e s , a tr ê s  
d as q uais co rresp o n d ia m  tr ê s  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s .

A d m itid a s  a s  q uatro  e sp e c ia liz a ç õ e s  do a rtig o  1 2 4 .° , lo g o  se  v ê , p e lo  a r tig o  1 2 5 .° , 
que e la s  ficam  red u z id a s a d u a s : d) e d ) ,  v is to  que a s  ch am a d a s e sp e c ia liz a ç õ e s  de ar­
tilh ar ia  e a d e to r p e d c s , m in as e e le c tr ic id a d e  são  o b r ig a tó r ia s  p ara  to d o s  o s  o fic ia is  o 
p o rta n to  a  su a  d esig n a çã o  a p rop riad a  ser ia  a d e cu rso s co m p le m e n ta r e s , ou  m esm o  a 
d e  tiro c ín io s  o b r ig a tó r io s  p a ra  a p rom o çã o .

O a r tig o  1 2 6 .°  a b re  u m a e x c ep ç ã o  p ara  a o b r ig a to r ied a d e  de ad q u ir ir  e s ta s  ch a ­
m a d a s duas e sp e c ia liz a ç õ e s . N ã o  e x ig e  m a is  do  q u e u m a quan do  o o fic ia l ad q u ir ir  u m a  
e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o . J á  v a m o s v e r  ao que co n d u z  e s ta  d isp o siçã o .

O a r tig o  1 2 7 .°  n ão  e s tá  p ortan to  em  h arm on ia  com  o d isp o sto  n o  a r tig o  1 2 6 .° , 
v is to  q ue to d o s o s p rim eiros te n e n te s  serã o  a r tilh e ir o s -to r p e d e ir o s . V e r e m o s  a té  m a is  
ad ia n te  q ue o seu  ju s to  títu lo  se r á  o d e a r tilh e ir o s -to r p e d e ir o s-ra d io te le g r a fis ta s .

O § ú n ico  d e s te  a r tig o  fa z  p erd er  a d es ig n a çã o  da  e sp e c ia lid a d e  a p ós a p ro m o çã o  
a  o fic ia is  su p e r io r e s . A  ca b eça  do r o l d a s e sp e c ia lid a d e s  e s tá  a d os e n g e n h e ir o s  h id ro -  
g r a f o s : ; com o se r á  p o s s ív e l  fa z e r -lh e s  p erd er  a d e s ig n a ç ã o  do q ue ad q u irem  p or  m eio  
de c a r ta ?  (a r t ig o  1 3 2 .° ) .
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E m  fa ce  d as d isp o siçõ es  do a r tig o  1 2 8 .°  e se g u in te s  d a  s i ib - s e c ç ã o l— e sp e c ia liz a ­
ção  de h id ro gra fia  e  n a v e g a çã o  —  p o r  certo  n in g u ém  se  a b a la n ça rá  a  fa z e r  um  cu rso  
d ifíc il e  lo n g o , a  que n ão  c o r re sp o n d a  q u a lq u er  g a ra n tia  e a in d a  se  t ira  a o s e n g e n h e i­
r o s  h id r ó g r a fo s  a  p oss ib ilid a d e  de p rom o çã o  n o r m a l. A  o fic ia is g e n e r a is  n u n ca  ch eg a m  
e  se m  o d isp o sto  no a r tig o  1 8 6 .°  n em  m esm o  ch eg a r ia m  a o fic ia is su p e r io r e s .

A s  d isc ip lin a s  que freq u en ta m  (a r tig o  1 3 0 .° )  n ão  ju st if ic a m  a  se g u n d a  d e s ig n a ç ã o  
da e sp e c ia liz a ç ã o , n em  se q u e r  o s  c la ss ifica m  p ara  a s  su a s  fu n çõ es  d e  c h efes  d e s e r v iç o s  
d e n a v e g a çã o . N ã o  h á  n o  cu rso  u m a ú n ica  c a d e ir a  q u e  tra te  d e n a v e g a çã o  ou  p ilo ta ­
g e m , e  a lo n g a  p erm a n ên c ia  em  terra  p od e a tó  to rn á -lo s  in fer iores praticamente ao o fi­
c ia l em b arca d o  en ca r r e g a d o  de p ilo ta g e m .

É  ev id e n te  q u e o e n g en h e iro  h id ró g ra fo  é  m a is  e  é  m en os do que um  o fic ia l de  
m a rin h a , p o rq u e  ó c o u sa  d iferen te .

O s e n g e n h e ir o s  h id ró g ra fo s  d e v e m  c o n stitu ir  um  q uad ro  o u  co rp o  à p a r te , com  
g a ra n tia s  e sp e c ia is :  1 .°  p e la  élite de ond e p ro ced em , sã o  o s  p r im eiro s c la s s if ic a d o s  n a  
E s c o la  N a v a l;  2 .°  p e lo  e sp e c ia l e  lo n g o  cu rso  de q u atro  e  c in co  a n o s a  que sã o  o b r i­
g a d o s  d ep o is d e j á  o fic ia is de m a rin h a .

A  fu n ção  i) do  a r tig o  1 2 8 .° , q ue n ão  tem  a  m en or  ju stif ic a ç ã o , d e v e  se r  su b stitu íd a  
p e la  co la b o ra çã o  na c o n stru çã o , e x p lo r a ç ã o  e  d irecção  de p o r to s .

M as n ó s  d issem o s q u e o en g en h e iro  h id ró g ra fo , co n s id e r a d o  o fic ia l de m arin h a  e s ­
p e c ia liz a d o , fica  in u tilizad o  p ara  a  p r o m o ç ã o .

A ss im  é , v is to  que a se g u ir  ao  cu rso , q ue p o d e  le v a r  c in c o  a n o s , ê le  ó o b r ig a d o  a 
te r  d ois anos d e em b arq u e com o tiro c ín io  p a r a  p od er  ser  p ro m o v id o  a p r im e iro  t e ­
n e n te , o q u e d á  se te  an o s de p erm a n ê n c ia  n o  p ô sto  d e seg u n d o  ten e n te , co n tra  o e s tá ­
g io  de quatro  a n o s q ue a le i  e x ig e  a o s  o u tros o fic ia is  de m arin h a . O en g e n h e ir o  h id ró ­
g r a fo , co m o  retr ib u içã o  da su a  q u a lid a d e  de p r im eiro  c la ss ifica d o  n a  E sc o la  N a v a l  
e  d o s se u s  c in co  a n o s d e  um  cu rso  d if íc il , v ê  lo g o  p a ssa r em -lh e  à  d ire ita  tr ê s  
cu rso s .

M as n ão  p ara  aqu i. P e lo  § 3 .°  do a r tig o  1 3 0 .°  ê le  ó o b r ig a d o  a se r v ir  se is  anos  
e m  tra b a lh o s  h id ro g rá fico s, se g u id o s  ou  a ltern a d o s , p o r  p erío d os de d o is a n o s , com  os  
s e r v iç o s  de m a rin h a . E  ev id en te  que o s  se is  anos se g u id o s  e s tã o  fora  da co n s id era çã o , 
v is to  q u e , s e  a ss im  n ão fô sse , a o s  se te  an o s que o te n e n te  h id ró g ra fo  j á  con ta  ter ía m o s  
de so m a r  se is , p ró p r io s  ao  se r v iç o  h id ro grá fico , e  sen d o -lh e  a ind a  n e c e s sá r io s  dois a n o s  
d e em b arq u e  no  ca so  de ê s te  tiro c ín io  n ão  co in c id ir  com  a s fu n ções h id r o g r á fic a s , e  é  a  
m a ioria  d o s c a so s  (a r tig o  1 2 8 .° ) , ter ía m o s q u in ze  a n o s de p erm an ên c ia  n o s p o s to s  de  
seg u n d o  e  p r im eiro  ten e n te , co n tra  os se te  a n o s  a que sã o  o b r ig a d o s o s  o u tros o fic ia is  
d e  m arin h a . L o g o  o e n g en h e iro  h id ró g ra fo  apto p a ra  a p rom o çã o  a ca p itã o -te n e n te  
te r ia  já  à su a  d ireita  o ito  c u rso s  o fic ia is  m a is  m o d ern o s do q u e  ê le .

E  p o r ta n to  ev id en te  q ue a a lte r n a tiv a  d os se is  a n os se g u id o s  d e se r v iç o  h id r o ­
g rá fico  n ão  é de a d m itir ; m a s, co m o  e s tá  n a  le i, fica  o en g en h e iro  h id ró gra fo  n a  c o n ­
tin g ên c ia  d e se r  u m a v ítim a  d as ch am ad as co n v en iên c ia s  de se r v iç o , ou fica  p elo  
m e n o s  n a  le i  um a d isp o siçã o  in ú til m a s r e v o lta n te m e n te  a m ea ça d o ra .

C o n sid erem o s p ortan to  q u e  su p er io rm en te  o e n g e n h e ir o  h id ró gra fo  n u n ca  será  
co a g id o  a se r v ir  se is  a n o s se g u id o s  em  fu n çõ es  p ró p r ia s  de h id ro gra fia . N em  p or  is so  
ê le  d e ix a  de ser  o b r ig a d o  a c inco  a n o s d e se r v iç o , m a is  d ois d e em b a rq u e , im p re ter i­
v e lm e n te  se g u id o s  de d ois an o s de se r v iç o  h id ro g rá fico , e , sem  p o d er  resp ira r  e tom ar  
a len to , lo g o  se g u id o s  de dois a n os d e em b arq u e  p ara  se  co n sid erar  apto  p a ra  a p ro ­
m o çã o  a ca p itã o -ten en te . A o  tod o  o n ze  a n o s n o s p o s to s  su b a lte r n o s , quan do  a le i  
e x ig e  se te . T e m o s p ortan to  q uatro  c u rso s  m ais m o d ern o s g a lg a n d o  p ara  a d ire ita  d os  
e n g e n h e ir o s  h id ró gra fo s .

<jMas e sta rá  a sse g u ra d a  ao en gen h eiro  h id ró g ra fo  a p rom o çã o  a c a p itã o -ten en te?
S e  ê le  n ã o  e s t iv e r  in u tiliza d o  fis ica m en te  e  e sg o ta d o  cereb ra lm en te  p o r  o n ze  a n o s  

de e sfô r ç o  fís ic o  e  m en ta l sem  o m ín im o r e p o u so , ta n to  p ara  n ão  v e r  a ind a  o u tros  
c u rso s  p a ssa r em  lh e  à d ire ita , com o p o rq u e  lh e  n ã o  é  perm itido  sa ir  d a  arm a em  q u an to  
n ão  t iv e r  o s  se is  anos de se r v iç o  h id ro grá fico  (§  5 .°  do artig o  1 3 0 .° ) , ú n ica  c a te g o r ia  
d e o fic ia is  a quem  é  fe ita  e s ta  e x ig ê n c ia , —  n em  a ss im  lh e  e s tá  a sse g u r a d a  a p r o ­
m o çã o .
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A  co n d ição  4 .a do a r tig o  1 8 5 .°  d isp e n sa  o e n g en h e iro  h id ró g ra fo  de o u tra s  e s ­
p e c ia liz a ç õ e s  ; s e  a ss im  n ão  fô s s e  ter ía m o s de a lo n g a r  a ind a  o s  o n ze  anos que já  con ­
ta m o s d e p erm a n ên c ia  n o s p o s to s  su b a lte r n o s . P o r  ou tro  la d o  o a r tig o  1 8 6 .°  fa cu lta  
op ta r  p o r  um  ex a m e  técn ico  da e sp e c ia liz a ç ã o , d e sd e  q ue o n ú m ero  de o fic ia is  su p e ­
r io r e s  n e s ta s  co n d ições n ão  ten h a  e x ced id o  1 0  p or  cen to  da to ta lid a d e  d os o fic ia is  
su p e r io r e s . I s to  é , um a v e z  e x c ed id a  e s ta  p erc e n ta g e m , ca i-se  n a  r e g r a  g e r a l d a  con ­
d ição  6 .a do a r tig o  1 8 5 .° , à  q ue o en g e n h e ir o  h id ró g ra fo  ev id e n te m e n te  n ão  p od erá  
sa tis fa z e r .

A  o fic ia is g e n e r a is  n u n ca  ch eg a m  o s  e n g en h e iro s  h id r ó g r a fo s , a o fic ia is  su p e ­
r io r e s  a r r isc a m -se  a lg u n s  a n ão c h eg a r  ta m b ém .

E m  tu d o  is to  v ê -s e  um cu rso  e sp e c ia l sem  g a ra n tia s  n em  o b je c tiv o s , e sq u e c e n ­
d o -se  u m a rá p id a  e sp e c ia liz a ç ã o  de a lg u n s  m e se s  p ara  o s  o fic ia is  d e  m arin h a  que  
q u iserem  fa zer  p a r te  d as m issõ e s  h id ro g rá fica s ta m  n e c e s sá r ia s , cu jo s c h e íe s  ser ia m  
os e n g e n h e ir o s  h id ró g ra fo s  q ue têm  o seu  lu g a r  m a rca d o  n o s  m a is  e le v a d o s  lu g a r e s  
d os se r v iç o s  e  d esen v o lv im en to  do fo m en to  n ac io n a l.

Especialização de anilharia. A  a n á lise  do a rtig o  1 3 3 .°  e  se g u in te s  d esta  su b ­
s e c ç ã o  n  r e v e la  a co n fu são  q ue p r es id e  a to d a  e s ta  p arte  da o r g â n ica . N ã o  se  tra ta  
de e sp e c ia liz a ç õ e s  m a s de c u rso s  co m p lem en ta res o b r ig a tó r io s .

A  su b -se c ç â o  m  tra z -n o s  um a su r p r ê sa  q ue n o s  o b r ig a  a v o lta r  à s d isp o siçõ es  
em  conflito  d o s a r tig o s 1 2 4 .° , 1 2 5 .° , 1 2 6 .°  e  1 2 7 .° . E s ta  su b -secçâ o  e n g lo b a  as e sp e ­
c ia liz a çõ e s  c) e  d). T in h a m o s v is to  p e la s  d isp o siç õ e s  d o s a r tig o s  1 2 4 .°  e  1 2 5 .°  q u e  as  
q uatro  e sp e c ia liz a ç õ e s  a), b) , c) e  d) s e  red u z iam  a d uas : h id ro g ra fia  e  ra d io te le -  
g ra fia . M as a g o r a , en g lo b a d a s  as e s p e c ia liz a ç õ e s  c) e  d), ficam  os a r tig o s  1 2 5 .°  e  1 2 6 .°  
em  d isco rd â n cia  com  os a r tig o s  1 3 9 .° , 1 4 0 .°  e  1 4 1 .° . E e s u lta  a fin a l que d as quatro  
e sp e c ia liz a ç õ e s  d iscr im in a d a s no  a r tig o  1 2 4 .°  su b s is te  a p en a s u m a : a da h id ro gra fia  
e n a v e g a ç ã o , e  e s ta  n as co n d ições q ue acab a m o s de ex a m in a r  com  a lgu m  d e se n v o lv i­
m en to .

E s tu d e m o s  a g o r a  a se c ç ã o  m  —  E x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d o s o fic ia is  d e m a rin h a .
a) S e r v iç o  do E sta d o  M aior N a v a l.
E  a ific il co m p reen d er  ê s te  títu lo  sob  a  ru b rica  d e  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s . É  p r e ­

c iso  n ão  confun d ir  o co rp o  de o fic ia is  do E sta d o  M aior do E x é r c ito  com  o E s ta d o  
M aior N a v a l , rep artição  o n d e  serv em  p o r  roulement o s  o fic ia is  d e m arinh a  sem  d is tin ­
ção , m esm o  sem  o cu rso  de g u erra , q ue n ão  ó o b r ig a tó r io . P o r  ê s te  cr itér io  to d o s  o s  
se r v iç o s  d e  m arinh a  d everiam  co n stitu ir  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o .

b) S erv iço  d e su b m e rs ív e is .
P e lo  a r tig o  1 5 1 .°  é  con d ição  n e c e s sá r ia  p ara  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  de su b m ers í­

v e is  p o s su ir  a s  e sp e c ia liz a ç õ e s  de to r p e d o s , m in a s  e  e le c tr ic id a d e , b em  com o a ra- 
d io te le g r a fia  e  co m u n ica çõ es de r e la ç ã o , o q ue con trad iz  o a r tig o  1 2 6 .°  p e lo  q u a l ficou  
e s ta b e le c id a  a  o b r ig a çã o  d e um a só  e sp e c ia liz a ç ã o , quan do  s e  v en h a  a ad q u ir ir  u m a  
e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o .

S u p o n d o  r e ssa lv a d a  a co n trad ição , v ê -s e  que o s  o fic ia is  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  
su b m e rs ív e is  sã o  o b r ig a d o s  à s  d uas e sp e c ia liz a ç õ e s  c) e  d) do a r tig o  1 2 4 .°  e  d isp e n ­
sa d o s  das o u tras duas a) e  b) do  m esm o  a r tig o .

A  c o n c lu sã o  é  a s e g u in t e : o o fic ia l de su b m e r s ív e is , q u e  à  su p erfíc ie  com an d a  
afin al u m a s im p les  p la ta fo rm a  d e  a rtilh a r ia , é d isp en sa d o  d a  e sp e c ia liz a ç ã o  q u e n a s  
co n d içõ es in d ica d a s  m a is in d isp e n sá v e l lh e  é  n o  u so  da m áq u in a  d e g u e r r a  q ue lh e  
co n fiaram .

c) S e r v iç o s  da  av ia çã o  n a v a l.
E  d ifíc il indicai* o s  d e fe ito s  do R eg im e n to  n e s te  ca p ítu lo , sem  r e so lu ç ã o  de um  

p r o b le m a  p r év io  j á  e v id e n te  no  ex é rc ito  o n d e  a  a v ia çã o  co n q u isto u  o títu lo  da 5 .a 
a rm a .

O fa cto  é  q u e  se  n ão  co n c ilia  a se le c ç ã o  d os oficiais da marinha en tre  o s  guarda-
-marinhas q ue são  a lu n os e  n ão  o fic ia is . T a m b ém  se  n ão co n c ilia  o a r tig o  1 6 0 .°  com  
o a r tig o  1 6 5 .°  E  b a sta n te  co n trad itó r ia  e  co n fu sa  to d a  e s ta  su b -se c ç â o , e  d ifíc il de  
co n c ilia r  o tre in o  e  p rep a ra çã o  d os a v ia d o res co m  o se r v iç o  n o s  n a v io s  d e g u e r r a . A
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con d ição  2 .a do a r tig o  B0.° a ss im  p a r e c e  en te n d ê -lo , m an d a n d o  co n tar  u m a h o r a  de v ôo  
eq u iv a len te  a u m a d erro ta  e  com o em b arq u e  o serv iço  n a  a v ia çã o .

D isp o s iç õ e s  q ue r e so lv a m  a p ro m o çã o , d e ou tra  fo rm a  co m p ro m etid a , m a s que  
d isp en sa m  do serv iço  n o  m a r  os gu a rd a-m a rin h as o q ue é ev id en tem en te  m u ito  g r a v e  
e  d ep o is  co n trad itó r io  com  a s e x ig ê n c ia s  do a r tig o  1 6 5 .°  O a r tig o  3 6 3 .°  in u tiliz a  o d is ­
p o s to  n o  a r tig o  1 5 9 .° , sem  s e  sa b er  b em  p orq u ê , nem  se  co m p reen d er  com o ê s s e s  ofi- . 
c ia is  p o ssa m  p a ssa r  de p r im eiro s te n e n te s . P a r e c e  a in d a  p e lo  a r tig o  1 6 5 .°  q ue só d epo is  
d e  a p ro v a d o s  n o s cu rso s  ou e sp e c ia liz a ç ã o  d e to rp ed o s , m in as , e le c tr ic id a d e  e ra d io te le -  
g ra fia  e  co m u n icaçõ es de r e la çã o  (d u a s  e sp e c ia liz a ç õ e s , o q ue ó con trár io  ao d isp o sto  
n o a rtig o  1 2 6 .° )  é que são  a d m itid o s n o  cu rso  de av ia çã o  n a v a l o  q u e  co n tra d iz  os  
a r tig o s  1 5 8  0 e  1 6 0 .°  e  a co n d ição  2 .a do a r tig o  3 0 .° , j á  en tre  s i ir r e c o n c iliá v e is . O a r­
t ig o  167*° e  o a r tig o  1 6 3 .°  d ever ia m  in u tiliz a r  e s te s  o fic ia is  p a r a  a  p rom o çã o , se  n ão  
fica r  en ten d id o  que o a r tig o  3 6 3 .°  o a co n d ição  2 .a do a rtig o  3 0 .°  de facto  o s  d isp e n ­
sa m  de q u a isq u er  tiro c ín io s  de em b arq u e  e  n a v e g a ç ã o .

d) E x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  da a r tilh a r ia .
N ã o  se  d istin g u e  da e s p e c ia liz a ç ã o  de artilh a r ia  o b a s ta n te  p ara  ju st if ic a r  u m a ta l  

d e sig n a ç ã o . O a r tig o  3 6 2 .°  in d ica  p orém  u m a form a e sp e c ia l d e ad q u ir ir  a e x tr a -e sp e -  
c ia liz a çâ o  da q u a l pod e r e su lta r  um  conflito  en tre  a co m p etên c ia  ad q u ir id a  e  a h ie r a r ­
q u ia  do jú r i  que sem  co m p etên c ia  t iv e r  de o s ex a m in a r  se g u n d o  o a r tig o  1 7 1 .°  q ue, 
de r e s to , é  o m isso  quanto  à c o m p o siçã o  d ê sse  jú r i. O a r tig o  3 6 2 .°  re v e la  a  n e c e s s i­
d ad e de u m a e v o lu ç ã o  p rep a rató r ia  que p reced a  a m u d an ça  ra d ica l da a c tu a l le i  
o rg â n ica .

é) E x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  de to r p e d o s .
N ã o  se  d istin g u e  da e sp e c ia liz a ç ã o , a n ão  ser  p e la  su p r e ssã o  da e le c tr ic id a d e  e a 

in tro d u çã o  do v o cá b u lo  « b a rra g en s» . O a r tig o  1 7 3 .°  e s tá  em  d isco rd â n c ia  com  o ar­
t ig o  1 2 6 .°

f )  E x tr a -e s p e c ia liz a ç ã o  da ra d io te le g ra fia .
E s ta  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  r e su m e -se  a um  p erío d o  de n o v e  m e se s , lo g o  q ue te r ­

m in em  o cu rso  de e sp e c ia liz a ç ã o , com o a d jm n to s dos S e rv iç o s  de E le c tr ic id a d e  e  C o­
m u n ic a ç õ e s , cu m prin do  os tra b a lh o s  e  e s tu d o s  in d ica d o s  n o  r e g u la m e n to  d o s S e r v iç o s  
R a d io te le g r á fic o s  d a  A r m a d a , is to  ta lv e z  p o r  a n a lo g ia  com  o s dois tiro c ín io s  d e se is  
m e s e s  a q ue s e  re fe r e  o a r tig o  1 3 4 .°  p ara  o s  o fic ia is a r tilh e ir o s , m a s com  u m a d iferen ça :  
o q u e  d aq u i se  ap u ra  e s tá  n o  a r tig o  1 3 0 .°  do  R e g . d o s  S . R . A .,  q ue só  tê m  d e  con ­
cre to  u m a s co n ferên c ias  sô b r e  ra d io -te le g r a fia , o  q u e  to r n a  p o u co  a u sp ic io so  o in íc io  
d e s ta  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o .

N o  artig o  1 7 7 .°  n ão  é  e s ta b e le c id o  tiroc ín io  n o  m a r , e  a ss im  p o d e r á  h a v e r  o fic ia is  
e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  q ue n u n ca  ten h am  sid o  c h efes  do se r v iç o  d a  T . S .  F .  (o u  a d ju n to s)  
a  b ord o  d e  n a v io s  de g u e r r a  e  q ue, m a is  ta r d e , co m o  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s , se ja m  ch a ­
m a d o s a  r e so lv e r  d ificu ld ad es de in s ta la ç ã o  ou  co n d u çã o  a b ord o .

O  a r tig o  1 7 8 .°  ó o m isso  a cerca  do ju r i p era n te  a  q u a l te r ã o  lu g a r  as p r o v a s  
f in a is .

O s o fic ia is  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  p o d em  p o r ta n to  s e r  in fe r io r e s  em  co m p etên c ia  a o s  
e sp e c ia liz a d o s , corren d o  ap en a s o r isc o , co m  as p erm an ên c ia s  em  c u rso s  de e sp e c ia li­
z a ç ã o , d e lh e  p a ssa r em  à  d ire ita  3  ou 4  c u r s o s . O R e g im en to  é  a in d a  o m isso  quan to  
a o s  p r im eiro s e x tr a -e sp e c ia liz a d o s .

g) In str u c to r e s  g e r a is .
N u m a  m arin h a  tam  red u z id a  com o a n o s sa , a  p rep a raçã o  p ara  d esem b a rca r  fô r ç a s  

de form a a  co n stitu ir  u m a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  de oficiais de marinha, é  cer ta m en te  
e x c e s s iv a .

O s o fic ia is  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  ficam  tam b ém  em  co n d içõ es d e lh e  p a ssa r e m  à  d i­
r e ita  a lg u n s  c u rso s  m a is  m o d ern o s .

M al d efin ida o rg â n ica m e n te , in co m p leta  e - co n trad itò r iam en te  r e g u la m e n ta d a , é, 
como se  v ê , e s ta  p r im eira  p arte  do ca p ítu lo  2 .°  q u e  tra ta  do se le c c io n a m e n to  e in s tr u ­
ç ã o  d o s  o fic ia is  de m arin h a .

P ô s to  isto* e  co n sid eran d o  o s  o fic ia is  d e v id a m eíite  in á tru íd o s v e ja m o s  a s  co n d içõ es  
d e  p rom o çã o .
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0  quad ro  se g u in te  e lu c id a :

Tempo nos postos Tempo de embarquo Tempo de navegação

Anos Anos Horas

S è g u h d o  tê n è n tú ................ 4 2 7 2 0
P r im e ir o  te n e n te  . . . . . . 3 2 48t í
C ap itão  t e n e n t e .................... 2 1 2 4 0
C ap itã o  d e fr a g a ta  . . . . 2 1 2 4 0
C ap itã o  de m ar e  g u e r r a . . 2 0 ,5 1 8 0
C o n tr a -a lm ir a n te ................ 1 —

V ic e - a lm ir a n t e .................... . - -
T o ta l . . . . 14 6 ,5 77  d ia s

Á  d isp a r id a d e  e n tre  a s m ú ltip la s  e x ig ê n c ia s  da in s tru çã o  e  a s  d o s tiro c ín io s  ó 
m a n ife sta . N en h u m a  op in iã o  m a is  a u to riza d a  p od em o s in v o c a r  do q ue a  do C o n se lh o  
G en e r a l d a  A r m a d a  q u e a ss im  se  e x p r im e :

«O s a r t ig o s  1 8 4 .° , 1 8 5 .° , 1 8 8 .° , 1 8 9 .° , 1 9 0 .°  e  192Í.0, red u zem  d e ta l  fo rm a  o tiro ­
cín io  n a v e g a n d o  q u e  c o lo c a  o s  o fic ia is  d e m arin h a  em  c o n d iç õ e s  do g ra n d e  in fe r io r i­
d ad e em  r e la ç ã o  aos pilotos da marinha mercante. N o  te m p o  m ín im o  de p erm a n ên c ia  
n o s  p o s to s  seg u n d o  o E e g im e n to  — 1 3  a n o s de se g u n d o  te n e n íe  a o fic ia l g e n e r a l—  
e x ig e - s e  6  a n o s e  m eio  de em b arq u e  em  n a v io s  e  a p en a s 77 d ia s  de n a v e g a çã o  co m ­
p le to s  ou  se ja m  1 :8 6 0  h o r a s , o que ó d im in u tíss im o  p ara  se  ad q u ir ir  o t iro c ín io  e  p rá ­
t ic a  da v id a  do m a r . C om  ta m  lim ita d o  tiro c ín io  n o  m ar é  com  a su p er-á tm n d â n cia  das  
e sp e c ia lid a d es , o b te r -se  h ã o  certa m en te  o fic ia is  teò r ic a m e n te  i lu s tr á d o s , mas nunca ofi­
ciais de marinha que mereçam esse nome. . .  E sta parte primacial, (o s tir o c ín io s  n o  
m a r) a  seu  v e r  (fa la  o v ice -a lm ira n te  C om an d an te  G era l da  Á r m a d á ), p a ra  se  o b ter  ó 
p r o f is s io n a l n o s  se r v iç o s  d e  m ar é manifestamente considerada de impôrtâncíd secundá­
ria  n o  E e g im e n to  d os o fic ia is  da a rm a d a » .

(Todo o C o n se lh o  co n c o r d a  e  o co n tra -a lm ira n te  D ir e c to r  Greràí d é M ãrinha r e ­
fo r ç a  con firm an d o  q ue o  R eg im e n to  «pretende fa zer  á  se le c ç ã o  dè o fic ia is  p rofu n d o  sem  
co n h ec im en tos te ó r ic o s  m a s q ue se r ã o , sa lv o  e x c ep ç ã o , fracos profissionais ao serviço 
do mar».

Á  situ a çã o  m ateria l da n o s sa  m árinh a  e x p lic a  e s ta  a n om alia  e  ê s te  d e sfech o  i ló ­
g ic o  d e um  E e g im e n to  q u e, in v o ca n d o  a v e lh a  fr a se , d e que a s  esq u a d ra s  v a le m  o que  
v a le  o se u  p e s so a l, p rep a ra  o fic ia is  p o r v e n tu ra  te ò r ica m en te  ilu s tr a d o s , mas nunca ofi­
ciais de marinha que mereçam êsse nome.

P r e p a r a r  o fic ia is p a r a ,u m  fu tu ro  d e se n v o lv im e n to  do  m a ter ia l n a v a l é  à p rim eira  
v is ta  in te r e ssa n te , m as p e c a  p e la  b a se .

E  n a s  l id e s  do m ar e  p o r ta n to  com  ê s s e  m a ter ia l q ue a  p fé p a r a ç ã o  sé  ã lca n çâ . 
O s e x a m e s  fa z e m -se  n o s p o s to s  d e gu a rd a-m a rin h a  e  te n e n te  n a s m a rin h a s e in  é[ue o s  
n a v io s  e  a s e sq u a d ra s  sã o  as v e r d a d e ir a s  e s c o la s  d e a p lica çã o  em  q u e s e  f a t  a  in s tr u ­
çã o  d os o fic ia is .

A  se le c ç ã o  fa z -se  d e p o is , n ão  tan to  p o r  e x a m e s  m a s p e la s  p r o v a s , n a  v id a  d o  m ar, 
n a s  v ia g e n s  c o n s ta n te s , n a s  m a n o b ra s  de tre in o , n a s In anob ras d e e stu d o s  tá c tic o s  e  
e s tr a té g ic o s  em  q ue s e  r e so lv e m  pro& lem as n o  m ar e  n ã o  n a s  c á r ía s , em  resu m o  rim a  
p ro fícu o  e  duro  tre in o  o n d e  o s  o fic ia is  sã o  su je ito s  à n a tu ra l se le c ç ã o  in te íe c tu à í e  
p ô s to  à  p rov a  o  se u  v ig o r  fís ico , p o rq u e  n ão  b a s ta  a p en a s  a p rep a ra çã o  in te lé c tu a l. U m  
ca p itã o  d e m ar e  g u e r r a  com  u m a s sem a n a s  de le itu ra  h a b ilitá -se  iant bien que mal a 
r e so lv e r  p r o b lem a s n a  c a r ta  e  a  re sp o n d er  a  o u tros p o n to s  do e x a m e . M as com  se te  
d ia s d e n a v e g a ç ã o  (em  c o n d içõ es  in d e term in a d a s , a té  p o d e  se r  com o ca p itã o  d e  b a n ­
d e ira ) n ão  s e  p r ep a r a  u m  a lm ira n te .

A s s im  r u i a  ú n ica  id e a  a p r o v e itá v e l d e  tod o  o  E e g im e n to  p o r  cu lp a  d e u m  cr itó -
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r io  q ue, n ão  ten d o  con ta  d as c ircu n stâ n c ia s , n ão  p a s s a  de um a fa n ta s ia  d e s lig a d a  de  
to d a s  a s  r ea lid a d es .

A  m a rch a  a se g u ir  d e v e  ter  em  v is ta  o r g a n iza r  o m a ter ia l n a v a l, a u m en ta r  e  su ­
je ita r  a  c o n d iç õ e s  d eterm in a d as o s  t ir o c ín io s , fa z e r  da  E s ta d o  M aior N a v a l a q u ilo  q u e  
ê le  n ão  é , um  co rp o  a c tiv o  q u e e s tu d e  e  d ifunda o s  prin cíp ios da g u e r r a  n a v a l a d e ­
q u a d a  à  co n stitu içã o  do m a ter ia l, o q ue su p õ e  u m a p o lítica  n a v a l p r èv ia m e n te  d e te r ­
m in ad a . O ra o E s ta d o  M aior N a v a l, q ue n ad a  tem  q ue v e r  co m  as e sp e c ia liz a ç õ e s  ou  
e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s , co n tin u a  a  n ão  o fe r e c e r  g a ra n tia  de e fic á c ia ; se n d o  cu rio so  
o b se rv a r  q ue se  ten h a  p e n sa d o  em  o r g â n ica s  e sim u ltâ n ea m en te  se  ten h a  d escu ra d o  
a s  fu n çõ es  d e tam  g ra n d e  u tilid a d e  q ue o E sta d o  M aior N a v a l p od ia  ter  d esem p en h a d o . 
O p róp rio  cu rso  de g u e r r a  e s tá  su sp e n so  o u  ab an d o n ad o , quando lo g o  no seu  in íc io  
fo i a u sp ic io sa m en te  freq u en ta d o  p or q u á si td d os o s  ca p itã es  de m ar e  g u e r r a , d e m o n s­
tr a n d o -se  q ue o s  n o s so s  o fic ia is  s e  n ão  fu rtam  a tra b a lh a r  e  com  a v id ez  p rocu ram  as  
o p o r tu n id a d e s  de co m p le ta r  a  su a  p rep a ra çã o .

O fa c to  p a r e c e  q ue d ev ia  te r  e stim u la d o  o e sp ír ito  que p res id iu  à  cr iação  do E s ­
ta d o  M aior N a v a l, e  q ue s e  m a n ter ia  sem p re  o seu  quad ro  co m p le to , a u m en ta n d o -o  a té  
ou  p e lo  m en o s  fa zen d o -o  tra b a lh a r  em  co n ju n to  com  to d o s o s e lem en to s  n a v a is  a c tiv o s , 
em  e s p e c ia l  co m  as f lo tilh a s , e  e sq u a d r a s  de in s tr u ç ã o  e  m a n ob ra , sem  o p ed a n tism o  
d e quem  ex a m in a  e g u a rd a  secre ta m e n te  p ara  «i u m a sc iê n c ia  en g a rra fa d a , m a s com
o e sp ír ito  d e le a l  ca m a rad a gem  de quem  p rocu ra  n um  p erío d o  e v o lu tiv o  e p r ep a r a tó ­
r io , e  em  co la b o ra çã o , a sse n ta r  n a s b a s e s  p rá tica s  da in s tr u ç ã o , d a  p rep a raçã o  e  fi­
n a lm en te  da o r g â n ica  da m arin h a  d e g u e r r a  p o r tu g u e sa , o rg â n ica  q ue, lò g ic a m e n te  e  
tam  p e r fe ita m e n te  a d eq u a d a  quanto  p o s s ív e l, b ro tar ia  e n tã o , m a s só  e n tã o , c la ra  e  
s im p le s , com o a  flor q ue d esa b ro ch a  ao  c o m p le ta r -se  o c ic lo  do d e se n v o lv im e n to  da 
p la n ta  q ue a  su ste n ta . ^ S e r á  p or  fa lta  d e um  e sta tu to  q ue o E s ta d o  M aior N a v a l tem  
s id o  a ss im  in te ira m en te  d e sp r e z a d o ?  E v id e n te m e n te  q ue n ã o .

N ã o  con fu n d a m o s o p o rtu n id a d e  com  u r g ên c ia , se jam os c la r o s  n a s n o ssa  id e a s  e  
p r e c iso s  n a  n o s sa  l in g u a g e m , a fim  d e e v ita r  e s té r e is  d is c u ssõ e s  n a sc id a s  da co n fu são  
e  n ão d e um  d esa cô rd o  fu n d a m en ta l q ue p o rv en tu ra  n ão  e x is te .

A ss im , é  u rg en te  cr iar  a q u e la s  c o n d iç õ e s  p rep a ra tó r ia s  e  e v o lu tiv a s  da n o s s a  m a ­
r in h a , p o r q u e  n ão  p o d em o s d ar sa lto s  b r u sc o s , a liá s , com o a cab a  de se  v e r , r a d ic a l­
m e n te  in e fic a z e s  e  co n tra p ro d u cen tes, ta l  o p rin cíp io  do d e se n v o lv im e n to  da  in stru çã o , 
que to d o s  ad m item , m as q ue d e s lig a d o  d as circunstâncias cond uz ao  p rep a ro  de o fic ia is  
p o rv en tu ra  teò r ica m en te  i lu s tr a d o s , m a s n u n ca  o fic ia is  d e  m arin h a  que m ereça m  ê s s e  
n o m e.

A ss im , n ão  ó op o rtu n a  u m a o r g â n ica , q n an do e stã o  á ind a  p o r  cr iar  a s  c ir cu n s­
tâ n c ia s  q ue a  farão  op o rtu n a , c ircu n stâ n c ia s  q ue e x ig e m  um a p rep a raçã o  e v o lu tiv a .

M as, à  g u isa  de a rg u m en to , p o d e r ia  p r e g u n ta r -v o s : g e s s a s  c ircu n stâ n c ia s  que ó 
p r ec iso  cr iar  ou  m o d ifica r  a  q u e o b ed ecem  sen ã o  a  u m a o rg â n ica , p r èv ia m e n te  e s ta ­
b e le c id a  ?

A h !  n ão , e s s a  é  a  o rg â n ica  a  q u e  m e lh o r  ch am a rem o s o s p r in c íp io s  ou te o r ia s  da  
g u e r r a  n a v a l, que n ão te m o s  a p reten sã o  de in v e n ta r , n em  q ue c r iá sse m o s u m a o r ig i­
n a l te r ía m o s  a força  e  o s  m e io s  de a im p o r . C o n sid ere-se  p o r  e x e m p lo  a  in flu ên cia  
q u e p od er ia  te r  o n o s so  v o to  ou  a s  n o s s a s  r e so lu ç õ e s  n a  q u estã o  d os su b m arin os q u e  
h o je  se  a g ita  no  cam po  in tern a c io n a l.

T r a te m o s  do que é  u r g e n te  e d ep o is do q ue se r á  tam b ém  u r g e n te  e  o p o rtu n o .
S e n h o r e s  D e p u ta d o s :  a  v o s s a  a ten çã o  d eve^ estar  fa t ig a d a , m a s te m o s  a ind a  d e  

e stu d a r  o s  e fe ito s  de um  p r in c íq io  d e so rg a n iz a d o  torn ad o  o rg â n ico . R efer im o -n o s  à s  
p ro m o çõ es  p o r  d iu tu rn id ad e. E  p o r  cer to  estra n h o  q ue num  d ip lom a  o n d e  se  cr itica  o 
p r o c e s s o  d e p rom o çã o  q ue tem  quási co m o  co n d ição  su fic ien te  p ara  s e  a scen d er  aos  
p o s to s  m a is e le v a d o s  a  p erm a n ên c ia  no  se r v iç o  da arm ada  se  su p rim a  a fin al a q u e le  d e s -  
p ic ien te  quási. O tom  a g o r a  é  o u tr o : «é in d isp e n sá v e l g a ra n tir  a os o fic ia is  q ue d em o n s­
tra m  se r  b on s se r v id o r e s  da P á tr ia  e  da R ep ú b lic a  a p rom oção  a p ós d eterm in a d os  
a n o s  de se r v iç o  e fe c t iv o , quan do  n ão  ten h am  c o n seg u id o  a c e s so  p or  m eio  d e v a g a » .  
E sta m o s  em  p le n a  teo r ia  da re la tiv id a d e ; já  E in s te in  n o s  d i s s e : « A  T e r r a  g ira  à v o lta  
do S o l , ou o S o l g ira  à v o lta  d a  T e r r a . E sc o lh a m , eu  d em on stro  q u a lq u er  d as h ip ó te s e s » .
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V e ja m o s  o s  e fe ito s  d a s p ro m o çõ es  p or  d iu tu rn id a d e , u m a d a s b a s e s  da n o v a  o r g â ­
n ica . P e la  ra m a , foram  ê le s  p r o v is to s  n o  r e la tó r io  q ue p r ec e d e  o d ecre to  n .°  1 1 :3 0 6  
n o s  se g u in te s  to r m o s : « D e s ta  fo rm a , o e n g o rg ita m en to  que p o rv en tu ra  s e  dê (ê s te  
p o r v e n tu ra  d en u n cia  um  o p tim ism o  d u b ita tiv o ) n o s  q u a d ro s, e tc .,  e tc . , n ão  o ferece  
in c o n v e n ie n te , p o rq u e  o s  o fic ia is  e x c e d o n te s , n o  q u ad ro  em  que se  d er  o  e n g o r g ita ­
m en to , terão  ap lica çã o  a d eq u ad a  n o s  se r v iç o s  de ca rá c ter  c iv il a que tem o s a lu d id o » .

O ra em  p r im eiro  lu g a r  a s  d uas g ra n d es  d iv isõ e s  arm ad a  o fo m en to  m a rítim o  
não sã o  co m p a rtim en to s e s ta n q u e s . O se r v iç o  fa z -se  o b r ig a tò r ia m en te  p e lo  roulement 
de u m a p ara  o u tra  e  h á  n a tu ra lm en te  em  um a o o u tra  q u a d ro s e  h ie r a r q u ia s . N ã o  
será  p o s s ív e l  arru m ar no fo m en to , a ss im  co n s id e r a d o  u m a so r te  d e  r e fu g o , o  q u e  a  
arm ad a  tiv er  a m a is , fa ta lm en te  seg u n d o  um  cr itér io  do s im p a tia  ou a n tip a tia  p e s s o a l.

M as o e n g o r g ita m e n to  é , e  fa ta lm o n te , de ta l  ord em  q ue a  p ertu rb a ção  em  to d a  
a m arinh a , a rm a d a  e  fo m en to , se r á  sim p lesm on to  a flitiva  o a n a rq u iza n te , a m a is  t r e ­
m en d a  b ara fu n d a  quo ja m a is  se  v iu  em  c o u sa s  m ilita r es , n ão  n os a tr e v e m o s a d izer  
em  o r g a n ism o s m ilita r es . O p r e s t íg io  da m a rin h a , o seu  b r io , a  su a  d ig n id a d e , ta m  
p rofu n d a m en te  a fecta d o s p o r  a lg u n s  d os sou s r e fo r m a d o r e s  do 1 8 9 2  p ara  cá  (o  ta m  
b o lo ren to  e tam  arca ico  e s t a t u t o !), r e c e b e  o g o lp e  do m iser icó rd ia  q ue fa rá  da m a r i­
n ha  p o r tu g u e sa  o sím b o lo  da  n o s sa  d e so rg a n iz a ç ã o  e da n o s sa  d eca d ên c ia .

B a s ta  co n s id e r a r  o se g u in te  quadro d os o fic ia is  su p e r io r e s  d e m a rin h a :

Quadro actual Quadro do Regimento - Quadio em 1927

C ap itã o  de m ar e g u erra  . . 1 6  1 6  4 8
C ap itã o  d e f r a g a t a ................  2 5  3 2  5 8
C a p itã o -ten en te ........................  3 5  4 2  87

T o t a i s ........................  7 6  9 0  1 93

E m  1 9 2 7  terem o s o tr ip lo  do n ú m ero  d os c a p itã es  de m ar e  g u e r r a  e  m a is  do  
dôb ro  d os ca p itã es  de fr a g a ta  e  c a p itã e s-te n e n te s  d os q u a d ro s a c tu a is .

P a r a  tiro c in a r  e s te s  o fic ia is n o  m ar t o m o s : um  cru za d o r  co u ra ça d o  p a ra  c a p itã o  
d e  m ar o g u e r r a , d ois cru za d o res p a r a  ca p itã o  de fr a g a ta , um  cru za d o r  p ara  ca p itã o  
de fra g a ta  ou ca p itã o  te n e n te , u m  a v iso  p a r a  o fic ia l su p er io r  e  m eia  d ú z ia  d e co n tra -  
to rp ed e iro s  p a ra  ca p itã o  d e fra g a ta  ou ca p itã o -ten en te . Ao todo uma dúzia de unidades 
para 193 oficiais superiores. I s to  r e a lm en te  fa z  p e n sa r  em  quo a u n id a d e-h o ra  e s c o ­
lh id a  p a ra  fix a r  o s  tiro c ín io s  no m ar ó a ind a  e x c e s s iv a m e n te  e le v a d a , d even d o  adop - 
p ta r -se , p or  p r e fe r e n te  n e c e s s id a d e , o m in uto .

M as a p ertu rb a ção  e s te n d e -se , com o é  n a tu ra l, a  to d o s  o s  co rp o s d e o fic ia is  da  
arm ada, e , lò g ic a m e n te , ta n to  m aior  quan to  m e n o r e s  sã o  o s  q u a d ro s n o rm a is , com o  
é  fá c il co n c lu ir  ou  v e r if ica r  n o s q u ad ros s e g u in te s :

E n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s :
Quadro actual Quadio do Regimento Quadro em 1927

C ap itão  de m ar e  g u erra  . . 1 1 1 3
C ap itão  d e f r a g a t a ...............  2  4  1 3
C a p itã o -ten en te . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3  8  _ _ _ _ _ _ 17

T o t a i s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6  1 3  4 7

A d m in istra çã o  n a v a l :
C ap itão  de m ar e  g u erra  . . 1 1 6
C ap itã o  de f r a g a t a ..............  2  2  1 6
C a p itã o -te n e n te ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3  3  _____ 1 2

T o ta is ......................... 6 6 34
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N o s  p o s to s  su b a ltern o s  n ão  h a v erá  o  n úm ero  d e o fic ia is  n e c e s sá r io s  p a r a  o s e r ­
v iç o , o q u e  só  podex*á rem ed ia r -se , em en d a  p ior do  q u e  o so n e to , com  a  a d m issã o  de  
c u rso s  en o rm es n a  E s c o la  N a v a l, d esp r o p o r c io n a d o s  à s  íu tu r a s  n e c e s s id a d e s , a g ra ­
v a n d o -se  e  to r n a n d o -se  cró n ica  a s itu a çã o  de d eso rd em  em  q ue v a i  ca ir  to d a  a m a r i­
n h a  de gu erra .

N o s  q u a d ro s d os se r v iç o s  a u x ilia r e s  dá  se  o m esm o  fen ó m en o , e  aí serã o  o s  sa r ­
g e n to s  q ue em  b r ev e  n ão  ch eg a rã o  p a ra  o se r v iç o , p or  não h a v e r  e fe c t iv o s  o n d e  d ev i­
d am en te  se  p o ssa m  h ab ilitar  e  sa ir  em  n ú m ero  ad eq u a d o .

A  situ ação  do d esfa v o r  em  q ue s e  en co n tra m  o s o fic ia is  d a  arm ada  é , em  b oa  
v erd a d e , fla g ra n te . V á r ia s  c ircu n stâ n c ia s  fizera m  da p rom o çã o  um  jô g o  d e  a zar , p e r ­
tu rb an d o  o jô g o  n orm al d os lim ite s  d e id a d e . T e m o s  c a p itã e s  de m ar e  g u erra  com  
q u a ren ta  e  dois anos de serv iço  d esd e  g u a r d a s-m a r m h a s , e  q u e  serã o  a tin g id o s (a  q u ási 
to ta lid ad e, d os a c tu a is) p e lo  lim ite  de id a d e , p o rq u e  se  há  m a is  d e c inco  a n o s  n ão  sê  
te m  dado u m a v a g a  n o  q uad ro  d os o fic ia is  g e n e r a is , a in d a  q uatro  ou  c in co  m a is  terão  
de se  p a s sa r  p ara  q u e se  abra  um a v a g a . T em o s um  g ra n d e  n ú m ero  d e  ca p itã es  de  
fr a g a ta , p ô s to  in term éd io  d os o fic ia is su p er io res , m a is a n tig o s  do que a lgu n s g en era is  
do e x é r c ito . A  in ju stiça  da so r te  é de ta l fo rm a  trem en d a , q u e a n açã o  in te ir a  r e v e la r á
o se u  d esp ren d im en to , d irem os o seu  d e sp r ê z o , p e la  arm ada se  lh e  n ã o  p ro cu ra r  
rem éd io  ou  co m p e n sa ç ã o . N ã o  b a s ta  co n s id era r  a s itu a çã o  so c ia l  de d e s fa v o r  no g ra u  
h ierá rq u ico , a q u a l será  d ifícil ou m esm o  im p o ss ív e l r e m e d ia r ; h á  a s itu a çã o  m a ter ia l  
d os v e n c im e n to s  n o  a c tiv o  e  d ep o is n a  re fo rm a  e  que v a i a tin g ir  o s  m o n te p io s  p e lo s  
q u a is se  p ro cu ra  d ar a b r ig o  co n tra  a m isér ia  à s  v iú v a s  e  a o s ó r fã o s .

S e  e s ta  s itu a çã o  s e  n ão  p o d e  rem ed ia r  p e la s  p ro m o çõ es p or  d iu tu rn id ad e, o u tros  
p r o c e s s o s  h á  e  a inda com  v a n ta g e m  d e  r e iu v e n e s c e r  e  d e sc o n g e stio n a r  o s  q u ad ros em  
v e z  de os e n g o r g ita r . A s  p a s s a g e n s  à  r e se r v a  ou re fo rm a  n o  p ô s to  im ed ia to  em  fu n ção  
da id a d e  e  d os a n o s de se r v iç o , as p e r c e n ta g e n s  m a is  e le v a d a s  d a s m e lh o r ia s  de sô ld o  
em  p e r ío d o s  d e d iu tu rn id ad e m en o r e s  do que o s  a c tu a is , são  o s  m eio s n a tu ra lm en te  
in d ic a d o s  se  o u tr o s  m elh o res não o co rrerem .

C om o o b serv a çã o  fin a l n otn m os q u e  o R eg im en to  n ão  r e s o lv e  o s d ire ito s  a d q u i­
r id o s , q ue sã o  le sa d o s  p or  v á r ia s  d as su a s  d isp o s iç õ e s . A  títu lo  d e ex e m p lo  c ita rem o s  
o s  a r tig o s  8 6 .° , 9 4 .° , 3 5 6 .°  e 3 5 8 .°  N o  co n ju n to  de a lg u m a s d as su a s d isp o s iç õ e s ,  
a la r g a m e n to  de q u a d ro s, cr iação  d e o u tros , e t c . ,  e tc . ,  v is lu m b ra m -se  in tu ito s  que p o d e ­
r iam  m erecer  u m a ou tra  e sp é c ie  d e cr ítica , ta lv e z  u n ica m en te  a c e s s ív e l  a o s p r o f is s io ­
n a is  q ue co n h ecem  a v id a  ín tim a  da m arin h a  e  q ue p o r  certo  lh e s  n ão  terá  e sca p a d o , 
e  a ss im  n os a b stem o s de a d e se n v o lv e r .

R esu m in d o  e  c o n c lu in d o : a  v o s s a  c o m issã o  d e m arinh a  en ten d e  q ue o d ecreto  
n .°  1 1 :3 0 6  é  in co n stitu c io n a l, nem  m e sm o  lh e  p o d en d o  a p ro v e ita r  a s a u to r iza çõ es  da  
l e i  n .°  1 :6 4 8 , n ão  só  p orq u e  cria  q u ad ros n o v o s  e a la r g a  o s q u a d ro s a c tu a is  e  p ortan to  
a u m en ta  d e sp e sa , m a s a ind a  p o rq u e  a s  co n seq u ên c ia s  d as p ro m o çõ es  p o r  d iu tu rn id ad e  
e le v a m  ê s s e  au m en to  c o n s id e r à v e lm c n te , p o is , co m o  v im o s , no  p ró x im o  ano de 1 9 2 7  
te r e m o s o dôbro d os o fic ia is  su p er io res  da m arinha, o ito  v e z e s  o n ú m ero  de e n g e n h e ir o s  
m a q u in is ta s , se is  v e z e s  o n ú m ero  de o fic ia is  da a d m in istra çã o  n a v a l e p o r  form a  
a n á lo g a  n o s  quatro  r e s ta n te s  c o r p o s  de o fic ia is  da arm ad a . Q ue do e x p o s to  s e  co n c lu i  
se r  p rem a tu ra  q u a lq u er  n ova  o rg â n ica  em q u a n to  n ão  e s t iv e r  d efin ida  a n o ssa  p o lítica  
n a v a l e  p o s s ív e l o d e se n v o lv im e n to  e  refo rm a  do seu  m a ter ia l, v is to  q ue o p ro ­
b lem a  n ão  p od e  r e v e s t ir  iin ica m en te  um  a sp e c to  a cad ém ico  e  id e a l. É  in d isp en sá v e l  
cr ia r  com  o d ese n v o lv im e n to  do m a ter ia l ^as co n d iç õ e s  q u e p erm itam  p r es ta r  p r o ­
v a s  p ara  a  p ro m o çã o , p r in c íp io  in d isc u tiv e lm e n te  sa lu ta r , o q ue im p lica  a e x ig ê n ­
cia^ de tiro c ín io s  e sp ec if ica d o s  e  a d eq u a d o s à p r es ta ç ã o  d e p ro v a s , com  um  cri­
té r io  d ia m etra lm en te  o p o sto  ao do R e g im e n to . A s  b a s e s  o r g â n ica s  d evem  a d a p ta r -se  
à  p o s s ív e l  m arinh a  de g u e r r a  p o r tu g u e sa , p rep a ra n d o -se  p e la  ev o lu ç ã o  e fe c t iv a  e  r e a l, 
q u e  n ão  p e lo  s im p les  id e a lism o , a tra n sfo rm a çã o  q u e se  d ese ja . A  reg u la m en ta çã o , 
sep a ra d a  d as b a se s  o r g â n ica s , te r á  n a tu ra lm en te  q ue se  su b ord in ar  tam b ém  à s  c ir ­
c u n stâ n c ia s .

E n ten d e  a ind a  a v o s sa  co m issã o  de m arinh a  q ue se  recom en d a , u m a o r g a n iza ç ã o  
m a is a m p la  e  co m p reen siv a  d os se r v iç o s  d e  fom en to  m a rítim o ? com  v a n ta g e m  e
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eco n o m ia  d e se r v iç o s  da m a is  a lta  im p o rtâ n c ia , o n d e e  d ad a s a s c ir cu n stâ n c ia s  e n c o n ­
tra rã o  ocu p a ção  ú til e  d ig n a  os o fic ia is  d os d ife r e n tes  co rp o s  da arm ada.

U r g e n te  e  de in a d iá v e l ju s t iç a  será  p ro cu ra r  em  le is  e sp e c ia is  co m p en sa r  a s itu ação  
d e g ra n d e  d e sfa v o r  em  q ue se  en con tram  o s o fic ia is  e  sa r g e n to s  da arm ada  em  r e la çã o  
a o s  o fic ia is  e  sa r g e n to s  do e x é rc ito  e se  corrijam  d en tro  da p r ó p r ia  co rp o ra çã o  da  
a rm ad a  v á r io s  d e se q u ilíb r io s  e  in ju s tiç a s  r e la t iv a s .

P a r a  tudo is to  a v o s s a  c o m issã o  de m arin h a  n ã o  s e  ju lg a  o b r ig a d a , n em  p o ssu i  
o s e le m e n to s  in d isp e n sá v e is , a a p r e se n ta r  os p r o je c to s  de le i ,  q ue só  p o d em  se r  e la b o ­
ra d o s  n o  m eio  co m p eten te  p e lo s  se r v iç o s  da  m arin h a , em  o b ed iên c ia  a um  cr itér io  
g e r a l  o r ien ta d or , se  su p er io rm en te  o G ov êrn o  a ss im  o en ten d er , in te g r a n d o  o p rob lem a  
d a m arinh a  de g u erra  no p rob lem a  g e r a l da ad m in istra çã o  p ú b lic a .

S ã o  e s ta s  a s c o n s id e r a ç õ e s , la rg a m o n te  ju s tif ic a d a s , que lim itam  e fo rça m  a v o s s a  
con  issâ o  de m a rin h a  a  p rop o r  q ue o d ecreto  n .° 1 1 :3 0 6 , d e 3 0  de N o v e m b r o  d e 1 9 2 5 ,  
se ja  r e v o g a d o .

Proposta de lei

A r tig o  ú n ico . F ic a  re v o g a d o  o d ecreto  n .° 1 1 :3 0 6 , de 3 0  de N o v e m b r o  d e  1 9 2 5 ,  
e c o n s id era d o s  sem  e fe ito  q u a isq u er  r e su lta d o s  que ten h a  p rod u zid o .

S a la  das S e s s õ e s , 2 4  d e  F e v e r e ir o  de 1 9 2 6 .

Armando Pereira de Castro Agatão Lanca.
Mário de Aguiar.
José Novais de Medeiros.
Zacarias da Fonseca Guei*reiro.
Joaquim Maria de Oliveira Simões.
Dagoberto Augusto Guedes.
Filemon de Almeida.
Filomeno da Câmara Melo Cabral, r e la to r .

D e c r e t o  n . °  1 1 : 3 0 8

A  c o rp o ra çã o  dos o fic ia is  da arm ad a  p r e c isa  d e im p o rta n te  rem o d e la çã o  n o  se n ­
tid o  de a ad a p ta r , m o ra l e  m e n ta lm e n te , à s  n e c e s s id a d e s  de u m a m arinh a  m o d ern a .

R e g e -se  a co rp o ra çã o  dos ofic ia is da arm ad a , a c tu a lm en te , p o r  v á r ia s  n orm a s an ­
tiq u a d a s  e  d is p e r sa s , que p rec isa m  se r  su b stitu íd a s  ou m o d ifica d a s e  co n v en ien tem en te  
co d ifica d a s . É  certo  q ue a co rp o ra çã o  d os o fic ia is  da arm ad a  tem  d ig n ifican tes tr a d i­
ç õ e s  ; m a s só  d ev id o  ao e s íô r ç o  p róp rio  in d iv id u a l, p o r  m eio  de p r o c e s s o s  de auto -  
-ed u ca çã o  e n ão  em  o b ed iên c ia  a  n orm a s sc ien tífica s  e  o rd en a d a s , tem  co n seg u id o , em  
m o m en to s  d if íce is , cu m prir  a  su a  m issã o .

A  c o n v e n iê n c ia  de fix a r  d ir e c tr iz e s  b em  d eterm in a d as p ara  o e x e rc íc io  da  a c tiv i­
d ad e da  co rp o ra çã o  d os o fic ia is  da arm ada, p or um  la d o , e  a n e c e s s id a d e  d e c o lig ir  
num  ú n ico  d ip lom a  tudo q uanto  d ig a  r e sp e ito  ou  se  a p r o p r ie  à v id a  d os o fic ia is , p o r  
o u tr o 3> le v o u  à e lab o raçã o  d ê ste  d ip lom a  o rgâ n ico .

E  ,por a ss im  d izer  o e s ta tu to  dos o fic ia is , fixan d o  n o rm a s r e g u la d o r a s  da  su a  v id a  
m ilitar , ou se ja  o re g im e  d a  su a  a c tiv id a d e , e p or is so  s e  in t itu la :

R E G I M E N T O  D O S  O F I C I A I S  D A  A R M A D A

A  co rp o ra çã o  d os o fic ia is  d a  arm ada n e c e s s ita  d e um  e sta tu to  q u e d efina  co m  
n e c e s sá r ia  p rec isã o  a s su a s fu n ç õ e s  e  o b je c tiv o s , q uer g lo b a lm en te  fa la n d o , q u er  r e la ­
tiv a m e n te  a os se u s  ço rp o s p arc ia is  e  se u s  e le m e n to s  c o n s titu tiv o s? sen d o  certo  q ue



12 \

d aq u ela  fa lta  em' e le m e n to s  b a s ila r e s  tem  r e su lta d o , com o n ão  p o d ia  d e ix a r  de se r , 
um  ce r to  d eso rd en am en to  da su a  a c tiv id a d e , p reju d ic ia l á e fic iên c ia  da a rm a d a .

S ã o  o s  o fic ia is  o s e le m e n to s  d ir e c tiv o s  d as a rm a d a s, p o d e n d o -se  d izer que e la s  
v a le m  o q u e v a le m  os seu s o fic ia is . P o d e r á  p a recer  in co m p leta m en te  e x a c ta  ta l  a firm a­
ç ã o , p o is  o s  e le m e n to s  m a ter ia is  r e p r e sen ta m  u m a p a r te  co m p o n en te , de im p ortân c ia  
a cen tu a d a  e  im p re sc in d ív e l, p a ra  a d eterm in a çã o  do p o d e r  n a v a l, m a s n u m a m arin h a  
d e  g u e r r a  co m p o sta  de o fic ia is  de gran d e  e le v a ç ã o  m o r a l e de n o tá v e l cu ltu ra  m en ta l  
h a v e r á  o m a ter ia l n a v a l ad eq u a d o  à s n e c e s s id a d e s  p o lít ic a s  do E s ta d o , d ad a  a in flu ên cia  
q u e ta is  o fic ia is  in c o n te s tà v e lm e n te  têm  n o  m eio  so c ia l em  q ue v iv e m .

P o r  o u tro  la d o  sã o  o s  o fic ia is  o s  ed u ca d o res e  os c o n d u to r es  d os h om en s q ue  
co n stitu em  a s  tr ip u la ç õ e s  d as u n id ad es d as a rm a d a s, e  q uanto  m a io í  fô r  o a sc e n d e n te  
m o ra l e  m e n ta l de quem  co m a n d a  ou  d ir ig e  tan to  m aior se r á  a  eficácia  n a  a cçã o .

P o r  i s s o ,  a  e la b o r a ç ã o  de um d ip lom a  o rg â n ico  da c o rp o ra çã o  d os ofic ia is da a r­
m a d a  m ereceu  ao  G o v ern o  d a  R e p ú b lic a  a m aior  a ten ção .

C om eça  ê s te  d ip lom a o rgâ n ico  p o r  fix a r , d e  form a s in té tica , a s fu n çõ es da  c o r p o ­
ra çã o  d os o fic ia is  da  arm ad a , co n sid eran d o  os d iv e r so s  co rp o s q u e o c o n s t itu e m ; defi­
n e  d ep o is  a s  fu n ções e  o b je c tiv o s  d as ca te g o r ia s  e d o s p o s to s , d as e sp e c ia liz a ç õ e s  e  
e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s , e , a ss im , p artin d o  d as d efin içõ es s in té tica s  c h eg a  à  d eterm in a çã o  
d e ta lh a d a  d o s fin s e  o b je c tiv o s  d a s en tid a d es in d iv id u a is .

É  o q ue em  q u a lq u er  s is te m a  o rg â n ico  d e p e sso a l, b em  c o m p r e e n d id o , r e p r e s e n ta
o  seu  o rd en a m en to .

Q uer a  co rp o ra çã o  d o s o fic ia is  d a  a rm ad a , de form a  g e r a l, q uer o s  d iv e r so s  c o r ­
p o s  e  en tid a d es in d iv id u a is , são  co n s id era d o s  n a s  d iv e r sa s  m o d a lid a d es  do seu  fu n c io ­
n a m en to  e  s itu a ç ã o , em  harm on ia  com  o se g u in te  esq u em a , rep resen ta n d o  su c in tam en te  
a fis io n om ia  o rg â n ica  d ê s te  re g im en to .

CAPÍTULO I 

Regime geral

I  —  O rd e n a m e n to 'd o s  o fic ia is .
I I  —  S itu a çã o  d os o fic ia is .

I I I  —  E sp e c ia liz a ç õ e s  e  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s .
I V  —  R e g r a s  do a d m issã o  e  e x c lu sã o  do o fic ia is  n a s g u a rn içõ es  d os su b ­

m e r s ív e is .
V  —  R e g r a s  d e  a d m issã o  o e x c lu sã o  d e o fic ia is p a r a  o se r v iç o  de v ô o . 

V I — N o rm a s sô b re  q nadros de o fic ia is.
V I I  —  A n tig u id a d e  r e la tiv a  d o s o fic ia is  e  co n tag em  d e  te m p o  d e se r v iç o , 

V I I I — In fo r m a ç õ e s .
I X  —  C on d ições g e r a is  d e p ro m o çã o .

I  — O ficia is n a  s itu a çã o  da arm ad a .
I I  —  O ficiais em  co m issã o  e sp e c ia l.
X  —  C lassificaçã o  de o fic ia is  p ara  p rom o çã o  a o fic ia is g e n e r a is  e  o fic ia is  

su p er io res .
X I  —  P r e te r iç õ e s  e  r e c u r s o s .

X I I  —  T em p o  do serv iço  e fec t iv o  n a  arm ada  p ara  o fic ia is .
X I I I  —  R e g r a s  d e em b arq u e  e  n om ea çã o  d e se r v iç o  p ara  o fic ia is  da a rm a d a .

CAPÍTULO II 

Corpo de oficiais de marinha

I — F u n ç õ e s  d os o fic ia is  de m arin h a .
I I — E sp e c ia liz a ç ã o  dos ofip iais d e m a rin h a .
I — E sp e c ia liz a ç ã o  de h id ro g ra fia  e n a v e g a ç ã o .

I I — E sp e c ia liz a ç õ e s  de a rtilh a r ia .
I I I — E sp e c ia liz a ç ã o  d e to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e  e  ra d io te le g ra fia .

S e c ç ã o
»

S u b -sec^ ã o
]>
»

S e c ç ã o
»
»
»

»
»
»
9

S u b -s e c ç ã o
J>

S e c ç ã o

»
»
»
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S e cç ã o  I I I  —  E x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  d os o fic ia is  d e  m a rin h a .
S u b -sec ç ã o  I  —  S e r v iç o s  do e sta d o  m a io r  n a v a l.

» I I  —  S erv iço  do su b m e rs ív e is .
»' I I I — S e r v iç o s  da  a v ia çã o  n a v a l.
» I V — S e r v iç o  de p o líg o n o  e  e x p lo s iv o s  e  té c n ic a  d e m a te r ia l d e  a r tilh a r ia .
» Y — S e r v iç o  de r e g u la ç ã o  de to r p e d o s , b a r r a g e n s  e  m in as.

, d V I — S erv iço  d e r a d io te le g ra fia  e com u n icaçõ es de re la ç ã o .
» V I I — S e rv iç o  de in s tr u to r e s  g e r a is .

S e cç ã o  I V — C on d içõ es e sp e c ia is  de a d m issã o  e  p rom o çã o  n o  co rp o  d e o fic ia is
d e m a rin h a . 

y> V  —  Q uadro  d os o fic ia is  d e  m arin h a .

CAPÍTULO 1ÍI

Corpo de oficiais engenheiíos construtores

S e cç ã o  I — F u n ç õ e s  d os o fic ia is  e n g en h e iro s  c o n stru to res .
» I I  —  C on d içõ es e sp e c ia is  de a d m issã o  e  p rom o çã o  n o  corp o  dé o fic ia is

e n g e n h e ir o s  c o n stru to res .
» I I I  —  Q uadro  d os o fic ia is  e n g e n h e ir o s  constru tores*

CAPÍTULO IY 

Corpo de oficiais de saudé

S e cç ã o  I — F u n ç õ e s  d os o fic ia is  m é d ic o s .
» I I  —  C on d içõ es e sp e c ia is  d e a d m issã o  e  p rom o çã o  nd co rp o  d e oficiaiá

m éd ico s.
» I I I — Q uadro d os o fic ia is m éd ico s.
» I V  —  F u n ç õ e s  dos o fic ia is  fa rm a cêu tico s .
» V  —  C o n d içõ es 'e sp ec ia is  d e a d m issã o  e  p ro m o çã o  n a  c la s se  d os o fic ia is

fa rm a cêu tico s .
» V I — Q uadro  d o s o fic ia is  farm acêuticos*

CAPÍTULO V 

Corpo de oficiais engenheiros maquinistas

S e c ç ã o  I — F u n ç õ e s  d os o fic ia is  e n g e n h e iío s  m a q u in ista s;
» I I — C urso  p rá tico  de en g e n h e ir o s  m a q u in is ta s .
» I I I  —  E x tr a -e s p e c ia liz a ç õ e s  d os o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s .

S u b -sec ç ã o  I  —  E x tr a -e s p e c ia liz a ç ã o  de o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  em  su b ­
m e r s ív e is .

» I I — E x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  de o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  em  a v ia ­
ção n a v a l.

S e c ç ã o  I V  —  C on d içõ es e sp e c ia is  de a d m issã o  e  p rom o çã o  n o  co rp o  d e  o fic ia is
e n g en h e iro s  m a q u in is ta s .

» V — Q u ad ros d os o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in is ta s .

CAPÍTULO VI 

Corpo de oficiais de administração

S e cç ã o  I  —  F u n ç õ e s  dos o fic ia is  d e a d m in istra çã o .
» I I  —  C on d ições e sp e c ia is  de a d m issã o  e  p ro m o çã o  n o  c o r p o  d e  o fic ia is

de a d m in istra çã o .
■6 I I I — Q ttad fo  d os o fic ia is  d e a d m in istra çã o .
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CAPITULO VII 

Oficiais músicos

S e cç ã o  I  —  D isp o s iç õ e s  g e r a is .
» I I  —  F u n ç õ e s  e  p r o v im e n to .

CAPÍTULO VIII 

Corpo dos oficiais auxiliares dos serviços da armada

I  —  F u n ç õ e s  e  c o n stitu içã o .
I I  —  C on d içõ es de a d m issã o  e  p rom o çã o .

» I I I  —  Q uadros do corp o  d o s o fic ia is  a u x ilia r e s  d os s e r v iç o s  da a rm ad a .

CAPÍTULO IX 

Disposições diversas

S e cç ã o  I — D isp o s iç õ e s  g e r a is .
» I I  —  D isp o s iç õ e s  tr a n s itó r ia s  e  fin a is .

S e cç ã o
»

U m  d os p rob lem as m ais im p o r ta n te s , sen ã o  o m a is im p o rta n te , d e  q ue tr a ta  o 
R e g im e n to  d os O ficia is da  A rm a d a  ó sem  d ú vida  o do se lecc io n a m en to  d os o fic ia is . 
O p rob lem a  do se lecc io n a m en to  d o s o fic ia is  em  ca d a  um  d os r e sp e c tiv o s  c o r p o s  tem  
d uas m o d a lid a d es p r im a cia is  a c o n s id e r a r :  a d as e sp e c ia liz a ç õ e s  e  a d a s p ro m o ç õ e s .

E  in d isp en sá v e l rep a rtir  os o fic ia is  p e la s  d iv e r sa s  e sp e c ia liz a ç õ e s  e  e x tr a -e sp e c ia -  
l iz a ç õ e s  de fo rm a  ad eq u ad a  às co n v en iên c ia s  d o s se r v iç o s  d a  arm ada, ten d o  em  v is ta  
v o c a ç õ e s  e in c lin a ç õ e s , m a s su je ita n d o -se  ta l d iscrim in a çã o  à s  a p rec ia çõ es  de ca rácter  
té c n ic o -p s íq u ic o  a p ro p r ia d as à n a tu reza  d os serv iço s  O p r o c e s s o  do se le c c io n a m e n to  
p o r  e sp e c ia liz a ç õ e s  e e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  o cu p a  um a gran d e  p a r te  d ê s te  R eg im en to  
d o s O ficia is da  A rm a d a , com o n ão  p od ia  d e ix a r  de ser , dado a  g ra n d e  n ú m ero  d e  r a ­
m o s e sp e c ia liz a d o s  q ue se  d is tin g u em  n a s  m a rin h a s d e g u e r r a  m o d ern a s.

P o ró m , o p ro b lem a  m a is  g r a v e  e q u e  e x ig e  g ra n d e  p o n d era çã o  é  o do se le c c io n a -  
m en to  p a ra  p rom o çã o .

E  d eb a ixo  d êste  pon to  d e v is ta  q ue a co rp o ra çã o  d os o fic ia is  da  arm ada  se  e n ­
co n tra  n um a s itu a çã o  d e  la m e n tá v e l in fer io r id a d e , em  re laçã o  a q u a lq u er  ou tra  m a r i­
n h a  de g u erra , e , o que ó m a is la m e n tá v e l a ind a, em  r e la çã o  m esm o  ao n o s s o  e x é r c ito . 

„ em b ora  n ão  ten h a  m en or cu ltu ra .
E m  n enh um a m arinh a  de g u erra  m o d ern a  se  to m a  com o p r in c íp io  b a s ila r  a p r o ­

m o çã o  p or  a n tigu id a d e  sem  a p ro p r ia d os c o r r e c t iv o s , e  co n tu d o  p o d e -se  d izer  q ue n a  
n o ssa  c o rp o ra çã o  de o ficiais n ão  tem  h a v id o  e s se n c ia lm e n te  outra  b a se .

E  certo  q u e há  e x ig ê n c ia s  le g a is  d e tiroc ín io  de em b a rg u e  e  de tem p o  d e serv iço , 
m a s q u a lq u er  o fic ia l, sem  e s fô r ç o  m en ta l ou fís ico  a p r e c iá v e is , p o d e  sa tis fa z e r  a ta is  
e x ig ê n c ia s , e a ssim  r e su lta , quási com o cond ição  su fic ien te  p ara  s e  a scen d er  a o s p o s ­
to s  m ais e le v a d o s , a p erm an ên c ia  no se r v iç o  da a rm ad a .

' A ss im  com o n as p ro fissõ es  lib e r a is  ó a lu ta  p e la  v id a  que p erm ite  um  n atu ra l s e ­
le cc io n a m en to  d os in d iv íd u os m a is  h áb e is p ara  o e x e rc íc io  d as fu n çõ es  m a is  p r o em in en ­
te s , tam b ém  na v id a  m ilitar  ou n a v a l n ão  h a v e r á  a n e ce ssá r ia  d iscrim in a çã o  d e com -  
p etên c ia s  p ara  as fu n ções a lta m en te  d irec tiv a s , se  se  su b tra ir  a co rp o ra çã o  d e ofic ia is  
à q u ela  l e i  im p u lso ra  do p io g r e s s o  e  do a p erfe iço a m en to  hum an o.

V á r io s  s is te m a s de p rom o çã o  se  p reco n iza m  n o s e x é r c ito s  e  n a s a rm a d a s, e tam  
g r a v e s  são  o s  p r o b le m a s a en ca ra r  q ue fre q u e n te s  e  an im ad as c o n tr o v é r s ia s  co n tin u a ­
m en te  se  d eb a tem  en tre  d iv e r sa s  e s c o la s  de -p en sam en to  n o s  m e io s  m ilita r es  ou  n a v a is .
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E m  r e su m o , tr ê s  p r o c e s s o s  p r in c ip a is  d e se le c e io n a m e n to  p a ra  p ro m o çã o  sô  p fé -  
c o n iz a m :

a ) P ro m o çã o  p or  m é r ito ;
b) P ro m o çã o  m ix ta  p or  m ér ito  e  a n tig u id a d e;
c) P r o m o ç ã o  p or a n tig u id a d e , com  e x c lu s ã o  d os n ão  su fic ien tem en te  c o m p e­

te n te s .

A  p ro m o çã o  p or  m ér ito , de ca rá c te r  e x c lu s iv o , a p en a s e x is te  n a lg u m a s  m arin h as  
p ara  a s  fu n çõ es a ltam en te  d irectiv a s e  d e a lto  co m an d o  e  n ão  é  a d a p tá v e l ao  n o s so  
m eio , p o r  m o tiv o s  b em  co n h e c id o s .

A  p ro m o çã o  m ix ta  p or  m érito  e a n tigu id a d e  é  o p r o c e s s o  com u m m en te  a d o p ta d o  
n a s m a rin h a s d e g u erra , m as rep r e sen ta r ia  um  sa lto  m u ito  b r u sc o  em  p r o c e sso s  de  
se le c e io n a m e n to , num a co rp o ra çã o  q ue tem  v iv id o  d esd e  rem o ta  d ata  co m  um  s is te m a  
de p ro m o çõ es b asead o  no p r in c íp io  da  a n tig u id a d e . •

R e s ta  o s is tem a  ,de p rom o çõ es p or a n tig u id a d e  com  e x c lu s ã o  d os n ão  su fic ie n te ­
m en te  c o m p e te n te s . E  o ú n ico  s is te m a  p o s s ív e l, a p er fe iço a d o  em  r e la ç ã o  ao e x is te n te ,  
no n o s so  m eio  n a v a l, e  que n ão tra rá  p e r tu r b a ç õ e s  p ara  a d isc ip lin a  d e sd e  ,que o s  e le ­
m en to s  rep u ta d o s in su fic ien tes  se jam  a fa sta d o s  da v id a  a c tiv a  da  a rm a d a , co m o  ê s te  
d ip lom a p r ec o n iz a .

N ã o  h á  a ss im  o p r eju íz o  de o fic ia is  de m a ior  a n tig u id a d e  fica rem  em  se r v iç o  a c tiv o  
n a  su b o rd in a ção  de o ficiais m a is m o d ern o s, o que con d u zir ia  a  g r a n d e s  d ificu ld a d es e  
atr ito s no m eio  n a v a l, d ad a  a n o s sa  p s ic o lo g ia  a c tu a l.

A lé m  d os tiro c ín io s  d e com and o, n a v e g a ç ã o , e sp e c ia lid a d e  e  se r v iç o  a que o s  o fi­
c ia is  são  su je ito s , com  a a d a p ta çã o  c o n v e n ie n te  a o s d iferen tes  c o r p o s , são  ê le s  obriga-, 
d os a p r o v a s  e sp e c ia is  e ex a m e s p ara  p a ssa rem  d as c a te g o r ia s  de o fic ia is  su b a lte r n o s  
a o fic ia is su p er io res e de o fic ia is  su p e r io r e s  a  o fic ia is  g e n e r a is .

S e r ia  d e se já v e l que h o u v e sse  p ro v a s  de p rom oção  de p ô s to  p a r a  p ô s to , m a s , p e ­
ra n te  a s  d ificu ld ad es que ta is  e x ig ê n c ia s  trar iam  à  v id a  n a v a l n o  m o m en to  p r e s e n te , 
l im ita -se  ê s te  d ip lom a  a e s ta b e le c e r  p ro v a s  e e x a m e s  a p en a s p a ra  a s  c a te g o r ia s  q ue  
r e p r e sen ta m  m a iores r e sp o n sa b ilid a d e s  de com an d o  de fô rça s e u n id a d es , bem  com o  
de d irecçã o  e ch efia  de se r v iç o s .

D e s ta  form a con tin u a  m a n tid o  o s is te m a  d e p r o m o ç õ e s  p o r  a n tig u id a d e , a p e n a s  
com  a e x c lu sã o  d os n ão  su fic ien tem en te  a p to s p a r a  p rom o çã o  a o fic ia is  g e n e r a is  e  o fi­
c ia is  su p e r io r e s .

N e s te  d ip lom a se  co n sig n a m  as p r o v a s  de ca rá c ter  n a v a l, técn ico  e  p ro fiss io n a l, 
n e ce ssá r ia s  p a r a  p rom o çã o , r e sp e ita n te s  a co m a n d o s q ch efias de se r v iç o s  té c n ic o -p r o -’ 
fission a is .; m a s n ão  se  lim ita m  só à s  p r o v a s  a s  e x ig ê n c ia s  n e c e s sá r ia s . T o d a  a v id a  
m ilitar  do o fic ia l é  ex a m in a d a  tan to  p e lo  lado  m o ra l com o p e lo  la d o  m e n ta l, técn ico  e  
p ro fiss io n a l, e  n e s ta  apreciação  in terv irá , em  íu tu ro  p r ó x im o , o g a b in e te  de e stu d o s  
té c n ic o -p s íq u ic o s , já  cr iad o , o n d e  o v a lo r  in d iv id u a l d e \ e i á  ser  a p rec ia d o  p or m eio  de  
p r o c e sso s  p s ic o -té c n ic o s , h o je  la rg a m e n te  u sa d o s  n a s n a ç õ e s  m ais a d ia n ta d a s p ara  
se le c ç ã o  in d iv id u a l.

N o s  p r o b le m a s de p r o m o ç õ e s  h á  a co n sid erar  q ue e s ta s  não p od em  ter  a p en a s  
p or  fim  a ten d er  à s  n e c e s s id a d e s  de se r v iç o , d eterm in a d a s p elo  n ú m ero  de v a g a s  a 
p ree n c h e r  n o s  p o s to s  im ed ia ta m en te  su p er io res .

O p rin cíp io  d e q ue o  s is te m a  de p rom o çõ es a a d o p ta r  tem  p o r  o b jecto  a ten d er  
a p en a s  à s  e x ig ê n c ia s  de se r v iç o , n ão  sen d o  a d o p ta d o  n o s g r a n d e s  e x é r c ito s  e  a rm a d a s, 
m u ito  m en o s  o p od e  ser  n a q u e le s  de e x íg u o s  q u a d ro s.

A  p ro m o çã o  ó ta m b ém  um  estím u lo  e  u m  p rém io  co n fer id o  aos o fic ia is  p o r  serv i-' 
ç o s  p r e s ta d o s  e p e la  su a  p r o v a d a  co m p etên c ia . E  in d isp e n sá v e l g a ra n tir  a o s o fic ia is  
q ue d em on strem  se r  b on s se r v id o r e s  da P á tr ia  e  da R ep ú b lica  a  p ro m o çã o  a p ó s  d e te r ­
m in ad o s an o s de serv iço  e fe c t iv o , q uando n ão  ten h am  co n seg u id o  a c e sso  p o r  m eio  
de v a g a .

Ê s t e  s is tem a  é  já  h o je  a d o p ta d o  n a lg u m a s m a rin h a s. E s ta  b a se  re g u la d o r a  d e p ro ­
m o ç õ e s  c o n ju g a -se  com  a m ed id a  de fa z e r  a b a ter  ao  se r v iç o  a c tiv o  ta n to s  o fic ia is , ju l-
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g a d o s  m e n o s  co m p e te n te s , q u a n to s o s  n e c e s s á r io s  p a r a  q ue o s  q u a d ro s se  m an ten h am  
se m p r e  n o  m esm o  n ú m ero , quan do  ten d am  a se r  e n g o r g ita d o s .

E v id e n te m e n te  q ue n ó s n ão  p o d e m o s  em p reg a r  ta l p r o c e sso  d e e lim in a ção , só 
a c o n se lh á v e l n o s  g r a n d e s  m e io s , o n d e  é  r e la t iv a m e n te  fá c il, a o s  o fic ia is  d e sv ia d o s  da  
v id a  m ilita r  o u  n a v a l, en co n tra r  rem u n era d o ra  c o lo c a ç ã o  n a  v id a  c iv il . M as, se  a ss im  
é ,  h á  n e s te  M in istér io  um  r e c u r s o , q u e  p erm ite  a  a d o p ção  do co n v e n ie n te  co rrec tiv o  
re g u la d o r  do p ro m o çõ es .

C om p reen d e  o M in istér io  d a  M arin ha  d u as g r a n d e s  d iv is õ e s : a rm a d a  e  fom en to  
m a rítim o .

É  n a  d iv isã o  resp e ita n to  à a rm a d a  q u e e stã o  os o r g a n ism o s • de ca rácter  m ilita r-  
n a v a l, p erten cen d o  à o u tra  d iv isã o  o s  se r v iç o s  q ue tôm  um  ca rácter  c iv il. A s  d iv e r sa s  
c a te g o r ia s  e p o s to s  têm  a  s u a  razão  d e ser  n a  arm ad a , o n d e  é  p r e c isa  u m a co m p lica d a  
h iera rq u ia , d e  m o ld e  a  p erm itir  que a a cção  do com and o d e sç a  d e sd e  a  m en ta lid a d o  
su p er io r  d ir ig en te , por m eio  d e um  o n ca d eam en to  ra c io n a l o ló g ic o , a té  a s  u n id ad es  
m a is e lem en ta res  d as fô rça s n a v a is .

N a  d iv isã o  co rresp o n d en to  ao fo m en to  m arítim o , do ca rá c ter  c iv il, e x is te m  v á r ia s  
d ir e c ç õ e s , ta is  co m o : m arin h a  m erca n te , p e sc a r ia s , fa r ó is , e tc . ,  m a s tan to  im p orta  q ue  
à  te s ta  d o s sa s  d irecçõ es  e ste ja m  c a p itã e s  de m a r  e g u e r r a , c a p itã es  do  fra g a ta  ou ca -  
p itã es* ten en tes , com o a té  p r im eiro s te n e n te s , v is to  q ue a e sc a la  h ierá rq u ica  de fu n ções  
é m u ito  m a is red u zid a .

D e s ta  fo r m a , o  o n g o rg itam en to  que p orv en tu ra  se  dê n o s q uad ros d os p o s to s  do  
o fic ia is , em  v ir tu d e  do p r o m o ç õ e s , a p ó s um  d eterm in ad o  p erío d o  de tem p o , indepen*  
d en tem en to  d e v a g a , n ão  o fe r e c e  in c o n v e n ie n te , p orq ue o s  o fic ia is  e x c e d e n te s , n o  q ua­
d ro  etn que so dor o o n g o rg ita m en to , terã o  a p lica çã o  a d eq u ad a  n os se r v iç o s  do c a r á c ­
te r  c iv il a  q ue te m o s a lu d id o .

F a z e n d o  um  estu d o  e s ta t ís tic o  do p ro m o çõ es d u ra n te  um  p eríod o  do d ez  a n os  
c h e g a -se  á c o n c lu sã o  do que os m á x im o s de tem p o  de serv iço  p a ra  a c e sso  reg u la m  
p e lo s  se g u in te s  n ú m e r o s :

8  a n os do serv iço  p ara  p rom oção  a  p rim eiro  te n e n te ;
2 0  anos de se r v iç o  p a r a  p rom o çã o  a  c a p itã o -te n e n te ;
3 0  anos d e se r v iç o  p a ra  p rom oção  a cap itão  d e fr a g a ta ;
3 6  a n o s d e se r v iç o  p a r a  p rom oção  a ca p itã o  de m ar e  g u e r r a .

O p o lito  do p artid a  a d o p ta d o  p ara  co n ta g em  de tem p o  ó o d ia  1 de D e z e m b r o  do  
an o  c iv il em  q u e o s  o fic ia is  de m arin h a  co m p leta rem  o cu rso  d a  E sc o la  N a v a l , com  o s  
d iv e r so s  co r re c tiv o s  q u e  ê s to  d ip lom a  c o n s ig n a , fa zen d o  re tr o tr a ir  ou a v a n ça r  o ano  
c iv il  d e  c o n ta g e m  em  r e la çã o  a  o fic ia is  com  c u rso s  m a is  o u  m en o s  lo n g o s  do  quo os  
c u r s o s  n orm a is  d e ofic ia is d e m arin h a .

Q u an d o  a s  p ro m o çõ es  p o r  v a g a  e x ced a m  o s p erío d o s acim a r e fer id o s , in d ic a  ta l  
c ir cu n stâ n c ia  que ó p r ec iso  co rr ig ir  u m a  a n o m a lia , a d o p ta n d o  en tão  o cr itér io  de p r o ­
m o ç õ e s  in d ep en d en tem en te  do v a g a .

O p e f ío d o  a c tu a l ó r e a lm en te  a n o rm a l, p o is  h á  n o s  d iv e r so s  co rp o s  ca p itã o s  de  
fr a g a ta  com  m ais de 5 9  a n o s  d e id a d e , c a p itã e s -te n e n te s  com  m a is de 5 5  e  p r im e iro s  
te n e n te s  com  m a is  de 5 0 , id a d e s  im p ró p r ia s  p a ra  o e x e rc íc io  d as fu n çõ es  quo a  e s te s  
p o s to s  co m p etem .

_ T a l  situ a çã o  d eterm in o u  p ro fu n d o  d e sa le n to , a q ue é  p r ec iso  o b v ia r , p a ra  im p ri­
m ir  à  arm ad a  o n e ce ssá r io  v ig o r  m o ra l.

E s t a  d iu tu rn id ad e, a p en a s a p lic á v e l q u an do  os o fic ia is  n ão  o b ten h a m  a c e sso  p o r  
m e io  de v a g a , é  tam  m o d era d a  q ue, não o b s ta n te  o gran d e  a tr a so  de p r o m o ç õ e s  em  
re la ç ã o  ao  n o sso  e x é rc ito , a p en a s p ro d u z  as se g u in te s  p ro m o çõ es no corpo  d os o fic ia is  
d e  m a rin h a :

3  C ap itã es do fra g a ta , com  as id a d es en tro  5 5  o 5 9  a n o s , a  ca p itã o s d e m ar e  
g u e r r a ;

6  C ap itã es-ten on to s, com , a s  id a d es  e n tre  4 9  e  5 4  a n o s, a c a p itã e s  de f r a g a t a ;
7 P r im e iro s te n e n te s , co in  a s  id a d e s  e litr e  4 1  e  4 4  a n o s , a c a p itâ e s -te n e n te s .
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C om o ficou  e s ta b e le c id o  q ue o s  q u a d ro s d o s  o fic ia is  d e m arin h a  sã o  o s  r e g u la d o ­
r e s  do p ro m o ç õ e s  d os d em ais q u a d ro s, n ão  p od en d o  a s  p ro m o çõ es a n u a is em  cada  
co rp o  e x c e d e r  a s  d a q u e le s , r e su lta  q u e  o s  n ú m ero s a c im a  in d ica d o s  n ão  p od em  ser  
e x c ed id o s .

C on v ém  a cen tu a r  q ue as d iferen ça s  d e v e n c im e n to s  r e su lta n te s  d e sta s  p rom o çõ es  
são  m u ito  p e q u e n a s , a ten d en d o  às p e r c e n ta g e n s  do a u m en to  d e v e n c im en to s  q u e e s te s  
o fic ia is  a u ferem , em  ra zão  do se u  tem p o  d e s e r v iç o , ten d o  r e a lm en te  m a is  um  ca rácter  
m o ra l do q ue m a ter ia l a  reco m p en sa  q ue o s  a ludidob  ofic ia is ob têm  p o r  se r v iç o s  p r e s ­
ta d o s .

C on sid eran d o  to d a s  a s  r a z õ e s  e x p o s ta s ;
C on sid eran d o  q ue a  d e sp e s a  resu lta n te  d as p r o m o ç õ e s  d e term in a d a s p e la s  d iu tu r ­

n id a d es q ue ê s te  d ip lom a co n s ig n a , em  d eterm in a d as c ircu n stâ n c ia s , é  p ou co  a p rec iá v e l  
e  ca b e d en tro  d as v e r b a s  o rçam en ta is  do M in istér io , em  v ir tu d e  da a ctu a l g r a n d e  fa lta  
de o fic ia is  su b a lte r n o s;

C on sid eran d o  quo ê s te  d ip lom a  fo i e la b o ra d o  do acôrd o  com  o E s ta d o  M aior N a ­
v a l  o a p rec ia d o  fa v o r à v e lm e n te  p e lo  C o n se lh o  G en era l da A r m a d a ;

C on sid eran d o , fin a lm en te , quo a  le i  n .°  1 :6 4 8 , do 11  d e A g o s to  de 1 9 2 4 , n ão  
im p ed e  o G o v êrn o  do d ecretar  p ro v id ên c ia s  a n ão  ser  n o s  c a so s  d a  a lín ea  d) do a r ­
t ig o  3 .°  e  co n seq u en tem en te  a s  a u toriza  no c a so  co n trá r io , e  sen d o  certo  que da e fe c ­
t iv a ç ã o  d as d isp o s iç õ e s  do R eg im en to  d os O ficia is da A r m a d a  n ão  re su lta  aum en to  das  
d e sp e s a s  p r e v is ta s  no o rça m en to :

H e i p or  b e m , so b  p r o p o sta  do M in istro  d a  M arin h a , o u v id o  o C on se lh o  de M in is­
tr o s , ten d o  em  a ten ção  a a u to riza çã o  que re su lta  p a r a  o G ov êrn o  da co rrecta  in te r p r e ­
ta çã o  da a lín e a  d) do artig o  3 .°  da lo i n .°  1 :6 4 8 , de 11 de A g o s to  de 1 9 2 4 , e  u sa n d o  
d as fa cu ld a d es  q ue m e c o n fe r e  o n .°  3 .°  do a r tig o  4 7 .°  da C o n stitu içã o  P o lít ic a  da  
R e p ú b lic a  P o r tu g u e sa , a p rovar  e  m an d ar p ôr  em  e x e cu ç ã o  o R e g im e n to  d os O ficia is  
d a A r m a d a , q u e faz  p arte  in te g r a n te  d êsto  d ecro to  e  b a ix a  a ss in a d o  p e lo  P r e s id e n te  
do M in istér io  e  M in istro  do In te r io r  e  p e lo s  M in istro s d as d e m a is  R ep a rtiçõ es.

O refer id o  P r e s id e n te  do M in istér io  e  M in istro  do In te r io r  e  o s  M in istros d as d e ­
m a is  R e p a r tiç õ e s  a ss im  o ten h am  en ten d id o  e  façam  e x e cu ta r . P a ç o s  do G ov êrn o  da  
R e p ú b lic a , 3 0  do N o v em b ro  de 1 9 2 5 .— M a n u e l  T e ix e ir a  Gomes— Domingos Leite 
Pereira  —  Augusto Casimiro Alves Monteiro —  António Alberto Torres Garcia —  José Es- 
teves da Conceição Mascarenkas.— Fernando Augusto Pereira da S ilva — Vasco^Bor­
ges— Nuno Simões— Ernesto Maria Vieira da Rocha —  João José da Conceição Ca- 
moesas —  Manuel Gaspar de Lemos.

R e g im e n t o  d o s  O f ic ia is ,  cia, - ^ r m a c ia

C A P Í T U L O  I ,

Regime geral

SECÇÃO I 
Ordenamento dos oficiais

A r tig o  1 .°  O R eg im en to  d os O ficia is da  A r m a d a  tem  p or  fim  e sta b e le ce r  ordenada*  
In ente o r e g im e  r e g u la d o r  d o s o fic ia is da arm ad a  n o  d ecu rso  da su a  v id a  m ilita r  n a v a l.

A r t .  2 .°  O conjun to  d os o fic ia is d a  arm ad a  c o n stitu i a c o rp o ra çã o  d os o fic ia is  da  
arm ad a , co m p reen d en d o  o s  se g u in te s  co rp o s d e o fic ia is , cu ja s fu n çõ es e sse n c ia is  sã o , 
s in tè tic a m e n te , as que ab a ixo  v ã o  m en c io n a d a s:

a) C orpo d os o fic ia is  de m a r in h a :
F u n ç õ e s  m ilita r es  e  n a v a is  d e c a rá c ter  ex ecu tiv o *
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b) C orp o  d os o fic ia is e n g e n h e ir o s  c o n s tr u to r e s :
F u n ç õ e s  té c n ic ã s  d e co n stru çã o  n a v a l.

c) C orp o  d os o fic ia is de sa ú d e  n a v a l:
F u n ç õ e s  té c n ic a s  d e  m ed ic in a , c iru rg ia , h ig ie n e  e  fa r m a c o p e ia .

d) C orp o  dos ofic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s :
F u n ç õ e s  té c n ic a s  do se r v iç o  de m á q u in a s .

e) C orpo d os o fic ia is  de a d m in istr a ç ã o : v
F u n ç õ e s  técn ica s  de co n ta b ilid a d e  e  a b a stec im en to s .

f )  O ficia is m ú s ic o s :
F u n ç õ e s  de r e g ê n c ia  de serv iço  m ú sic o .

g) C orp o  d os o fic ia is  a u x ilia r e s  d os se r v iç o s  da a rm a d a :
F u n ç õ e s  a u x ilia r e s  do se r v iç o  da arm a d a .

§ ú n ic o . A lé m  d e ste s  co rp o s  su b s is te  o corp o  do e x tin to  quad ro  de c a p e lã e s  n a ­
v a is , co n serv a n d o  to d o s  o s  d ire ito s  q u e p e la  le g is la ç ã o  em  v ig o r  lh e s  são  c o n fe r id o s , 
b em  com o a su a  p rom o çã o , e  p o d erã o  ser  em p r e g a d o s  p e lo  G o v êrn o  em  q u a isq u er  
fu n ç õ e s  p a ra  q ue e ste ja m  h a b ilita d o s.

A r t . 3 .°  O o rd en am en to  h ierá rq u ico  n a  co rp o ra çã o  d os o fic ia is  da arm ada  co m ­
p r e e n d e  c a te g o r ia s  e p o s to s , a ssim  d iscr im in a d o s:

a) Categorias.—  O ficia is g e n e r a is  (p r iv a tiv a  de o fic ia is  de m arinh a); o fic ia is  su p er io res  
e  ofic ia is su b a lte r n o s .

b) Categorias de oficiais generais.—  P o s t o s : a lm ira n te , v ice -a lm ir a n te  e  co n tra -  
a lm ira n te . '

c) Categorias de oficiais superiores.—  P o s to s :  p a ra  o fic ia is d e m arin h a: ca p itã o  de  
m ar e g u erra , cap itão  d e  fr a g a ta , c a p itã o -ten en te , s ig n ifica n d o  e s ta s  d e s ig n a ç õ e s  de  
p o s to s , s in te tica m en te , a s su a s  fu n çõ es  p r in c ip a is ;  p a r a  o s  d em ais co rp o s de o fic ia is , 
id ên tica s- d e s ig n a ç õ e s  de p o s to s , se g u id a s  do n om e do r e sp e c tiv o  corp o  ou  c la s s e ,  
en te n d e n d o -se  que e s ta s  d e s ig n a ç õ e s  de p o s to s  não rep resen ta m  sm tètiea m en to  a s  su a s  
fu n çõ es  p r in c ip a is , m as têm  ap en a s em  v is ta  sig n ifica r  e q u iv a lê n c ia s  h ierá rq u ica s  e n tre  
o s  o fic ia is  d e m arin h a  e os d os d em ais c o r p o s . O s p o s to s  m á x im os a tin g ív e is  p e lo s  
d iv e r so s  co rp o s o u  c la s se s  são  in d ica d o s  n o s se u s  r e sp e c tiv o s  q u ad ros.

d) Categorias de oficiais subalternos. —  P o s to s  : p ara  o fic ia is d e  m arin h a , p r im eiro  
ten e n te  e  seg u n d o  ten en te , s ig n ifica n d o  e s ta s  d e s ig n a ç õ e s  d e p o sto s  s in te tica m en te  as  
su a s  fu n çõ es p r in c ip a is de ca rá c ter  m ilitar  em  h arm on ia  com  a te c n o lo g ia  n a v a l e tr a ­
d ic io n a l da n o s sa  m a r in h a ; p ara  e n g en h e iro s  c o n s tr u to ie s  e  m é d ic o s , a s m esm a s d e s i­
g n a ç õ e s  do p o s to s , s e g u id a s  do n om e do r e sp e c tiv o  co rp o  ou c la s s e ;  p ara  o s  d em ais  
co rp o s de o fic ia is , p r im eiro  te n e n te , seg u n d o  ten en te  e  su b -ten en te  (c o r r e sp o n d e n te  
em  c a te g o r ia  ao o fic ia l a lu n o  d e m arin h a  d esig n a d o  p e lo  têrm o  d e g u a rd a-m a rin h a), 
se g u id a s  ta is  d e s ig n a ç õ e s  p e la  in d icaçã o  d o s r e sp e c t iv o s  co rp o s ou  c la s s e s , e n te n d e n ­
d o -se  que e s ta s  d e s ig n a ç õ e s  de p o s to s  n ão  r e p resen ta m  s in tè tica m en te  a s su as fu n ç õ e s  
p r in c ip a is , m a s têm  a p en a s cm  v is ta  s ig n ifica r  e q u iv a lê n c ia s  h ierá rq u ica s en tre  o s  
o fic ís ís  d e  m arin h a  o o s  d os d em ais c o r p o s .

A r t . 4 .°  A s  fu n çõ es que p e rten cem  à s c a te g o r ia s  e p o s to s  de o fic ia is são  d efin id as  
d eta ln a d a m en te  no  cap ítu lo  co r re sp o n d e n te  a cada  corpo  de o fic ia is , ex p r im in d o -se  
p orém  s in tè tica m en te  e s s a s  fu n ções do se g u in te  m o d o :

a) Oficiais generais. —  C om an d o o d irecção  su p erior  d as fô rça s e se r v iç o s  da  
a r m a d a ; d irecçã o  su p er io r  d os se r v iç o s  d e fom en to  m arítim o  n a c io n a l;  in sp e c ç ã o  su p e ­
r ior  d o s  se r v iç o s  té c n ic o s , a d m in istra tiv o s e fa b r is , d e acôrd o  com  as co n v en iên c ia s  
e  o b je c tiv o s  do M in istér io  da M a rin h a ; com an d o  d e a rm a d a s, e sq u a d ra s  ou d iv isõ e s  
ou  a g ru p a m en to s  que p e la  im p ortân c ia  d o s seu s  o b jec tiv o s  n a v a is , p o lítico s  ou  d ip lo ­
m á tico s  ju stifiq u em  a n om ea çã o  de o fic ia is g e n e r a is  p a r a  ta is  m iss õ e s .
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b) Oficiais superiores:
1) Oficiais de marinha. —  C om an d os de u n id a d es da m a r in h a  de g u erra  e  a g ru ­

p a m en to s  tá t ic o s  da a rm ad a , d irecçã o  e  ch efia  d e se r v iç o s  técn ico s  de nwinha p r ó ­
p r io s  d as fu n çõ es d e o fic ia is  de m a r in h a ;

2) Oficiais dos corpos técnicos. —  D ire c ç ã o  e  ch efia  d o s se r v iç o s  té c n ic o s  p r iv a ti­
v o s  d a  su a  r e sp e c tiv a  e sp e c ia liz a ç ã o .

c) Oficiais subalternos. —  F u n ç õ e s  p ró p r ia s  d os se u s  co rp o s e  e sp e c ia liz a ç õ e s  r 
q u er  com o ch efes e  co m a n d a n tes  d os se r v iç o s  té c n ic o s  e  u n id ad es fra cc ion á r ia s  d os  
e le m e n to s  co n s titu tiv o s  d as fô r ç a s  e  se r v iç o s  da a rm ad a , q u er  com o su b a lte r n o s  d ê s se s  
co m a n d o s ou  c h e fe s , ou  a in d a  com o d e le g a d o s  a u x ilia r e s  d os co m a n d o s e  c h e fe s  n o s  
s e r v iç o s  de q u arto , g u a rd a  ou  de v ig ilâ n c ia . O s o fic ia is  su b a ltern o s d e  m arinh a  têm  
a in d a  co m o  íu n ç õ e s  im p o rta n tes  o com an d o  de u n id ad es de m arin h a  que p e la  su a  
m en o r  im p ortân cia  ou  c o n v e n iê n c ia  do se r v iç o  n ão  ex ija m  ofic ia is  su p e r io r e s , b em  
c o m o , n a s  m e sm a s  co n d içõ es, o co m a n d o  de fô rça s de d esem b a rq u e  ou  de se r v iç o s  
em  te r r a .

§ ú n ico . A  d iferen c ia çã o  de fu n çõ es  d e s ig n a d a s  n e s te  a rtig o  p ara  o s  d iferen tes  
p o s to s , d entro  da m esm a  c a te g o r ia , é  fe ita  g r a d u a lm en te , p erten cen d o  a s  fu n çõ es de  
m a io r  r e sp o n sa b ilid a d e  m o ra l e  té c n ic a  ao p ôsto  m a is e le v a d o ;  a m en or  r e sp o n sa b i­
lid a d e  m o ra l e  técn ica  ao p ô sto  m en o s  e lev a d o , e  a s in term éd ia s ao  p ô sto  in term éd io .

A r t . 5 .°  N a  lin g u a g e m  co rren te  e  de c o r te s ia  sã o  o s  o fic ia is da arm a d a  a ssim  
d e s ig n a d o s :

O ficia is g e n e r a is , p or a lm ir a n te s ;
O ficia is su p er io res  de m arin h a , p or  co m a n d a n tes ou  p e lo s  se u s  p o s to s  q uando  

n ão  ex erça m  o s c a r g o s  de c o m a n d a n te s ;
O ficia is su p er io res  d os r e s ta n te s  co rp o s, p e lo s  c a r g o s  q ue ex ercerem  ou  p e lo s  

se u s  p o s to s ;
O fic ia is  su b a lte r n o s , p or te n e n te s .

A r t. 6 .°  A s  eq u iv a lê n c ia s  d o s  p o s to s  d e o fic ia is  da arm ada para  a s  do ex érc ito  
sã o  as se g u in te s  :

A lm ir a n te .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....  \
V ic e -a lm ir a n te ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .( G en era l.
C on tra  a lm h a n te  . . . . . . . . . . . . . . . ............................................ J
C ap itão  de m ar e  g u e r r a ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C oron el.
C ap itão  de f r a g a t a .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T e n en te -co ro n e l.
C a p i t ã o - t e n e n t e .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M ajor.
P r im eiro  t e n e n t e .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C ap itão .
S e g u n d o  t e n e n t e .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T en en te .
S u b - t e n e n t e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A lfe r e s .

§  ú n ico . P a ra  e fe ito s  d e e q u iv a lê n c ia s  e  conq uan to  n ão  p erten ça m  à s  c o r p o r a çõ e s  
de o fic ia is da arm ad a , sã o  a ss im  c o n s id e r a d o s :

G  u ar d a-m  ari nh a 
A sp ir a n te  . . .

SECÇÃO II 

Situação dos oficiais

A r t . 7 .°  A s  s itu a çõ es em  q ue p o d em  encontrar-se^ o s  o fic ia is da arm ada  são  a s  
s e g u in t e s :

1 .°  — N a  a r m a d a ;
2 .°  —  E m  co m issã o  e s p e c ia l ;
3 .°  —  In a c tiv id a d e  tem p o rá ria  p o r  d o e n ç a ;

A lfe r e s .
A sp ir a n te  a  o fic ia l.
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4 .°  —  L ic e n ç a ;
5 .°  —  A d id o s  ao C om an d o G er a l d a  A r m a d a  ;
6 .9 —  R e se r v a  da a r m a d a ;
7 .°  —  R efo rm a .
A r t . 8 .°  C o n sid era m -se  n a  arm ad a  ou em  c o m issõ e s  ord in ár ia s de se r v iç o  os  

ofic ia is  d o s  q u a d ro s e fe c t iv o s  e m p r e g a d o s :
1 .°  N o  se r v iç o  do P r e s id e n te  da  R e p ú b lic a ;
2 .°  N o s  d iv erso s  o rg a n ism o s que co n stitu em  o M in istér io , co n s id era d o  com o

A d m in is tr a ç ã o  C entral da  M a r in h a ;
3 .°  N o s  co m a n d o s o e s ta d o s  m a iores e  com o o fic ia is  co m p o n en tes  d as fô r ç a s ,

serv iço s  e  u n id ad es da a r m a d a ;
4 .°  C om o ad id os n a v a is  e  do se r v iç o  d ip lom ático  ex tra o rd in á r io  o u  d e ca rá c ter

n ão  p e r m a n e n te ;
5 .°  N o s  d ep a r ta m en to s m a rítim o s, ca p ita n ias e  d e le g a ç õ e s  d os p o r to s  do co n ti­

n e n te  e ilh a s  a d ja c e n te s ;
6 .°  N o s  a rsen a is  e  e s ta b e le c im e n to s  fa b r is  d estin a d o s  à co n stru çã o , rep a ra çã o  e

co n ser v a ç ã o  do m a ter ia l n a v a l ; 1
7 .°  N o s  h o sp ita is  e  sa n a tó r io s  da arm ad a  ou ao se u  s e r v iç o ;
8 .°  N a  E s c o la  N a v a l e  n a  E s c o la  N á u tic a , ou em  q u a isq u er  e s c o la s  ou  b r ig a d a s  

d a arm ad a , ou  em  q u a isq u er  o u tras e sc o la s  tiran d o  c u r so s  ;
9 .°  N a s  b ib lio te ca s  da m a r in h a ;
1 0 .°  E m  se r v iç o s  h id ro grá fico s e o cea n o g rá fico s , b em  com o m e teo r o ló g ic o s  e  

a stro n ó m ico s  q ue in te r e sse m  ao M in istér io  da M arin h a ;
1 1 .°  E m  e stu d o s no  e s tr a n g e ir o  q u e  in te r e sse m  à n o s sa  m arin h a  de g u e r r a , ou  

ao M in istér io  da  M arinha, ou a in d a , com  a u to riza çã o  do G o v êrn o , em  fô rça s n a v a is  
ou  u n id a d es d as m arin h as do g u erra  e s t r a n g e ir a s ;

1 2 .°  N o s  tr ib u n a is m ilita ros .
§ ú n ico . A s  c o m issõ e s  de p r o fe sso r e s , m e s tr e  o u  d em on strad o r  n a  E s c o la  N a v a l  

ou  E s c o la  N á u tic a , n a  B ib lio te c a  d e M arin ha  e  d a  E s c o la  N á u tica  com o b ib lio te cá r io s  
o n o s  tr ib u n a is m ilita res  com o p ro m o to res  e  d e fen so res  são  co n s id e r a d a s  c o m issõ e s  
n a  arm ada  do lo n g a  p erm a n ên c ia , p or p e r ío d o s  de tem p o  n ão  su p e r io r e s  a d ez  a n o s .

A r t . 9 .°  C on sid eram -se  em  c o m issõ e s  e sp e c ia is  o s  o fic ia is  ex e rc e n d o  a s  se g u in te s  
f u n ç õ e s :

1 .°  E m  se r v iç o  n o s o b serv a tó r io s  a stro n ó m ico s  e  m e teo r o ló g ic o s  d ep e n d e n te s  de  
ou tros M in is té r io s ;

2 .°  O s em p r e g a d o s  em  se r v iç o s  d ip lo m á tic o s , em  m iss ã o  ord in ár ia  d e se r v iç o  ou  
n o  se r v iç o  c o n s u la r ;

3 .°  O s p erten cen d o  ao  q uadro da C o m issã o  de C a r to g r a fia ;
4 .°  O s lice n c ia d o s  ao se r v iç o  d a  m a r in h a  m e r c a n te  ou d e r e c r e io ;
5 .°  O s q ue e st iv e r e m  ao se r v iç o  de q u a lq u er  e m p r ê sa  p r iv i le g ia d a ;
6 .°  O s a lto s  co m issá r io s , g o v e r n a d o r e s  e  sec r e tá r io s  d as c o ló n ia s , e  o s  q u e n e la s  

ex erça m  fu n ções a d m in is tr a t iv a s ;
7 .°  N a s  ca p ita n ia s  e  d e le g a ç õ e s  n a s c o ló n ia s ;
8 .°  E m p r e g a d o s  em  e x p lo r a ç õ e s , tra b a lh o s  sc ien tífico s , lim ita çã o  d e fr o n te ir a s  

n a s  co ló n ias  p o r  ord em  do G o v ê r n o ;
9 .°  N a s  co ló n ias  em  serv iço  d as co m p a n h ia s com  p o d e r e s  m a je s tá tic o s  j
1 0 .°  O s n o m ea d o s p o r  d ecreto  p a ra  c o m issõ e s  e str a n h a s  ao  se r v iç o  n a v a l, d e ­

v en d o  ê s s e s  d ecreto s  se r  re feren d a d o s p e lo  M in istro  da M arinha e  p e lo  M in istro  in te ­
r e s sa d o , d e p o is  de ju lg a d a s  e s s a s  c o m issõ e s  d e  in te r ê sse  n a c io n a l p e lo  G o v ê r n o ;

1 1 .°  O s que forem  n om ea d o s p a ra  n o v a s  c o m issõ e s  q ue se ja m  p o r  le i  c o n s id era ­
d as e sp e c ia is  e  n ão  p o ssa m  se r  in c lu íd a s  em  q u a lq u er  d os n ú m ero s a n te c e d e n te s ;

1 2 .°  O s que e s t iv e r e m  em  se r v iç o  n a v a l n o u tr o s  M in is tér io s , c o n s id e r a d o s  n e ste  
c a so  em  se r v iç o  h a  arm ada p ara  e fe ito s  de tiro c ín io .

A r t . 1 0 .°  C o n sid eram -se  n a  s itu a çã o  de in a c tiv id a d e  tem p o rá ria  p o r  d oen ça  o s  
ofic ia is  que n o  p razo  de se is  m e se s , e q u iv a le n te s  a cen to  e  o iten ta  d ias de l ic e n ç a ,  
c o n se c u tiv o s  ou in te r p o la d o s , p o r  op in iã o  da J u n ta  d e  S a ú d e  N a v a l, co n tin u em  em
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c o n d iç õ e s  d efic ien tes  do sa ú d e  ta is  que lh e s  n ão  p erm ita m  o e x e rc íc io  a c tiv o  das su a s  
fu n ç õ e s . N e s ta  s itu ação  p o d erá  e sta r  o o fic ia l d u ra n te  q uatro  a n o s, findos o s  q uais  
se r á  ex am in a d o  p ara  r e g r e s sa r  ao se r v iç o  ou  se r  re fo rm a d o , ou  a in d a  ter  b a ix a  do  
se r v iç o  se  n ão  t iv e r  d ireito  à reform a.

A r t . 1 1 .°  A  situ ação  de lice n ç a  p ara  o fic ia is  co m p reen d e  : lico n ç a  r e g is ta d a , l ic e n ç a  
ilim itad a , l ic e n ç a  da J u n ta  de S a ú d e  e  lice n ç a  d is c ip lin a r :

1 .°  Licença registada. —  E s ta  lico n ça  é  co n ced id a  aos o fic ia is que a req u ererem  
p o r  p er ío d o s  não su p er io res  a se is  m e se s , em  ca d a  a n o , e  com  5 0  p or  cen to  do sô ld o  
q uando ju st if iq u e m  a su a  n e ce ss id a d e  com  m o tiv o s  im p e r io so s . O lim ite  m á x im o  d e sta  
l ic e n ç a , que q u a lq u er  ofic ia l p o d e r á  g o za r  dentro  d e um  p erío d o  do c in co  a n o s, é d e  
d ezó ito  m e se s , com o so m a tó r io  de to d o s o s  p e r ío d o s  q ue t iv e r  g o za d o . O ofic ia l n o  
g ô zo  d esta  l ic e n ç a  não sa i do quad ro  e  q uando a licença, t iv e r  que ex c ed e r  o s  lim ite s  
in d ica d o s n e s te  n úm ero  p a ssa  à situ a çã o  de licen ça  ilim ita d a .

2 .°  Licença ilimitada. —  E s ta  lice n ç a  ó co n c e d id a  a os o fic ia is  q ue a  req u ero rem , 
ou em  h arm on ia  com  o n ú m ero  a n ter io r , d e sd e  q ue n ão façam  fa lta  ao  se r v iç o , p o r  
te m p o  ilim ita d o , m as su p er io r  a se is  m e s e s , e  findo ê s te  p eríod o  sa irão  do q u ad ro . O s 
ofic ia is  n e sta  situ ação  n ão  têm  v e n c im en to s  p e lo  M in istér io  da M arinha, m a s co n ta m 'o  
tom po p a ra  a refo rm a  d esd e  que co n tr ib u am  com  a co ta  c o rresp o n d en te  ao  seu  p ô s to  
p a ra  c o m p en sa çã o  da re fo rm a .

3 .°  Licenças da Junta de Saúde Naval. —  A s  lice n ç a s  arb itra d as p e la  J u n ta  de  
S a ú d e  N a v a l aos o fic ia is p ara  tra tam en to  de d o en ça s , p ara  fa zerem  u so  d e á g u a s m í-  
n ero -m ed ic in a is  n a  o r ig em  ou p ara  c o n v a le sc e n ç a  de d o en ça s serã o  con firm ad as p or  
d e sp a c h o s  m in is te r ia is  e  co n ced id a s  p or p o r ta r ia s.

§ 1 .°  O s o fic ia is , q uando ten h am  d e  en trar  n o  g ô zo  d e lice n ç a  arb itra d a  p e la  
J u n ta  d e  S a ú d e  N a v a l, serã o  m a n d a d o s d esem b a rca r  d os n av io s  ond e e st iv e r e m  ou  
e x o n e r a r  d as d iferen tes  c o m issõ e s  que d e se m p e n h e m ; e , fin da  e s s a  lice n ç a , se  fôr  p or  
to m p o  in fer io r  a tr ê s  m e se s , v o lta r ã o  às s itu a çõ es  a n ter io res .

§ 2 .°  P a ssa m  à  situ a çã o  de in a c tiv id a d e  tem p o rá ria  p or  doen ça  o s  ofic ia is que  
d u ra n te  o p erío d o  do um  ano tiv e r e m  g o za d o  conto  e  o iten ta  d ia s  d e  lice n ç a s  su c e ss i­
v a s  ou in terp o la d a s , a rb itra d as p e la  J u n ta  de S a ú d e  N a v a l, e  que p e la  m esm a  J u n ta  
fo rem  c o n s id e r a d o s  com o a in d a  não r e s ta b e lec id o s .

§ 3 .°  O s o fic ia is n a  in a ctiv id a d e  tem p o rá ria  de d o e n ç a  são  in sp e c c io n a d o s  p e la  
J u n ta  to d o s o s  se m e s tr e s  e p o d em  req u erer  a iu sp ecçâ o  em  q u a lq u er  é p o c a , a n tes  de  
findo ê s te  p ra zo . P o d em  ig u a lm e n te  se r  m a n d a d o s in sp e c c io n a r  p e la s  a u to rid a d es  
c o m p e te n te s , q uando e s ta s  o ju lg a r o m  co n v e n ie n te .

4 .°  Licença disciplinar. —  E s ta  lice n ç a  só  p o d e  ser  co n ced id a  sem  p erd a  do v e n ­
c im en to s ao  ofic ia l que cu m pra  com  z ê lo  e  ap tidão  o s  se u s  d e v e r e s  p r o fis s io n a is  e  
so m en te  p od e  sor g o za d a , p or  e sp a ç o  de tr in ta  d ia s , em  cad a  ano c iv il, d ev en d o , p ara  
ê s te  e fe ito , se r  tom ad as em  conta  a s  d iv e r sa s  l ic e n ç a s  d isc ip lin a r e s  co n ced id a s  p e la s  
autorid ad es co m p eten tes  d uranto  o re fer id o  p er ío d o . N a  c o n c e ssã o  de l ic e n ç a s  sem  
p ord as do v en c im en to s  d everã o  sem p re  as d iv e r sa s  a u to rid a d es a ten d er  a que n ão  
se jam  co n tem p la d o s  n a  m esm a  o ca s iã o  m a is  do que a q u e le s  o fic ia is d e u m ã c la s se  
que reg u la rm en te  o p o ssa m  ser  sem  p reju ízo  do serv iço . A s  l ic e n ç a s  d isc ip lin a r e s  
n ão sã o  d esco n ta d a s p a r a  fim  a lgu m  n o  tem p o  d e se r v iç o  m ilita r . O s p erío d o s de  
l ic e n ç a  d isc ip lin a r  fix a d o s  n e s te  d ip lom a n ão d evem  s e r  a ltera d o s  p e lo  reg u la m en to  
d isc ip lin a r  da arm ad a , m a s s im p le sm e n te  p o d em  se r  m o d ifica d a s, p o r  e x ig ê n c ia s  do  
se r v iç o  ou da d isc ip lin a , as co n d ições que qualificam  os o fic ia is p a ra  e fe ito s  da m esm a  
l ic e n ç a .

§ 1 .°  O M in istro  da M arin ha  e  to d a s  a s  a u to rid a d es que têm  co m p etên c ia  p ara  
co n ced er  lice n ç a s  d isc ip lin a res  p od erã o  m an d ar in terrom p er  e s sa s  lic e n ç a s  q uando o 
e x ig ir e m  in s ta n te s  n e ce ss id a d e s  de se r v iç o . N e s te  ca so , o in te r e ssa d o  se r á  m a n d ad o  
a p r e se n ta r  sem  perda' d e tem p o  n a  u n id ad e  ou  e s ta b e lec im en to  em  q ue serv ir , e , findo  
o se r v iç o  p a ra  que fô r  n om ea d o , p o d e r á , q u eren do , co n clu ir  a lice n ç a  in terro m p id a .

§ 2 .°  A  lice n ç a  d isc ip lin a r , sem  p e rd a  d e  v e n c im en to s , n ão  p o d erá  se r  co n ced id a  
ao ofic ia l a quem  ten h a  sid o  im p o sta  a  p en a  de p r isã o  d isc ip lin a r  ou o u tra  su p er io r , 
ou  a q uem , n o s  três ú ltim o s a n o s, ten h a  s id o  a v erb a d a  q u a lq u er  p u n içã o .
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§ 3 .°  É  p r iv a tiv a  do M in istro  d a  M arin ha  a  co m p etên c ia  de c o n c e d e r  l ic e n ç a  d is ­
c ip lin a r  a té  tr in ta  d ias para se r  g o z a d a  fo ra  do p a ís , p od en d o  a c o n c e ssã o  d e ssa  
l ic e n ç a  a m p lia r-se  a té  s e s s e n ta  d ias a os o fic ia is q ue a req u e iram  p ara  no e stra n g e iro  
a u m en ta r  a su a  in stru çã o  p ro fiss io n a l em  q u a lq u er  e s c o la , e s ta b e le c im e n to  ou in s ti­
tu to  m ilita r  d eterm in ad o , sem  e n ca r g o  p ara  a F a z e n d a . O o fic ia l a quem  fôr c o n c e ­
d id a  a re fer id a  licen ça  de s e s s e n ta  d ias a p r e se n ta r á  se m p re  um  re la tó rio  do resu lta d o  
co lh ido  n os e s tu d o s  p or  ê le  fe ito s  n as m en c io n a d a s e sc o la s , e s ta b e le c im e n to s  ou  in s ­
titu to s . ~

§ 4 .°  C om p ete  ao  co m a n d a n te  g e r a l da arm ada, d irector  g e r a l d a  m arin h a  e  
in s p e c to r  da m arinh a  co n ced er  em  cad a  ano c iv il a té  tr in ta  d ia s d e  lice n ç a  d is c ip li­
n ar , sem  p e rd a  de v en c im en to s, aos o fic ia is  se u s  su b o rd in a d o s que a  so lic item  e  e s t e ­
ja m  n a s co n d ições p r esc r ita s  no  r eg u la m en to  d isc ip lin a r  da arm ad a .

§ 5 .°  C om p ete  aos o fic ia is g e n e r a is  e  ca p itã es do m a r  e g u erra  co m a n d a n tes  de  
fô rça s n a v a is , quando fora  d o s p ortos d e  L isb o a , co n ced er , p ara  ser  g o za d a  n a  lo c a ­
lid a d e  o n d e s e  en co n tre  a fôrça  n a v a l, licen ça  a té tr in ta  d ias em  cad a  ano c iv i l ,  sem  
p erd a  do v e n c im e n to s , aos o fic ia is se u s  su b o rd in a d o s q ue a so lic item  e  e s te ja m  n a s  
c o n d içõ es  do r eg u la m en to  d isc ip lin a r  d a  a rm ad a .

§  6 .°  C om pete a o s o fic ia is su p e r io r e s  co m a n d a n d o  fo rça s n a v a is  ou  flo tilh a s , fo ra  
do p ô rto  de L is b o a , co n ced er , p ara  ser  g o z a d a  n a  lo ca lid a d e  om lo  se  e n co n tr e  a fô rça  
n a v a l, licen ça  a té  d ez d ia s , om  cad a  ano c iv il, sem  p erd a  d e v e n c im e n to s , aos o fic ia is  

' se u s  su b o rd in a d o s que a  so lic item  e e ste ja m  n a s c o n d içõ es  do r e g u la m e n to  d isc ip lin a r  
d a  a rm a d a .

§  7 .°  C om p ete  a o s co m a n d a n tes  d e e sq u a d rilh a s e  d e n a v io s  iso la d o s , q uando fora
-  do p ôrto  d e L isb o a , co n ced er  a té  cinco  d ias de lice n ç a  em  cad a  ano c iv i l ,  sem  p erd a  

d e v e n c im e n to s , a os o fic ia is  seu s su b o rd in a d o s q ue a  so lic item  e  e ste ja m  n a s  c o n d i­
ç õ e s  do reg u la m en to  d isc ip lin a r  d a  arm ad a .

§  8 .°  A s  l ic e n ç a s  a té  d ez  d ias sã o  c o n c e d id a s  p e la s  a u to rid a d es q u e  p ara  is s o  te ­
n h am  co m p etên c ia , p or p ed id o  do in te r e ssa d o  ou p or  p r o p o sta  d e a u to rid a d es su b o r ­
d in a d a s à q u e la s  q ue co n ced em  as lic e n ç a s  sem  e x ig ê n c ia  d e re q u e r im e n to ; a s  lic e n ç a s  
acim a de d ez  d ias são  c o n ced id a s  m ed ian to  req u er im en to  do in te r e ssa d o , fe ito  n a  u n i­
dad e ou serv iço  a que p e r te n c e r , e  su b in d o  p e la  v ia  h ierá rq u ica  a té  a a u to rid a d e  q ue  
tem  co m p etên c ia  p ara  a s  co n ced er .

5 .°  Licença eleitoral. —  A o s  o fic ia is  q ue s e  p rop on h am  c a n d id a to s a m em b ro s do  
C o n g r e sso  da R ep ú b lica  o u  d os co rp o s  a d m in istra tiv o s  se r á  co n ced id a , q u an do  a r e ­
q u e ira m , l ic e n ç a  de v in te  d ia s  p ara  ê s se  e fe ito , sem  p e rd a  de v e n c im e n to s  e  sem  d e s ­
c o n to  p ara  q u a lq u er  efe ito  no  te m p o  de se r v iç o  m ilita r . O s o fic ia is om q uanto  no g ô zo  
d esta  lice n ç a  reco lh em  ao C om ando G er a l da A rm a d a , o n d e  ficam  ad id os .

A r t . 1 2 .°  C on sid eram -se  n a  situ a çã o  de ad id os ao  C om an d o G er a l da A rm a d a  o s  
o fic ia is  q u e  p or e x c e s so  ou  p or  co n v e n iê n c ia  do se r v iç o  n ão  ten h am  lu g a r  no  e x e r c íc io  
d e fu n çõ es e fe c tiv a s  na A d m in istra çã o  C en tra l do M in istér io  da M arin ha  ou  em  q u a is­
quer fô rça s e  se r v iç o s  n a  d ep en d ên c ia  do m esm o  M in istér io .

A r t . 1 3 .°  O s o fic ia is  que e st iv e r e m  p r eso s  para  c o n se lh o  de g u erra , p ron u n ciad os  
p o r  q u a isq u er  cr im es, cu m prindo p e n a s  d isc ip lin a res  fora  d as u n id a d es ou se r v iç o s , 
sã o  c o n s id e r a d o s  n a  situ a çã o  d e a d id os ao  C om ando G era l da A rm a d a .

A r t . 1 4 .°  A  situ ação  de r e se r v a  p ara  os o fic ia is  d a  arm ad a  co m p reen d e duas e sp é ­
c ie s  d e  r e s e r v a : r e se r v a  o rd in ár ia  o r e se r v a  v o lu n tá r ia :

1 .° P e r te n c e m  à situ a çã o  d e r e se r v a  ord in ár ia  o s  o fic ia is  q u e  ten h am  p erd id o  o d i­
re ito  à  p rom o çã o  p o r  d efic iên cia  de p r o v a s  p a ra  a p ro m o çã o  aos p o s to s  su p er io res  e  
o s q u e , ten d o  op tad o  p o r  c o m issõ e s  e stra n h a s  ao se r v iç o  da m arin h a  com  d ire ito  a 
v e n c im e n to s  e  r e ío r m a  p o r  o u tros M in istér io s , d ese ja m  a sc e n d e r  a o s p o s to s  su p er io res  
em b ora  n a  r e s e r v a ;  o s  q ue d esistirem  d e  d ar p r o v a s  p a ra  p rom o çã o  ao  p ô s to  su p e r io r  
ou  q u e d esista m  d u rante e la s ;  o s  a tin g id o s  p e lo s  lim ite s  d e id a d e  e  o s  q ue se jam  ju l­
g a d o s  in c a p a z e s  do  serv iço  a c tiv o  p e la  J u n ta  d e S a ú d e  N a v a l. O s o fic ia is  n e s ta  s itu a ­
çã o  te r ã o  d ire ito  a o s v e n c im en to s  da .efectiv id ade sem p re  q ue p r e s te m  os se r v iç o s  
p r ó p r io s  da  su a  p aten te  no M in istério  d a  M arin ha  e n a s fô rça s e  se r v iç o s  d a  a r m a d a ;

2 .°  P e r te n c e m  à s itu a çã o  d e r e se r v a  v o lu n tá r ia  o s  o fic ia is  d em itid o s da  arm ad a  a
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sou  p e d id o . T erã o  v e n c im e n to s  só  q u an d o  p restem  se r v iç o s  em  tem p o  de g u erra  e  du­
ra n te  o s p e r ío d o s  de in stru ção  e  de e x e r c íc io s  em  tem p o  d e  p a z , e ê s s e s  v e n c im en to s  
serã o  ig u a is  a o s d os o fic ia is  do a c tiv o  da m esm a  p a ten te  e  n a s m esm a s c o m issõ e s , 
ten d o  os m e sm o s  d ireitos e r e g a lia s , e x c e p to  o com and o de fô r ç a s . N ã o  sã o  a d m itid o s  
n e sta  r e se r v a  o s  o ficiais sep a ra d o s do se r v iç o .

A r t . 1 5 .°  O s l im ite s  d e id a d e  p a r a  a p a s sa g e m  à situ a çã o  de r e se r v a  ord in ár ia  n a  
c la s s e  d e m arin h a  serã o  s e ss e n ta  e d o is , s e s s é n ta  e  cinco  e  se s se n ta  e  se te  a n o s, r e s ­
p e c tiv a m e n te  p a ra  os p o s to s  de cap itão  d e m ar e  g u erra , co n tra -a lm ira n te  e  v ice -a lm i-  
ra n te , e p a ra  a s  o u tras c la s s e s  d a  arm a d a  se sse n ta  e  d o is , s e s s e n ta  e  cinco  e  se sse n ta  
e  se te  a n o s, íe sp e c t iv a m e n te , p a ra  c a p itã e s -te n e n te s  e  d em ais o fic ia is , ca p itã es  de f ia -  
g a ta  e ca p itã e s  d e m ar e  g u e r r a , com  e x c ep ç ã o  d o s o fic ia is  m é d ic o s , cu jo  lim ite  ú n ico  
é d e se s s e n ta  o c iuco  a n o s .

A r t . 1 6 .°  P a ssa m  à s itu a çã o  de reform a  os o fic ia is ju lg a d o s  in c a p a z e s  de tod o  o 
se r v iç o , n ã o ( p o d en d o  por is so  d esem p en h a r  q u a lq u er  co m issã o  de se r v iç o  do E sta d o  
a lém  d a  r e se r v a  v o lu n tá r ia , b em  com o o s q u e  a  e s ta  s itu a çã o  p a s se m  p or  m o tiv o s  d is­
c ip lin a r e s .

A r t .  1 7 .°  P a ss a m  à  situ a çã o  d e reform a to d ô s  o s  o fic ia is  q ue n a  s itu a çã o  de r e se r v a  
o rd in ária  ten h am  a tin g id o  se te n ta  a n o s de id a d e  c o m p le to s .

A r t . 1 8 .°  T o d o s  o s  ofic ia is q ue à  d ata  da p u b lica çã o  d ê ste  d ip lom a se  en co n tra rem  
no quad ro  a u x ilia r  da  a rm ad a , p a ssa m  à s itu a çã o  d e r e se r v a  ord in ária  d esd e  q ue n ão  
ten h am  a tin g id o  se te n ta  an o s co m p le to s  de id a d e , e  à situ a çã o  de re fo rm a  quan do  te ­
nham  e x c ed id o  e s sa  id a d e .

SECÇÃO III 

Especializações e extra-especializações

A r t. 1 9 .°  N o s  co rp o s do o fic ia is  da  arm ad a , e  d entro  d as fu n çõ es q ue o s  d efin em , 
p od em  d is tin g u ir -se  e sp e c ia liz a ç õ e s  e e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s , d eterm in a d as p e la s  c o n v e ­
n iên cias do se r v iç o  e  m elh o r  a p ro v e ita m en to  d as a p tid õ es in d iv id u a is .

A r t . 2 0 .°  D iz e in -se  e sp e c ia liz a ç õ e s  d os o fic ia is  a q u e la s  que d en tro  de ca d a  co rp o  se  
fixam  de fo rm a  a co n stitu ir  um a q u a lificaçã o  in d isp e n sá v e l p a r a  p rom o çã o  em  d ad os  
p o s to s  de o fic ia is .

A r t . 2 1 .°  D iz e m -se  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ o s  d e o fic ia is  a q u e la s  q ue num  dado p ô sto  se  
p od em  ad q u ir ir  a lém  d as q ue são  in d isp en sá v e is  p a ra  p rom o çã o , e  que se  ju stificam  
p a r a  um  ''erto núm ero de o fic ia is  p a ra  a ten d er  à s  n e c e s s id a d e s  e sp e c ia is  do se r v iç o  
n a v a l.

A r t . 2 2 .°  A s  e sp e c ia liz a ç õ e s  e  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  d os o fic ia is  d a  arm ada  são  d e­
fin id as em  cada  corp o  de o fic ia is .

SECÇÃO IV

R egras de adm issão e exclusão de oficiais nas guarnições dos subm ersíveis

A r t. 2 3 .°  É  con d ição  n e ce ssá r ia  p a ra  a d m issã o  d e ,o fic ia is  p ara  serv irem  em  b a rco s  
su b m arin os n ão  terem  id ad e su p er io r  a v in te  e o ito  a n o s .

A r t. 2 4 .°  O ap u ra m en to  de ofic ia is p a ra  as g u a r n iç õ e s  d os su b m e rs ív e is  é e fec tu a d o  
p e la  J u n ta  d e S a ú d e  N a v a l, em  se ssã o  ord in ária , sen d o -lh e  e n v ia d o s  p e la s  a u to rid a d es  
r e sp e c tiv a s  o s r e la tó r io s  de que tra ta  o artig o  se g u in te .

A r t . 2 5 .°  O s o fic ia is  q ue se  p rop onh am  se r v ir  n os su b m e rs ív e is  se r ã o  o b serv a d o s  
p e lo  m éd ico  da u n id ad e a q u e  p erten cerem  ou q ue p ara  ta l e fe ito  fôr  r e q u is ita d o , o 
qual* p ro ced en d o  ao e x a m e  seg u n d o  a s  in s tr u ç õ e s  su p er io rm en te  a p r o v a d a s , a p r e se n ­
ta rá  em  re la to rio  as r e sp e c tiv a s  c o n c lu sõ e s , d e v id a m en te  fu n d a m en ta d a s .

A r t . 2 6 .°  O s o fic ia is  d as g u a r n iç õ e s  d os su b m e rs ív e is  serã o  in sp e c c io n a d o s  s e m e s­
tr a lm e n te  p e lo  m éd ico  n a v a l a d str ito  à u n id a d e  r e sp e c tiv a , da fô rça  de q ue façam  
p arte , o q ua l r e g is ta r á  em  liv r o  e sp e c ia l o s  r e su lta d o s  da in sp e c ç ã o  e  p rop orá  q ue  
se jam  p r ese n te s  à  J u n ta  d e S aú d e  N a v a l a q u e lè s  in d iv íd u o s cu jas co n d içõ es  f ís ic a s  se  
ten h am  m od ificad o  de m an eira  a in c o m p a tib iliz á -lo s  com  o se r v iç o  n o s  su b m e rs ív e is ,
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A r t . 2 7 .°  N o  caso  do a J a n ta  do S a ú d e  N a v a l  confirm ar o p a recer  r e la t iv o  ao  ofi­
c ia l n o s  te r m o s  do a r tig o  a n ter io r , ê s s e  o fic ia l fica  in ib id o  d e fa z e r  p a r te  d e -g u a r n i-  
ç õ e s  de su b m e rs ív e is , ou m esm o  d e q u a lq u er  outro  se r v iç o  se  a  ju n ta  a ss im  o in ­
d icar . y

A r t . 2 8 .°  O s o fic ia is  e x c lu íd o s  de fa zerem  p a r te  d as g u a r n iç õ e s  d os su b m e rs ív e is , 
em  co n form id a d e  com  o a r tig o  a n ter io r , ficam  a p to s a p r es ta r  q u a lq u er  outro  se r v iç o  
da arm ad a  e p od em  fa z e r  p arto  d a  D irecçã o  r e sp e c tiv a  e  d em ais se r v iç o s  té cn ico s  r e ­
la c io n a d o s , q u an do  as c o n v e n iê n c ia s  do se r v iç o  o in d iq u em , a ten d en d o  à s  su a s ap tidõos  
e  co n h ec im en tos e sp e c ia is .

A r t . 2 9 .°  O s o fic ia is  n e c e s sá r io s  p ara  o serv iço  de su b m e r s ív e is , m a s n ã o  d e stin a ­
d os à s  g u a rn içõ es  d os r e s p e c t iv o s  n a v io s , são  n o m ea d o s  p a r a  ê s s e s  c a r g o s  in d e ­
p en d en tem en te  d e q ualqu er op in ião  m éd ica  d a  J u n ta  e  n ão  estão  su je ito s  à s c lá u ­
su la s  do e x c lu sã o  m en cio n ad a s n e s ta  se c ç ã o .

sec ç ã o  y

R egras de adm issão e exclusão de oficiais p a ra  o serviço de vôo

A r t. 3 0 .°  O s ofic ia is d estin a d o s  a v o a r  n os a p a r e lh o s  de a v ia çã o  com o p ilo to s , o b ­
se r v a d o r e s  o u  m ecâ n ico s  d everã o  e s ta r  su je ito s  à s se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a N a  p a ssa g e m  à D ir e c ç ã o  de A e r o n á u tic a  N a v a l , para  o ex orc íc io  d as fu n çõ es  
d e  v ô o , que n ão  p od erá  ter  lu g a r  d esd e  q ue o s  o fic ia is  ten h am  com p letad o  v in te  e  c in co  
a n os d e id a d e , o s  ofic ia is ad m itid os serão  co n s id era d o s  o fic ia is -a lu n o s  da a v ia çã o  n a v a l, 
d u ra n te  todo o tem p o  de e x p e r iê n c ia  e  a p ren d iza g em , a tó  que o fic ia lm en te  lh e s  seja  
dada carta  de p ilô to , o b se rv a d o r  ou  m ecâ n ico  d e v ô o .

2 .a P o d erã o  ser  a dm itidos n a  D irecçã o  da  A ero n á u tica  N a v a l, p a ra  o e x e rc íc io  d as  
fu n çõ es  d e v ô o , g u a rd as-m a rin h a s lo g o  a p ó s a su a  p rom o çã o , c o n s id era n d o -se  com o  
tem p o  de em b arq u e o se r v iç o  p r es ta d o  n a  a v ia çã o  n a v a l e  com o o ia v e g a ç ã o  ca d a  h ora  
de v ô o  ig u a l a u m a d erro ta , não p o d en d o  co n ta r -se  m a is  de u m a d erro ta  em  c a d a  d ia  
a stro n óm ico .

3 .a A  n om ea çã o  d os o fic ia is -a lu n o s  se r á  p reced id a  d e  a p ro v a çã o  e  co n firm açã o , p e la  
J u n ta  de S a ú d e  N a v a l, d a  p r im eira  e x p o r iê n c ia  o p r o v a  do a ltu ra , de in form ação  do  
m éd ico  da D ire c ç ã o  da A ero n á u tica  N a v a l sô b re  as a lte r a ç õ e s  n ota d a s lo g o  a se g u ir  à 
d esc id a  n e sta  p r o v a  e  d e in fo rm açã o  da D ire c ç ã o  n a  m esm a  o c a s iã o .

4 .a A  op in ião  da J u n ta  de S a ú d e  N a v a l se r á  fu n dad a  em  p r e s c r iç õ e s  e s ta b e le c id a s  
con form e r e g r a s  p r o p o sta s  p e la  C om issã o  T é c n ic a  d e S a ú d e  N av “al e  sa n c io n a d a s p e lo  
M in istro  da M arinha, d epois de in form ação  p r év ia  do com an d an te  g e r a l da a rm a d a , 
r e g r a s  e s ta s  q ue serão  p u b lica d as em  d e cr e to , e  a ltera d a s  q u an d o  s e  torn ar c o n v e ­
n ie n te , p or  n e c e s s id a d e  do se r v iç o  e e n sin a m en to s  da e x p er iên c ia .

5 .a A  J u n ta  d e S a ú d e  N a v a l p o d erá  confirm ar ou  n ão o p r im itiv o  p a recer  conform e  
o q ue c o n sta r  do re la tó r io  do m éd ico  e  da in ferm a çã o  d a  D ire c ç ã o  cm  se g u id a  à  p r o v a  
de a ltu ra .

6 .a A  in fo rm açã o  do m éd ico  da u n id a d e  v e r sa r á  sô b re  q u a lq u er  a ltera çã o  que n o ta r  
no fu n cio n am en to  dos ó rg ã o s  m en c io n a d o s, p or  e íe ito  do v ô o .

- 7 .a A  in fo rm açã o  d a  D ire c ç ã o  v e r sa r á  sô b ro  as c o n d iç õ e s  q ue co m p leta m  a s p r o ­
v a s  o b se rv a d a s  p e lo  m éd ico  e  q ue d izem  r e sp e ito  p r in c ip a lm en te  à  p r e se n ç a  d e e sp í­
r ito , ser e n id a d e , d esp reo cu p a ção  do p e r ig o , n it id e z  de r e so lu ç ã o  e  o u tras co n d içõ es  
q u e en ten d a  n e c e s sá r ia s  p ara  o b om  d esem p en h o  do se r v iç o .

A r t . 2 1 .°  O s o fic ia is n om ea d o s d efin itiv a m en te , ao  fin dar ca d a  p er ío d o  de s e is  m e ­
se s , ou  e x tra o rd in à r ia m en te , q uando se  reco n h eça  n e c e s s á r io , se r ã o  m in u c io sa m en te  
o b se rv a d o s  p e lo  m éd ico  d a  u n id ad e, q u an to  à a lte r a çã o  nos r e fe r id o s  ó r g ã o s , a p a r e ­
lh o s  e  fu n çõ es , fa zen d o  o m éd ico  p a r a  cad a  o b serv a d o  um  c ircu n sta n c ia d o  r e la tó r io , 
que se r á  en v ia d o  p e la  D ire c ç ã o  da A ero n á u tica  N a v a l , com  in fo rm a çã o  d e sta , à S u p e ­
r in ten d ên c ia  da  A rm a d a , que fa rá  reu n ir  a J u n ta  d e  S a ú d e  N a v a l, q ue p ro p o rá  a  e x ­
c lu sã o  d o s o fic ia is  da fu n ção  do v ô o  q u an do  o en ten d a , d ep en d en d o  a r e so lu ç ã o  fin a l 
da d ec isã o  do M in istro  da M arinha.
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A rt*  3 2 .°  N o  o x erc íc io  d os c a r g o s  d e o fic ia is  p ilo to s  e  o b se r v a d o r e s  n ão p od erá  ser  
o x ced id a  a  id a d e  do q uaren ta  a n o s  co m p le to s  e  n a  de m ecâ n ico  de v ô o  a  d e  q u aren ta  
e c in co  a n o s c o m p le to s .

A r t .  3 3 .°  O s o fic ia is  e x c lu íd o s  de v o a r , quer p or  op in ião  da J u n ta  de S a ú d e  N a ­
v a l,  quer p or e x c e s s o  d e id a d e , ficam  a p to s a p r es ta r  q u a lq u er  outro  se r v iç o  da  a r ­
m a d a  e  p o d em , d e p r eferên c ia , p r esta r  se r v iç o s  n a  D ire c ç ã o  da A ero n á u tica , ou em  
q u a isq u er  o u tros re la c io n a d o s com  o m esm o  serv iço  q ue n ão  se ja m  d e  v ô o , quando a  
e x c lu s ã o  in d icad a  p e la  J u n ta  n ão  fôr m a is  e x te n sa .

A r t . 3 4 .°  O s o fic ia is n e c e s sá r io s  p ara  o se r v iç o  da A e r o n á u tic a  N a v a l, m a s n ão  
d estin a d o s  ao  v ô o , sã o  n om ea d o s p a r a  ê s s e s  c a r g o s  in d ep en d en tem en te  de q u a lq u er  
o p in iã o  m éd ica  ou  da J u n ta  e  n ão  estã o  su je ito s  à s  c lá u su la s  d e e x c lu sã o  m en cio n ad a s  
n e s ta  se c ç ã o .

A r t . 3 5 .°  S ã o  p r iv a tiv a s  d e o fic ia is de m a rin h a  a s  fu n çõ es de p ilô to , b em  com o as  
d e o b se r v a d o r ;  a s  de o fic ia is  m e c â n ic o s  d e v ô o  sã o  p r iv a tiv a s  de o fic ia is  en g en h e iro s  
m a q u in is ta s .

SECÇÃO VI 

Normas sôbre quadros de oficiais

A r t. 3 6 .°  O s q u ad ros d e o fic ia is re p r e sen ta m  o s  e fe c t iv o s  n e c e s sá r io s  d o s d iferen ­
te s  c o r p o s  de o fic ia is , d iscrim in a d o s p or  p o s to s , co n s id e r a d o s  n e c e s sá r io s  p ara  a A d ­
m in is tra çã o  C en tra l da M arin ha , fô rça s e  s e r v iç o s  da  a rm ad a , e p a r a  to d o s o s  d em ais  
se r v iç o s  d e  ca rácter  c iv il e  de fo m en to  m arítim o quo in te r e ssa m  ao M in istério  d a  M a­
r in h a .

A r t . 3 7 .°  O s q uad ros de o fic ia is d a  arm ada  c o m p r e e n d e m : q u a d ro s d e cada  co rp o  
do o fic ia is  d es ig n a d o s  p e lo  n om e do r e sp e c tiv o  corp o  e  q u a d ro s de c a d a  p ô sto  d e s ig n a ­
d os p e lo  n om e de ca d a  p ô s to  n o  r e sp e c tiv o  co rp o .

A r t . 3 8 .°  O s q u ad ros d os c o rp o s e  d os p o s to s  d os o fic ia is  d a  arm ad a  rep r e sen ta m  
o s r e g u la d o r e s  n orm a is d as p r o m o ç õ e s , e  a s  a d m issõ e s  d e a lu n o s p a r a  o s  co rp o s de  
ofic ia is  d a  arm a d a  d evem  ser  le ita s  c u id a d o sa m en te  p a r a  a ten d er  à s  v a g a s  d o s d ife ­
re n te s  q u a d ro s , ten d o  em  v is ta  a s q u eb ras a n u a is d e e fe c t iv o s , a ju iza d a s p or m éd ia s  
e s ta t ís t ic a s  d os ú ltim o s d ez  a n o s , e  o tem p o  m á x im o  de se r v iç o  e sta b e le c id o  n e s te  d i­
p lo m a  co m o  co n d ição  p a r a  p ro m o çõ es ao p ô s to  su p er io r . Q uand o p orém  os o fic ia is  
a tin g irem  o tem p o  n e c e ssá r io  do se r v iç o  p a ra  d e term in a d o s p o s to s , serã o  o s  o fic ia is  
p ro m o v id o s  ao p ô sto  im ed ia ta m en te  su p er io r  in d ep en d en tem en te  d e v a g a s , ficand o  su ­
p ran u m erá r io s  aos seu s  q u a d ro s.

§ ú n ico . S em p re  que d eterm in a d o s q u ad ros ten h am  o fic ia is su p ra n u m erá r io s  p r o ­
m o v id o s n o s term o s do artig o  7 6 .° ,  p od em  e s to s  d esem p en h a r  fu n çõ es do  seu  p ô sto  o 
do im ed ia ta m eu te  in fer ior , e  o s  o fic ia is  m ais a n tig o s  d os q u a d ro s e x c ed id o s  a s  do seu  
p ô s to  e do  p ô s to  im ed ia tam en te  su p erio r , quando a ssim  co n v ier  a o  se r v iç o .

A r t . 3 9 .°  N a s  n orm a s r e g u la d o r a s  d os o fic ia is  m ú sico s te r -s e  h á  em  v is ta  q u e a 
su a  p rom o çã o  é  g a ra n tid a  a té  o p ô s to  d e p r im eiro  te n en te  so m  p r o v a s  e sp e c ia is , d e ­
p o is da su a  a d m issã o , d e sd e  que sa tis fa ça m  às c o n d iç õ e s  g e r a is  d e p ro m o çã o  e  à s  e x i ­
g ê n c ia s  e sp e c ia is  d e  tem p o  de serv iço  e  t iro c ín io s . O p ô s to  d e ca p itã o -te n e n te  só  p o d e  
ser  a tin g id o  p e lo s  que sa tis fa çam  a d eterm in a d as e x ig ê n c ia s  d e tem p o  de se r v iç o  em  
p rim eiro  te n en te  e  quo ten h a m  dado p ro v a s  e sp e c ia is  p ara  p rom o çã o  a ê s so  p ô s to .

A r t . 4 0 .°  N a s  n orm a s r e g u la d o r a s  d e  q u ad ros do co rp o  d o s o fic ia is a u x ilia r e s  
dos s e r v iç o s  da arm ada te r -se  h á  em  v is ta  quo o p ô sto  do p r im eiro  te n e n te  é  a t in g ív e l  
p a r a  to d a s a s  c la s s e s , com  e x c e p ç ã o  d os o fic ia is  se r r a lh e ir o s  e  ca r p in te ir o s , e  q ue o  
p ô s to  de c a p itã o -ten en te  só  é  a tin g ív e l p a ra  a s  c la s se s  cu jo  n ú m ero  to ta l de o fic ia is  
é de 9  ou  de n ú m ero  su p er io r  e  n a s  p ro p o rçõ es de 1 p ara  9 , m ed ia n te  d eterm in a d as  
e x ig ê n c ia s  de tem po de se r v iç o  e de p r o v a s  e sp e c ia is  p a ra  a  p rom oção  a  ê s s e  p ô s to . 

A r t. 4 1 .°  E m  r e la çã o  aos q u ad ros têm  o s o fic ia is  a s  se g u in te s  s itu a ç õ es :
a) Nos quadros: T o d o s  o s  o fic ia is  n a  s itu a çã o  « n a  arm ada» e  q ue d eram  in ­

g r e sso  n ê le s  p o r  v a g a , e  a in d a  a q u e le s  q u e , n ão  e sta n d o  n a  situ a çã o  ana arm a d a » , 
ta x a tiv a m e n te  se  d evem  m a n ter  n o s  se u s  q u ad ros co n form e a s d isp o s iç õ e s  d e secçã o  i i  ;
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b) Supranumerários aos quadros: T o d o s  o s  o fic ia is  que p or q u a isq u er  d isp o siç õ e s  
l e g a is  d evam  se r  p r o m o v id o s , e sta n d o  n a  situ a çã o  «n a  a rm a d a » , in d ep en d en tem en te  
d e  v a g a , e  os q ue p a ssa r em  à s itu a çã o  «na a r m a d a s , e sta n d o  o s  q uad ros r e sp e c tiv o s  
p r ee n c h id o s  ou  o sou lu g a r  o cu p a d o  p o r  o u tro  o fic ia l que d e v a  se r  co n s id era d o  m a is  
m o d e r n o ;

c) Fora dos quadros'. T o d o s  o s o fic ia is  que n ão  e st iv e r a m  n a  s itu a çã o  «na a r­
m a d a » , sa lv o  a s  r e s tr iç õ e s  da secçã o  n .

A r t . 4 2 .°  O s q u a d ro s d os ofic ia is sã o  fix a d o s  ou a lte r a d o s  p or  d ip lom as le g a is .  
<0 estu d o  p rév io  da to ta lid a d e  d os q u a d ro s d e v e  ser  fe ito  n a  R ep a rtiçã o  do P e s s o a l  
d a  A r m a d a , d even d o  o M in istro  da M arinha o u v ir  o C on se lh o  G en era l da A rm a d a  
•antes de se  p ron u n ciar  sô b re  as a lte r a çõ e s  de q u a d ro s ou fix a ç ã o  de n o v o s  q u a d ro s.

A r t . 4 3 .°  E m  tem p o  d e p az  o s  quad ros d o s o fic ia is da arm ad a  d evem  a ten d er  a  
to d a s  as n e c e s s id a d e s  dos se r v iç o s  do M in istér io  d a  M arinha e  su a s d e p e n d ê n c ia s , 
-fôrças e  u n id ad es da  arm ad a , que é  p r ec iso  m a n ter  n as d iv e r sa s  s itu a çõ es  p a ra  o 
c u m p rim en to  da su a  m issã o , in s tr u ç ã o , tre in o  e  c o n serv a çã o  m a ter ia l. D e v e - s e  a in d a  
te r  em  v is ta  n a  fix a ção  de q u a d ro s de o fic ia is em  tem p o  de p a z  q ue os se u s  e fe c tiv o s  
ju n to s  com  o s de o fic ia is n a  r e se r v a  da arm a d a  e  o s o fic ia is  n a  r e se r v a  n a v a l sa t is fa ­
çam  a o s  o b jec tiv o s  que a m a rin h a  de g u e r r a  d e v e  a tin g ir  a p ó s o acto  da m o b iliza çã o .

A r t . 4 4 .°  E m  tem p o  d e g u erra  c o n s id era m -se  n a  situ a çã o  «na arm ada» to d o s os  
ofic ia is  m o b iliza d o s p ara  e fe ito s  d as o p era çõ es  n a v a is  e  se r v iç o s  que à m arin h a  de  
g u e r r a  n a c io n a l d izem  re sp e ito .

A r t . 4 5 .°  O s o ficiais da arm a d a  têm  um  n úm ero  de ord em  no quad ro  do corpo  
resp ea tiv o  e  um  outro  no q uad ro  do seu  p ô s to , n ú m ero s e s te s  que são  p o r  ordem  h ie ­
rá rq u ica  e  de an tigu id a d e  a  p artir  da p osiçã o  m a is  e le v a d a , d ev en d o  te r -se  cm  v is ta  
q ue a b a se  d a  a n tigu id a d e  é  r e g u la d a  p e la  ord em  p o r  q ue en tra ram  n o s r e sp e c tiv o s  
q u a d ro s no a cto  da  a d m issã o  n e s s e s  q u ad ros.

A r t . 4 6 .°  O s o ficiais da arm ad a  q ue sa iam  d os q u ad ros e  que a  ê le s  p o s sa m  v o l ­
ta r  em  h arm on ia  com  as d isp o s iç õ e s  le g a is  figu ram  n a  a ltu ra  q ue n a s r e sp e c tiv a s  l i s ­
ta s  de a n tig u id a d es  lh e s  p erten ça m  quando r e g r e s se m  ao q u ad ro , em b ora  sem  n u m e­
ra ção , m a s com  a in d ic a ç ã o / ,  q. (fora do q u ad ro).

A r t . 4 7 .°  O s o fic ia is que p o r  d isp o siç õ e s  le g a is  en trem  n o s q u a d ro s, n ão p r ee n ­
ch en d o  q u a lq u er  v a g a , são  co lo c a d o s  n a  r e sp e c tiv a  a ltu ra  qne lh e s  p e rten ça  n a  ordem  
d e a n tig u id a d es , m a s sem  n u m era çã o , ten d o , p o rém , a in d icaçã o  S  (su p ra n u m erá rio s).

A r t . 4 8 .°  O s o fic ia is a b a tid o s d efin itiv a m en te  a o s q u ad ros em  h arm on ia  com  a s  
d isp o siç õ e s  le g a is  p erd em  a  su a  n u m era çã o , q u e  se r á  p reen ch id a  p e lo s  o fic ia is que se  
lh e s  se g u em  em  a n tig u id a d es .

A r t . 4 9 .°  O s o fic ia is  sã o  a b a tid o s  d e fin itiv a m en te  a os q u a d ro s da arm ad a  p e lo s  
se g u in te s  m o tiv o s  :

a) F a le c im e n to ;
b) R e fo r m a ;
c) S e p a r a çã o  do s e r v iç o ;
d) D e m issã o .

A r t. 5 0 .°  O s o fic ia is  sã o  a b a tid o s  em  tem p o  de p az a o s e fe c t iv o s  d os q u ad ros, 
q u er a té  ao  a c to  de m o b iliza çã o  p or  m o tiv o s  da g u e r r a  ou c o n v en iên c ia  do E s ­
ta d o , q uer tem p o rà ria m en te  p e lo s  se g u in te s  m o tiv o s , ten d o  em  v is ta  a s  p r esc r iç õ e s  
da se c ç ã o  n .

a) P a ssa g e m  à  r e se r v a  da a rm a d a ;
b) P a ss a g e m  à situ a çã o  de lic e n ç a  ilim ita d a ;
c) S itu a çã o  de lice n ç a .

A r t . 5 1 .°  O s q u ad ros de o fic ia is d a  arm ada  co n sta m  da r e sp e c tiv a  Lista da A r­
mada, q ue d e v e  ser  p u b licad a  a n u a lm en te , co n v en ien tem en te  in fo rm ad a , ten d o  em  
v is ta  a s  a lte r a çõ e s  que no ano in ter io r  tiv e r e m  o co rr id o .
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SEÔÇÃO VII

A ntiguidade re la tiv a  dos oficiais e contagem  de tempo de serviço

A r t . 5 2 .°  A  a n tigu id a d e  r e la t iv a  d os o fic ia is  d o  m e sm o  p ô s to  r e g u la -se  p e la  o r­
dem  e  d ata  de p ro m o çã o  no seu  r e sp e c t iv o  p ô s to .

A r t .  5 3 .°  A  a n tigu id a d e  r e la t iv a  d os o fic ia is  n o  p ô sto  in ic ia l do seu  co rp o  ó d e ­
term in a d a  p e la  o rd em  cro n o ló g ic a  d os c u rso s  d e a d m issã o , e  em  cad a  cu rso  de adm is- 
-são p e la  en trad a  pela& so a s  c la ss if ic a ç ã e s  fin a is d en tro  do m esm o  cu rso  de a d m issã o .

A r t . 5 4 .°  C o n sid era -se  com o tem p o  de se r v iç o  e fe c t iv o  o q ue o o fic ia l te n h a  p r e s ­
ta d o  n a s  fu n çõ es  p ró p r ia s  da su a  p r o fis sã o  ou n a q u ela s  q ue, seg u n d o  d isp o siç õ e s  em  
v ig o r , são  ju lg a d a s  com o situ ação  do o fic ia l em  se r v iç o  e fe c t iv o  n a  arm a d a .'

A r t . 5 5 .°  N a  co n ta g em  do tem p o  de se r v iç o  e fe c t iv o  d os o fic ia is da arm ada  d e s­
c o n ta -se  :

1 .°  O tem p o  d ecorrid o  n o  cu m p rim en to  de se n te n ç a ;
2 .°  O tem p o  d u rante o qual o o fic ia l ten h a  e sta d o  n a  in a c tiv id a d e  tem p o rá r ia  

p o r  c a s tig o  seg u n d o  a fó rm u la  x =  n ~ ,  em  q ue n r e p r e sen ta  a m éd ia  de p r o m o ç õ e s  
r e la t iv a m e n te  ao p ôsto  de o fic ia l p ro m o v id o  d u rante  o s  ú lt im o s  d ez a n o s  c iv is , e m  o 
n ú m ero  d e m e se s  do c a s t ig o ;

3 .°  O tem p o  de lice n ç a  ilim ita d a ;
4 .°  O tem p o  de a u sê n c ia  i leg ítim a  do se r v iç o .
'A rt . 5 6 .°  Q uando se  dê ig u a l a n tigu id a d e  e n tre  o fic ia is  do m esm o  p ô s to , a an ti­

g u id a d e  r e g u la -se  p e lo  p ô s to  a n te r io r ;  em  caso  de ig u a is  a n tig u id a d es , em  to d o s  o s  
p o s to s  de o fic ia is  é  co n sid erad o  m a is  a n tig o  o que ten h a  m ais tem p o  de p r a ç a , e , h a ­
v e n d o  a ind a  ig u a ld a d e  n e sta  ú ltim a  c ircu n stâ n c ia , é rep u ta d o  m a is  a n tigo  o que ten h a  
m a is id a d e .

SECÇÃO VIII 

Informações

A r t. 5 7 .°  E m  to d a s a s  c o m issõ e s  ou  se r v iç o s  d e p e n d en tes  ou n ão  d ep en d en tes  do  
M in istér io  da  M arinha, e  em  q ue se  achem  e m p r e g a d o s  o fic ia is  da arm ad a , o s  co m a n ­
d a n te s , d ir e c to r e s , c h efes  ou  a u to rid a d es su p e r io r e s , de quem  ê s s e s  o fic ia is  d ep en ­
d em , rem etem  p e r iò d ic a m e n te  ao  C om ando G er a l d a  A r m a d a  in fo rm a çõ es in d iv id u a is  
r e la t iv a s  a c a d a  u m  d a q u ele s  o fic ia is .

§ ú n ico . A s  in fo rm a çõ es  r e la t iv a s  a g u a rd a s-m a rm h a s e  a sp ira n tes  são  e n v ia d a s  
ao co m a n d o  do corpo  de a lu n o s da E s c o la  N a v a l.

A r t .  5 8 .°  A s  in fo rm a çõ es  serã o  an u a is o r e fer id a s  a 1 de J a n e iro  p a r a  o s  o fi­
c ia is  em  c o m issõ e s  fo ra  da s itu a çã o  «na a rm a d a » , e  se m e s tr a is  p a ra  o s  o fic ia is  na  
s itu a çã o  «n a  a rm a d a » , r e fer id a s  a  1 de J a n e iro  e  1 de J u lh o  e  en v ia d a s  a té  1 5  d os  
r e fer id o s  m e se s .

§ ú n ic o . Q uando o s  o fic ia is d a  arm ada  p a ssa r e m  d e n av io , u n id ad e  ou  se r v iç o  
o n d e ten h am  p erm a n ec id o  m ais de tr ê s  m e se s , o s co m a n d a n tes , d irec to res  ou  c h e fe s  
d ev em  m form ar  a c ê r c a  da su a  ap tid ã o  e co m p o rta m en to , a ind a  q ue se ja  fo ra  das 
é p o c a s  a p o n ta d a s n e s te  a r tig o .

A r t . 5 9 .°  O C om an d o G er a l da  A rm a d a  d e v e r á  so lic ita r  das rep a r tiçõ es d os g a ­
b in e te s  d os d iv e r so s  M in istér io s  em  q ue se  en co n trem  ofic ia is  da arm a d a  a s  p r o v i­
d ên c ia s  c o n v e n ie n te s  p a r a  te r e m  cu m p rim en to  os p r e c e ito s  d os d ois a r tig o s  a n te ­
r io r e s .

A r t .  G0.° A s  in fo rm a ç õ e s  sã o  fo rm u lad a s se g u n d o  o m o d êlo  A , a p en so  a ê s te  
d ip lom a , e  as r e sp o s ta s  a ò s d iv e r so s  q u e sito s  d ev em  se r  d ad as p or  form a co n c r e ta , 
c o n c isa  e  c lara .

A r t .  G l.°  O co m a n d a n te , d irector  ou ch efe , ten d o  en ch id o  o m ap a  da in fo rm açã o  
com  a s r e sp o s ta s  a to d o s  o s  q u e s ito s , e  d ep o is de h a v e r  e scr ito  o se u  ju íz o , é o b r i­
g a d o  a  m o str a r  a  in fo rm açã o  ao  in te r e ssa d o , q ue a  d e v e  ru b ricar  e  d a ta r .
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§ ú n ico . N o  c a so  d e o in fo rm ad o  se  n ão  co n form ar  com  a in fo rm açã o  d e v e  d e ­
c lara r  n a  re fer id a  in fo rm açã o  q ue v a i r e c la m a r . E s ta  rec la m a çã o  d eve  se r  fe ita  no  
p razo  m á x im o  d e d ez d ias e  e n v ia d a  p e la s  v ia s  co m p e te n te s .

A r t . 6 2 .°  O ju ízo  que a cêrca  de ca d a  o fic ia l e s c r e v e r  o co m a n d a n te , d irec ­
to r  ou  ch efe  n a  in fo rm açã o  ó co n fid en cia l, em b o ra  do con h ecim en to  do in te ­
r e ssa d o .

A r t . 6 8 .°  O co m a n d a n te , d irec to r  ou ch efe  d ev em  r e la ta r , com  a m a is  e sc r u p u ­
lo s a  v e r d a d e  e  ex a c tid ã o  e  r e v e s tid a s  da  m a is  p u ra  im p a rc ia lid a d e , to d a s  as c ircu n s­
tâ n c ia s  que co n co rrem  p ara  co n v en ien tem en te  r e v e la r  as c a r a c te r ís tic a s  que d efinem  
a  en tid a d e  do ofic ia l sô b re  o q u a l in c id e  a su a  in fo rm a çã o , ten d o  em  a ten ção  o s  
se g u in te s  q u es ito s , a  q ue d e v e  r e sp o n d e r , a lém  d e o u tro s  q u e  ju lg u e  c o n v e n ie n te  
e n v ia r :

1 .°  B o m  p roced im en to  c iv il e  m ilita r ;
2 .°  In d ic a ç ã o  d os c a r g o s  do o fic ia l in fo rm ad o  re fer id a  ao p eríod o  d eco rr id o  en tre  

a  a c tu a l in fo rm açã o  e  a  a n ter io r ;
3 .°  C ap a cid a d e p ara  o bom  d esem p en h o  d as fu n çõ es do  se u  p ô s to  e  ca te g o r ia  no  

co rp o  d e o fic ia is  a que o in form ad o  p e r te n c e ;
4 .°  A p tid ã o  m o ra l e  in te le c tu a l p a r a  o e x e r c íc io  d as fu n çõ es do p ô s to  im ed ia ta ­

m en te  su p er io r  do r e sp e c tiv o  corpo  d e  o fic ia is ;
5 .°  C on h ecim en to s e  a p tid õ es té c n ic a s  m ilita res  e  n a v a is  p ró p r ia s  da  p ro fissã o  do  

ofic ia l no se u  r e sp e c tiv o  c a r g o ;
6 .°  C u ltu ra  g e r a l;
7 .°  C on h ecim en to  do l ín g u a s  e s tr a n g e ir a s ;
8 .°  R e sp o s ta  aos q u e sito s  q ue são  n e c e s sá r io s  p a ra  d istin gu ir  o o fic ia l, a fim  

de h a b ilita r  o C on selh o  G en e r a l d a  A im a d a  a  fa zer  a n e ce ssá r ia  q u a lificação  p ara  
p rom o çã o  a  o fic ia l g e n e r a l, se  se  tra ta r  de o fic ia is  su p e r io r e s , ou o fic ia l su p e ­
r io r , se  se  tr a ta r  do o fic ia is  su b a lte r n o s , co n form e a  se c ç ã o  x  do ca p ítu lo  1 .°  d êste  
d ip lom a.

§ 1 .°  O ju íz o  que do in fo rm ad o  fa z  o in fo rm ad o r , e que é  a  s ín te se  da in fo rm a ­
çã o  n a s su a s d iv ersa s m o d a lid a d es , d evo  co n c lu ir  p e la  d ecla ra çã o  de e s ta r  ou  n ão  o 
o fic ia l in form ad o  n as c ir cu n stâ n c ia s  d e ser  p ro m o v id o  ao p ô s to  im ed ia ta m en te  su ­
p e r io r .

§ 2 .°  O in fo rm ad o r a ssu m e  co m p le ta  r e sp o n sa b ilid a d e  sô b re  a in te ira  ex a c tid ã o  
e im p a rc ia lid a d e  d as in fo rm a çõ es q ue su b s c r e v e .

A r t . 6 4 .°  Q u a lq u er  co m a n d a n te , d irec tor  ou  ch efe  q u e, p or  a fe içã o  ou  ód io , ou  
a in d a  n e g lig ê n c ia  ou d e s le ix o  a  in fo rm ar  c o n sc ie n c io sa m e n te  d as q u a lid a d e s  d o s se u s  
su b o rd in a d o s, co n form e o estip u la d o  n o  a r tig o  a n ter ior , fa lte  à v e r d a d e  n a s su a s in ­
fo r m a ç õ e s . é  p o r  ê s s e  fa cto  p r iv a d o  do se u  com an d o  ou  a u to rid a d e  p or  um  p razo  não  
ex c ed e n te  a tr ê s  a n o s, r e so lu çã o  e s ta  q u e  d ev e  ser  tom ad a p e lo  M in istro  da M arinha, 
ou v id o  o C on se lh o  G en era l da  A rm a d a .

A r t . 6 5 .°  A  p a rtir  da data da p u b lica çã o  do p r e se n te  d ip lom a, cad a  ofic ia l d e ­
v e r á  p o s su ir  um  liv ro  d e in fo rm a çõ es , do m esm o  m o d êlo  q ue a s  in fo rm açõ es o r ig i­
n a is , co n s id era n d o -se  as in fo rm a çõ es do liv ro  com o d u p lica d os d aq u ela . E s te  livro  
a com p a n h a  sem p re  o o fic ia l e  r e p r e se n ta  um  r e g is to  h is tó r ico  da  su a  v id a  m ilita r  e  
m o r a l, o é  um  contrôle p a ra  u so  p r ó p r io , com  o fim  de co rrig ir  p o s s ív e is  erros q ue  
p o ssa m  su r g ir  n o s a sse n ta m e n to s  e  r e g is to s  r e la t iv o s  à v id a  do o fic ia l, sa lv o  o ju ízo  
de q ue tra ta  o a r tig o  6 2 .°  O n úm ero  de in fo rm a çõ es  de cada  liv r o  será  o d up lo  do  
n ú m ero  de a n os que co n stitu i a m éd ia  do tem p o  de se r v iç o  do o fic ia l no corp o  d e ofi­
c ia is  a que p erten ce , a cresc id o  d e se is  p á g in a s  em  b ran co  e n tre  d uas in fo rm açõ es  
c o n se c u tiv a s , com  o títu lo  de n o ta s  e  o b se rv a ç õ e s , ond e o o fic ia l e sc r itu r e  c ro n o lò g i-  
ca m en te  to d a s  a s  su a s im p r e s sõ e s , n o ta s  e  o b se rv a ç õ e s , e  m esm o  c á lc u lo s  a d eq u a d o s, 
s e  a ssim  en ten d er , r e la t iv o s  à s  su a s  fu n çõ es  de se r v iç o , ca rgo s e  fô rça s e  u n id ad es  
de que fa z  p a r te . A s  in fo rm açõ es do liv r o  re fer id o , co n s id era d a s com o có p ia  d as que  
o co m a n d a n te , d irec tor  ou ch efe  en v ia rem , serã o  d ev id am en te  a u ten tica d a s p e lo  in fo r­
m a d or , d ev en d o  o in fo rm ad o  a p r e se n ta r -lh e  o liv r o  com  a  có p ia  da in fo rm a çã o  o r ig i­
n a l p ara  ta l e fe ito .
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SECÇÃO IX 

Condições g e ra is  de promoção

SUB-SECÇÃO I 

Oficiais na situação «na armada»

A r t. 6 6 .°  A s  p r o m o ç õ e s  n o s  d ife r e n tes  c o r p o s  de o fic ia is sã o  fe ita s  d e  g r a u  en l 
g r a u  h ie r á r q u ic o ; em  n enh um  c a so  p o d e  um  o fic ia l ser  p ro m o v id o  sen fio  ao p ô s to  
im ed ia ta m en te  su p er io r , e x c e p to  p a r a  co n tra -a lm ira n te , q ue p o r  e x tr a o rd in á r io s  s e r v i­
ço s  p r es ta d o s  à P á tr ia  e  à  arm ada p o d e  se r  p rom o v id o  a  a lm ira n te , n a s  co n d içõ es  
p r ec e itu a d a s  n e s te  d ip lom a.

A r t . 6 7 .°  N a  p rom o çã o  d e  o fic ia is  d os d iferen tes  c o rp o s d e o fic ia is d a  arm ad a  
o b se rv a r -se  h á  o p rin cíp io  de a n tig u id a d e , g u a r d a d a s  as co n d iç õ e s  g e r a is  e  e sp e c ia is  
p r esc r ita s  n e s te  d ip lom a, com  a  e x c lu sã o  d ç s  o fic ia is  que n ão  se ja m  c o n s id e r a d o s  
a p to s , q u er  p or  in fo rm açõ es d ev id am en te  ju s t if ic a d a s , q uer p or  d efic iên cia  de p r o v a s .

A r t. 6 8 .°  S ó  p o d e  ser  p r o m o v id o  ao p ô s to  im ed ia ta m en te  su p er io r  p o r  d istin ção  
o o fic ia l que e v id en c ie  q u a lid a d es n o tá v e is  d e com an d o  em  a c ç õ e s  m ilita res  ou  n a ­
v a is  e  que e s te ja  apto  p ara  d e se m p e n h a r  a s  fu n çõ es  d e sse  p ô sto  ou  que n o  a cto  p r a ­
tica d o  ten h a  d em o n stra d o  e s sa s  a p tid õ es. E s ta  p rom o çã o  só p o d e  se r  d ecre ta d a  d e ­
p o is da p r o p o sta  do ch efe  so b  cu ja s o rd en s  s irv a  o o fic ia l, com  p a r e c e r  -do C on se lh o  
G en e r a l da A r m a d a  e  sa n ção  do M in istro  da M arin ha .

§ ú n ico . A o  o fic ia l n a s  co n d ições d ê ste  a r tig o  serã o  d isp e n sa d a s  a s  co n d iç õ e s  
e x ig id a s  p ara  a p ro m o çã o  ord in ária .

A r t . 6 9 .°  N en h u m  ofic ia l p o d e r á  se r  p ro m o v id o  ao p ô s to  im ed ia to  sem  que r e a l­
m e n te  h a ja  v a ca tu ra  a p reen ch er  n o s  r e sp e c tiv o s  q u a d ro s, e x c e p to  no que se  re fere  
à s p rom o çõ es p o r  d is tin çã o  ou  p o r  d iu tu rn id a d e  ou quan do  ta x a tiv a m e n te  e s te ja  e s ta ­
b e le c id a  a su a  p rom o çã o , in d e p en d en tem en te  d e v a g a , quer p o r  d iu tu rn id ad e q uer  
por q u a lq u er  ou tra  d isp o siç ã o  le g a l .

A r t . 7 0 .°  A s  co n d ições g e r a is  d e p ro m o çã o  p a r a  to d o s  o s  p o s to s  de o fic ia l d os  
d iv e r so s  c o r p o s  da arm ada  s ã o :

1 .a C on tar  d eterm in ad o  tem p o  de bom  o e fec t iv o  se r v iç o  n o  p ô s to  a c tu a l;
2 .a B o m  com p ortam en to  c iv i l  e m ilita r ;
3 .a A p tid ã o  f ís ic a ;
4 .a A p tid ã o  m o ra i e  in te le c tu a l p a r a  o e x e rc íc io  do p ô s to  im ed ia ta m en te  su p e r io f;
Õ.a T e r  o s  r e sp e c tiv o s  tiro c ín io s .
§ 1 .°  A  con d ição  3 .a ó ju lg a d a  p e la  J u n ta  do S aú d o  N a v a l, sem p re  q ue su rjam  

d ú v id a s sô b re  o n e ce ssá r io  v ig o r  fís ico , p or p r o p o sta  do C om an d o G era l da A rm a d a  
ao  M in istro  da  M arinha e  san ção  do m esm o  M in istro , e  é  o b r ig a to r ia  p a ra  p rom oção  
aos d o is  ú ltim o s p o s to s  de cad a  co rp o .

§ 2 .°  Q u an d o  o o fic ia l e s t iv e r  em  serv iço  fora  do co n tin en te  da R e p ú b lic a  e  fô r  
n e ce ssá r ia  a in sp e c ç ã o  d a  J u n ta  do S a ú d e  N a v a l p ara  a  su a  p rom o çã o , se r á  p ro m o ­
v id o  co n d ic io n a lm en te , sem  d ep en d ên cia  da in sp e c ç ã o  da m e sm a  J u n ta , a q u a l d ev erá  
r e a liz a r -se  quan do o o fic ia l r e g r e s sa r  à  m e tró p o le .

§ 3 .°  T o d a s  a s ou tras co n d ições sã o  a p u ra d a s n a  In ten d ên c ia  do P e s s o a l  da  
A r m a d a  e ju lg a d a s  p e lo  C om an d o G era l da  A rm a d a , o q u a l fa rá  o r g a n iza r  o  r e sp e c ­
tiv o  p r o c e ss o  e  p rop orá  ao  M in istro  da M arinha as co n v en ien tes  p ro m o ç õ e s .

§  4 .°  N o  c a so  d e d ú v id a s p od erá  o M in istro  d a  M arin h a , se  e la s  tiv erem  a sp ecto  
m o ra l ou  in te le c tu a l, co n su lta r  o C o n se lh o  G en era l d a  A rm a d a , e , se  tiv erem  a sp e c to  
ju r íd ic o , o co n su lto r  de m arinh a  ou  a  P ro cu ra d o r ia  G era l da  R ep ú b lica .

§ 5 .°  O o fic ia l ten d o  sa tis fe ito  a  to d a s a s  co n d ições d e p ro m o çã o , m en os a  n e c e s ­
sária  sa ú d e , se r á  refo rm a d o  com  a  g ra d u a çã o  e  v a n ta g e n s  a  que te r ia  d ire ito  se  a  
p rom o çã o  s e  e fe c tu a sse .

A r t. 7 1 .°  O s ca p itã es  de m ar e  g u e r r a  e  o s  p r im e iro s  te n e n te s  d o s d iv e r so s  c o r ­
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p o s  da arm ad a  serâ o  o b r ig a d o s  a p r e s ta r  p r o v a s  p era n te  jú r is , n ão  p od en d o  a sc ô n d e r  
a  o fic ia is  g e n e r a is  ou su p er io res , d o s se u s  r e sp e c tiv o s  c o r p o s , sem  n e la s  terem  ob tid o  
a p r o v a çã o .

§ 1 .° Q u an d o  o o fic ia l e s t iv e r  om  se r v iç o  fo ra  do co n tin en te  da R e p ú b lic a  d ev erá  
se r  ch am ad o  co m  a d ev id a  a n teced ên c ia  p ara  p r e s ta r  p r o v a s .

§ 2 .°  Q u an d o  o o fic ia l n as c o n d içõ es  do p ará g rafo  an ter ior  fô r  ch am ad o  a p r e s ta r  
p r o v a s , e  n ão o fa ça  p or m o tiv o  de se r v iç o , seg u irá  a p ro m o çã o , d ev en d o  o o fic ia l  
se r  p rom o v id o  lo g o  q ue ten lia  p r es ta d o  p r o v a s , o cu p an d o  en tão  o seu  lu g a r  n a  e sc a la  
p a r a  to d o s  o s  e fe ito s  le g a is .

A r t . 7 2 .°  O s p r o c e sso s  de p ro m o çã o  p ara  o fic ia l g e n e r a l e o fic ia l su p er io r , co n ­
v e n ie n te m e n te  o rg a n iza d o s  n a  In te n d ê n c ia  do P e s s o a l  da A rm a d a , e a b ra n gen d o  o 
r e la tó r io  do com and ante g e r a l da arm a d a , o re su lta d o  d as p r o v a s  e op in ião  do jú r i, 
sã o  p r ese n te s  ao  M inistro  da M arinha, o qual m a n d a rá  c o n v o ca r  o C o n se lh o  G en e r a l  
d a  A r m a d a  p a r a  em itir  p a r e c e r  fu n d a m en ta d o  sô b re  a c la ss ifica çã o  d os o fic ia is  p ara  
p ro m o çã o  aos p o s to s  d e co n tra -a lm ira n te  e  c a p itã o -te n e n te . S ó  depois d ê s te  p a recer  
se  e lab o rarã o  a s  r e sp e c t iv a s  p r o p o sta s  d e p rom o çã o .

A r t . 7 3 .°  O s jú r is  p ara  a p reciar  a s  p r o v a s  p ara  o fic ia l g e n e r a l e  p a ra  o fic ia l 
su p er io r  serã o  p ro p o sto s  p e lo  C on se lh o  G en era l da  A rm a d a  e n om ea d o s p e lo  M in istro  
da M arin h a  e  d evem  d esem p en h ar  as so a s  lu n ç õ e s  d u ra n te  ca d a  an o  c iv il . P o r  n o v a  
p ro p o sta  p o d e  o m esm o  jú r i ser  recon d u zid o  to ta lm en te  ou n a lg u m  d os se u s  m em b ro s.

A r t. 7 4 .°  O s cap itães*  de m ar e  g u erra  e  p r im eiro s te n e n te s  dos d iv e r so s  corpos  
da a rm ad a , q ue p ossa m  a sc e n d e r  aos p o s to s  su p er io res , d ev erã o  ser  m a n d a d o s p r e s ­
ta r  p r o v a s  n o s  m e se s  do Ju n h o  a  S e te m b r o  do ano em  q u e tiv erem  sa tis fe ito  to d a s a s  
d em a is  co n d içõ es d e p rom o çã o .

A r t . 7 5 .°  Q uando o s  o fic ia is  ch am a d o s a  p res ta r  p r o v a s  p a ra  o fic ia l g e n e r a l ou  
p a r a  o fic ia l su p erior  d eclararem  n ão  q u erer  p r es ta r  p r o v a s  ou n ão  o b ten h a m  n e la s  
a p ro v a çã o  ou d e la s  d e s is tirem  d ev erã o , quan do  lh e s  v ie r  a p e r te n c e r  p rom oção  ao  
p ô s to  im ed ia to , p a ssa r  à s itu a çã o  d e r e se r v a  da arm ad a .

A r t . 7 6 .°  O s o fic ia is d os d iv e r so s  co rp o s d e o fic ia is  da arm ad a , q ue p roven h am  
d a E s c o la  N a v a l ou d as U n iv e r s id a d e s  e  E sc o la s  S u p e r io r e s , ató  o p ô s to  de cap itão  
d e m ar e  g u e r r a  ou eq u ip a ra d o , são  p r o m o v id o s  ao p ôsto  im ed ia ta m en te  su p er io r , 
in d e p e n d en te m e n te  de v a g a , quando d ev id a m en te  h a b ilita d o s , lo g o  que a tin jam  o s s e ­
g u in te s  m á x im o s d e tem p o  de se r v iç o  e  sa tis fa ç a m  às c o n d içõ es  de p r o m o ç ã o :

a) S e g u n d o s  te n e n te s — oito  a n o s d e se r v iç o , com o co n ta g em  de a n tig u id a d e  de  
o f ic ia l ;

b) P r im e iro s  t e n e n t e s — v in te  a n os d e se r v iç o , com o c o n ta g em  de a n tig u id a d e  de  
o f ic ia l ;

c) C a p itã o -ten en te -- tr in ta  an o s d e se r v iç o , co m o  c o n ta g e m  de a n tig u id a d e  de  
o f ic ia l ;

d) C a p itã es  d e tra g a ta  —  tr in ta  e  se is  anos de se r v iç o , com o co n tag em  d e a n tig u i­
d ad e de ofic ial.

§  1 .°  A  a n tigu id a d e  d e o fic ia l é  a ss im  co n tad a :

O fic ia is d e m arinh a  —  n o  d ia  1 de D e z em b r o  do ano c iv il  em  que tiv e r e m  
co m p le ta d o  o seu  cu rso , a n tec ip a d o s  um  .ou d o is  a n o s  se  o cu rso  da  
E sc o la  P o lité c n ic a  t iv e r  sid o  de d o is ou  tr ê s  a n o s.

E n g e n h e ir o s  e m éd ico s n a v a is  —  n o  d ia  1 de D e z em b r o  do ano  c iv il que a n te ­
ced er  de tr ê s  anos a q u e le  em  que foram  a lis ta d o s  no serv iço  da  arm ada  
com o e n g en h e iro s  ou m éd ico s .

E n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  e  o fic ia is  da a d m in istra çã o  n a v a l— no dia 1 de  
D e z em b r o  do ano c iv il  em  q u e co m p letaro m  d ois an o s d e p o is  de te r m i­
n ad o  o se u  c u rso . i

§ 2 .°  E m  to d a s  a s e x ig ê n c ia s  do tiroc ín io  e  de s e n i ç o s  p r es ta d o s  e n ten d er -se  h á :
a) Q u e o tem p o  fix a d o  rep resen ta  o m ín im o in d isp en sá v e l q uando ou tra  in d ic a ­

çã o  n ão  e s t iv e r  e x p r e s s a ;
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b) Q ue o s  se r v iç o s  p r es ta d o s  se ja m  reco n h ec id o s  sa tis fa tó r io s , co n s íd e r a n d o -sê  
a ssim  q uando in d icaçã o  em  con trário  n ão  e s t iv e r  e x p r e s s a ;

c) Q uand o q u a isq u er  se r v iç o s  p r es ta d o s , e x ig ê n c ia s  d e tiroc ín io  e  d e se r v iç o , n ão  
forem  ju lg a d a s  sa tis fa tó r ia s , em  v is ta  d as in fo rm a çõ es, são  c o n s id era d o s  ta is  se r v iç o s  
com o n ão  p r es ta d o s  e ta is  e x ig ê n c ia s  de tirocín io  e  de serv iço  com o não cu m p rid as .

A rt. 7 7 .°  O s su b -ten en tes  de to d o s  o s  c o r p o s  da  arm ada  serã o  p rom o v id o s com  
dois a n o s  do serv iço  a c tiv o  n e ste  p ô sto  ao  im ed ia ta m en te  su p er io r , sa tis fa zen d o  a 
to d a s  a s co n d ições do p rom o çã o , c a so  n ão ten h am  an tes sid o  p rom o v id o s p or  v a g a .

A r t .  7 8 .°  O s o fic ia is  q ue n ão  ten h am  sid o  ch am ad os a fa zer  tiro c ín io  d everã o  ser  
p ro m o v id o s  q uando lh e s  p erten ça  a p rom o çã o , se  se  p r o v a r  q u e com  a d ev id a  a n te ­
c e d ê n c ia  tinham  rec la m a d o  a su a  ch am ad a  p a ra  tiroc ín io  e  n ão fo ra m  a ten d id o s , sen d o  
o s tiro c ín io s  c o n s id era d o s  com o fe ito s  d e sd e  q u e  p or  m eio  d e e x a m e  d êem  p ro v a s  
sa tis fa tó r ia s , sôbro p a recer  fa v o r á v e l do C o n se lh o  G en e r a l da A r m a d a . N o  c a so  c o n ­
trário  seg u irã o  p ara  tiro c ín io  no m a is  cu rto  p razo  de tem p o  p o s s ív e l, sen d o  p r o m o v i­
dos in d ep en d en tem en te  de v a g a  se  tiv erem  sa tis fe ito  a o s tiro c ín io s e  m a is  p ro v a s  
e x ig id a s  e  ind o  ocup ar o lu g a r  na e sc a la  de a n tig u id a d es que p or  d ireito  lh e s  p erten c ia .

§ ú n ico . A  In ten d ên c ia  do P e s s o a l  fa rá  em b arca r  p or  e sc a la  os o fic ia is  sa t is fa ­
zen d o  o m ais p o s s ív e l  à s e x ig ê n c ia s  d os tiro c ín io s  e à co n v en iên c ia  do se r v iç o , d even d o  
n ota r-se  que o p e s s o a l  ch am ad o  a  fa zer  tiro c ín io  e  que por q u a lq u er  m o tiv o  o n ão  
fa ça  n e ssa  o casiã o  n ão d ev erá  ser  p rom o v id o  sem  o te r . S e  lh e  co u b er  a p rom oção  
n ão  o estan d o  a fa z e r , será  p reter id o  se  se  n ão p r o v a r  o ca so  de fô rça  m a ior , a ju i­
zado  p e lo  C o n se lh o  G en e r a l da A rm a d a , e q uan do  fô r  p r o m o v id o  o cu p a rá  n a  e sc a la  
o lu g a r  co rresp o n d en te  à v a ca tu r a  q ue fôr p reen ch er .

A r t . 7 9 .°  S e , ao d ar-se  a v a ca tu ra  a p reen ch er  p e lo  o fic ia l n ão  h ab ilitad o  com  o 
tiro c ín io , e s t iv e r  ê s te  ofic ia l j á  em b arca d o  p a ra  o co m p le ta r , ou  s e  a ê le  sa tis fizer  
em  v irtu d e  das d isp o siç õ e s  do p r ese n te  d ip lom a, a su a  p rom o çã o  v er ifica r -se  h á  r e s ­
p ectiv a m e n te  q uando co n c lu ir  o tiro c ín io , ou d e sd e  lo g o , e  o o fic ia l c o n ser v a r á  a  su a  
c o lo c a ç ã o  n a  e sc a la  a q ue tinha d ire ito , com o se  t iv e s s e  co n c lu íd o  o tiro c ín io , sen d o  
c o n s id era d o  su p ran u m erário  ao r e sp e c tiv o  quad ro  ató q ue se ja  in c lu íd o  n e s te  n a  p r i­
m eira  v a ca tu r a . S e  o oficial n e s ta s  co n d ições t iv e r  in terro m p id o  o tiro c ín io  p or  
d oen ça  ou p o r  m o tiv o  de s e r v iç o , d e v e r á  se r  p ro m o v id o  lo g o  q ue o co n c lu a , sen d o  
co n sid era d o  su p ra n u m erá r io  ató en tra r  p ara  o quad ro  n a  p rim eira  v a ca tu r a , e  c o n se r ­
v a rá  a su a  s itu a çã o  na e sc a la .

.Art. 8 0 .°  O tem po de n a v e g a çã o  em  co n tra -to rp ed e iro s e to rp ed e iro s será  co n ­
tado p e lo  dôbro para  e fe ito s  de co n tag em  de tem p o  de n a v e g a ç ã o , sen d o  p orém  o 
tem po de em b arq u e contado p or  u m a v e z  e  m eia  m a is .

A r t . 8 1 .°  A o s  o fic ia is  da arm ada  em b arca d os em  su b m e rs ív e is  co n ta -se  p e lo  tr ip lo  
o tem p o  de n a v e g a çã o , quer à su p r if íc ie  quer em  im ersã o  e em  im ersã o  e stá tica , b em  
com o o tem p o  do p ro v a s no m ar a q ue e s s e s  b a rco s foi em  su b m etid o s , p ara  e fe ito s  
do tem p o  d e n a v e g a ç ã o ; e ig u a lm e n te  se  conta  p e lo  tr ip lo  o tem p o  de em b arq u e  em  
su b m e rs ív e is  para  co n tag em  de tem po de se r v iç o  de em b arq u e.

A r t . 8 2 .°  A o s  o fic ia is da arm ada em  serv iço  n a  A e r o n á u tic a  N a v a l q ue tr ip u la ­
rem  a v iõ e s  c o n ta -se  p e lo  sê x tu p lo  o tem p o  de n a v eg a çã o  a eron á u tica  o ê s te  m esm o  
tem p o  ó a q u e le  q ue será  co n sid era d o  com o tem p o  d e s e r \ iç o  do em b arq u e.

A r t . 8 3 .°  N a  co n tagem  de tem p o  de n a v e g a çã o  e  em b arq u e p ara  os d iv e r so s  efe ito s  
ter -so  h á  em  v ista  que a u n idade de tem p o  de n a v e g a çã o  é  a h ora  ou fra cçã o  d a  h ora  e  a  
do tem p o  de em b arq u e ó o d ia  ou fra cçã o  do d ia , d even d o  sem p re  que o tem p o  de e m b a r­
q ue e  n a v e g a çã o  fô r  in fer io r  a q u e la s  u n id ad es d e tem p o , em  q u a lq u er  co m issã o  de se r v i­
ç o , r e g is ta r -se  e s sa s  fra c ç õ e s  p ara  se  so m a r  ao tem p o  q ue a n ter io rm en te  ou su b seq u en ­
tem en te  tiv e r e m  feito  ou fizerem .

SUB-SECÇÃO II 

Oficiais em comissão especial

A r t . 8 4 .°  A s  co n d ições d e  p rom o çã o  p ara  o fic ia is  em  c o m issã o  e sp e c ia l  d ev em  se r  
in te g r a lm e n te  o b serv a d a s .
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A r t . 8 5 .°  O s o fic ia is em  co m issã o  e sp e c ia l q ue so  en co n trem  p r ó x im o  de p ro m o ­
ç ã o  d ev e in  se r  a v isa d o s  p e la  In ten d ên c ia  do P e s s o a l  p a ra  v irem  sa tis fa z e r  à s  co n d i­
ç õ e s  n e c e s sá r ia s  à  su a  p rom o çã o . E s te s  o fic ia is  p od erão  o p ta r  ou  p or co n tin u arem  em  
c o m issã o  e sp e c ia l, m ed ia n te  d ec la ra çã o  p or  e sc r ito , sen d o  p r ete r id o s , ou p or v ire m  
fa z e r  o s  se u s  tiro c ín io s  e  q uando sa tis fizerem  à s d em a is  co n d iç õ e s  de p rom o çã o , findo  
o s  q uais p o d e r ã o , q u ereu d o , v o lta r  p ara  a s  su a s c o m issõ e s  a n ter io res .

A r t . 8 6 .°  O s o fic ia is  q u e  ten h am  se r v id o  em  c o m issã o  e sp e c ia l d u ra n te  o ito  an o s  
c o n sec u tiv o s  ou  d o z e  a n os in te r p o la d o s , m esm o  que r e g r e s se m  ao se r v iç o  n a  arm ad a , 
n ão  p o d erã o  em  c a so  a lgu m  u ltr a p a ssa r  o p ô sto  do ca p itã o  de m ar e  g u erra .

A r t . 8 7 .°  A  p rom oção  d o s  o fic ia is  em  co m issã o  e sp e c ia l será  fe ita  q uando lh e s  
c o m p etir , sa t is fe ita s  to d a s  as co n d iç õ e s  de p rom o çã o , ju n ta m en te  com  o s o fic ia is  do  
q uad ro  e fe c t iv o , im ed ia ta m en te  in fer io res em  a n tig u id a d e .

A r t . 8 8 .°  O s o fic ia is  em  co m issã o  e sp e c ia l que t iv e r e m  sido  p reter id o s , q uando  
so  a p resen ta rem  ao se r v iç o , e  d ep o is  de sa tis fa z e re m  a  to d a s  a s  c o n d içõ es  de prom o*  
ç ã o , serã o  p rom o v id o s, ocu p an d o  n a  e sc a la  o lu g a r  c o rresp o n d en te  à  v a ca tu ra  que  
ío re m  p ree n c h e r .

A r t . 8 9 .°  O s o ficiais em  co m issã o  e sp e c ia l quo ontrem  d efin itivam en te  n os q u ad ros  
v ã o  to m a r  a su a  a ltu ra  n a  e sc a la , com o so  n u n ca  t iv e sse m  d e ix a d o  de p e r te n c e r  a 
ê s s e s  q u a d ro s, c a so  n ão ten h am  sido  p reter id o s  p o r  m otivo  le g a l .

A r t .  9 0 .°  O s o ficiais em  c o m issã o  e sp e c ia l, q u e  ven h a m  tra n sitò r iam en te  ao qua« 
dro com  o fim  do e fe c t iv a r  o s  seu s  tir o c ín io s  o o u tra s  co n d iç õ e s  do p r o m o ç ã o , ficarão  
a d id o s  ao q u a d ro , ocu p a n d o  o se u  lu g a r  n a  e sc a la .

A r t . 9 1 .°  O s o fic ia is  em  c o m issã o  e sp e c ia l  q ue p ara  p rom o çã o  ao  p ô s to  su p er io r  
n e c e s s ite m , a lém  d os tiro c ín io s , p r o v a s  e  e x a m e s  p e ra n te  jú r is , e que n ão  sa tis f iz e ­
r em , q u er  p or  in su fic iên c ia  do p r o v a s , quer p or  d es is tên c ia , ou p o r  n ão  co m p a rên c ia , 
p e rm a n ecerã o  n o s  seu s p o s to s  e  c o m issõ e s  em  que e s t iv e r e m , em q u an to  se  c o n ser v a ­
rem  ao se r v iç o  a c tiv o , p a ssa n d o  à  r e se r v a  da arm ada, se  n ão  lh e s  p erte n c e r  refo rm a , 
lo g o  quo fo rem  p ro m o v id o s  o fic ia is do seu  p ô s to  im ed ia ta m en te  à su a  e sq u erd a .

A r t . 9 2 .°  O s o ficiais em  co m issã o  e sp e c ia l q u e , ten d o  sa tis fe ito  à s co n d ições de  
p ro m o çã o , forem  p rom o v id o s a o fic ia is  g e n e r a is , en trarão  p ara  o q uad ro  r e sp e c tiv o , 
d e ix a n d o  d esd e  lo g o  a s  co m issõ e s  em  quo e s t iv e r e m .

A r t . 9 3 .°  O s o fic ia is em  co m issã o  e sp e c ia l, q ue e ste ja m  n a s  co n d ições d e ser  p r o ­
m o v id o s  a o fic ia is  g e n e r a is , d ev erã o  o p ta r  a n tes  de con tin u ar  n e ssa s  co m issõ e s  com  
o p ô s to  em  quo se  en con tram  ou serem  p r o m o v id o s  o r e g re ssa r e m  ao re sp e c tiv o  
q u ad ro .

A r t . 9 4 .°  O s o fic ia is que a c tu a lm en te  e stã o  cm  co m issã o  e sp e c ia l, com  m a is  de  
oito  a n o s , ou d oze  a n o s in te r p o la d o s , e que em  v ir tu d e  d as c lá u su la s  d ê ste  d ip lom a  
con tin u arem  em  c o m issã o  e sp e c ia l, n ão  p o d erã o  a tin g ir  o p ô sto  de o fic ia l g e n e r a l.

SECÇÃO X

Classificação de oficiais p a ra  promoção a oficiais generais e oficiais superiores

A r t. 9 5 .°  O C on se lh o  G on era l d a  A r m a d a , d ep o is d e e stu d o  p rév io  d os p r o c e s s o s  
d e  p rom o çã o , ju n ta m en te  com  o júri de e x a m e  o reco rren d o  a  to d o s os m e io s  de in fo r ­
m a çõ es  q ue p u d er  ob ter, terá  em  co n ta  p ara  p r o m o ç ã o  a  co n tra -a lm ira n te  o cap itão - 
-ten en te  as se g u in te s  q u a lif ic a ç õ e s:

a) P a r a  prom oção  a co n tr a -a lm ir a n te :
1 .°  A p tid ã o  p ara  o d esem p en h o  de a lto s  se r v iç o s  e  co m a n d o s n a  arm ada (e s q u a ­

d ras o d iv isõ e s);
2 .°  In te n sa  d ed ica çã o  ao s e r v iç o ;
3 .°  N o tá v e is  q u a lid a d es de c o o p e r a çã o ;
4 .°  E n e r g ia  do acção  no co m a n d o ;
5 .°  E sp ír ito  do in ic ia t iv a ;
6 .°  G fa n d o s  fa cu ld a d es  d e g e n e r a liz a ç ã o ;
7 .°  E x te n sa  cu ltu ra  g e r a l;
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8 .°  B o m  cr itér io  e  e sp ír ito  de j u s t iç a ;
9 .°  A p r e se n ta ç ã o , so c ia b ilid a d e , tra to  so c ia l è  b o a  co n d u ta .
b) P a r a  p rom oção  a c a p itã o -te n e n te :
1 .°  A p tid ã o  p ara  o se r v iç o  tra d u z id a  n o  com and o e  ch efia  de se r v iç o s  p ara  o fi­

c ia is  d e m a rin h a  e  p ara  chefia  de se r v iç o s  técn ico s p ara  o s  d em ais  c o r p o s ;
2 .°  A p r e se n ta ç ã o , so c ia b ilid a d e , tra to  so c ia l  e  b o a  cond uta;
3 .°  Q u a lid a d es de c o o p era çã o ; ‘
4 .°  D e d ic a ç ã o  ao serv iço ;
5 .°  E n e r g ia  de acção;
6 .°  In ic ia tiv a ;
7 .°  B o m  cr itér io  e  e sp ír ito  de ju stiça ;
8 .°  E n e r g ia  fís ica  e  m e n ta l p a r a  o trab alh o;
9 .°  E sp ír ito  do d isc ip lin a  e  su b o rd in a ção .
A r t . 9 6 .°  A n a lisa d a s  e  s in te tiz a d a s  a s q u a lif icaçõ es e x p r e s s a s  no  a r tig o  an ter io r , 

se r ã o  o s  o fic ia is su je ito s  à  a p rec ia çã o  p ara  p rom o çã o  a o fic ia is  g e n e r a is  e  a o fic ia is  
su p e r io r e s  a ss im  c la ss ifica d o s:

à) P a ra  a p rom o çã o  a o fic ia is g e n e r a is : d is tin to , ap to  c  não su fic ien tem en te  
apto";

b) P a r a  a p rom o çã o  a o fic ia is su p e r io r e s : d is tin to , ap to  e n ão  su fic ien tem en te  
a p to .

A r t . 9 7 .°  D e p o is  d e s in te tiz a d a s  a s q u a lif ica çõ es  e x p r e s s a s  no a rtig o  a n ter io r  sã o  
p e lo  C o n se lh o  G en e r a l da A r m a d a , o s  o fic ia is  q ue e stã o  sen d o  a p recia d o s p a r a  a p r o ­
m oção  a o fic ia l g e n e r a l ou a  o fic ia l su p er io r , d iv id id os em  tr ê s  c la s s e s  re fer id a s n o  ar­
tig o  a n ter io r .

§ 1 .°  O s o fic ia is  co lo ca d o s  n a  l . a e  2.'d c la s s e s  sã o  co n s id e r a d o s  a p to s p ara  a 
p rom o çã o  e  en tra m  num a esc a la  em  h arm on ia  com  as su a s a n tig u id a d es , d an d o-se  p u ­
b lic id a d e , em  Ordem, d as su a s  q u a lif ica çõ es e c la s s if ic a ç õ e s .

§ 2 .°  O s o fic ia is c o lo ca d o s n a  3 .a c la s se  ficam  in ib id o s  do p rom oção  e  p a ssa m  à  
situ a çã o  d e r e se r v a  da arm ad a , quaudo co m p ita  p rom o çã o  ao seu  cam arad a  im ed ia ta ­
m en te  à e sq u e r d a . N ão  é  dad a  p u b lic id ad e  às q u a lif icaçõ es e  c la s s if ic a ç õ e s  d o s ofi­
c ia is  n a  3 . a c la s se , m as a p en a s se  p u b lica rá  em  Ordem que n ão  são  in c lu íd o s  n a  lis ta  
das p ro m o çõ es  p or  p r o v a s  in su fic ien tes .

§ 3 .°  A s  d e c isõ e s  que co n sta m  d êste  a r tig o  d ep en d em  de sa n ção  do M in istro  da  
M arin h a , e  só  en tã o  se  lh e s  dará  a p o s s ív e l  p u b lic id a d e .

§■ 4 .°  A o s  o fic ia is  co lo ca d o s n a  c la s se  3 .a é  n o tificad a  p elo  C on selh o  G en era l da  
A r m a d a , ao q u a l são  ch am a d o s, a su a  c la ss if ic a ç ã o , e  têm  o ito  d ias p ara  a p r e se n ta r  
c o n te s ta ç ã o , c a so  a ss im  o en ten d a m . A s  c o n te sta ç õ e s  p r ese n te s  sã o  a p rec ia d a s p e lo  
C on se lh o  G en e r a l da A rm a d a , q ue m a n terá  ou  n ão a  su a  a n te r io r  d ec isã o .

§  5 .°  D a  d ecisã o  ú lt im a , d e fin itiv a m en te  tom ad a  o sa n c io n a d a  p e lo  M in istro , só  
p o d e r á  h a v e r  recu rso  p a ra  o S u p rem o  T rib u n a l A d m in istr a tiv o , m as sò m en te  n o  seu  
a sp e c to  ju r íd ic o , o q u e  n ão  im p ed irá  em  c a so  a lg u m  a r e a liz a ç ã o  das p ro m o çõ es  em  
tem p o  co m p eten te .

SECÇÃO XI 

P re terições e recursos

A r t . 9 8 .°  N en h u m  o fic ia l p o d e  se r  p reter id o  se m  q ue p ara  is so  h a ja  m o tiv o  e x ­
p r e s so  n a  le i . A s  p r e te r iç õ e s  sã o  de d uas ord en s: técn ica  e ju r íd ica . A  p r im eira  p er­
ten cem  a s q ue s e  d erem  p or  fa lta  do c o n h ec im en to s  té c n ic o s  ou de co m p etên c ia  té c ­
n ica ; à  se g u n d a  a s  que se  derem  p or fa lta  de c o m p etên c ia  m o ra l. A  co m p etên c ia  t é c ­
n ica  só  é  r eco n h ec id a  o fic ia lm en te  p or  op in ião  do C o n se lh o  G en era l da A rm a d a  o sa n ­
c ion a d a  p elo  M in istro  da M arinha, e  da d ecisã o  p o d e  o in te r e ssa d o  r e c o r r e r  p a r a  o 
m esm o  C on se lh o  d en tro  de q u in ze  d ia s, a p ó s  a d ata  do co n h ecim en to  o fic ia l q ue d e la  
t iv e r . A  p reter içã o  ju r íd ic a  é  ju lg a d a , n a  p a r te  d isc ip lin a r  o m o ra l, pe^o C on se lh o  S u ­
p erior  do D isc ip lin a  da A rm a d a , n ão  h a v en d o  recu rso ; n a  p a r te  de ju s t iç a , p e lo  C on ­
se lh o  d e G u erra , com  r e c u r so  p ara  o S u p rem o  T r ib u n a l M ilitar .
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A r t . 9 9 .°  S ã o  p reter id o s n a  o ca s iã o  q u e lh e s  p erte n c e r  prom oção:
1 .°  O s ofic ia is que e ste ja m  cu m p rin d o  sen ten ça  ou  q u e se  ach em  p r e s o s  p ara  c o n ­

se lh o  d e guerra;
2 .°  O s o fic ia is  q ue n ão  sa tis fa ça m  à s co n d ições de p ro m o çã o , lo g o  q ue p e r te n ç a  

p rom o çã o  ao  seu  cam arad a  im ed ia ta m en te  à esq u erd a ;
3 .°  O s q ue este ja m  n a  situ a çã o  de in a c tiv id a d e  tem p o rá ria  p o r  ca stig o ;
4 .°  O s que e s t iv e i  em  na s itu ação  de lice n ç a  ilim itad a , n ão  p erd en d o , p orò m , o 

d ireito  ao a c e sso  os q u e e stiv erem  d o e n te s  por m o tiv o  d e d oen ça  a d q u ir id a  n o  s e r ­
v iço .

A r t . 1 0 0 .°  O ofic ia l q u e , ten d o  d e ix a d o  de se r  p r o m o v id o  p o r  te r  e sta d o  p r e so  o 
em  p r o c e s s o , fôr a b so lv id o , é  ind em n izad o  em  p rom o çã o  e  em  a n tig u id a d e , se  t iv e r  
sa tis fe ito  a to d a s a s  co n d içõ es da p ro m o çã o .

A r t . 1 0 1 .°  S ão  p reter id o s n a  c o lo c a ç ã o  d a  e sc a la  o s  ofic ia is a quem  ten h a  d e  s e  
fa z e r  d escon to  no tem po de se r v iç o , p o r  lh e  ter  sid o  a p lica d a  a p en a  de in a c tiv i­
dade/" ,

A r t . 1 0 2 .°  A o s  o fic ia is p r e te r id o s  d ev e  dar se  co n h ecim en to  o fic ia l do m o tiv o  da  
p r ete r iç ã o , p or m eio  de n ota  in d iv id u a l, d e \ en do  a r e sp e c tiv a  com u n icação  o fic ia l se r  
e x p e d id a  dentro  de o ito  d as, a p ó s ta l d ec isã o , in d ep en d en tem en te  da  p u b lica çã o  da  
p reter içã o  em  ordem  da arm ad a , q u e d eve  se r  fe ita  n a  d ev id a  o p o r tu n id a d e , c a so  o 
in teressa d o  o d e se je  e a ss im  o req u e ira .

A r t. 1 0 3 .°  o o fic ia l que se  ju lg a r  i le g a lm e n te  p reter id o  em  p ôsto  ou a n tig u id a d e  
sò m en te  p od erá  obter rep a ra çã o , para q u a lq u er  e fe ito , p or  m eio  de r ecu rso  p a ra  o 
S u p rem o  T r ib u n a l A d m in is tr a tiv o , in terp o sto  no p razo  de d ez  d ia s . a co n tar  da d ata  
em  q ue tom ou  con h ecim en to  e n o s  term o s d os r e g u la m e n to s  e la b o ra d o s p ara  ê s s e  
e fe ito . O p razo  p ara  a in terp o siçã o  do r ecu rso  co m eça rá  a correr:

1 .°  D e s d e  a d ata  em  que íô r  d ado co n h ec im en to  o fic ia l ao in te r e ssa d o  do d e sp a ­
cho m in is te r ia l q u e  d er lu g a r  à rec la m a çã o ;

2 .°  D e n tr o  d o  p razo  d e s e is  m e se s  a p ó s a p u b lica çã o  n a  Ordem Diária à Arma­
da, em  que s e  d ec la re  p u b lica d a  e  d istr ib u íd a  a l is ta  da arm ada p ara  o s  que se  j u l ­
g a re m  m a l c o lo c a d o s  na r e sp e c tiv a  l is ta .

A r t . 1 0 4 .°  O s r e c u is o s  d os o fic ia is  serã o  in te r p o sto s  p or  m eio  d e req u er im en to  
d ocu m en ta d o , q ue será  a p resen ta d o , d en tro  do p razo  le g a l , p e lo  r e q u e r e n te  ao im e ­
d ia to  su p erior  sob  cu jas o rd en s se r v ir , o q ua l la n ça rá  no. req u er im en to  a d ata  da a p ie -  
se n ta ç ã o , a fim  do co n sta r  o d ia  da in terp o siçã o . O req u er im en to  se r á  e x p ed id o  p e la s  
v ia s  c o m p eten tes  à In te n d ê n c ia  do P e s s o a l  da A rm a d a , d ev id am en te  in form nd o p e la s  
en tid a d es que o rem eterem  e d ep o is d e en v ia d o  com  o fíc io  ao c o n te n c io so  r e sp e c t iv o , 
a com p an h ad o  de um  re la tó rio  c ircu n sta n c ia d o  sô b re  as a le g a ç õ e s  do req u eren te .

A r t . 1 0 5 .°  A  e x e cu ç ã o  d os r e c u r so s  d os o fic ia is  será  e fe c t iv a d a  a p ó s  a  p u b licação
do d ecre to  q u e o s  r e so lv e r , do s? g u in te  m od o.

1 .°  J u lg a d o  q ue h ou ve p r e te r iç õ e s  in ju stifica d a s na p rom o çã o , será  o o fic ia l le sa d o
im ed ia ta m en te  p rom ov id o  e co lo ca d o  no corp o  de o fic ia is a que p erten ce  n o  lu g a r  da
lis ta  q u e  d ev id am en te  p e r te n c e r  com o se  não t iv e s s e  sid o  p reter id o ;

2 .°  J u lg a d o  que h ou v e  p reter içã o  in ju stifica d a  de a n tig u id a d e  se r á  ao  p rom o v id o  
g a ra n tid a  aq u ela  a que th  er  d ire ito  e  c o lo c a d o  no lu g a r  q ue lh e  c o m p e tir .

SECÇÃO XII

Tempo de serviço efectivo n a  arm ada p a ra  oficiais

A r t. 1 0 6 .°  O tem po m ín im o de serv iço  n a  arm ad a  p ara  a p rom oção  a os p o s to s  
im ed ia ta m en te  su p er io res  d os d iv e r so s  co rp o s  d os o fic ia is  da arm ada  ó o e s ta b e le c id o  
n a  se g u in te  ta b e la :

S u b -te n e n te , co n form e o s  r e s p e c t iv o s  c o r p o s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e  1 a 2  anos
S e g u n d o  te n e n te , con form e os r e sp e c t iv o s  c o r p o s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e  2  a 4  anos
P rim eiro  te n e n te , co n fo rm e o s  r e sp e c t iv o s  c o r p o s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e  3  a 4  a n o s
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C a p i t ã o - t e n e n t e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e  2  a n os
C ap itã o  de f r a g a t a ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e  2  anos
C ap itã o  d e m ar e  g u e r r a ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  D e  1 ano

A r t . 1 0 7 .°  E  co n sid era d o  com o tem p o  d e se r v iç o  e fec tiv o  n a  arm ad a , p a ra  o s  
e fe ito s  d e tiro c ín io , o tem po de p e'im an ên cia  n as s e g u in te s  c o m issõ e s :

1 .°  C om o M in istro  da M arinha;
2 .°  N a  A d m in istra çã o  C en tra l da M arinha (M in istér io  da M arinha);
3 .°  N o s  co m a n d o s d os e s ta d o s  m a iores d as fô rça s n av a is; co m a n d o  e  g u a rn içã o  

d as u n id a d es, fô rça s e  d irecção  d e  se r v iç o s  da arm ada;
4 .°  N o s  a r se n a is  e  e sta b e le c im e n to s  n acion a is e  e s tr a n g e ir o s , d estin a d o s à  c o n s­

tru çã o , rep a ra çã o  e c o n ser v a ç ã o  do m a ter ia l nava l;
5 .°  N a s  b r ig a d a s da arm ada  e  n as e sc o la s  d ep en d en tes  do M in istér io  da  M arinha;
6 .°  N o s  tr ib u n a is  de m arinha;
7 .°  N a s  d ir e c ç õ e s , r e p a r tiç õ e s  e se r v iç o s  d ep e n d e n te s  do M in istér io  da M arin ha , 

em b ora  fo ra  da A d m in istra çã o  C en tra l;
8 .°  N o s  se r v iç o s  h id ro grá fico s d ep en d en tes  do M in istério  da Marinha^
9 .°  N o  serv iço  da m arin h a  co lo n ia l e do H o sp ita l C olon ia l;
1 0 .°  N o s  se r v iç o s  dos M in istér ios da G u erra  e d os N e g ó c io s  E s tr a n g e ir o s  n o  d e­

sem p en h o  de c a r g o s  p ró p r io s  da p rofissão  de o fic ia is  da arm ada;
1 1 .°  E m  m issõ e s  de e stu d o  q uando d igam  re sp e ito  a q u a lq u er  e sp e c ia lid a d e  da  

arm ada;
1 2 .°  N o  se r v iç o  d e h o sp ita is  e  p o s to s  m éd ico s m ilita res;
1 3 .°  E m  v iag em  m o tiv a d a  p e la s  e x ig ê n c ia s  do se r v iç o  de q u a lq u er  d os n ú m ero s  

a n te c e d e n te s .
SECÇÃO XIII

R egras de embarque e nomeação de serviços p a ra  oficiais da arm ada

A lt .  1 0 8 .°  A s  re g ra s  de em b arq u e p ara  o fic ia is  re ferem -se  a to d a s a s fô rça s e
u n id a d es da arm ada: de su p er fíc ie , su b m arin as e  a é ie a s ;  e as n om ea çõ es de se r v iç o  
d izem  re sp e ito  a to d o s os se r v iç o s  da  A d m in istra çã o  C en tra l da M arin ha  e d as su a s  
d ep en d ên c ia s .

A r t  1 0 9  0 A s  e sc a la s  de em b arq u e e  n o m ea çõ es  p ara  q u a isq u er  c o m issõ e s  de se r ­
v iço  re fer e n te s  a o fic ia is  são  e la b o r a d a s  p e la  K ep a rtiçã o  do P e s s o a l e da r e sp o n sa b i­
lid a d e  da In ten d ên c ia  do P e s s o a l  da  A r m a d a , o rd en a d a m en te  por co rp o s de o ficiais e  
p o s to s .

§ 1 .°  O s d irectorp s dos se r v iç o s  té cn ico s  d evem  ex am in a r  as e sc a la s  de em b arq u e  
e  de n om ea çã o  de se r v iç o s , r e sp e ita n te s  a o s o fic ia is  que lh e s  d izem  r e sp e ito , a n tes  de  
a p r e se n ta d a s  p e la  S u p er in ten d ên c ia  da A rm ad a  ao C om an d o G er a l p ara  su a  sa n çã o , 
a fim  de reco n h ecer  s e  d evem  se r  a lte r a d a s  p or  c o n v en iên c ia  do so r \ iç o , p rop o n d o  a s  
n e c e ssá r ia s  a ltera çõ es.

§ 2 .°  O s d irectores  d os se r v iç o s  técn ico s d ev em  in te r v ir  n as n o m ea çõ es d os ofi­
c ia is , quan do  a n a tu reza  d os se r v iç o s  e  a ap tidão  p e s so a l, d ev id am en te  r e la c io n a d a s , 
ju st if ic a r e m  a lte r a çõ e s  à s  n o m ea çõ es , m o tiv a d a s p e la s  e s c a la s , o que farâo  p o r  m eio  
de p ro p o sta s q u e , d ep o is  de d ev id am en te  a p rec ia d a s p e la  In ten d ên c ia  d os S e rv iç o s  
T é c n ic o s , serã o  p r ese n te s  ao su p er in ten d en te  da arm ada, o p o r  ê s te , d ep o is  d e d ev id o  
e x a m e , le v a d a s  ao co n h ec im en to  do C om ando G er a l p a r a  sa n ção .

§ 3 .°  P a ra  o s  e fe ito s  dos p a r á g r a fo s  a n te r io r e s  ó co n sid erad o , p ara  o s  se r v iç o s  
de sa ú d e , o ch efe  da rep a r tiçã o  de sa ú d e  n a v a l, com o d irector  té c n ic o , e  o in ten d en te  
do p e s s o a l, em  a n a lo g ia  de fu n çõ es , com o se  fô s s e  in ten d en te  d os se r v iç o s  té c n ic o s .

A r t . 1 1 0 .°  N a s  e sc a la s  de em b arq u e e d e  n o m ea çõ es  do se r v iç o  p ara  o fic ia is d e v e  
o b se r v a r -s e  o d isp o sto  no ca p ítu lo  3 .°  do títu lo  i  dò  r eg u la m en to  g e r a l  p a r a  o se r v iç o  
d os n a v io s  da arm ada.

A r t . 1 1 1 .°  A s  e sc a la s  de em b arq u e p ara  o fic ia is  re ferem -se  tam  so m en te  à q u e le s  
q ue se  en co n trem  fora  d as fô rça s e  u n id ad es da a rm a d a , ou  em  c o m issõ e s  sem  p ra zo



36

f ix o , b em  com o a o s  q u e ten h am  ex ced id o  ê s s e  p r a z o , d ev en d o  ser  ab atid o  da r e sp e c ­
t iv a  e sc a la  o o fic ia l lo g o  q ue in ic ie  a su a  c o m issã o  de em b arq u e.

A r t. 1 1 2 .°  O s p er ío d o s  m ín im os de em b arq u e  e  de co m issã o  de se r v iç o  com  p ra zo  
fix o  p ara  o fic ia is  são  o s  s e g u in te s , c o n s id era n d o -se  sem  p ra zo  fixo  a s  c o m issõ e s  n ão  
d esig n a d a s  n e s te  artigo:

à) P a r a  o su p e r in te n te , in te n d e n te s  e d ir e c to r e s  da A d m in istra çã o  C en tra l
d e M a r i n h a ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ........................ 2  anos

b) P a r a  o E s ta d o  M aior N a v a l ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ............................................... 4  »
c) P a r a  o s  n a v io s  da  a r m a d a ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2  »
c£) P a ra  o s  q u a d io s  p erm a n en tes  das b r ig a d a s  da a r m a d a ............................ 2  »
e) P a r a  o s  .d ep a rtam en to s , ca p ita n ias  e  d e le g a ç õ e s  m a r í t i m a s ................ 2  »
f)  P a r a  as fò rça s de s u b m e r s ív e is .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5  »
g) P a r a  p ilo to s  e m ecâ n ico s de a v ia ç ã o ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6  »
h) P a r a  as esq u a d r ilh a s do fisca liz a ç ã o , re b o c a d o r e s  e  n a v io s  d e  s a l­

v a çã o  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3  »
i) P a r a  n a v io s  n as co ló n ias  e  r e sp e c tiv o s  se r v iç o s  d ep en d en tes  do M in is­

tér io  da  M a r in h a ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3  »

§ 1 .°  C on c lu íd os e s te s  p e r ío d o s , o s  o fic ia is  p od em  co n tin u ar n a s m esm a s c o m is­
s õ e s , se  n ão  h ou v er  o fic ia is  ap tos p ara  o s  su b stitu ir .

§ 2 .°  D u r a n te  o s p e r ío d o s  de tem p o  c o n s ig n a d o s  n e s te  a r tig o , p a ra  as c o m issõ es  
com  p razo  fix o , só  p o d em  o s o fic ia is  ser  a b a tid o s a os e fe c t iv o s  d os se r v iç o s  e  u n id a­
d es da  arm ad a  p e la s  se g u in te s  ra zões:

1 .a A b a tim e n to  do se r v iç o  da arm ada;
2 .a P ro m o çã o  de q ue r e su lte  n ão a d eq u a b ilid a d e  à s fu n çõ es p róp r ias  d a  u n id ad e  

ou  serv iço ;
3 .3 P a r a  a freq u ên c ia  d e cu rsos;
4 . a C om etim en to  de cr im es ou  g r a v e s  in fr a c ç õ e s  d e d isc ip lin a ;
5 .a P o r  m o tiv o  de doen ça  d ev id am en te  con firm ad a  p or  m éd ico s da arm ad a , do 

q ual r e su lte  n ão p od erem  con tin u ar no  se r v iç o  ou u n id ad e o n d e  s e  en con trarem ;
6 .a P o r  l ic e n ç a  de q u a lq u er  e sp é c ie  su p er io r  a 3 0  d ia s , quan do  os n a v io s  ou s e r ­

v iç o s  e ste ja m  em  L isb o a ;
7 .a P o r  p erd a  de a p tid ão  da esp eciaH dad e q ue d esem p en h arem  ou in c o m p a tib ili­

d ad e  n o  se r v iç o .
A r t . 1 1 3 .°  A s  tro ca s de o fic ia is  e n tre  n a v io s  e  se r v iç o s  só  p od em  se r  a u to riza d a s  

quan do o s  o fic ia is t iv e r e m  p e lo  m en o s  d o is a n o s  n a  u n id ad e ou  se r v iç o  p ara  q u e fo ­
ram  n o m ea d o s e  de acôrd o  com  o s r e sp e c tiv o s  co m a n d o s e d irecçõ es  de se r v iç o s .

A rt. 1 1 4 .°  Q uando se  tra te  de u n id a d es d estin a d a s a m iss õ e s  e sp e c ia is  p o d em  os  
o fic ia is  ser  p ro p o sto s  p ara  n o m ea çõ es ou  co n tin u arem  n o s  m esm o s se r v iç o s , p e lo s  
c o m a n d o s, d irec to res  ou  c h e íe s  d as r e sp e c tiv a s  u n id ad es ou se r v iç o s , m a s ta is  p r o p o s ­
ta s  só  s e  e fec tiv a rã o  com  sa n ção  m in is te r ia l.

A r t . 1 1 5 .°  A  n om ea çã o  de o fic ia is  p ara  p r es ta r  se r v iç o s  n o u tro s  M in istér io s o b e ­
d ece  ao p r in c íp io  das e sc a la s  de v o lu n tá r io s , co n v e n ie n te m e n te  r eg u la d a s  n a  R e p a r ti­
çã o  do P e s s o a l ,  m ed ia n te  req u er im en to  d o s in te r e s sa d o s , e  e s te s  serã o  n om ea d o s p or  
ord em  c ro n o ló g ica  dos p e d id o s , com  a co n d içã o  d e n ão  p reju d ica rem  o p r ec e ito  d o s  p e ­
r ío d o s m ín im os d as co m issõ e s  d e se r v iç o  a  q ue o s  o fic ia is  sã o  o b r ig a d o s  p e la s  su a s  
n o m ea ç õ e s . O s o fic ia is p o d em  a ind a  se r  in d ica d o s  in d iv id u a lm en te  p e la s  e s ta ç õ e s  e s ­
tra n h a s ao  M in istér io  da M arin ha  in te r e ssa d a s ,' e e s te s  p ed id o s  serão  sa tis fe ito s  se  as  
c o n v en iên c ia s  d o s se r v iç o s  da arm ad a  o p erm itirem .

§ ú n ico . N o  caso  do não h a v er  o ficiais v o lu n tá r io s  p od em  os o fic ia is  s e r  o b r ig a d o s  
ao d esem p en h o  d as c o m issõ e s  de ca rácter  n a v a l d e que tra ta  ê s te  a r tig o  e  serã o  n o ­
m ea d o s  p e la s  o se a la s  n orm a is  d e n o m ea çã o  p a ra  em b arq u e ou se r v iç o , sen d o , n e s te  
c a so , a s c o m issõ e s  de d o is a n o s .

A r t . 1 1 6 .°  A s  su b stitu içõ es d e  o fic ia is n a s u n id ad es da arm ada  d evem  fa z e r -se , 
em  r e g ra  e  em  fu tu ro  p r ó x im o , a n u a lm en te , p o r  m eta d e  d os e fe c t iv o s , e  em  to d o  o
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c a so  n u n ca  sim u lta n ea m en te  n a  to ta lid a d e , e x c ep to  quan do  fo r te s  m o tiv o s  de se r v iç o  
ou  e x ig ê n c ia s  de d isc ip lin a  im p u serem  a su b stitu içã o  n a  to ta lid a d e .

A r t. 1 1 7 .°  F o r a  do p ôrto  d e L isb o a  p od em  o s com an d os d a s fô r ç a s  n a v a is  o r d e ­
n ar  tr a n sfe r ê n c ia s  de o fic ia is  en tre  a s u n id ad es sob  a s  su a s  o r d e n s , q uando a s  c o n v e ­
n iê n c ia s  do se r v iç o  o ex ija m .

A r t. 1 1 8 .°  A s  e sc a la s  de em b arq u e  e  de n o m ea çõ es  de serv iço  p a ra  o fic ia is , e la ­
b o ra d a s  p e la  R ep a rtiçã o  do P e s s o a l , d iscr im in a d a s p or  co rp o s  e p o s to s , d ev em  o b e d e ­
cer  a o s se g u in te s  p r e c e ito s :

a) O fic ia is  q ue p r ec ise m  de tiro c ín io s  de em b arq u e  —  p o r  ord em  d ecrescen te  de  
a n tig u id a d e  em  ca d a  p ô sto  do r e sp e c tiv o  c o r p o ;

b) O fic ia is que não p r ec isem  de tiroc ín io  de em b arq u e  —  p o r  o rd em  d ecr e sce n te  do  
tem p o  de d esem b a rca d o  em  ca d a  p ô s to  do r e sp e c tiv o  corpo .

C A P ÍT U L O  I I  

Corpo de oficiais de m arinha

SECÇÃO I 

Funções dos oficiais de m arinlia

A r t. 1 1 9 .°  C om petem  a o s o fic ia is  de m arin h a  a s  fu n çõ es m ilita res  n a v a is  d e ca ­
rá c ter  e x e c u t iv o  e  o e x erc íc io  d e fu n çõ es de com an d o  e  d irecçã o , p ro fis s io n a is  e  té c n i­
c a s , d as u n id a d es n av a is  e  d os se r v iç o s  d as arm as de co m b a te  n a  g u e r r a  m arítim a , 
n a v e g a çã o  e  h id ro gra fia , e le c tr ic id a d e , ra d io te leg ra fia  e co m u n icaçõ es de re la ç ã o , b em  
co m o  os se r v iç o s  c iv is  d e fom en to  do M in istér io  da M arin ha , a ss im  d iscr im in a d o s p o r  
c a te g o r ia s :

a) Oficiais generais: C om ando e  d irecção  su p er io r  d as fô rça s  e  serv iço s  da  arm ada  
e d os o r g a n ism o s  m a is im p o r ta n te s  da  A d m in istra çã o  C en tra l do M in istério  da  M ari­
n ha , su b o rd in a d o s ao cr itér io  d irectivo  do re sp e c tiv o  M in istro ;

b) Oficiais superiores: C om ando de d e term in a d o s a g ru p a m en to s  p a r a  fin s tá t ic o s  
e  de s e r v iç o s ;  com an d os de u n id a d es da a rm a d a ; se g u n d o s  c o m a n d a n tes , im e d ia to s , 
c h efes  e d irec to res  de se r v iç o s  m ilita res  té c n ic o s  e  p ro fiss io n a is , com  as ca r a c te r ís tic a s  
d efin id as n e s te  a r tig o , quer n a s fu n çõ es e  se r v iç o s  d e p e n d en tes  d o  M in istér io  da M a r i­
n ha , q uer n a  p róp ria  A d m in istra çã o  C en tra l da M a r in h a ;

e) Oficiais subalternos: C om an d os e  fu n ç õ e s  d e im ed ia to  de d eterm in a d as u n id a ­
d es da a rm ad a , ch efes  de se r v iç o s  m ilita r es  té c n ic o s  e p r o f is s io n a is , com  as c a ra c te ­
r ís tic a s  d efin id as n e s te  ar tig o  n os se r v iç o s  do M in istér io  e  su as d e p e n d ê n c ia s ; se r v iç o s  
da arm a d a  e r e sp e c tiv a s  u n id a d es; se r v iç o s  m ilita r es , té c n ic o s  e  p ro fiss io n a is , com  as  
c a r a c te r ís tic a s  d efin id as n e s te  a r tig o , n a s u n id a d es da  arm ad a .

A r t. 1 2 0 .°  A s  fu n ções de o fic ia is  g e n e r a is  sã o  a ss im  d iscr im in a d a s p or  p o s to s :
a) Almirantes: O p ô s to  de a lm ira n te , que ap en a s e x is te  ev en tu a lm en te  p a ra  g a la r ­

doar a lto s  se r v iç o s  à P á tr ia , co n fere  à s en tid a d es com  êste  p ôsto  as fu n çõ es  m a is  e le ­
v a d a s  n a  A d m in istra çã o  C en tra l da  M arin ha , a se g u ir  ao r e sp e c tiv o  M in istro , e  que  
s ã o : co m a n d a n te  em  ch efe  da arm ad a , in sp e c to r  da  m arin h a  ou co m a n d a n te  g e r a l da  
a r m a d a ;

b) Vice-almirantes: I n sp e c to r  da m arin h a , com a n d a n te  g e r a l da arm ada, ou  a inda  
d irector  g e r a l da m a rin h a , ex c ep c io n a lm e n te , q uando h aja  v ice -a lm ira n tes  em  e x c e s so  
e  a ss im  co n v en h a  ao s e r v iç o ; co m an d an te  em  ch efe  do a rm a d a s o u  de e sq u a d r a s , com  
o fic ia is  g e n e r a is  su b o rd in a d o s, ou  a ind a  com and o em  ch efe  de fô r ç a s  n a v a is  p a r a  o e x e r ­
c íc io  de a lta s  m issõ e s  p o lít ic a s  ou d ip lo m á tica s;

c) Contra-almirantes: D ir e c to r  g e r a l da m arin h a , ch efe  do e sta d o  m aior  n a v a l, su ­
p er in te n d e n te  d a  arm ada, in te n d e n te  do A r se n a l da M arin ha , co m a n d a n te  d e  esq u a d ra s  
e d iv isõ e s  e  fu n ções d e c h e fe  do e sta d o  m aior d e u m a arm ada*
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§  ú n ico . O s o fic ia is  g e n e r a is  p od em  e x e rc e r  o u tras fu n çõ es que e stã o  d e s ig n a d a s  
n o r e g u la m e n to  g era l o rgâ n ico  do M in istér io  da M arinha d esd e  que o s  h aja  em  e x c e s s o  
ao quadro e  a ss im  con v en h a  ao  s e r v iç o .

A r t . 1 2 1 .°  A s  fu n cçõ es  de o fic ia is su p er io res  de m a r in h a  sã o  a ss im  d iscr im in a d a s  
p or p o s t o s :

a) Capitães de mar e guerra: C h efe  do G a b in e te  do M in istro  da M arin ha , su b -ch efe  
do E s ta d o  M aior N a v a l, in ten d en tes  d os se r v iç o s  té c n ic o s  e do p e s s o a l  da arm a d a , d i­
r e c to r  d os s e r v iç o s  m arítim os do A r se n a l da M arinha, d irec tor  de q u a lq u er  d as d ir e c ­
çõ es  da  D ire c ç ã o  G er a l d a  M arinha, com  e x c ep ç ã o  da D ire c ç ã o  d as C o n stru çõ es  C iv is , 
e  m em b ro  da q u a isq u er  eom ibsões p e rm a n e n te s  da m esm a  D ire c ç ã o , su b -in sp ec to r  da  
m a rin h a , p r im eiro s com an d an tes d as b r ig a d a s  da a rm ad a , co m a n d a n te  do C entro  de  
A lis ta m e n to  o R e se r v a  de M arin heiros da A rm a d a , d irector  da E s c o la  N a v a l e co m a n ­
d an te do co rp o  de a lu n os da m esm a  e sc o la , ch efe s  d os D ep a rta m en to s  M arítim os, d ireé -  
to r e s  de se i  v iço s de av ia çã o  n a v a l e de su b m ers ív e is , se  h o u v e r  o fic ia is d e m a rin h a  
d ê ste  p ô s to  com  as a p tid ões n e ce ssá r ia s  p a ra  e sta s  fu n ç õ e s ; co m a n d a n tes  em  ch efe  de  
d iv isõ e s  n a v a is  ou de d iv isõ es  de um a e s q u a d r a ; co m a n d a n tes de íio tilh a s lig e ir a s  ou  
de d eterm in a d os a g ru p a m en to s tá tico s  em  que h aja  fra cçõ es ou u n id ad es com an d ad as  
p o r  ca p itã es  de fr a g a ta ; co m a n d a n tes  de n a v io s  de g u e r r a , de d eslo ca m en to  su p er io r  
a  2 :5 0 0  to n e la d a s , ou n a v io s  e s c o la s ;  ch efes  de e sta d o  m aior  de a n \  -las ou d e e sq u a ­
d ras ; c o m a n d a n tes  de co rp o s de d esem b a rq u e , co m p reen d en d o  b a ta lh õ e s  e b a ta r ia s  de  
d e se m b a r q u e ;

b) Capitães de f  ragata: "Chefe do G a b in e te  do M in istro  da M arin h a , o fic ia is do  
se r v iç o  do E s ta d o  M aior N a v a l, ch efe  da S e cr e ta r ia  do C om an d o G e r a l da A r m a d a , 
su b -ch efe  d a  R ep a rtiçã o  do P e s s o a l ou  ch efe  da m esm a  r ep a r tiçã o  n c s  c a so s  p r ev is to s  
n o  R e g u la m e n to  G era l O rgân ico  do M in istério  á a  M arin h a , d irec to res  d as d irecçõ es  
d o s s e r v iç o s  té c n ic o s , com  e x c ep ç ã o  d a  D ire c ç ã o  d os S e r v iç o s  do M a ter ia l d e G u erra , 
q ue é  p r iv a tiv a  de ca p itã o  de m ar e  g u e r r a , e da  D ire c ç ã o  do S e rv iç o  de M áq u in a s, 
q ue é  p r iv a tiv a  d os en gen h eiro s m a q u in is ta s , sub d irectores  d as d irecçõ es d o s 's e r v iç o s  
té c n ic o s , com  e x c ep ç ã o  da D ir e c ç ã o  de M áq u in as, p r iv a tiv a  de e n g en h e iro s  m a q u in is­
ta s , m em b ros de q u a isq u er  d irecçõ es  d os se r v iç o s  té c n ic o s  ou  co m issõ e s  té c n ic a s , com  
e x c e p ç ã o  d as de m á q u in a s , quando a ss im  co n v en h a  ao s e r v iç o , ch efe  d a  rep a rtiçã o  da  
S e cr e ta r ia  d a  In ten d ên c ia  do A r se n a l da M arin ha , su b -d irecto r  d os S e r v iç o s  M arítim os, 
d irec to res  ou  su b -d irec to res  d as d irecçõ es  da  D irecçã o  G ^ral da M arinha, com  a  e x ­
cep çã o  da D ire c ç ã o  d as C o n stru çõ es  C iv is , ou  a ind a  ch efes  d as r e p a r tiçõ es  d a q u ela s  
d ir e c ç õ e s , c a p itã es dos p ortos ou a d ju n to s d os d ep a rta m en to s m a r ítim o s, p r im e iro s  ou  
se g u n d o s  co m a n d a n tes  d as b r ig a d a s  da a rm ad a , ch efe  do e sta d o  m a ior  de fô rça s n a ­
v a is  co m an d ad as p or  c a p itã es  de m ar e  g u e r r a  ou su b -ch efes  do e sta d o  m a ior  de fô r ­
ç a s  n a v a is  com an d ad as p or  o fic ia is g e n e r a is , co m a n d a n tes  de flo tilh as ou e sq u a d r ilh a s , 
co m a n d a n tes  de n a v io s  de g u erra  d e 1 :0 0 0  a 2 :5 0 0  to n e la d a s de d e s lo c a m e n to , tr a n s ­
p o r tes  de m a is  de 2 :0 0 0  to n e la d a s, im ed ia to  de n a v io s  do com and o d e  ca p itã o  ’de m a r  
e  g u erra , co m a n d a n tes de b a ta lh õ es  ou  a g ru p a m en to s de co m p a n h ia s e b a ta ria s  de d e ­
sem b a rq u e  ou seg u n d o  co m an d an te  d e um  corpo  de d esem b a rq u e , com and ado  p o r  c a ­
p itã o  de m ar e  g u e r r a ;

c) Capitães-tenentes: C hefe  do G a b in e te  ou a ju d a n te  de cam po do M in istro  da M a­
r in h a , o fic ia is  do serv iço  do E sta d o  M aior N a v a l, su b -ch e fe  da S e cr e ta r ia  do C om an d o  
G e r a l d a  A rm a d a , a ju dan te de cam p o  do com an d an te  g e r a l da a rm ad a , ch efe  da  S e c r e ­
ta r ia  da S u p e r in ten d ên c ia  da A rm a d a , ch efes d as 2 .a e 3 .a se c ç õ e s  da  R ep a rtiçã o  do  
P e s s o a l  d a  A rm ad a , su b -d irec to res  d as d irecçõ es  d os se r v iç o s  té c n ic o s , com  e x c ep ç ã o  
d a  d e m á q u in a s ou d irec to res  d a q u ela s  d irecçõ es  na ía lta  de c a p itã e s  d e fr a g a ta , m em ­
b r o s  d as d irecçõ es dos se r v iç o s  té c n ic o s , com  e x c e p ç ã o  da  D ire c ç ã o  de M áq u in a s, su b -  
-d irec to res  dos S e r v iç o s  M arítim os, d ir e c to r e s , su b -d irec to res  ou ch efes  de secçã o  d as  
d irecçõ es da D irecçã o  G er a l da M arinha, com  e x c e p ç ã o  da D ir e c ç ã o  d as C on stru çõ es  
C ivis e m em b ro s d as r e sp e c tiv a s  c o m issõ e s  p e rm a n e n te s , se g u n d o s  co m a n d a n tes  ou  
d irec to res  d e e n s in o  ou  serv iço s g e r a is  ou in stru to res  n a s  b r ig a d a s  da  arm ada e  E sc o la  
N a v a l, co m a n d a n tes  de co n tra -to rp ed e iros e  to r p e d e ir o s  e  o u tros n a v io s  de m ais de 5 0 0  
to n e la d a s  d e d eslo ca m en to  a té  1 :0 0 0  to n e la d a s , tra n sp o r tes  de 1 :0 0 0  a  2 :0 0 0  to n e la d a s
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d e d es lo ca m en to , co m a n d a n tes de n m a d iv isão  ou  esq u a d r ilh a  d e to r p e d e ir o s  ou  d e u n i­
d ad es a é r ea s , im ed ia to s de n a v io s  co m a n d a d o s p or  o fic ia l d e g rad u açã o  su p er io r , su b -  
-c h e fe s  de e sta d o  m aior  de u m a d iv isã o  co m a n d a d a  p or  cap itão  de m ar e g u e r r a , ou  
o fic ia l ao se r v iç o  do estad o  m aior  de u m a fôrça  n a v a l, ch efe  d os se r v iç o s  g e r a is  ou  
d os se r v iç o s  de com bate n os n a v io s  de d es lo ca m en to  su p er io r  a 5 :0 0 0  to n e la d a s , c o m a n ­
d an tes  d e b a ta lh õ es ou gru p o s de co m p a n h ia s e b ata ria s de d esem b a rq u e .

A r t . 1 2 2 .°  A s  fu n ç õ e s  de o fic ia is su b a lte r n o s  de m arin h a  são  a ssim  d isc r im in a d a s:
a) Primeiros tenentes: C h efes ou su b -c h e íe s  d e r e p a r tiç õ e s , ou  de se c ç õ e s  d o s d i­

v e r so s  se r v iç o s  da A d m m isira çã o  C en tra l da M arinha ou su a s d ep en d ên c ia s , a ju d a n tes  
de o rd en s do M in istro  da M arin ha  e de o fic ia is  g e n e r a is , o fic ia is  de se r v iç o  no C om an d o  
G orai da A rm a d a , com an d an te  d e to rp ed e iro s, su b m arin os e  u n id ad es a érea s , im e d ia ­
to s  de n a v io s  de com and o de ca p itã o -ten en te , im e d ia to s  e o fic ia is  de g u a rn içã o  de su b ­
m a rin o s, co m a n d a n tes  de n a v io s  de d e s lo c a m e n to  in fe n o r  a 5 0 0  to n e la d a s  e  tr a n sp o r ­
t e s  de m en o s  d e 1 :0 0 0  to n e la d a s  de d es lo ca m en to , ch efes  d os s e r v iç o s :  g e r a is , de ar­
tilh a r ia , de n a v eg a çã o , de to rp ed o s , de m in as e  de e le c tr ic id a d e  e  de ra d io te leg ra fia ,
n a s u n id ad es e se r v iç o s  na  a rm a d a ; co m a n d a n tes  de co m p a n h ia s de eq u ip a g em  n as
b r ig a d a s , u n id ad es o se r v iç o s  n a  a rm a d a ; o fic ia is  ch efes  de quarto e se r v iç o  d iário  n as  
u n id a d es e se r v iç o s  na  a im a d a ;  o fic ia is  d os se r v iç o s  do e s ta d o s  m a io res d as fô rça s  
n a v a is , in s tru to res  d ir ig en tes  n a s e sc o la s , b r ig a d a s , u n id ad es e se r v iç o s  n a  arm ad a , 
c o m a n d a n tes de co m p a n h ia s e b a ta r ia s  de d e se m b a r q u e ;

b) Segundos tenentes: O fic ia is  de se r v iç o  d iá r io , de n a v e g a ç ã o , a r tilh a r ia , to r p e d o s , 
m in a s , e le c tr ic id a d e , r a d io te leg ra fia  e co m u n icaçõ es de r e la ç ã o  n as u n id ad es e se r v iç o s  
n a a rm a d a ; o fic ia is de q uarto  e do serv iço  d iário  n a s  u n id a d es da a rm a d a ; im ed ia to s  
de n av io s  co m an d ad os p or p r im eiro s te n e n te s ;  co m a n d a n tes  de co m p a n h ia s, ou  de p e ­
lo tõ e s , b a ta ria s  ou se c ç õ e s  de a rtilh a r ia  ou fô rça s d e d e se m b a r q u e ; co m a n d a n tes  ou  
su b a lte r n o s  d e com p a n h ia s de eq u ip a g em  ou d e sta c a m e n to s .

A r t. 1 2 3 .°  T o d o s os o fic ia is de m arin h a  são  in stru íd o s e  p rep a ra d o s p ara  o e x e r ­
c íc io  d as íu n çõ es d e com an d o , d irecção  e  a cção  e x e cu t iv a  d os se r v iç o s  p rá tico s e té c n i­
co s m ilita r es  e n a v a is  d as lô r ç a s  e u n id ad es da  a rm ad a , co m p reen d en d o  as e sp e c ia li­
d ad es té c n ic a s  e  p r o fiss io n a is  d e n a v e g a çã o , a r tilh a r ia , to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e , 
r a d io te le g ra f ia  e  co m u n icações de re la ç ã o , b em  eom o p ara  a acção  ed u ca tiv a  de ca rá c ­
te r  n a v a l e  té c n ic o , ten d o  u n icam en te  com o lim ite s  d as su a s co m p e tê n c ia s  a s que lh e  
são  m a rca d a s p e la s  su a s c a te g o r ia s  e p o s to s . S ã o , p o rém , p refer id o s  p ara  o e x e ic ic io  
d a s fu n ções té c n ic a s  n a s fô rça s n a v a is  e u n id ad es m ais im p o rta n tes  o fic ia is e sp e c ia liz a ­
d os, r e sp e c tiv a m e n te , em  h id ro gra fia  e n a v e g a çã o , artilh a ria , to r p e d o s , m in as e  e le c ­
tr ic id a d e , ra d io te leg ra fia  e  co m u n icaçõ es de re la çã o , e  p a r a  os se r v iç o s  de e sta d o s  
m a io res n a s fô r ç a s  n av a is  o fic ia is d ev id a m en te  q u a lif icad o s p a r a  e s s a s  íu n ç õ e s .

SECÇÃO I I  

Especialização dos oficiais de m arinha

A r t. 1 2 4 .°  T o d o s  o s  o fic ia is de m arinha da c a te g o r ia  d e o fic ia is  su b a ltern o s  sã o  
o b r ig a d o s  a u m a e sp e c ia liz a ç ã o , p e lo  m e n o s , p a r a  o e x e r c íc io  d a s fu n çõ es d os s e g u in ­
te s  se r v iç o s  té c n ic o s :

a) H id ro gra fia  e  n a v e g a ç ã o ;
b) A r tilh a r ia ;
c) T o r p e d o s , m in as e  e le c tr ic id a d e ;
d) K ad io te leg ra fia  e  c o m u n ica çõ es de r e la çã o .
A r t . 1 2 5 .°  A lg u n s  se g u n d o s  te n e n te s  de m arin h a , sã o  se lecc io n a d o s  p ara  a e s p e ­

c ia liza çã o  em  h id ro gra fia  e n a v e g a çã o  e  a lg u n s  se g u n d o s  te n e n te s  de m arin h a  sã o  s e ­
le c c io n a d o s  p ara  a e sp e c ia liz a ç ã o  de r a d io te le g ra fia  e  co m u n ica çõ es de re la çã o , sem p re  
d e  acôrd o  com  as co n v en iên c ia s  do s e r v iç o ;  to d o s os d em ais  se g u n d o s  te n e n te s  de m a ­
rinh a  sã o  o b r ig a d o s  a e sp e c ia liz a r -se  em  artilh aria  ou to r p e d o s , m in as e e lec tr ic id a d e , 
sen d o  a d is tr ib u ição  d os o fic ia is , p ara  esta?  ^ uas e sp e c ia liz a ç õ e s , fe ita s  de acôrd o  com  
a s  co n v en iên c ia s  do se r v iç o .
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A r t. 1 2 6 .°  O s o fic ia is  su b a lte r n o s  d e m a rin h a , q ue om  seg u n d o s  te n e n te s  se  e s p e ­
c ia liza ra m  em  artilharia , sã o  o b r ig a d o s a e sp e c ia liz a r -se  em  to r p e d o s , m in as e e le c tr i­
c id a d e  em  p rim eiros te n e n te s  ou  v ic e -v e r s a , e x c e p to  quan do  adq u iram  um a e x tr a -e sp e -  
c ia liz a ç ã o , n ão  sen d o  n e s te  ca so  o b r ig a d o s  a n en h u m a e sp e c ia liz a ç ã o  m a is  a lém  da- 
q u e la  q u e  adq u iriram  em  se g u n d o  ten e n te .

A r t. 1 2 7 .°  O s o fic ia is do m a rin h a , co n form e a s su a s e sp e c ia liz a ç õ e s , sã o  a ss im  
d e s ig n a d o s , co rresp o n d en tem en te  à s  e sp e c ia liz a ç õ e s  in d ica d a s  n o  a r tig o  1 2 4 .° , n a s  l i s ­
ta s  da arm ad a , quando co n v en h a  fa zer  e s ta s  d is t in ç õ o s :

a) T e n e n te s  e n g e n h e ir o s  h id r ó g r a fo s ;
b) T e n en tes  a r tilh e ir o s;
c) T e n e n te s  to r p e d e ir o s ;
d) T e n en tes  r a d io te le g r a f is ta s .
§  ú n ico . E s ta s  d e s ig n a ç õ e s  m a n têm -se  a té  p r im e iro s  te n e n te s  p ara  to d a s a s  e s p e ­

c ia lid a d e s , m a s p erd em -n a s lo g o  a p ó s  a p ro m o çã o  a  o fic ia is  su p e r io r e s , e x c e p to  p ara  
um  d eterm in ad o  n ú m ero  d e ofic ia is q u e  em  o fic ia is  su p er io res sã o  d estin ad o s p a r a  
fu n çõ es d e sta s  e sp e c ia lid a d es .

s u b - s e c ç a o  i  

Especialização de hidrografia e navegação

A r t . 1 2 8 .°  O s o fic ia is  de m arin h a  e n g e n h e ir o s  h id r ó g r a fo s  sã o  d estin a d o s  ao  e x e r ­
c íc io  d as se g u in tes  fu n ç õ e s :

a) L e v a n ta m e n to s  h id ro g rá fico s;
b) S e r v iç o s  de cro n ó m etro s e  r e g u la ç ã o  de a g u lh a s ;
c) C artogra fia  n a v a l o r o te ir o s ;
d) T ra b a lh o s  de b a liz a g e m , fa r d a m e n to , d e m a rés e  d e re g im e  d e r ios e c o s ta s ;
é) E x p lo r a ç õ e s  o c e a n o g r á f ic a s ;

f )  F u n ç õ e s  técn ica s  n o s  e sta b e le c im e n to s  de m arin h a  r e la t iv o s  a  s e r v iç o s  o a p a ­
r e lh o s  de n a v e g a ç ã o ;

g) S e r v iç o s  m eteo r o ló g ic o s  e  a s tr o n ó m ic o s  q u e  in te r e ssa m  ao M in istério  da M a­
rin h a  ;

h) T r a n sm issã o  d a  h o r a  l e g a l ;
i)  F u n ç õ e s  de ch efes  d os se r v iç o s  de n a v e g a ç ã o  em  fô rça s n a v a is  ou n o s  n a v io s  

do g u e r r a  m ais im p ortan tes  da m arin h a .
A r t . 1 2 9 .°  S e m p r e  q u e se  to rn a r  n e c e s sá r io  o M in istro  d a  M arin ha  m an d ará  a b r ir . 

co n cu rso  d ocu m en ta l en tre  se g u n d o s  te n e n te s  de m arinh a  p ara  o cu rso  do o fic ia is de  
m arin h a  e n g e n h e ir o s  h id ro grá fico s.

§ 1 .°  S e rã o  esco lh id os o s  o fic ia is  que t iv e r e m  m elh o res  c la s s if ic a ç õ e s  n o  cu rso  da  
E s c o la  N a v a l, com  b o a s  in fo rm açõ es e sp e c ia lm e n te  em  r e la çã o  a tra b a lh o s h id ro g rá ­
f ic o s .

§ 2 .°  O n ú m ero  de o fic ia is  se le c c io n a d o s  p a r a  a e sp e c ia liz a ç ã o  de h id ro g ra fia  e  
n a v e g a ç ã o  sorá  d eterm inad o  e s tr ita m e n te  p e la s  n e c e s s id a d e s  d efin id as p e la s  fu n ções  
d e s ig n a d a s  n o  a rtig o  a n ter io r  e  o b jecto  de en ten d im en to  p rév io  do C om ando G er a l da  
A rm a d a  e  da D ire c ç ã o  G er a l da M arin ha , sen d o  n e ce ssá r ia  d e c isã o  m in is te r ia l p ara  a  
e fec t iv a çã o  da  c o n v e n ie n te  p r o p o sta .

§ 3 .°  O júri p ara  a e sc o lh a  d os ca n d id a to s co m p o r-se  h á  do ch efe  da R ep a rtiçã o  
do P e s s o a l , do o n g en h eiro  h id ro grá fico  e sc o lh id o  e  n om ea d o  p a ra  p r o fe sso r  da ca d eira  
de H id r o g r a fia  co m p lem en ta r  e  de um  d e le g a d o  d a  C o m issã o  T é c n ic a  de H id ro g ra fia , 
N a v e g a ç ã o  e  M eteo ro lo g ia , serv in d o  o m ais grad u ad o  de p r es id e n te .

A r t . 1 8 0 .°  O cu rso  de ofic ia is de m arin h a  e n g e n h e ir o s  h id r o g r a fo s  a b ra n g e  o e s ­
tu d o  d as se g u in te s  d isc ip lin a s e  t ir o c ín io s :

D is c ip l in a s :

à) N a  F a c u ld a d e  de S c iê n c ia s  d e L is b o a :  M in era lo g ia  e  G e o lo g ia  g e r a l  —  G e o ­
g ra fia  f ís ic a ;
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b) N a  F a c u ld a d e  de S c iê n c ia s  d e  L is b o a  ou  n o  In s t itu to  S u p er io r  T é c n ic o , c o n ­
fo rm e  a s p r ec e d ê n c ia s  e x ig id a s :  C á lcu lo  d ife r e n c ia l e  in t e g r a l— M ecâ n ica  r a c io n a l—  
A str o n o m ia  e  g e o d e s ia ;

c) N o  In st itu to  S u p er io r  T écn ico  : R e s is tê n c ia  de m a ter ia is  ( l . a e  2 .a p a r t e )— H i­
d ráu lica  g e r a l— T ra b a lh o s  m a rítim o s e  f lu v ia is ;

d) N a  D ir e c ç ã o  G e r a l d a  M arin h a :

E le m e n to s  de g e o d e s ia  e  A str o n o m ia  d e o b s e r v a ç ã o — M éto d o s de p r e c isã o —  
C o o r d e n a d a s— E le m e n to s  d e  g eo m etr ia  d escr itiv a  —  C arto gra fia  —  que  
c o n stitu em  a 1 .*  'parte  d e H id r o g r a fia  co m p le m e n ta r , r e g id a  p e lo  oficial 
su p er io r  h id ró g ra fo  à e sc o lh a  do G ov êrn o .

E le m e n to s  de o cea n o g ra fia  —  M arés — M ag n etism o  t e r r e s t r e — S is m o lo g ia —  
R e g im e  de r io s  e  c o sta s  —  co n stitu in d o  a 2 .a p a r te  de H id ro g ra fia  com ­
p le m e n ta r , r e g id a  p e lo  m e sm o  o fic ia l su p er io r  h id ró g ra fo .

•T irocín ios p r á tic o s  :

é) N o  O b serv a tó r io  A str o n ó m ic o  de L is b o a , se is  m e s e s ;
f )  N o  O b serv a tó r io  d e G eo fís ic a  de C oim bra, um  m ê s , ou , n a  su a  fa lta , d eterm i­

n ação  d os e le m e n to s  m a g n é t ic o s  em  terra  e  no m a r ;
g) N a  D ir e c ç ã o  G er a l d a  M arin ha , c in co  m e s e s ;  n a v io  h id ro g rá fico , um  m ê s ;  

n av io  o cea n o g rá fico , qu in ze d ia s ;  tr a b a lh o s  de ca m p o , d o is  m e se s  e m e io ; D ire c ç ã o  de  
H id ro g ra fia , N a v e g a ç ã o  e M eteo ro lo g ia  N á u tic a  e  D ire c ç ã o  de F a r ó is , um  m ê s .

§  1 .°  P a ra  a freq u ên c ia  d e sta s  d isc ip lin a s  e  tiro c ín io s  é e s ta b e le c id o  o .p r a z o  de  
q u atro  a n o s , p od en d o  porém  ser  c o n ced id o  m a is  um  ano q uando o o fic ia l p r o v e  q ue o  
seu  a p ro v e ita m en to  fo i p reju d icad o  p o r  d o en ça  g r a v e  e  p r o lo n g a d a .

§  2 .°  D u r a n te  a fr eq u ên c ia  do cu rso  o o fic ia l v e n c e r á  com o o fic ia l com  co m issã o  
em  terra  e , q u an d o  em  tra b a lh o s d e c a m p o , ou  em b arca d o  em  tiro c ín io , com o o s o fi­
c ia is  d e ig u a l p a ten te  em  tra b a lh o s h id r o g r á fic o s .

§  3 .°  O o fic ia l e sp ec ia liza d o  o b r ig a -se , term in a d o  o seu  cu rso , a se r v ir  se is  an o s  
em  tr a b a lh o s  d e h id ro g ra fia , se g u id o s  ou a lte r n a d o s , p o r  p erío d os d e  d o is a n o s, com  
o s  se r v iç o s  da m arin h a  p ròp r iam en te  d ito s , sem  p o d er  d esem p en h a r  se r v iç o s  fo ra  d a  
arm a d urante ê s s e  p eríod o  d e te m p o .

§ 4 .°  O o fic ia l en gen h eiro  h id ró gra fo  e sc o lh id o  p ara  p r o fe sso r  do cu rso  d e H id r o ­
g ra fia  co m p lem en ta r  d ev e  red ig ir  um  co m p ên d io  da c a d e ira  d u ra n te  o s  tr ê s  p r im eiro s  
a n o s , co n ta d o s d a  su a  n o m ea çã o , e  te r á  a s  m esm a s r e g a lia s  e  v e n c im en to s  que o s  p ro ­
fe s so r e s  da  E s c o la  N a v a l.

A r t. 1 3 1 .°  O jú r i d e ex a m es da ca d e ira  de H id ro g ra fia  co m p lem en ta r  será  com ­
p o s to  p e lo  d irector  de H id ro g ra fia , N a v e g a ç ã o  e  M e te o r o lo g ia , p e lo  p r o fe sso r  d a  c a ­
d eira  e p or  um  d e leg a d o  da C om issã o  T é c n ic a  de H id r o g r a fia , N a v e g a ç ã o  e  M eteoro ­
lo g ia , e n g e n h e ir o s  h id ró gra fo s , h a v e n d o -o s .

A r t . 1 3 2 .°  O o fic ia l que sa tis fiz e r  a  to d o s  os e stu d o s  e  tiro c ín io s  e sta b e le c id o s  no  
a r tig o  1 3 0 .°  terá  d ireito  à  ca rta  d e en g e n h e ir o  h id ró gra fo , quo se r á  p a s sa d a  p e la  D i­
recçã o  G er a l da M arin ha  p o r  in term éd io  da  D ir e c ç ã o  d e  H id r o g r a fia , N a v e g a ç ã o  e  
M eteo ro lo g ia .

SUB-SECÇÃO II 

Especializações de artilharia

A r t. 1 3 3 .°  O s o fic ia is  de m arin h a  e sp e c ia liz a d o s  em  a rtilh a r ia  sã o  d estin a d o s ao  
e x e rc íc io  d as se g u in te s  fu n çõ es :

a) C h efes d o s se r v iç o s  d e artilh aria  n a s  fô rça s n a v a is  e  u n id a d es da arm ad a  ;
b) C om an d an tes  d e  b a ta r ia s  e  se c ç õ e s  de artilh aria  n a s  u n id a d es da  arm a d a  e  em  

fô rça s d e d esem b a rq u e  ou b a ta r ia s  d e ca m p an h a  e  m etra lh a d o ra s ;
c) D ir e c ç ã o  e  contrôle de t ir o ;
4) S e r v iç o s  o rgâ n ico s d e ‘a rtilh a r ia  ;
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e) T é c n ic a  d e  artilh a r ia  e a rm a s p o r tá te is , e x p lo s iv o s , b a lís t ic a  e  ta b e la s  d e t ir o ;
f )  D ir e c to r e s  do en sin o  e  in s tru to res  d e a r tilh a r ia  e a rm a s p o r tá te is .
A r t .  1 3 4 .°  D e p o is  do cu rso  co m p lem en ta r  n a  E s c o la  N a v a l um  cer to  n ú m ero  de  

o fic ia is  d e m arin h a  são  se le c c io n a d o s  p a r a  s e  e sp e c ia liz a r e m  em  a rtilh a r ia , e  o s  s e ­
g u n d o s  te n e n te s  d e  m arin h a  a ss im  se le c c io n a d o s  p a r a  a r tilh a r ia  d evem  o m a is  b r e v e ­
m e n te  p o s s ív e l , e  n a  p r im e ira  o p o rtu n id a d e , freq u en ta r  o cu rso  d e o fic ia is  a r tilh e ir o s . 
P a r a  fin a liza r  a e sp e c ia liz a ç ã o  d ev em  os te n e n te s  que ten h am  sa tis fe ito  à s p r o v a s  m en ­
c ion a d a s se r v ir  com o a d ju n to s, d u ran te  se is  m e se s , d os o fic ia is  e n ca r r e g a d o s  a  b ord o  ' 
d os d iv e r so s  se r v iç o s  de artilh a r ia  e  se is  m e se s  n o  la b o ra tó r io  d e e x p lo s iv o s , sen d o  n e ­
c e ssá r ia  a  in fo rm açã o  d ê s te s  o fic ia is  p ara  q u e  lh e s  se ja  d a d a  a  carta  d e  o fic ia is  e sp e ­
c ia liz a d o s .

§  ú n ico . O se le c c io n a m e n to  d e o fic ia is  p a ra  o s  fin s in d ica d o s  n e ste  a r tig o  d e v e  ser  
fe ito  p e la  In te n d ê n c ia  do P e s s o a l  d e acôrd o  com  o C o n se lh o  d e In str u ç ã o  da E s c o la  
N a v a l.

A r t .  1 3 5 .°  O s o fic ia is  d e m arin h a  que em  se g u n d o s  te n e n te s  fr e q u en ta m  o cu rso  
de ofic ia is  a r tilh e iro s  d ev em  p erm a n ecer  em  p r im e iro s  te n e n te s  se is  m e se s  n a  b r ig a d a  
d e  m e c â n ic o s  p a ra  p rá tic a  n o  se r v iç o  d e to rp ed o s , m in a s , e lec tr ic id a d e  e  r a d io te le g ra -  
fia , sa lv o  a s  r e s tr iç õ e s  p r ec e itu a d a s  n e s te  d ip lom a.

A r t . 1 3 6 .°  N o  cu rso  d e  o fic ia is a r tilh e iro s d e v e  a p u ra r -se , sem p re  que s e  torn ar  
n e c e s sá r io , u m  certo  n ú m ero  d e te n e n te s  p a ra  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  p a r a  o s  se r v iç o s  
de p o líg o n o  d e artilh aria  e  e x p lo s iv o s .

A r t . 1 3 7 .°  O cu rso  d e o fic ia is  a r tilh e iro s  n a  b r ig a d a  de a rtilh e iro s dura  d ez  m e se s  
e  o p ro g ra m a  d ê ste  c u rso , e la b o ra d o  p e lo  C on se lh o  E sc o la r  da  B r ig a d a  de A r tilh e ir o s  
e  sa n c io n a d o  p e lo  M in istro  d a  M arin ha , d ep o is  de o u v id o  o C o n se lh o  G en e r a l da A r ­
m a d a , com  p a recer  p rév io  do E s ta d o  M aior N a v a l, d ev e  o b e d e c e r  à con d ição  d e s a t is ­
fa z e r  a o s fin s  in d icad os n o  a r tig o  1 3 3 .°

A r t .  1 3 8 .°  A  en tra d a  n o  cu rso  d e  o fic ia is  a r tilh e iro s , su a  d u ra çã o , co n c lu sã o  e  
d em ais  p r o ced im en to s  são  d e term in a d o s  p e lo  reg u la m e n to  g e r a l o rg â n ico  d a s b r ig a d a s  
da a rm a d a  e  d isp o s iç õ e s  r e g u la m e n ta re s  da b r ig a d a  de a r tilh e ir o s .

SUB-SECÇAO III 

Especialização de torpedos, minas, electricidade e radiotelegrafia

A r t .  1 3 9 .°  O s o fic ia is  d e m a rin h a  e sp e c ia liz a d o s  em  to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e  
e  r a d io te le g r a f ia  são  d estin a d o s  ao e x e rc íc io  d as se g u in te s  fu n ç õ e s : '

à) C h efes  d os se r v iç o s  de to r p e d o s , m in a s , e le c tr ic id a d e  e  r a d io te le g ra fia  n as  
fô r ç a s  n a v a is  e  u n id ad es d a  a rm a d a ;

b) S e r v iç o s  de b a rra g en s  e  m in as n a s z o n a s  c o s te ir a s , flu v ia is  e  p o r to s  ;
c) S e r v iç o s  o rg â n ico s d e to rp ed o s , m in a s , e lec tr ic id a d e  e  r a d io te le g r a f ia ;
d) T é c n ic a  de to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e  e  ra d io te leg ra fia .
A r t .  1 4 0 .°  D e p o is  do c u rso  co m p lem en ta r  n a  E s c o la  N a v a l um  cer to  n ú m ero  d e  

o fic ia is  de m a rin h a  sã o  se le c c io n a d o s  p a ra  s e  e sp e c ia liz a r e m  em  to r p e d o s , m in as , e le c ­
tr ic id a d e  e  r a d io te le g ra fia  e  co m u n icaçõ es d e r e la ç ã o , e o s  s e g u n d o s  te n e n te s  de m a ­
r in h a  a ss im  se le c c io n a d o s , p a r a  e s ta  e sp e c ia liz a ç ã o , d ev e m , o m a is  b r ev e m e n te  p o s ­
s ív e l, e  n a  p r im eira  o p o rtu n id a d e , freq u en ta r  o cu rso  de o fic ia is  to rp ed e iro s e  ra d io te -  
le g r a f is ta s  n a  b r ig a d a  de m ecâ n ico s .

§  ú n ic o . O se lecc io n a m en to  d e o fic ia is  p a ra  o s  fin s in d ica d o s n e s te  a r tig o  d e v e  ser  
fe ito  p e la  In te n d ê n c ia  do P e s s o a l  de acôrd o  com  o C on se lh o  d e In s tr u ç ã o  d a  E sc o la  
N a v a l, fa z e n d o  ex am in a r  p e la  J u n ta  d e S a ú d e  N a v a l  a q u e le s  q u e  h ã o -d e  g a ra n tir  um  
n ú m ero  d e o fic ia is b a sta n te  p ara  fo rn ecer  os que h ão-d e  ser  se le c c io n a d o s  p ara  a e x tra -
- e sp e c ia liz a ç ã o  em  su b m arin os n o  ano  se g u in te .

A r t .  1 4 1 .°  O s o fic ia is d e m a rin h a  que em  se g u n d o s  te n e n te s  freq u en ta m  o cu rso  
d e to r p e d o s , m in as , e lec tr ic id a d e  e  r a d io te le g r a f ia  d evem  p erm a n ecer  em  p r im eiro s t e ­
n e n te s  d u ra n te  se is  m e se s  n a  b r ig a d a  de a r tilh e iro s  p a r a  p ra tica rem  n o  se r v iç o  d e  ar­
tilh a r ia , sa lv o  a s  r e s tr iç õ e s  p r ec e itu a d a s  n e s te  d ip lo m a .
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A r t. 1 4 2 .°  N o  cu rso  d e e sp e c ia liz a ç ã o  de to r p e d o s , m in a s , e lec tr ic id a d e  e r a d io te -  
le g r a f ia  d evem  se le c c io n a r -se  um  certo  n ú m ero  d e  o fic ia is  p ara  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  
d e  r a d io te le g ra fia  e  co m u n ica çõ es  de r e la çã o  e  ta m b ém , sem p re  q ue se  to rn e  n e c e s ­
sá r io , o fic ia is  p ara  as e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  em  r e g u la ç ã o  d e to rp ed o s  e  se r v iç o s  d e  
ofic in a  de to rp ed o s e  e lec tr ic id a d e .

A r t . 1 4 3 .°  A  en tra d a  n o  cu rso  d e to rp ed o s, m in a s , e le c tr ic id a d e  e  r a d io te le g ra f ia  
p a ra  o fic ia is , su a  d u ra çã o  e d em ais p r o ced im en to s  são  d eterm in a d os p e lo  r e g u la m e n to  
g e r a l  o rg â n ico  d as b r ig a d a s  da  arm ada e  d isp o siçõ es  reg u la m e n ta re s  da  b r ig a d a  d e  
m e c â n ic o s .

SECÇÃO III  

E xtra-espeeialização dos oficiais de m arinha

A r t. 1 4 4 .°  A s  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  d os o fic ia is  de m a rin h a , d e stin a d a s  a p r o v e r  a 
d eterm in a d as n e c e s s id a d e s  do se r v iç o  n a v a l, sã o  as s e g u in te s :

a) E s ta d o  M aior N a v a l;
b) S u b m e r s ív e is ;
c) A v ia ç ã o  n a v a l;
d) S e r v iç o  de p o líg o n o  e  e x p lo s iv o s ;
e) S e r v iç o  de r e g u la ç ã o  d e to r p e d o s , b a r r a g e n s  e m in a s ;
f)  R a d io te le g r a fia  o c o m u n ic a ç õ e s ;
g) In str u to r e s  geraLS.
A r t. 1 4 5 .°  T o d o s  o s  ’o fic ia is' e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  n ão  são  o b r ig a d o s  ao tiro c ín io  

em  o u tra  q u a lq u er  e sp ec ia liza çã o  no  p ô sto  de p rim eiro  ten e n te , o n a s co n d içõ es té c n ic a s  
d e p rom oção  a o fic ia l su p er io r  ó su fic ien te  te r  u m a e sp e c ia liz a ç ã o  ou  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o .

s u b - s e c ç a o  i  

Serviço do Estado Maior Naval

A r t . 1 4 6 .°  C om p ete  a o s ofic ia is do E s ta d o  M aior N a v a l  o e x e rc íc io  das fu n çõ es  
q u e fa zem  p a r te  do o rg a n ism o  de co n cep ção  e  de or ien ta çã o  m ilita r -n a v a l da arm ada, 
ta n to  n a  A d m in istr a ç ã o  C en tra l da M arin ha , co m o  n as fô rça s n a v a is , p e r ten cen d o -lh es  
o e s tu d o  d os p la n o s  e s tr a té g ic o s  c lo g ís t ic o s  em  tem p o  d e  p a z , b em  com o da o r ien ­
tação  tá tica , e  o s  p la n o s  e  o p era çõ es  e  con d u ção  do o p e r a ç õ es  em  tem p o  de g u erra , 
ta n to  no a sp e cto  tá tico  com o e s tr a té g ic o , sob  a  d irecçã o  d os co m a n d a n tes  em  ch efe  
d as fô rça s d e q ue fazem  p a r te .

A r t . 1 4 7 .°  A  n om eação  d os o fic ia is  do E sta d o  M aior N a v a l fa r -se  h á  p or  c o n ­
c u r so :  p ara  c a p itã e s-te n e n te s  e  p r im e iro s te n e n te s , e n t ie  o s  que tiv erem  freq u en ta d o  
com  a p ro v e ita m en to  o cu rso  n a v a l de g u e r r a , e  p ara  c a p itã e s  de m ar e g u erra  e  ca ­
p itã e s  de fra g a ta , en tre  o s q u e  ten h am  seg u id o  o m esm o  cu rso  com  a ss id u id a d e . C ad a  
um  d os co n co rren tes  a p r e se n ta r á , d entro  do p r a z o  de 6 0  d ia s , u m a m em ó ria  sô b re  
a ssu n to  à su a  e sc o lh a , d e en tre  um  n ú m ero  de a ssu n to s  n ão  in fer ior  a  tr ê s , in d icad o s  
p e lo  E sta d o  M aior N a v a l e  em  r e la ç ã o  com  o se r v iç o . A s  m em ó rias a d m itid a s serã o  
a p r e se n ta d a s , com  c lassifica çã o  ju stif ic a d a , ao co m a n d a n te  g e r a l da  a rm ad a , e le v a d a s ,  
com  a in fo rm açã o  d êsto , ao M in istro  da M arinha, q u e  d e s ig n a r á  q ua l o can d id ato  ou  
c a n d id a to s a n om ea r .

§ 1 .°  N a  fa lta  de o fic ia is  com  o cu rso  n a v a l de g u erra , será  a p en a s ex ig id a  p a r a
a a d m issã o  a m em ória  a q ue s e  re fere  ê s te  a r tig o , s e g u in d o -se , n o  m a is , o p r o c e d i­
m en to  n ê le  c o n s ig n a d o  p a ra  a c la ssifica çã o  e  n o m ea çã o .

§ 2 .°  A  p r im eira  n o m ea ç ã o  de o fic ia is p ara  o E s ta d o  M aior  N a v a l será  fe ita  s e ­
g u n d o  p r o p o sta  do C om an d o G er a l da A rm a d a .

A r t . 1 4 8 .°  O s o fic ia is  do E s ta d o  M aior N a v a l q u e m o strem  z ê lo  e  d ed ica çã o  p r e s ­
ta m  se r v iç o  d u ra n te  um  p r a z o  m ín im o de q uatro  a n os e  m á x im o  d e  se is  n a  se d e  do  
m e sm o , ou  em  se r v iç o s  r e la c io n a d o s .
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§  ú n ico . O s o fic ia is  q u e , n o s  te r m o s  d ê ste  a r tig o , d e ix a r e m  o se r v iç o  do E s ta d o  
M aior N a v a l  d ev erã o  se g u ir  p a ra  o se r v iç o  de em b arq u e  n o  m a is  cu rto  esp a ço  de  
te m p o  p o s s ív e l, com  o fim  d e  n ão  p e rd e r e m  o co n ta c to  co m  o m ar e  le v a r e m  a o s n a ­
v io s  o u  fô r ç a s  d e  q ue fa ça m  p a r te  o s  p r in c íp io s  d a  d ou trin a  q ne n o  E s ta d o  M aio r  
N a v a l fo r e m  sen d o  d efin id os, n ã o  p o d en d o  v o lta r  ao  E s ta d o  M aior N a v a l a n te s  d e  p a s ­
sa d o s  d ois a n o s , co m p le ta d a  a su a  c o m issã o  de em b arq u e.

A r t . 1 4 9 .°  D e c o r r id o s  q uatro  a n o s d ep o is  da cr iaçã o  do E s ta d o  M aior N a v a l, far- 
-se  h á  a  su b stitu içã o  d e um  têrço  d os o fic ia is  a d m itid o s n a s co n d ições da p r im e ira  n o ­
m ea çã o , e  cu jo s n o m es se r ã o  d e s ig n a d o s  p e la  so r te . N o  fim  do q u in to  ano se r á  o s e ­
g u n d o  tê r ç o  d esig n a d o  ig u a lm en te  p e la  so r te , e no  fim  do se x to  an o  c o m p le ta r -se  h á  
a  su a  su b s titu iç ã o .

SUB-SECÇAO II 

Serviço de submersveis

A r t .  1 5 0 .°  C o m p etem  a o s  o fic ia is  d e  m a rin h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  su b m ers ív e is  
a s  se g u in te s  fu n ç õ e s :

a) A  d irecçã o  e  o se r v iç o  de s u b m e r s ív e is ;
b) O com an d o  d as fô r ç a s  e  u n id ad es d e s u b m e r s ív e is ;
c) Im ed ia to  e  o fic ia is de g u a rn içã o  de su b m e rs ív e is  e  e sta çã o  em  te r r a ;
d) O s e s tu d o s  dos d iv e r so s  p ro b lem a s o rgâ n ico s e  tá t ic o s  c o n cern en tes  a fô r ç a s  e  

u n id a d es d e su b m e rs ív e is ;
é) O  con h ec im en to  e  u tiliza çã o  m ilita r  d as arm as d a  g u erra  m a rítim a  u sa d a s  n o s  

su b m e r s ív e is .
A r t .  1 5 1 .°  S ã o  co n d içõ es  n e c e s sá r ia s  p a r a  o s  o fic ia is  d e m a tr in h a  s e  e x tr a -e sp e -  

c ia liz a re m  em  su b m e r s ív e is :
a) S e r  o fic ia l su b a ltern o  com  e sp e c ia liz a ç ã o  d e  to r p e d o s , m in a s  e  e le c tr ic id a d e ,  

b em  com o ra d io te leg ra fia  e  co m u n icaçã o  de r e la ç ã o ;
b) T e r  sid o  se le c c io n a d o  p a r a  a  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  em  su b m e rs ív e is ;
c) T e r  sid o  ap u rado  p o r  u m a ju n ta  m éd ica  p a ra  o s  se r v iç o s  de su b m e rs ív e is .
A r t .  1 5 2 .°  A  se le c ç ã o  d os o fic ia is  d e m arinh a  p a r a  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d e su b ­

m e r s ív e is  d eve  fa z e r -se  de en tre  o s o fic ia is  do cu rso  d e to r p e d o s , m in a s , e lec tr ic id a d e  
e r a d io te le g ra fia  p ara  o fic ia is d e m a rin h a , n o s  p r im e iro s  trê s  m e se s  do c u rso , ten d o -se  
em  c o n ta  p a ra  e s ta  s e le c ç ã o :

1 .°  O n úm ero  de o fic ia is de m a rin h a  n e c e ssá r io s  p ara  o serv iço  d e su b m e rs ív e is  
f ix a d o s  a n u a lm en te  sob  p rop o sta  da D ire c ç ã o  de S u b m e r s ív e is , fe ita  d e 1 a  3 0  de  
A g o s to , e  sa n c io n a d a  p e lo  M in istro  d a  M arin ha , d ep o is  de p r é v ia  in fo rm açã o  do C o­
m a n d o  G e r a l da A r m a d a ;

2 .°  O s o fic ia is  de m arinh a  que fizerem  d ecla ra çã o  n a  In te n d ê n c ia  do P e s s o a l  q u e  
sã o  v o lu n tá r io s  p a ra  o se r v iç o  d e s u b m e r s ív e is ;

3 .°  O s o fic ia is  d e s ig n a d o s  p e la  In te n d ê n c ia  do  P e s s o a l, q uando o n úm ero  d e v o lu n ­
tá r io s  n ão  se ja  su fic ien te .

A r t . 1 5 3 .°  O s o fic ia is d e m arin h a  n o  cu rso  d e to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e  e  
r a d io te le g ra fia , se le c c io n a d o s  p ara  a ex tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d e  su b m e rs ív e is , freq u en ta m  

. co n ju n ta m en te  o s  cu rsos de to r p e d o s , m in as e  e le c tr ic id a d e  e  o de r a d io te le g ra f ia  e  
co m u n ica çõ es d e re la çã o , sen d o  a a p ro v a çã o  n e s te  cu rso  in d isp e n sá v e l p ara  a d m issã o  
n o  cu rso  d e su b m e rs ív e is .

A r t .  1 5 4 .°  O s o fic ia is  de m arin h a , se le c c io n a d o s  p ara  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  em  
su b m e r s ív e is , d ev em  n o  ano le c t iv o  se g u in te  freq u en ta r  n a  D ir e c ç ã o  do S e rv iç o  d e  
S u b m e r s ív e is  o cu rso  d e  su b m e rs ív e is  p a ra  o fic ia is  de m a r in h a . Ê s t e  cu rso  co m eça  
n o rm a lm en te  n o s  p r in c íp io s  de O utub ro  e  term in a  n o s  fins de J u n h o  e  é  reg id o  p o r  
o fic ia is  e sp e c ia liz a d o s  n a  D ire c ç ã o  do S e r v iç o  d e S u b m e r sív e is , co n form e n orm a s e  
p r o g r a m a s  e la b o ra d o s p e la  C om issã o  T é c n ic a  do S e rv iç o  d e S u b m e r s ív e is  e sa n c io n a ­
d o s  p e lo  C om ando G era l da A rm a d a .

A r t .  1 5 5 .°  O s o fic ia is  d e m arin h a  a p ro v a d o s n a s  p r o v a s  fin a is do cu rso  d e su b ­
m e r s ív e is  p e ra n te  um  jú r i n om ea d o  p e la  D ire c ç ã o  d o  S e rv iç o  d e S u b m e r s ív e is , e  p or



45

p r o p o sta  fa v o r á v e l da m esm a  D ir e c ç ã o , são  d ep o is  de in fo rm açã o  p r év ia  do  C om an d o  
G er a l d a  A rm a d a , e sa n ção  do M in istro  d a  M arin ha , d e s ig n a d o s  p o r  o fic ia is e x tr a -e s -  
p e c ia liz a d o s  em  su b m ers ív e is , p a ssa n d o  ao e x e rc íc io  d as fu n çõ es d e s ta  e x tr a -e sp e c ia li-  
z a ç ã o  im ed ia ta m en te , ou q uan do  a s  c o n v e n iê n c ia s  do se r v iç o  o e x ig ir e m .

A r t . 1 5 6 .°  O s o fic ia is  de m arinh a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  su b m e rs ív e is  são  ob r i­
g a d o s  a p r e s ta r  serv iço  em  su b m e rs ív e is  ou n a  r e sp e c tiv a  D ir e c ç ã o  d u rante o p r a z o  
m ínim o d e  c in co  a n o s , n ã o  in c lu in d o  n e s te  p razo  a d uração das c o m issõ e s  n o  e str a n ­
g e ir o . A p ó s  ê s te  p er ío d o , o s  o fic ia is  d e m a rin h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  su b m ers ív e is  
p o d em  se r  d e s lo c a d o s  p a r a  o u tros se r v iç o s  da  arm a d a , p o r  c e n v e n iê n c ia  d ê s se s  s e r v i­
ç o s  ou e x ig ê n c ia s  de tiro c ín io , e  p od em  co n tin u ar  n a s m e sm a s  fu n çõ es  d e e x tr a -e sp e -  
c ia liza çã o  d e  su b m e rs ív e is  se  a ss im  co n v ier  ao E s ta d o .

SUB-SECÇÃO III 

Serviços da aviação naval

A r t. 1 5 7 .°  C om p ete  a o s o fic ia is  de m arin h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  a v ia çã o  n a v a l:
a ) A  d irecçã o  e os se r v iç o s  de a v ia çã o  n a v a l ;
b) O co m a n d o  d as íô rç a s  e u n id ad es d a  a v ia çã o  n a v a l;
c) O estu d o  dos d iv e r so s  p r o b le m a s o r g â n ico s  e té c n ic o s  d e a v ia çã o  n a v a l;
d) O e stu d o  e  u tiliza çã o  d as arm as de g u erra  m arítim a  u sa d a s  n a  a v ia ç ã o  n a v a l.
A r t . 1 5 8 .°  A  se le c ç ã o  d os o fic ia is  de m arin h a  p a ra  s e  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  em

a v ia çã o  n a v a l se r á  fe ita  n a  E s c o la  N a v a l p e lo  C o n se lh o  de In stru çã o  d a  m e sm a  E s ­
c o la  en tre  o s  g u a rd a s-m a r in h a s v o lu n tá r io s  e n a  fa lta  d ê s te s  o m esm o  C on se lh o  n o ­
m ea rá  o s  g u a rd a s-m a r in h a s q ue d e v e r ã o  se r v ir  n a  a v ia çã o  n a v a l, o s  quais p a r a  p o d e ­
rem  p e rm a n ecer  n a  re fer id a  a v ia çã o  com o te n e n te s  ficam  o b r ig a d o s  ao cu rso  re fer id o  
n o a r tig o  1 6 5 .°  a té  o p eríod o  d e dois a n o s ap ó s a p rom o çã o  a g u a rd a -m a r in h a .

§  ú n ic o . O s o fic ia is a ssim  se le c c io n a d o s  são  su b m etid o s  a se g u ir  a u m a ju n ta  d e  
sa ú d e  n a v a l, que p r o c e d e rá  ao e x a m e  d os ca n d id a to s , dentro  d e n o rm a s e la b o r a d a s  
p e lo  C o n se lh o  T é c n ic o  de S a ú d e  N a v a l e  sa n c io n a d a s  p e lo  M in istro  da  M arin ha .

A r t . 1 5 9 .°  A  p erm an ên c ia  de o fic ia is  n a  av ia çã o  n a v a l co m p reen d erá  p e r ío d o s  d e  
q uatro  a n o s n o  in terv a lo  d o s  q uais o o fic ia l em b arca  p a r a  co n tin u a r  fa m iliar iza d o  com  
o se r v iç o  de m a rin h a .

_ § 1 .°  O p er ío d o  d e  em b arq u e  n ão  d e v e  ser  in fer io r  a se is  m e s e s , sen d o  p e lo  m en os  
d ois m e se s  a  n a v e g a r , co m p reen d en d o  ê s s e  tiro c ín io , quando p o s s ív e l ,  u m  p e r ío d o  de  
m a n o b ra s n a v a is .

§ 2 .°  O s' o fic ia is a ss im  em b arca d os fa r ã o , q u an do  em  L isb o a , p r o v a s  m e n sa is  d e  
v ô o  d eterm in a d as p e la  D ire c ç ã o  da A e r o n á u tic a  N a v a l.

A r t . 1 6 0 .°  O s co m a n d a n tes  do C entro  de A v ia ç ã o  M arítim a in d ica rã o  o s  o fic ia is  
q u e d e v e r ã o  e sp e c ia liz a r -se  em  to rp ed o s , m in a s , e le c tr ic id a d e  e  ra d io te leg ra fia  ou  a rti­
lh a r ia , con form e as e x ig ê n c ia s  do serv iço .

§ ú n ico . Ê s s e s  o fic ia is  farão  p r o v a s  m e n sa is  de v ô o  d eterm in a d as p e la  D ire c ç ã o  
da A e r o n á u tic a  N a v a l.

A r t . 1 6 1 .°  O s o fic ia is p ilo to s  que ten h am  p erd id o  as q u a lid a d es n e c e ssá r ia s  p ara  
v o a r  d e v e r ã o , se  a  D irecçã o  o en ten d er , r e g r e s sa r  ao  se r v iç o  da m a rin h a .

A r t . 1 6 2 .°  O n ú m ero  de o fic ia is  d e m arin h a  n e c e s sá r io s  p a r a  o s  se r v iç o s  d e a v ia ­
ção  n a v a l se r á  fix a d o  a u u a lm en te  sob  p r o p o sta  da  D ire c ç ã o  da  A e r o n á u tic a  N a v a l e  
sa n c io n a d a  p e lo  M in istro  da M arinha, d ep o is  de p r é v ia  in fo rm açã o  do  C om an d o G er a l  
da A r m a d a .

A r t. 1 6 3 .°  O s o fic ia is d e  m a rin h a , p a ra  se  e x tr a -e sp o c ia liz a r e m  em  a v ia çã o  n a v a l, 
d e p o is  de d ev id a m en te  a d m itid o s , d ev em  n a  p r im eira  o p o rtu n id a d e  freq iien ta r  n a s  
e sc o la s  d e a v ia çã o  e s tr a n g e ir a s , ou n a s  e sc o la s  de av ia çã o  n a c io n a is  a d eq u a d a s , q u an do  
e s ta s  e x is ta m , o cu rso  d e a v ia çã o  m a rítim a  p a r a  o fic ia is  d e m a rin h a . E s t e s  c u rso s , 
q u an do n o  e s tr a n g e ir o , sã o  fe ito s  co n form e as n orm a s e s ta b e le c id a s  n a s e s c o la s  e s c o ­
lh id a s , que m elh o r  se  co n form em  a o s fin s em  v is ta  e , quan do n as e sc o la s  n a c io n a is , 
d ev em  e s te s  c u rso s  co m eçar  n o s  p r in c íp io s  de O utub ro  e  term in a r  n o s  fin s d e J u n h o .
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A r t .  1 6 4 .°  O s cu rso s d e a v ia çã o  n a v a l p a ra  o fic ia is  d e m arin h a  d ev em  ob ed ecer  
a o s se g u in te s  r e q u is ito s :

1 .°  S e le c c io n a r  o fic ia is  co n ju n ta m en te  p a ra  as fu n çõ es d e p ilo to s  e  o b se rv a d o r e s;
2 .°  E d u c a r  e  in stru ir  o ficiais p ara  se r v ir em  em  a v iõ e s  n o  e x e rc íc io  d as se g u in te s  

fu n ç õ e s :
à) E x p lo r a ç ã o , r e co n h ec im en to  e  serv iço  d e p r o te c çã o  (co r tin a  d e fe n s iv a ) ;
b) R e g u la çã o  de tir o  n a v a l;
c) B o m b ard ea m en to  e a cção  o fe n s iv a  n a  g u erra  m a rítim a  p or  m eio  de to r p e d o s , 

a rtilh a r ia  e  m e tr a lh a d o r a s ;
d) S e r v iç o s  d e tr a n sm issã o  e  com u n icaçã o  d e o r d e n s ;
e) T á tic a  de a éreo s  e com an d o  d e fô rça s e  u n id ad es a é r e a s ;
f )  C on h ecim on to  e u tiliz a ç ã o  d as a rm a s d e g u e r r a  u sa d a s  em  a v iõ e s ;
g) O rg â n ica  da a v ia çã o  n a v a l;
h) F u n ç õ e s  técn ica s  e m ilita res  n a  D ir e c ç ã o  e  C en tro  da A v ia ç ã o  N a v a l .
§ ú n ico . A s  n o rm a s, p ro g ra m a s e  se le c ç ã o  d as e sc o la s  d e a v ia çã o  n a v a l serã o  

o b jecto  d e p r o p o s ta  d a  D ire c ç ã o  da A e r o n á u tic a  N a v a l  e  sa n çã o  do M in istro  d a  M ari­
n h a , d e p o is  de in form ação  p rév ia  do C om an d o G er a l da  A rm a d a .

A r t . 1 6 5 .°  O s o ficiais de m arin h a  n o  cu rso  de to r p e d o s , m in a s , e lec tr ic id a d e  e  
r a d io te le g ra fia , se le c c io n a d o s  p ara  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  de a v ia çã o  n a v a l, freq u en ta m  
co n ju n ta m en te  o cu rso  de to rp ed o s , m in a s , e le c tr ic id a d e  e r a d io te le g ra fia  e  c o m u n ica ­
ç õ e s  d e r e la ç ã o , sen d o  a a p ro v a çã o  n e ste  cu rso  in d isp e n sá v e l p a ra  a  a d m issã o  n o  
cu rso  d e a v ia çã o  n a v a l.

A r t .  1 6 6 .°  O s o fic ia is de m arinh a  a p r o v a d o s  n a s p r o v a s  fin a is d os se u s  c u rso s  de  
a v ia çã o  n a v a l e  p ro p o sta  fa v o r á v e l da r e sp e c tiv a  d irecçã o  sã o , d ep o is  de in fo rm açã o  
p rév ia  do C om ando G e r a l da A rm a d a  e sa n ção  do M in istro  da M arin ha , d e s ig n a d o s  
p o r  o fic ia is  de m arin h a  ex tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  a v ia çã o  n a v a l, p a ssa n d o  ao  e x e r c íc io  
d a s fu n çõ es  d esta  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  ou  im ed ia ta m en te  ou  q uan do  a s c o n v en iên c ia s  
do se r v iç o  o e x ig ir e m .

A r t . 1 6 7 -°  O s o fic ia is d e m arin h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  a v ia çã o  n a v a l sã o  obri­
g a d o s  a  p r es ta r  se r v iç o  n a  D ir e c ç ã o  e  nos s e a s  ce n tr o s  d urante o p ra zo  m ín im o de  
s e is  a n o s, n ão  in c lu in d o  n e s te  p ra zo  a  d u ra çã o  d as c o m issõ e s  n o  e s tr a n g e ir o . A p ó s  
ê s te  p er ío d o , o s o fic ia is  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  a v ia çã o  n a v a l d ev em  se r  d e s lo c a d o s  
p a r a  o u tros se r v iç o s  da  arm a d a , p o r  co n v en iên c ia  d ê s s e s  se r v iç o s  ou  e x ig ê n c ia s  de  
tiro c ín io , e  p od em  con tin u ar  n a s  m esm a s fu n çõ es de e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  de a v ia çã o  
n a v a l, s e  a ssim  c o n v ier  ao  E s ta d o , lo g o  q ue os term in em .

SUB-SECÇÃO IV 

Serviço de pofigono e explosivos e técnica de material de artilharia

A r t . 1 6 8 .°  A s  fu n çõ es de o fic ia is de m arin h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  p ara  o se r v iç o  
d e p o líg o n o  e  e x p lo s iv o s  e técn ica  de m a ter ia l d e a r tilh a r ia  sã o  a s  s e g u in te s :

d) T ra b a lh o s  de p o líg o n o  p ara  e stu d o s  b a lís t ic o s  e  d e term in a çã o  d as ta b e la s  de  
tiro  d e a r tilh a r ia ;

b) A n á lise s  de p ó lv o r a s , p r o v a s  d e r e c e p ç ã o  de p ó lv o r a s  e  c o n se r v a ç ã o ; r e g u la ­
m en ta çã o  sô b re  o s  se r v iç o s  r e sp e ita n te s  a  e x p lo s iv o s ;

c) T é c n ic a  e  d e sc r iç ã o  d e m a ter ia l d e a r tilh a r ia  n e c e s sá r ia  n a  D ir e c ç ã o  d o s  S e r ­
v iç o s  do M a ter ia l de G u erra  e r e sp e c t iv a s  o fic in a s;

d) R e c ep ç ã o  de m a te r ia l d e a r tilh a r ia  e  a rm a s p o r tá te is  e  sua c o n se r v a ç ã o ;
é) E la b o r a çã o  de ca d ern o s d e e n c a r g o s  d e m a ter ia l d e  a rtilh a ria , arm a s p o r tá te is  

e  e x p lo s iv o s .
A r t . 1 6 9 .°  A lg u n s  o fic ia is  de m arin h a , sem p re  q ue as n e c e s s id a d e s  do se r v iç o  o 

ju stifiq u em , se r ã o , d u ran te  o cu rso  d e a r tilh a r ia  p a ra  o fic ia is , se le c c io n a d o s  p ara  s e  
e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  no se r v iç o  d e p o líg o n o , e x p lo s iv o s  e  té cn ica  do m a te r ia l, a p ó s  a  
co n c lu sã o  d a q u e le  cu rso .

A r t . 1 7 0 .°  O s o fic ia is  de m arin h a  se le c c io n a d o s  p a r a  s e  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  n o
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se r v iç o  d e  p o líg o n o , e x p lo s iv o s  e  técn ica  de m a ter ia l d e a rtilh a r ia  d ev em  n a  p r im eira  
op o rtu n id a d e  p a ssa r  a  p r e s ta r  se r v iç o  n a  D ire c ç ã o  d o  M ateria l d e G u erra , com o  a d ju n ­
to s  n o s  se r v iç o s  d e p o líg o n o , e x p lo s iv o s  e  técn ica  de m a ter ia l d e  a r tilh a r ia , e  d u ran te  
um  p er ío d o  de n o v e  m e s e s , a co m eça r  n o s p r in c íp io s  de O u tu b ro , p ro ced erã o  a o s tr a ­
b a lh o s  e  e stu d o s  r e sp e ita n te s  à s  fu n çõ es a q ue se  d estin a m , con form e p ro g ra m a s e la ­
b o r a d o s  p e la  D irecçã o  dos S e r v iç o s  do M ateria l de G u erra , sa n c io n a d o s p e lo  C om ando  
G er a l da A rm a d a .

A r t. 1 7 1 .°  O s o ficiais d e m a rin h a  a p r o v a d o s n as p r o v a s  fin a is d o s tr a b a lh o s  de  
p o líg o n o , e x p lo s iv o s  e  té cn ica  d e  m a ter ia l d e a r tilh a r ia  são  co n s id e r a d o s  e x tr a -e sp e -  
c ia liz a d o s  n e s ta s  funçõe's, e  são  p refer id o s  p ara  o e x e rc íc io  da su a  a c tiv id a d e  n a  D i ­
r e c ç ã o  d os S e r v iç o s  do M ateria l de G u erra  e  in s tr u to r e s  de artilh aria  com  u m a p e rm a ­
n ê n c ia  de, p e lo  m en o s , tr ê s  a n o s , n ão  in c lu in d o  n e ste  p ra zo  a  d u ração  d as c o m issõ e s  
n o  e s tr a n g e ir o .

s t j b - s e c ç a o  v  

Serviço de regulação de torpedos, barragens e minas

A r t. 1 7 2 .°  A s  fu n ç õ e s  d os o fic ia is d e m arinh a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  p ara  o se r v iç o  
d e to r p e d o s , b a rra g en s  e  m in as são  as s e g u in te s :

a) R e g u la ç ã o  de to r p e d o s , su a  c o n ser v a ç ã o , a rm a zen a m en to , fu n c io n am en to  e  t é c ­
n ica  d ê s te  m a te r ia l;

b) C o n serv a çã o  e  a rm a zen a m en to  d os e x p lo s iv o s  e m p r e g a d o s  n os to r p e d o s  e  
m in a s ;

c) M in as, su a  u tiliza çã o  e  la n ç a m e n to ;
d) E s ta b e le c im en to  de b a r r a g e n s  e  m in a s ;
e) R e c ep ç ã o  do m ateria l d e  to r p e d o s  e  m in as e  su a  c o n s e r v a ç ã o ;
/ )  E la b o r a çã o  d os ca d ern o s de e n c a r g o s  do m a te r ia l d e to rp ed o s e  m in as .
A r t . 1 7 3 .°  C on form e as n e c e s s id a d e s  do se r v iç o , serã o  se le c c io n a d o s  n o  cu rso  de  

to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e  e  ra d io te le g ra fia  um  certo  n ú m ero  de o fic ia is  p ara  s e  
e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  n o  [serv iço  d e to r p e d o s , b a r r a g e n s  e  m in a s , a p ó s  a co n c lu sã o  
d a q u ele  c u rso .

A r t . 1 7 4 .°  O s o fic ia is de m arin h a  se le c c io n a d o s  p a ra  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  no  
se r v iç o  de to r p e d o s , b a r r e g e n s  e  m in as d evem  n a  p r im e ira  o p ortu n id ad e p a s sa r  a  
p r e s ta r  se r v iç o  n a  D irecçâ p  do M ater ia l de G u erra , com o a d ju n to s n o s  se r v iç o s  d e  
to r p e d o s , b a r r a g e n s  e m in as , d u ra n te  um  p erío d o  d e n o v e  m e se s , a co m eçar  n os p rin ­
c íp io s  do m ê s  de O u tu b ro , e  o n d e p r o ced erã o  a os tr a b a lh o s  e  e s tu d o s  r e sp e ita n te s  à s  
íu n ç õ e s  a  q ue se  d estin a m , con form e p r o g r a m a s e la b o r a d o s  p e la  D ir e c ç ã o  d o s S e r v iç o s  
de M a ter ia l de G u erra  e  sa n c io n a d o s  p e lo  C om ando G era l da A r m a d a .

A r t . 1 7 5 .°  O s ofic ia is de m arinh a  a p r o v a d o s n a s  p r o v a s  fin a is  d os tra b a lh o s  de  
r e g u la ç ã o  d e  to r p e d o s , b a r r a g e n s  e  m in a s  são  c o n s id era d o s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  n e s ta s  
fu n ç õ e s  e  sã o  p r efe r id o s  p a ra  o e x e rc íc io  da  su a  a c tiv id a d e  n a  D ir e c ç ã o  d os S e r v iç o s  
do M ater ia l d e  G u erra  e  in s tr u to r e s  d e to r p e d o s , m in as e  e lec tr ic id a d e , com  u m a p e r ­
m a n ên cia  d e , p e lo  m en os , tr ê s  a n o s , n ã o  in c lu in d o  n e s te  p r a z o  a d u ração  de c o m issõ e s  
de se r v iç o  n o  e s tr a n g e ir o .

s u b - s e c ç a o  v i  

Serviço de radiotelegrafia « comunicações de relação

A r t. 1 7 6 .°  A s  fu n çõ es  d os o fic ia is  d e  m a r in h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  r a d io te le ­
g ra fia  e  c o m u n ica çõ es d e  re la ç ã o  sã o  a s  s e g u in te s  :

a) R e g u la çã o , rep a ra ção  do m a te r ia l r a d io te leg rá fico  e  su a  c o n s e r v a ç ã o ;
b) E la b o r a çã o  d os ca d ern os d e* en ca rg o s p a r a  a  recep çã o  do m a te r ia l;
c) S e r v iç o s  p r ó p r io s  da D ire c ç ã o  d o s S e rv iç o s  d e E le c tr ic id a d e  e  C o m u n ica çõ es, 

b em  com o o s r e la t iv o s  ao  cen tro  ra d io te leg rá fico  d e M on sa n to , su a s  e sc u ta s  e  se r v iç o s  
a n e x o s , o fic in a s e  d e p ó s ito ;

d') S e r v iç o s  d e in s tru çã o  n a  b r ig a d a  de m ecâ n ico s e  escolas*
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À r t. 1 7 7 .°  O s o fic ia is de m arinh a  se le c c io n a d o s  p ara  s e  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  no  
se r v iç o  de ra d io te leg ra fia  e co m u n icaçõ es d e re la çã o  d evem , lo g o  que term in em  o r e s  
p e c t iv o  c u r so , p a ssa r  ao serv iço  da D irecçã o  d os S e rv iç o s  d e E le c tr ic id a d e  e  C om u n i­
c a ç õ e s , co m o  a d ju n to s do se r v iç o , e  serã o  e m p r e g a d o s  em  to d o s  o s  se r v iç o s  d u ra n te  
um  p erío d o  d e n o v e  m e se s , a  co m eçar  n o s  p r in c íp io s  do m ês de O u tu b ro , e  o n d e p r o ­
ced erã o  a o s  ^ trabalhos e  e s tu d o s  in d ica d o s no r eg u la m en to  dos s e r v iç o s  r a d io te le g r á -  
f ic o s  d a  a rm ad a .

A r t . 17-8-° O s o ficiais d e m arinha a p ro v a d o s  n a s p rovas fin a is de r a d io te le g ra fia  
e  co m u n ica çõ es  d e re la çã o  sã o  co n s id era d o s e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  n e sta s  fu n ç õ e s , com  
u m a p erm a n ên c ia  de, p e lo  m e n o s , tr ê s  a n o s , não in c lu in d o  n e ste  p razo  a d u ra çã o  de  
co m issõ e s  de serv iço  n o  e s tr a n g e ir o .

s UB-SECÇÃO VII 

[Serviços de instrutores gerais

A r t. 1 7 9 .°  A s  fu n çõ es d e o fic ia is  de m arin h a  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  n o  se r v iç o  de  
in s tr u to r e s  g e r a is  sã o  a s  se g u in te s  :

a) E d u ca d o res  de in s tru çã o  f ís ic a  e  d esp o rto s ad eq u a d o s ao  se r v iç o  n a v a l ;
b) In s tr u ç ã o  de se r v iç o s  d e d esem b a rq u e  (in fa n ta ria  e  a r tilh a r ia  n a v a l em  ca m p a ­

n h a  e  d esem b a rq u e  de f ô r ç a s ) ;
c) O rg â n ica  e  p rob lem as tá t ic o s  de fô rça s de d e s e m b a r q u e ;
ã) C om an d o d e c o r p o s , u n id a d es e fra c ç õ e s  de fô rça s de d e se m b a r q u e ;
e) F u n ç õ e s  de com an d o  e  de o fic ia l su b a ltern o  da b r ig a d a  da g u a rd a  n a v a l ;
A r t . 1 8 0 .°  O ficia is su b a lte r n o s  de m arinh a , já  e sp e c ia liz a d o s  em  a r tilh a r ia , são  

se le c c io n a d o s , co n fo rm e  a s n e c e s s id a d e s , p a ra  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  em  in str u to ­
res  g e r a is  e  se g u em  d u rante n o v e  m e s e s  um  cu rso  de in s tr u to r e s  g e r a is  p a ra  o fic ia is  
n a  E s c o la  d e  E d u ca çã o  F ís ic a  p a r a  O ficia is da A r m a d a . C om eça  ê s te  cu rso  n o s p r in ­
c íp io s  de O utub ro, con form e p r o g r a m a s e la b o ra d o s n a  re fer id a  E s c o la  e  sa n c io n a d o s  
p e lo  C om ando G era l da A rm a d a .

A r t . 1 8 1 .°  O s o fic ia is d e  m arin h a  a p ro v a d o s n a s  p ro v a s  fin a is do cu rso  de in s tr u ­
to r e s  g e r a is  sã o  d e s ig n a d o s , p or  p r o p o sta  d a  E sc o la  d e E d u ca çã o  F ís ic a  p ara  O ficia is  
da A r m a d a  e  sa n ção  do  M in istro  d a  M arinha, d ep o is d e p r év ia  in fo rm açã o  do C om an d o  
G er a l da  A r m a d a , o fic ia is  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  com o in s tr u to r e s , co m p etin d o -lh es o 
e x e rc íc io  d as se g u in te s  fu n çõ es :

a) D ir e c to r e s  e  in s tr u to r e s  d e g im n á stica , e sg r im a  e  jo g o s  d e sp o r tiv o s ;
b) D ir e c to r e s  e  in s tr u to r e s  de in fa n tar ia  e  artilh a r ia  de d e se m b a r q u e ;
c) P r e fe r id o s  p ara  o com an d o  de fô r ç a s , n n id ad es e fr a c ç õ e s  de in fa n ta r ia  e  a r ti­

lh a r ia  d e d esem b a rq u e;
d) P r e fe r id o s  p ara  a s  fu n çõ es  de com and o e  se r v iç o  m ilita r  p róp rio  d e o fic ia is , n a  

b r ig a d a  da g u a rd a  n a v a l.
A r t . 1 8 2 .°  O s o fic ia is se le c c io n a d o s  com o in s tr u to r e s  g e r a is  d evem  te r  n e s te  s e r ­

v iç o  u m a d em ora  de p e lo  m en o s  q uatro  a n o s, e , a p ó s a c o n c lu sã o  d ê ste  p erío d o  
d e  se r v iç o , serã o  m a n tid o s n a s m e sm a s fu n çõ es ou  p a ssa m  a d esem p en h a r  o u tras fu n ­
ções^ p róp r ias d e o fic ia is d e  m arin h a  da su a  g rad u açã o , con form e a s c o n v e n iê n c ia s  do 
s e r v iç o  da  arm a d a .

SECÇÃO IV

Condições especiais de adm issão e promoção 
no corpo de oficiais de m arinha

A r t . 1 8 3 .°  A  a d m issã o  n o  corp o  de o fic ia is d e m arin h a  fa z -se  n o  p ô s to  d e s e ­
g u n d o  ten e n te  e  sã o  co n d içõ es n e c e s s á r ia s :

1 .a N ã o  ter  m a is  d e  2 6  a n o s c o m p le to s ;
2 .a T e r  d ezó ito  m e se s  de em b arq u e  com o g u a rd a -m a r in h a , com  m il e  o iten ta  h o ­

r a s  d e  n a v e g a ç ã o , e  p e lo  m en os se te n ta  c á lc u lo s  n á u tico s p a ra  d eterm in ação  de p o n to s  
d o n av io  e  p e lo  m en os v in te  d eterm in a çõ es do  p o n to  p o r  m a r c a çõ e s  p a ra  a t e r r a ;
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B .a T e r  sa tis fe ito  a to d a s  a s  p r o v a s  d e e x a m e s e x ig id o s  p ara  a  p ro m o çã o  a s e ­
g u n d o s te n e n te s  e q ue d izem  r e sp e ito  ao corp o  d e a lu n o s  d a  E s c o la  N a v a l e  terem  
sid o  ju lg a d o s  a p to s para a a d m issã o  no corpo  de o íic ia is  de m arinh a  p e lo  C on se lh o  de  
In str u ç ã o  da m esm a  E sc o la  e p e la  J u n ta  de S a ú d e  N a v a l.

§ 1 .°  A  a n tigu id a d e  relatLva a o s  se g u n d o s  te n e n te s  é  e s ta b e le c id a  p o r  ord em  cro  
n o ló g ic a  d os cu rso s  e  em  ca d a  cu rso  por ord em  das c la ss if ic a ç õ e s  fin a is ob tid a s em  
g u a rd a-m a rin h a , e lab o rad a s p elo  C on se lh o  d e In str u ç ã o  da E s c o la  N a v a l e  sa n c io n a ­
das p e lo  M in istro  da  M arin ha , d ep o is d e in fo rm açã o  p rév ia  do C om an d o G er a l da  
A rm a d a .

§ 2 .°  A  d ata  de a n tig u id a d e  de a d m issã o  no co rp o  de o fic ia is de m arin h a  é  a co r ­
r e sp o n d en te  a d ezó ito  m e se s  a p ó s a p ro m o çã o  a  g u a rd a-m a rin h a  d esd e  que ten h am  
sa tis fe ito  to d a s  a s p ro v a s e  tiro c ín io s  n e c e s sá r io s  p ara  a d m issã o  no corpo  de o fic ia is  
de m arin h a , m esm o  q ue e s s a s  p r o v a s  se ja m  d ad as p o s ter io rm en te  ao p eríod o  de d e­
zó ito  m e se s  acim a refer id o , quando n ão se ja  p or  cu lp a  do in te r e ssa d o , e  a co rresp o n ­
d en te  à c o n c lu sã o  das p r o v a s  e  tiro c ín io s  no c a so  co n trár io .

A r t . 1 8 4 .°  P a ra  a p rom o çã o  a p r im eiro  te n e n te  é  n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s se g u in ­
te s  co n d içõ es e s p e c ia is :

1 .a C ontar quatro  an o s no  p ô s to  de se g u n d o  te n en te  na situ a çã o  n a  a rm a d a ;
2 .a T er  se r v id o  em  co m issã o  de em b arq u e com o seg u n d o  ten e n te , p or tem p o  não  

in fer io r  a  v in te  e  q uatro  m eses  e  te r , p e lo  m en os , se te ce n ta s  e v in te  h ora s d e n a v e ­
g a çã o  ;

3 .a T e r  o btido  um a d a s se g u in te s  e sp e c ia liz a ç õ e s :  H idrografia e  n a v e g a ç ã o ; a r ti­
lh a r ia  ; to r p e d o s , m in as , e lectr ic id a d e  e r a d io te le g ra fia  e  co m u n icaçõ es de r e la ç ã o ;

4 .a T e r  ex erc id o , p e lo  m en os d urante s e is  m e se s , o c a rg o  d e  ch efe  d os se r v iç o s  
de n a v e g a çã o  em  n a v io  q u e  n a v e g u e  d u ra n te  ê sso  p e r ío d o ;

5 .a T or in fo rm a çõ es su fic ien tem en te  a b o n ató r ia s d as su a s a p tid õ es com o ch efe  d e  
se r v iç o  e  com o ch efe  de q uarto , ou  com o im ed ia to  e  co m a n d a n te  de n a v io , c a so  ten h a  
e x e rc id o  e s sa s  fu n çõ es .

A r t . 1 8 5 .°  P a ra  a  p rom oção  a ca p itã o -tcn en te  é  n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  
c o n d iç õ e s  e sp e c ia is :

1 .a C ontar tr ê s  an o s n o  p ô s to  de prim eiro  te n e n te  n a  situ a çã o  n a  a rm a d a ;
2 .a T e r  serv id o  em  c o m issã o  de em b arq u e, com o  p rim eiro  ten en te , p or  tem p o  não  

in fer io r  a d o is a n o s , sen d o  se is  m e se s  com o im ed ia to , e  co n tar  p e lo  m en o s  q u a tro cen ­
ta s  e  o iten ta  h o r a s  de n a v e g a ç ã o ;

3 .a T e r  sid o  c h e fe  d e q u a lq u er  serv iço  té c n ic o , p róp r io  de o fic ia l de m arin h a , 
d e sd e  seg u n d o  ten en te , durante o tem p o  n e c e s sá r io  q ue h ab ilite  o seu  co m an d an te  ou  
c h efe  su p er io r  a p od er  in fo rm a r  sô b re  a s  su a s a p tid õ e s  n o  e x erc íc io  d as fu n çõ es de  
c h efe  de s e r v iç o ;

4 .a T e r , a lém  d as e sp e c ia liz a ç õ e s  em  artilh a r ia  em  seg u n d o  te n e n te , a e sp e c ia li­
za çã o  em  to r p e d o s , m in as , e le c tr ic id a d e  e  r a d io te le g ra fia  em  p r im eiro  ten en te , ou  v ice -  
-v e r s a ;  ou ter  a p en a s a e sp e c ia liz a ç ã o  em  h id ro g ra fia  e  n a v e g a çã o  d esd e  seg u n d o  te ­
n en te  ; ou ter , a lém  da e sp e c ia liz a ç ã o  o b r ig a tó r ia  em  seg u n d o  te n e n te , q u a lq u er  
das e x tr a  e sp e c ia liz a ç õ e s  m en cio n a d a s n e s te  d ip lo m a ;

5 .a T e r  ex e rc id o  o c a r g o  de in s tru to r  ou su b -d irec to r  ou  d irector  d e en sin o  em  
q u a lq u er  d as b r ig a d a s  da arm a d a , o u -fu n ç õ e s  té c n ic a s  p róp r ias  da su a  e sp e c ia liz a ç ã o  
ou  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  em  q u a lq u er  d as d irecçõ es de' se r v iç o  r e la c io n a d a s  com  a s r e s ­
p e c t iv a s  e sp e c ia liz a ç õ e s  ou e x tr a -e sp e c ia l iz a ç õ e s ;

6 .a T e r  p resta d o  p r o v a s  p e ra n te  um  jú r i, q ue a s  a p recia rá , no  com an d o  d e um  
n a v io  da arm ada,, em  h arm on ia  com  um  p ro g ra m a  e lab o rad o  p e lo  E s ta d o  M aior N a ­
v a l, o q u a l d e v e  o b ed ecer  a o s se g u in te s  p r e c o ito s :

à) E le m e n to s  tá tico s  do n a v io ;
b) U tiliz a ç ã o  d as a rm a s de co m b a te  u sa d a s n o  n a v io ;
i) V a lo r  tá tico  do n av io  sob  o seu  com an d o  e  m a n eira  de o u tiliza r , quer iso la d a ­

m en te  q uer fa zen d o  p a r te  d e u m a fô rça  n a v a l ;
d) P r o c e sso s  do n a v e g a çã o  a d o p ta d o s d u ran te  a  p r es ta çã o  de p r o v a s  e  su a  j u s ­

tificação  ;
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é) L a r g a r , fu n d ea r  e a m a rra r;
f )  E n tra d a  e  sa íd a  de p o r t o s ;
g) O rg a n iza çã o  do se r v iç o  do n av io  p ara  a g u e r r a  e  p a ra  o co m b a te , p roced im en to  

a  ad o p ta r  n a  g u e r r a  e  n o  com b ate  e  n o s  d iv e r so s  p o s to s  co n s id era d o s  no r e g u la m e n to  
g e r a l  p ara  o se r v iç o  d os n a v io s  d a  a r m a d a ;

h) O p era ções de d e se m b a r q u e ; m od o  d e as e f e c t u a r ;
i )  In flu ên cia  d as c o n d içõ es  m e teo r o ló g ic a s  e  do m ar n a  su a  n a v e g a çã o  e  m o v i­

m e n to s  ;
j )  L e v a n ta m e n to  ex p ed ito  de um  p o n to  d a  co sta , p ôrto , i lh a , i lh é u , ro ch a , b arra  

o u  e sc o lh o  de n a v e g a çã o  q ue em  so r te  lh e  ten h a  caíd o  e  d escr içã o  do p r o c e sso a d o p ta d o ;  
k ) S is te m a s  de s in a is  u sa d o s e su a  c r ític a ;
Z) T iro  ao  a lv o  e  su a  c r ít ic a ;
ui) D e sc r iç ã o  da b a liz a g e m  e  ía r o la g e m  q ue en co n tra r  e  su a  c r í t ic a : 
ri) P r e c e ito s  se g u id o s  p ara  a e fic iên c ia  do m a ter ia l e  p e s s o a l  em  fa c e  d os r e g u la ­

m e n to s  e a lte r a çõ e s  que n ê le s  en ten d a  d e v e r e m  se r  fe ito s ;
o) P r o c e s so s  u sa d o s  p a r a  a d isc ip lin a  do p e s s o a l  e  se u s  r e su lta d o s .
§  1 .°  O b ed ecen d o  a  e s te s  p rece ito s  serã o  fe ito s  um  certo  n úm ero  de p o n to s  p e lo  

E sta d o  M aior N a v a l , o s  quais o ex am in a n d o  tira rá  à so r te , e  q ue em  p arte  serã o  e x e ­
cu ta d o s p e lo  m esm o , so b  o seu  co m a n d o , e  n ou tra  p a r te  c o n s ta r ã o  da su a  m em ó ria . 
A  m em ória  se r á  e lab o rad a  d entro  de o ito  d ias, a p ó s  a  co n c lu sã o  da c o m issã o  de co ­
m an do q u e lh e  fô r  co n fiad a , ju stifica n d o  n e ssa  m em ó ria  o seu  p roced im en to  e  p r o ­
cu ran do  r e sp o n d e r  a os a ssu n to s  q u e fa zem  p a r te  do seu  p o n to .

§ 2 .°  O jú r i  a p r e c ia rá  n ão  só  as p r o v a s , com o as m gm órias p r e s e n te s , e  e la b o ­
r a r á  um  r e la tó r io , com  a  su a  op in iã o  sô b re  o ex a m in a n d o , q ue en v ia rá  ao C om an d o  
G er a l da A r m a d a  d entro  d e o ito  d ia s , a p ó s a term in a çã o  d as p r o v a s .

§  3 .°  O C on se lh o  G en era l de A rm a d a , d en tro  d e q u in ze  d ia s  a p ó s  a su a  co n v o ­
ca çã o , a p rec ia rá  to d o  o p r o c e sso  que d iz r e sp e ito  ao  ex a m in a n d o , in c lu in d o  n ão  só  o  
re la tó rio  do  jú r i  com o  to d a s as in fo rm a çõ es n e c e s sá r ia s , e  p ro ced erá  d ep o is  em  c o n ­
fo rm id ad e  com  a se c ç ã o  x  do ca p ítu lo  I  d ê s te  d ip lom a.

A r t . 1 8 6 .°  A o s  o fic ia is  de m ariL ha, que s e  ten h am  d ed ica d o  m a is  p a r ticu la rm en te  
à s  e sp e c ia liz a ç õ e s  e  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  q ue to m a ra m , é  fa cu lta tiv o  o p ta rem  p or  e x a ­
m e s  té c n ic o s  d as su a s e sp e c ia liz a ç õ e s  ou e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  p a ra  o e x e rc íc io  d as  
fu n çõ es  d e d irec to res  d e se r v iç o , d e sd e  q u e o n ú m ero  d e o fic ia is  su p er io res  n e s ta s  co n ­
d iç õ e s  n ão  ten h a  ex ced id o  1 0  p o r  cen to  da to ta lid a d e  d os o fic ia is su p e r io r e s  n e sta s  
c o n d iç õ e s . O s o fic ia is a p u ra d o s n e sta s  co n d içõ es  só  p o d em  a sc e n d e r  a té  o p ô s to  de  
ca p itã o  de m ar e  g u erra  e  p a ssa m  ao q u ad ro  d e r e se r v a , se  o n ão  foram  a n te s , ou  
a n tes  n ão t iv e r e m  sido  a b a tid o s , q uan do  o se u  ca m a rad a  im ed ia ta m en te  à e sq u e r d a  t i­
v e r  d d o  p rom o v id o  a o fic ia l g e n e r a l.

§  1 .°  O e x a m e  será  fe ito  p era n te  um  jú r i a d eq u a d o , o p o rtu n am en te  n o m ea d o , p or  
p ro p o sta  do  C om ando G er a l da A rm a d a , ou da  D ire c ç ã o  G er a l da M arinha, co n form e  
o g é n e r o  d e e sp e c ia liz a ç õ e s  fôr p r iv a tiv o  de um  ou ou tro  d ê s te s  o r g a n ism o s , e  o r e ­
su lta d o  <Jo e x a m e , co m  a op in ião  do m esm o  jú r i, será  su b m etid o  à ap ro v a çã o  d o  C on ­
se lh o  G en era l da  A rm a d a , p or fo rm a  a n á lo g a  à  q ue fo i p r esc r ita  n o  a r tig o  a n ter io r .

§  2 .°  O C on se lh o  G en era l da A rm a d a  p ro ced erá  p o r  fo rm a  a n á lo g a  à que fo i 
p r e sc r ita  n o  a r tig o  an ter ior , com  a  a lte r a çã o  p orém  que se  tra ta  d e p rom o çã o  d e  e s ­
p e c ia lis ta s .

§  3 .°  A  r e sp e c tiv a  d irecçã o  técn ica  ou  d e se r v iç o  p r o c e d e rá  à, e la b o ra çã o  d e um  
p r o g r a m a  téc n ic o  e  p ro fissio n a l ad eq u a d o  a o s  fin s in d ica d o s n e s te  a r tig o .

A r t . 1 8 7 .°  O s p r im eiro s ten e n te s  d e m arinh a  q ue n ão  ten h am  co n seg u id o  p rom o­
ção, p o r  in su fic iên c ia  de p r o v a s , con tin u am  ao  se r v iç o , a té  q ue ten h a  cab id o  p r o m o ­
çã o  ao seu  cam arad a  im ed ia ta m en te  à e sq u erd a , p a ssa n d o  en tão  ao q u ad ro  de r e se r v a ,  
se  n ão  o t iv e r  sid o  a n tes , ou  se  não fô r  ab a tid o  ao  serv iço  a c tiv o .

A r t . 1 8 8 .°  P a ra  a  p rom o çã o  a cap itão  d e  fr a g a ta , n ão  a d str ito  a d eterm in a d a  
e sp e c ia liz a ç ã o  ou  ex tr a -e sp e c ia liz a ç ã o , is to  é , p ara  o s  q ue o b e d e c e re m  às co n d ições do 
a rtig o  1 8 5 .° , ó n ecessá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s:

l . a C on tar, p e lo  m e n o s , d o is  a n o s n a  situ a çã o  <ma arm ada»  com o ca p itã o -ten en te .
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2 .a T e r  com o ca p itã o -ten en te  um  ano d e em b arq u e, sen d o  p e lo  m en os se is  m e se s  
com o co m a n d a u te, e  ter  fe ito , p e lo  m en o s , d u zen ta s  e  q u aren ta  h o r a s  de n a v e g a ç ã o , 
com  b o a s  in fo rm açõ es do com an d o  ou d irecção  su p er io r  d e quem  d ep en d e .

A r t . 1 8 9 .°  P a r a  a p rom oção  a ca p itã o  de fr a g a ta  ad str ito  a d eterm in a d a  e sp e c ia ­
liza ç ã o  ou  ex tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  ó n e c e s sá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C on tar , p e lo  m en o s , d ois a n o s n a  s itu a çã o  «na a rm a d a » , com o cap itão -
- t e n e n t e ;

2 .a T e r  com o c a p itã o -te n e n te  e x erc id o  as fu n ç õ e s  d e d irecçã o  ou  de su b -d irecçã o  
ou  de ch efe  de um  d eterm in ad o  se r v iç o  técn ico  e sp e c ia liz a d o  ou e x tr a -e sp e c ia liz a d o , com  
b o a s  in fo rm a çõ es , d u ran te  um  ano p e lo  m en os ,

A r t . 1 9 0  0 P a r a  a p rom o çã o  a cap itão  d e m ar e  g u erra  n ão  a d str ito  a d eter ­
m in ad a s fu n çõ es e sp e c ia liz a d a s  ou e x tr a -e sp e c ia liz a d a s  é  n e ce ssá r io  sa tis fa zer  à s  se ­
g u in te s  c o n d iç õ e s:

1." C on tar  v in te  e q u atro  m e se s  n a  situ a çã o  «na arm ada» com o cap itão  d e fra ­
g a ta  ;

2 .a T er  d o ze  m e se s  d e em b arq u e com o cap itão  de fr a g a ta , sen d o  p e lo  m en os se is  
m e se s  com o co m an d an te  ou  ch efe  do e sta d o  m aior  de um a fô rça  n a v a l, e  ter  fe ito  n e s te  
p ô s to , p e lo  m o n os, d u zen ta s e  q uaren ta  h o ra s d e n a v e g a ç ã o , com  b o a s in fo rm a ç õ e s;

3 .a T er  d esem p en h ad o  em  ca p itã o  de fr a g a ta  q u a lq u er  ca rg o , p róp r io  do seu  p ô s to , 
na A d m in istra çã o  C en tra l da M arin ha , ou n a s  d irecçõ es  de se r v iç o s  té c n ic o s , ou n a s  
b r ig a d a s  d a  arm ada, com  b o a s  in fo rm a çõ es.

A r t . 1 9 1 .°  P a ra  a p rom oção  a  cap itão  d e  m a r  e  g u e r r a  a d str ito  a q ualqu er fu n ção  
e sp e c ia liz a d a  ou e x tr a -e sp e c ia liz a d a  é n e c e ssá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C ontar v in te  e q uatro  m e se s  na  s itu a çã o  «na arm ada» com o ca p itã o  de fra ­
g a ta ;

2 .a T e r  d oze  m e se s , p e lo  m e n o s , d e  d irecçã o , su b -d irecçã o  ou de ch efe  de q ua l­
q uer se r v iç o  e sp e c ia liz a d o  ou  e x tr a -e sp e c ia liz a d o , com  b o a s  in fo rm a çõ es .

A r t . 1 9 2 .°  P a ra  a p ro m o çã o  a co n tra -a lm ira n te  ó n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s  s e ­
g u in tes  c o n d iç õ e s:

1 .a T e r , com o cap itão  de m ar e g u e r r a , d o is anos de se r v iç o  e fec t iv o  com , p e lo  
m e n o s , se is  m e se s  de em b arq u e e 1 8 0  h ora s d e n a v e g a ç ã o , com an d an d o  n av io  ou fô rça s  
n a v a is , ou  a in d a  com o ch efe  de E sta d o  M aior de u m a fô rça  n a v a l;

2 .a T e r  d esem p en h a d o  fu n çõ es in e r e n te s  a ca p itã o  de m ar e  g u erra  n a  A d m in is ­
tra çã o  C en tra l da  M arinha, p o r  um  p erío d o  do tem p o  n ão  in fer io r  a se is  m e s e s ;

3 .a T er  p r es ta d o  p r o v a s  p era n te  um  jú r i, q ue a s  a p rec ia rá , n o  com an d o  d e um a  
fô rça  n a v a l p ró p r ia  de o fic ia l g e n e r a l, em  h arm on ia  com  um p ro g ra m a  e lab o rad o  p e lo  
E sta d o  M aior N a v a l, o q ual d ev e  o b ed ecer  a o s  se g u in te s  p r e c e ito s :

a) R e so lu ç ã o  de um  p ro b lem a  e s tr a té g ic o  sô b re  a  carta  co m  p a r tid o s  su p o s to s , 
cu jo s d ad o s serã o  fo rn ec id o s p e lo  E sta d o  M aior N a v a l, d e se n v o lv im e n to  do tem a  p ro ­
p o s to , fo rm u laçã o  de o rd en s e d e fe sa  p o r  e scr ito  n a  m em ó ria  q ue e lab o rar  d a  reso lu çã o  
do p r o b lem a  q ue a d o p to u ;

b) R e so lu ç ã o  de um  p ro b lem a  sô b re  a ca rta , c u jo s  d ad os ^serão fo rn ec id o s p e lo  
E sta d o  M aior N a v a l, d ese n v o lv im e n to  do tem a  p r o p o sto , fo rm u laçã o  d e  o rd en s tá t ica s , 
d e fe sa  da r e so lu çã o  do p rob lem a  tá tico  que lh e  fô r  c o n f ia d o ;

c) A p r e c ia çã o  do v a lo r  m ilitar  da fô rça  n a v a l p o s ta  sob  a s  su a s ord en s e  p a p e l  
que e la  p o d e r á  re p r e sen ta r  n a  g u e r r a ;

d) C om an d o de fô rça  n a v a l, sob  a s  su a s o rd en s , ord en a n d o  d iv e r sa s  fo rm a tu ra s  
e e v o lu ç õ e s  de tá t ica  a b stra c ta  e  cr ítica  d e ssa s  m a n o b ra s  e  e v o lu ç õ e s , o q ue d eve  
c o n s ta r  do m em ó ria  q ue e la b o r a r ;

é) C om an d o de fô rça  n a v a l sob  as su a s o rd en s p ara  a reso lu çã o  d e d eterm in ad o  
p ro b lem a  tá tico  que lh e  íô r  o rd en a d o , ju st ifica n d o  d ep o is  no  re la tó r io  a s  r a z õ e s  das  
ord en s que fo rm u lou  e  da  con d u ta  d as o p e r a ç õ e s ;

/ )  A p r e c ia ç ã o  d as fô rça s n a v a is  d eb a ix o  dos se g u in te s  a s p e c t o s : a cção  e s tr a té g ic a  
e  tá t ic a ;  se r v iç o  de e x p lo r a ç ã o , reco n h ec im en to , seg u ra n ça  (c o r tin a s  d e p ro tecçã o );  
v a lo r  dos d iv e r so s  e le m e n to s  p ara  o e x e rc íc io  d e sta s  fu n ç õ e s ; m od o de u tiliz a r  a s  fô r ­
ça s  ;
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g) V a lo r  d as arm as de g u erra  m arítim as u sa d a s  n a s  d iv e r sa s  u n id a d es da  a rm a d a ;  
m o d o  de a s  u tiliz a r ;

h) A p r e c ia ç ã o  d os fa c to res  m o ra is , m a ter ia is  e a d m in istr a tiv o s  da  n o s s a  m a r in h a ,.  
e e sp e c ia lm e n te  da fô rça  n a v a l sob  a s su a s o rd en s.

§  1 .°  O b ed ecen d o  a e s te s  p rece ito s  um  certo  n ú m ero  de p o n to s  que o ex a m in a n d o  
t ira rá  à so r te , e que em  p a r te  serã o  e x e cu ta d o s  n a  fôrça  n a v a l sob  o seu  co m a n d o , e  
em  ou tra  p a r te  co n sta rão  da m em ória  a  que o ca n d id a to  é  o b r ig a d o . N e s ta  m em ória  
r e sp o n d erá  n ão  só  co n creta m en te  ao p o n to  d ad o  com o à s d iv e r sa s  a lín e a s  d ê ste  a r tig o , 
d efen d en d o  as su a s  r e so lu ç õ e s .

§ 2 .°  O jú r i a p recia i á n ão  só  as p r o v a s  com o a m em ó ria  p r ese n te  e  e lab o rará  
um  r e la tó r io  com  a su a  op in ião  sô b re  o ex am in a n d o  que en v ia rá  ao C om an d o G era l  
da A rm a d a , d en tro  de o ito  d ia s a p ós as p r o v a s .

§  3 .°  O C on se lh o  G en e r a l da A rm a d a , d entro  de q u in ze  d ias a p ó s  a su a  co n v o ­
c a ç ã o , a p r e se n ta r á  ao M in istro  d a  M arin ha  to d o  o p r o c e sso  de p rom o çã o  q ue d iz r e s ­
p e ito  ao  ex am in a n d o , in c lu in d o  não só  o“ r e la tó r io  do jú r i, com o to d a s  a s  in fo rm açõ es  
n e c e s sá r ia s , p ro ced en d o  em  co n form id ad e com  a secçã o  x  do c a p ítu lo  I  d ê s te  d i­
p lo m a .

A r t . 1 9 3 .°  P a r a  a p rom o çã o  a  v ice -a lm ira n te  é  n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  
c o n d iç õ e s :

1 .a C on tar  d oze  m e se s  n a  s itu ação  n a  arm ada  com o c o n tr a -a lm ir a n te ;
2 .a T e r  d esem p en h ad o  as fu n çõ es  in e r e n te s  ao  p ô s to  de co n tra -a lm ira n te , no  

m a r ou em  te r r a , com  b o a s  in fo rm açõ es.

SECÇÃO V 

Quadro dos oficiais de m arinha

A r t. 1 9 4 .°  O q uadro d e  o fic ia is  g e n e r a is  de m arinh a  n e c e ssá r io s  n a  ép o ca  a ctu a l  
p a r a  as e x ig ê n c ia s  da m a rin h a  n a c io n a l ó o s e g u in te :

V ice -a lm ir a n te s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
C o n t r a - a lm ir a n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5

Total dos oficiais generais .. ........................................... ' .  . 7

§ ú n ic o . O p ôsto  de a lm ira n te  te m  a p en a s e x is tê n c ia  e v e n tu a l, r e p r e sen ta  um a  
a lta  d istin çã o  co n fer id a  a um  o fic ia l g e n e r a l que se  ten h a  e v id en c ia d o  p o r  s e r v iç o s  a l­
ta m en te  d ig n ifican tes à  P á tr ia , reco n h e c id o s  p e lo  P o d e r  E x e c u t iv o  e sa n c io n ad o s p e lo  
P o d er  L e g is la t iv o .

A r t . 1 9 5 .°  O q uadro d os o fic ia is su p er io res  d e m arin h a  n e c e s sá r io s  n a  ép oca  
a ctu a l p ara  as e x ig ê n c ia s  d a  m arin h a  n a c io n a l ó o s e g u in te :

C ap itã es de m ar e  g u e r r a ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
C a p itã es  de f r a g a t a .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2
C a p itã e s - te n e n te s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 2

Total dos oficiais superiores de marinha . . " ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 0

A r t . 1 9 6 .°  O q uadro d e  o fic ia is  su b a lte r n o s  d e m arin h a  n e c e s sá r io s  n a  ép oca  
a ctu a l p a ra  as e x ig ê n c ia s  da  m arin h a  n a c io n a l é  o s e g u in t e :

P r im e ir o s  t e n e n t e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 0
S e g u n d o s  t e n e n t e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 0

lo ta i dos oiiciais subalternos de marinha .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 8 0
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C A P IT U L O  I I I  

Corpo de oficiais engenheiros construtores

SECÇÃO I

Funções dos oficiais engenheiros constru tores

A r t. 1 9 7 .°  C om p etem  a o s  o fic ia is e n g e n h e ir o s  c o n str u to r e s  a s fu n çõ es d e  en g en h a r ia  
d e co n stru çã o , n a v a l, co m p reen d en d o  a s  c o n s tr u ç õ e s  e  r e p a r a ç õ e s  d os n a v io s  do E s ta d o  
e  r e sp e c t iv a s  m á q u in a s , e  m a is  e sp e c ia lm e n te  d as u n id ad es d a  a rm a d a , e  a d irecçã o  
fa b r il e  d em ais fu n ções té c n ic a s  p ró p r ia s  d esta  e sp e c ia liz a ç ã ó  n a  A d m in istr a ç ã o  C en tra l 
da M arin ha  e fá b r ica s de co n stru çã o  n a v a l do E s ta d o , a ss im  d iscr im in a d a s p or  c a te ­
g o r ia s  :

a) Oficiais superiores: F u n ç õ e s  de in sp e c ç ã o  e  d e d irecçã o  su p er io r  e  de e s tu d o s  
c o n cern en tes  a o b ra s de co n stru çã o  n a v a l;

b) Oficiais subalternos: S e r v iç o s  té c n ic o s  de e n g e n h a r ia  da  co n stru çã o  n a v a l n as  
r e sp e c t iv a s  fá b r ica s e  o fic in a s e  d em ais fu n çõ es  té cn ica s  p ró p r ia s  da  su a  e sp e c ia ­
lid a d e .

A r t . 1 9 8 .°  A s  fu n ções d o s o fic ia is  su p er io res  e n g e n h e ir o s  c o n s tr u to r e s , a lém  d as  
q u e  lh e s  p o ssa m  co m p etir  n a  A d m in istra çã o  C en tra l d a  M arin ha , sã o  a ssim  d isc r im i­
n a d a s  p o r  p o s to s  :

a) Capitão de mar e guerra engenheiro construtor: F u n ç õ e s  de in sp ecçã o  e  d e d i- , 
r e c ç ã o  su p er io r  d a - fá b r ic a  de c o n str u ç õ e s  n a v a is  do E s ta d o  ou  d e q u a isq u er  fá b r ica s  
ou  o b ra s de co n stru çã o  n a v a l q u e  in te r e ssa m  ao M in istér io  da  M arin ha;

b) Capitão de fragata engenheiro construtor: F u n ç õ e s  de su b -d irec to r  ou  de d irector  
n a s  fá b r ica s  e o fic in as d e co n stru çã o  n av a l do E s ta d o , b em  com o de fisca liz a ç ã o  de  
o b ra s de co n stru çã o  n a v a l que in te r e sse m  ao E s t a d o ;

c) Capitães-tenentes engenheiros construtores: F u n ç õ e s  d e su b -d irec to r  ou  d e d i­
r ec to r , d irecção  de e stu d o s , p la n o s de c o n s tr u ç õ e s  e  r e p a r a ç õ e s  n a v a is , e  d ir ig en tes  de  
rep a rtiçã o , se c ç ã o  ou  d eterm in ad os g ru p o s  de o b ra s de co n stru çã o  n a v a l.

A r t . 1 9 9 .°  A s  fu n ções de o fic ia is su b a ltern o s  e n g e n h e ir o s  co n s tr u to r e s , a lém  d as  
que lh e s  p o ssa m  c o m p etir  n a  A d m in istra çã o  C en tra l d a  M arinha, sã o  a ss im  d iscrim i­
n ad a s :

a) Primeiros tenentes engenheiros construtores: S a la  d e e stu d o s  de co n stru çã o  n a ­
v a l;  d irecçã o  de o b ras e  o fic inas d e co n stru çã o  n a v a l e  de d eterm in a d as se c ç õ e s  e  g r u ­
p o s  de c o n stru çã o  n a v a l, b em  com o de n a v io s  em  co n str u ç ã o  e  rep a ra ção  e  d em ais  
fu n ç õ e s  té c n ic a s  p róp rias da su a  e sp e c ia lid a d e;

b) Segundos tenentes: A d ju n to s d os c h e fe s , d ir ig e n te s  de o b ra s e  s e r v iç o s  d e c o n s ­
tru ção  n a v a l, tr a b a lh o s  d e p la n ea m en to  e de e stu d o s  n a  sa la  d e d esen h o , su b stitu in d o  
o s  ch efes  e  d ir ig en tes  p a rc ia is  d a  fá b r ica  d e co n stru çã o  n a v a l p or  su a  fa lta .

SECÇÃO II

Condições especiais de adm issão e promoção no corpo 
de oficiais engenheiros constru tores

A r t. 2 0 0 .°  A  ad m issã o  n o  co rp o  de o fic ia is  e n g en h e iro s  co n s tr u to r e s  fa z -se  no  
p ô s to  d e se g u n d o  te n en te  e  sã o  co n d içõ es  n e c e s s á r ia s :

a) S e r  a lun o  en gen h eiro  c o n stru to r  com  o se u  cu rso  c o n c lu íd o  e  c o m p le ta  apro­
v a çã o  n a s  d isc ip lin a s  que o c o n stitu em ;

b) T e r  sa tis fe ito  a to d a s  a s  p r o v a s  p rá tica s  em  o fic in a s, e s ta le ir o s  ou d em ais e s ta ­
b e lec im en to s  sim ila res  q ue se ja m  re p u ta d o s  co n v e n ie n te s  p a r a  h a b ilita çã o  d e e n g e ­
n h e ir o s  co n stru to res  d a  m a rin h a  n a c io n a l.
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A r t. 201'.° Q aa n d o  h o u v er  v a g a  o M in istro  da M arin ha  m a n d a rá  ab rir  c o n c u r so  
d o cu m en ta l en tre  se g u n d o s  te n e n te s  de m arin h a , e n g e n h e ir o s  m ilita res  e  c iv is , p a ra  
estu d a rem  o c u rso  de e n g e n h a r ia  n a v a l, com  o su b síd io  do E s ta d o , em  co n d içõ es de  
h ab ilitar  e n g e n h e ir o s  c o n stru to res  p ara  a m arinh a  n a c io n a l.

§  1 .°  A  ca rta  do cu rso  se r á  adq u irid a  em  e sc o la s  d e e n g en h a r ia  n a v a l e s tr a n ­
g e ir a s .

§ 2 .°  O can d id ato  esco lh id o , se n d o  c iv il, r e c e b e r á  a d e s ig n a ç ã o  d e a luno en g en h e iro  
n a v a l e  fica rá  o b r ig a d o  a se r v ir  n o s  se r v iç o s  q u e  lh e  são  p róp r ios  na  m arinh a  n a c io n a l  
p e lo  tem p o  de o ito  a n o s , a con tar  do d ia  em  q u e se  a p resen ta r  com  o cu rso  te r m in a d o ; 
sen d o  m ilita r  con tin u ará  com  a  r e sp e c t iv a  g ra d u a ç ã o . T erm in a d o  o cu rso , e s te s  a lu n os  
su b s id ia d o s  terã o  in g r e sso  n o  co rp o  d e  en g e n h e ir o s  c o n stru to res n as v a ca tu r a s  q ue  
o co rrerem .

A r t . 2 0 2 .°  O c o n cu rso  p a ra  a lu n os d e e n g en h a r ia  n a v a l se r á  a b erto  n a  In te n d ê n c ia  
do A r s e n a l de M arinha en tre  o s o fic ia is  de m a rin h a  e  e n g en h e iro s  m ilita r es  ou  c iv is ,  
q u e ten h a m  m e n o s  de 2 5  a n o s  c o m p le to s .

A r t . 2 0 3 .°  F in d o  o p razo  e s ta b e le c id o  p ara  o co n cu rso , o p r o c e sso  se r á  en tr e g u e  
a  um  jú ri co m p o sto  do in te n d e n te  do A ç se n a l de M arin ha , do d irector  d as C o n stru çõ es  
N a v a is , de um  le n te  da  E s c o la  N a v a l, n om ea d o  p e lo  C on se lh o  d e In str u ç ã o  d a  m esm a  
E s c o la , do  ch efe  d a  R ep a rtiçã o  d o  P e s s o a l  e de u m  en g en h e iro  co n stru to r , n om ea d o  
p e lo  com an d an te  g e r a l da  arm ad a , sob  p r o p o sta  da  In ten d ên c ia  do  A r se n a l d e M a­
rin h a .

A r t . 2 0 4 .°  P a ra  a  c la s s if ic a ç ã o  do c o n cu rso  d ocu m en ta l serã o  co n d ições de p r e fe ­
rê n c ia , em  p r im eiro  lu g a r , as h a b ilita ç õ e s  te ó r ic a s , e  em  ig u a ld a d e  d e c ircu n stâ n c ia s  
o te r  m en os id a d e . F in d a  a c la ss if ic a ç ã o , o jú r i e n v ia  o r e sp e c tiv o  p r o c e ss o  ao C om ando  
G e r a l d a  A rm a d a , a fim  de se r  su b m etid o  à a p rec ia çã o  do M in istro  da M arinha.

A r t. 2 0 5 .°  O s can d id atos e sc o lh id o s  serã o , q u an d o  p rov en ier ites d e e n g e n h e ir o s  
c iv is , n om ea d o s a lu n os en g en h e iro s c o n stru to res , com  a  g ra d u a çã o  e  v e n c im en to s  de  
su b -ten en tes , seg u n d o  a ta b e la  em  v ig o r , e quan do  p r o v en ien tes  da c la s s e  d e o fic ia is  
d e m arinh a  ou  en g e n h e ir o s  m ilita r es , c o n ser v a m  a su a  g ra d u a çã o , s e  fô r  su p er io r  à  
d e g u a rd a  m a rin h a , e  o s  v e n c im en to s  q u e p e la  ta b e la  em  v ig o r  lh e s  co m p etirem , a c r e s ­
c en ta n d o -se  à  d e s ig n a ç ã o  da  su a  p a te n te  a de a lu n o  en g en h e iro  n a v a l.

A r t . 2 0 6 .°  O M in istro  d a  M arin ha  d eterm in a rá  em  q ue e sc o la  se r á  fe ito  o c u r so , 
p rec e d e n d o  p ro p o sta  da  D ire c ç ã o  d as C on stru çõ es N a v a is , e  e sc o lh ê - la  h á  d ep o is  de  
a lca n ça d a  a  n e ce ssá r ia  a u to riza çã o  do G o v êrn o  do p a ís  a que p erten cer  a e sc o la  in ­
d ica d a .

A r t . 2 0 7 ,° A lém  do cu rso  são  os a lu n o s o b r ig a d o s  a fa zer  um  tiro c ín io  p rá tico  de  
tr e z e n to s  e  se ss e n ta  d ias em  o fic in a s d e co n str u ç ã o  n a v a l n a c io n a is  ou e s tr a n g e ir a s , 
seg u n d o  n orm a s a d eterm in a r  o p o rtu n am en te , c o n fo r m e  p ro p o sta  da D ire c ç ã o  d as  
C on stru çõ es N a v a is  e sa n çã o  do M m istro  da M arin ha .

§ ú n ico . Ê s t e  tirocín io  p o d e  ser  fe ito  a n tes  ou d ep o is  do cu rso  técn ico , ou n as  
fér ia s  d êste  ú ltim o  c u rso . N o  fim  d ê ste  tiroc ín io  d ev erã o  os a lu n os a p resen ta r  u m  r e ­
la tó r io  de to d o s  os^ trab a lh os e fe c tu a d o s , que será  su b m etid o  à a p rec ia çã o  da D ire c ç ã o  
d as C o n stru çõ es  N a v a is  p ara  in fo rm açã o  e  en v ia d o  à In ten d ên c ia  do  A r se n a l da  M a­
rin h a , a  fim  d e se r  co n sid erad o  n a  c la ss ifica çã o  fin a l.

A r t . 2 0 8 .°  T erm in a d o  o cu rso  e  tiro c ín io  p rá tico , a  In ten d ên c ia  do A r se n a l da  
M arin ha  tra ta rá  de fa z e r  reu n ir  um  jú r i, com  â  c o m p o siç ã o  fix a d a  no a r tig o  2 0 3 .°  
d ê s te  d ip lom a , o q ual p r o c e d e rá  à  c la ss if ic a ç ã o  fin a l, seg u n d o  a s  c la s s if ic a ç õ e s  o b tid a s  
n o  cu rso  teó r ico , a s in fo rm açõ es d ad a s sô b re  r e la tó r io s  a p r e se n ta d o s  e  as d os d irec to res  
ou  a ind a  d os ch efes  sob  c u ja s  o rd en s h ajam  tiro c in a d o . Q uando h o u v er  m ais d e um  
a lun o  a c la ss if ic a r , te r á  p r e ie r ê n c ia  o q u e tiv er  m elh o r  c la ss if ic a ç ã o  no  cú rso  te ó r ic o , 
e  em  ig u a ld a d e  de c ircu n stâ n c ia s  o q u e  tiv e r  m e lh o r  c la ssifica ção  e  in fo rm a çõ es n o  
tiroc ín io  p rá tico . A  ord em  d e en tra d a  n o  q uadro d os e n g e n h e ir o s  c o n s tr u to r e s  é  
f ix a d a  p e la  ép oca  e  pela^ ordem  d e c la ss ifica çã o  fe ita  p e lo  jú r i ac im a  in d ica d o . Ê s te  
jú r i  será  m a n d a d o  r eu n ir  sem p re  q u e  se  to r n e  n e c e s sá r io  r e s o lv e r  q u a lq u er  a s ­
su n to  que d ig a  resp e ito  âo  cu rso , tiroc ín io  e  p r o m o ç ã o  d os a lu n o s  a  e n g e n h e ir o s  c o n ­
s tr u to r e s .
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A r t . 2 0 9 .°  É  con ced id o  um  ano  de to le r â n c ia  n o  c u rso , sem  d ire ito  a o s  a b o n os  
e sp e c ia is  d iários que são  fix a d o s  n a s le is  d e  v e n c im e n to s , e x c ep tu a n d o -se  o c a so  d e  
d oo n ça  co m p ro v a d a  p or a u torid ad e m éd ica  e  confu*m ada, q uando n o  e s tr a n g e ir o , p e la  
L e g a ç ã o  de P o r tu g a l n o  p a ís  em  q ue o a lun o  s ig a  o cu rso .

A r t . 2 1 0 .°  P a r a  p rom o çã o  a p r im eiro  te n e n te  en g en h eiro  co n stru to r  é  n e c e s sá r io  
sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a T e r  fe ito  se r v iç o  com  b o a s  in fo rm açõ es n a  S e cç ã o  de T r a b a lh o s  d a  D ire c ç ã o  
d as C o n stru çõ es N a v a is  p e lo  tem p o  m ín im o d e um  a n o ;

2 .a T e r  fe ito  serv iço  n a  D ire c ç ã o  da M arin ha  M erca n te , n os se r v iç o s  p ró p r io s  da  
su a  p ro fissã o , durante um  a n o , p e lo  m e n o s ;

3 .a C on tar d o is anos n o  p ô sto  de se g u n d o  te n e n te .
A r t . 2 1 1 .°  P a r a  a p rom o çã o  a ca p itã o -ten en te  en g en h e iro  co n str u to r  é  n e ce ssá r io  

sa tis fa zer  à s  se g u in te s  c o n d içõ es  :
1 .a C on tar tr ê s  a n os n o  p ô s to  de p rim eiro  te n e n te ;
2 .a T e r  fe ito , p e lo  m e n o s , um  ano de se r v iç o  n a  sa la  d e d esen h o  d a  D ire c ç ã o  

d as C o n stru çõ es N a v a is  em  tra b a lh o s de cá lcu lo  de co n stru çã o  d e n a v io s  ou  n a  D ir e c ­
çã o  d a  M arinha M e rc a n te ;

3 .a A p r e se n ta ç ã o  de um  p ro jec to  d e n a v io  in d icad o  p e lo  E s ta d o  M aior N a v a l, 
£ en d o  co n sid erad o  com o sa tis fa tó r io  p o r  um jú r i c o m p o sto  p e lo  su b -ch efe  do E s ta d o  
M aior N a v a l, d irec to r  d a s c o n s tr u ç õ e s  n a v a is  e  p e lo  ch efe  da  R ep a rtiçã o  d e E stu d o s  
da m e sm a  D ir e c ç ã o ;

4 .a E s ta r  a p to  a d ir ig ir  u m a se c ç ã o  do A r se n a l da  M arinha, q uer sob  o p on to  de  
v is ta  té c n ic o , q uer a d m in istra tiv o , o que será  a ju izad o  d urante a d isc u ssã o  do p ro jec to , 
q ue d ev erá  ter  lu g a r  p era n te  um jú r i n om ea d o  p e lo  C om an d o G era l da  A rm a d a .

§ 1 .°  O jú r i a p rec ia rá  n ão  só  a s  p r o v a s  com o a m em ória  e  e la b o ra rá  um  r e la tó r io  
com  a su a  o p in iã o  sô b re  o exam in a n d o , o q ua l e n v ia r á  ao C om an d o G er a l da A rm a d a  
d en tro  de o ito  d ia s após a recep çã o  do r e la tó r io  do ex am in a n d o .

§ 2 .°  O C on se lh o  G en e r a l da A rm a d a , d entro  d e  q u in ze  d ias a p ó s a su a  co n v o ­
ca ção , a p rec ia rá  todo o p r o c e sso  de p rom o çã o  q ue d iz  re sp e ito  ao  ex a m in a n d o , in c lu in d o  
n ão  só  o r e la tó r io  do jú ri, com o to d a s  a s  in fo rm açõ es n e c e s sá r ia s , e  p r o c e d e r á  d ep o is  
em  co n form id a d e  com  a secçã o  x  do ca p ítu lo  I  d ê ste  d ip lom a.

A r t . 2 1 2 .°  O s p r im e iro s  te n e n te s  e n g en h e iro s  co n str u to r e s  que n ão  ten h am  c o n se ­
g u id o  p rom o çã o , p or  in su fic iên c ia  de p r o v a s , con tin u am  ao serv iço  a té  q ue ten h a  cabid o  
p rom o çã o  ao  se u  cam arad a  im ed ia ta m en te  à  e sq u e r d a , p a ssa n d o  e n tã o  ao q uadro d e  
r e se r v a , se  n ão o t iv e r  s id o  a n tes , ou  s e  n ã o  fô r  ab atid o  ao se r v iç o  a c tiv o .

A r t . 2 1 3 .°  P a r a  a p rom o çã o  a ca p itã o  de fra g a ta  en g en h e iro  con d u tor  é n e ce ssá r io  
sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  co n d ições :

1 .a C on tar  tr ê s  a n o s , p e lo  m e n o s , d e se r v iç o  no p ô s to  de ca p itã o -te n e n te ;
2 .a T e r  d ir ig id o  u m a secçã o  da D ire c ç ã o  d as C on stru çõ es N a v a is  e  tra b a lh o s na  

sa la  de d esen h o  e  secçã o  de e stu d o s  da fá b r ica  de c o n stru çã o , ou  ter  ch efiad o  u m a  
rep a r tiçã o  ou  secçã o  a p ro p ria d a  d a  D ire c ç ã o  da  M arin ha  M ercan te .

A r t. 2 1 4 .°  P a ra  a p rom o çã o  a ca p itã o  de m ar e  g u e r r a  e n g en h e iro  c o n stru to r  é  
n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C ontar d ois aDOS n o  p ô sto  de ca p itã o  d e fr a g a ta  en g en h e iro  c o n s tr u to r ;
2 .a A p tid ã o  p ara  d ir ig ir  q u a lq u er  e sta b e le c im e n to  de c o n stru çã o  n a v a l q u er  do  

E sta d o  q u er  p a r t ic u la r ;
3 .a T e r  d irig ido  a co n stru çã o  e  rep a ra çã o  de n a v io s  d e g u erra .
§  ú n ico . A  aptidão  p a ra  d ir ig ir  se c ç õ e s  e  e s ta b e le c im e n to s , sa la s  de d esen h o  e  

r e p a r tiç õ e s  e  se r v iç o s  é  ap rec ia d a  p e lo s  tr a b a lh o s  e x e c u ta d o s  p e lo  ex am in a n d o  e  se u s  
r e la tó r io s , cr itic a d o s  p or  um  jú r i co m p o sto  p or  um  o fic ia l g e n e r a l de m arin h a  e  um  ou  
m a is o fic ia is  en g e n h e ir o s  co n stru to res m ais g ra d u a d o s  ou  a n t ig o s , c a so  o s  h a ja , ou  só  
p e lo  o fic ia l g e n e r a l p e lo  la d o  d e u tilid a d e  m ilita r  e  v a lo r  a d m in istra tiv o  no c a so  
co n trár io .
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SECÇÃO III 

Quadro dos oficiais engenheiros constru tores

A r t . 2 1 5 .°  O quadro d os o fic ia is  su p er io res  e n g e n h e ir o s  c o n stru to res, n e c e s sá r io s  
p a ra  o se r v iç o  da m arin h a  n a c io n a l, é  o s e g u in te :

C ap itão  de m ar e  g u erra  en g en h e iro  co n stru to r  
C ap itã es de fr a g a ta  e n g e n h e ir o s  c o n str u to r e s  .
C a p itã es-ten en tes  e n g e n h e ir o s  co n s tr u to r e s  . .

Total dos oficiais su p er io res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7

A r t . 2 1 6 .°  O quadro de o fic ia is  su b a ltern o s e n g e n h e ir o s  c o n s tr u to r e s , n e c e s sá r io s  
p a r a  o se r v iç o  da m arinha n a c io n a l, é  o se g u in te  :

P r im e ir o s  e se g u n d o s  te n e n te s  e n g e n h e ir o s  c o n str u to r e s  . . .  8

C A P ÍT U L O  I V  

Corpo de oficiais de saúde naval

A r t. 2 1 7 .°  O corp o  de o fic ia is  d e sa ú d e  n a v a l co m p reen d e  as se g u in te s  c l a s s e s :
a) C la sse  do o fic ia is  m é d ic o s ;
b) C la s se  de o fic ia is fa rm a cêu tico s .

SECÇÃO I 

Funções de oficiais médicos

A r t. 2 1 8 .°  C om p ete  a o s o fic ia is  m ó d ic o s : o e x e r c íc io  d as fu n çõ es de m ed ic in a  e 
c iru rg ia  n a s  fô rça s e  se r v iç o s  da arm ad a , h o sp ita is  e  p o s to s  de saú d e da m a r in h a ; a 
In sp e c ç ã o  d e S a ú d e  N a v a l e a d irecção  d e to d o s os se r v iç o s  d e saú d e ta n to  da  A d m i­
n istra ção  C en tra l da M arin ha  com o d as su a s  d e p e n d ê n c ia s ; o serv iço  d as ju n ta s  do 
sa ú d e  n a v a l e  ju n ta s  de recru tam en to  ; e , dum a m an eira  g e r a l, tu d o  quanto  in te r e ssa  
à sa ú d e  e  h ig ie n e  n a v a l, fu n çõ es e s ta s  a ssim  d is c r im in a d a s :

A r t . 2 1 9 .°  A s  fu n ções d os o fic ia is  su p er io res  m éd ico s são  :
a) Capitão de mar e guerra médico: In sp e c to r  de saú d e n a v a l ; d irector  do H o s ­

p ita l da M a r in h a ; p r es id e n te  da J u n ta  de S a ú d e  N a v a l ;
b) Capitão de fragata médico: C hefe da R ep a rtiçã o  de S aú d e  N a v a l ; su b -d irecto r  

do H o sp ita l dâ  M arin h a ; v o g a l  da J u n ta  de S a ú d e  N a v a l;  d irector  de p osto s  d e saú de  
n a v a l q u e p e la  su a  im p o rtâ n c ia  ju stifiq u em  ofic ia is d esta  p a te n te ;  fu n ç õ e s  n a  A d m in is­
tra çã o  C en tra l da M arinha que se ja m  d eterm in a d as p or d ip lo m a s o r g â n ic o s ; ch efe  d e  
serv iço  de sa ú d e  de um a a rm a d a  ou  d e u m a esq u a d ra  co m an d ad a  p o r  um  ofic ia l 
g e n e r a l ;

c) Capitão-tenente médico: S u b -c h e fe  da R ep a rtiçã o  de S a ú d e  N a v a l e  o fic ia l da  
m esm a  R e p a r t iç ã o ; ch efe  ou  d irector  d e se r v iç o s  té c n ic o s  de sa ú d e  n av a l no H o sp ita l  
da M a r in h a ; fu n çõ es do se r v iç o  d e sa ú d e  que lh e  forem  d esig n a d a s  n a  A d m in istr a ç ã o  
C en tra l da M arin ha , em  h arm o n ia  com  o r e s p e e th o  d ip lom a  o r g â n ic o ;  v o g a l  da  J u n ta  
d e S a ú d e  N a v a l ; ch efe  do se r v iç o  de sa ú d e  n a v a l n a s b r ig a d a s  da arm ad a , q u an do  
p e la  su a  im p ortân cia  ju stifiq u em  ofic ia is  d esta  p a te n te ;  su b -ch efe  do serv iço  de saú d e  
n a v a l de um a arm ada ou esq u a d ra  do com an d o  de o fic ia l g e n e r a l ; ch efe  d e se r v iç o  de  
sa ú d e  n a v a l de esq u a d ra  ou d iv isã o , ou  d e u m a o u tra  fôrça  n a v a l ; ch efe  de se r v iç o  de  
sa ú d e  de n a v io s  ou  u n id ad es da  arm ada com  m a is  de 3 0 0  h om en s de e fec t iv o ,

1
2
4
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A r t. 2 2 0 .°  A s  fu n ções dos ofic ia is su b a ltern o s  m éd ico s n a v a is  sã o  a s  se g u in te s  : 
se r v iç o s  de sa ú d e  na A d m in istra çã o  C en tra l da M arinha q ue lh e s  forem  d e s ig n a d o s  
p o r  d ip lo m a s o r g â n ic o s ; se r v iç o s  de sa ú d e  n a v a l no H o sp ita l da M arinha, p o s to s  m é­
d ico s, b r ig a d a s  ; n a s fô rça s e se r v iç o s  da arm ad a  em  h arm on ia  com  as d isp o s iç õ e s  de  
d ip lom as o rg â n ico s e s p e c ia is ; su b -ch e fe  do serv iço  de sa ú d e  n a v a l em  n a v io s  ou uni­
d ad es co m  m ais de 3 0 0  h om en s do e f e c t iv o ; ch efe  de se r v iç o  d e saú d e em  n av io s  e  
u n id a d es com  m e n o s  d e 3 0 0  h o m e n s ; e  o u tros se r v iç o s  té c n ic o s  d e m ed ic in a , c irurg ia  
e h ig ie n e  n a v a is .

§ ú n ic o . P o d em  d esem p en h ar  a c id en ta lm en te  fu n ções d e sa ú d e  n a v a l na A d m in is­
tra çã o  C en tra l da  M arin ha  q uando fa ltem  m éd ico s  d e p o s to s  m a is  e le v a d o s .

SECÇÃO II

Condições especiais de admissão e promoção na classe dos oficiais médicos

A r t. 2 2 1 .°  A s  v a g a s  n o  quad ro  d e  m éd ico s n av a is  serã o  p r een ch id a s  p or  m éd ico s  
d ev id a m en te  h a b ilita d o s , p reced en d o  co n cu rso , v á lid o  p o r  um  a n o , ab erto  p or se s se n ta  
d ia s p e ra n te  o C om ando G era l da A r m a d a , m ed ia n te  a v iso  p u b lica d o  n o  Diário do 
Governo.

A r t. 222.° O m éd ico  q ue p reten d a  se r  ad m itido  ao  co n cu rso  d ev erá  in s tru ir  o 
r e sp e c tiv o  req u er im en to  com  os se g u in te s  d o c u m e n to s :

1 .°  C arta  de m éd ico  p o r  a lg u m a  das F a c u ld a d e s  de M edicina  de L isb o a , P ô r to  
ou  C oim b ra , ou  su a  p ú b lic a -fo r m a ;

2 .°  C ertid ã o  d e id ad e com  ^ ue p r o v e  n ão  ter  m a is  d e tr in ta  a n o s ;
3 .°  D o cu m en to  com  q ue p ro v e  h a v er  sa tis fe ito  ao  d isp o sto  n a s le is  d e r e c r u ta ­

m en to  em  v ig o r ;
4 .°  C ertid ã o  do r e g is to  cr im in a l;
5 .°  A te s ta d o  de b om  co m p o rtam en to  p a s sa d o  p e lo  d e leg a d o  do G ov êrn o  do r e s ­

p e c tiv o  co n c e lh o  ou  p e lo  co m issá r io  de p o líc ia  da  á rea  da  su a  res id ê n c ia .
A r t . 2 2 3 .°  A  ap tid ã o  p ro fiss io n a l será  ju lg a d a  em  co n cu rso  p o r  p r o v a s  p rática s  

p e ra n te  um  jú r i n om ead o  p e lo  C om an d o  G era l da A rm a d a , co m p o sto  de tr ê s  m éd ico s  
n a v a is  e fe c t iv o s  e  um  m éd ico  n a v a l su p le n te .

§ ú n ico . O v o g a l su p le n te  a s s is t ir á  a to d o s os a c to s  do jú r i, in c lu in d o  a c la s s if i­
cação  d as p r o v a s  e a v o ta ç ã o , m a s sò m en te  en trará  em  e x e r c íc io  n o s  c a so s  de fa lta  ou  
in ca p ac id ad e  a c id en ta l de q u a lq u er  d o s m em b ro s.

A r t . 2 2 4 .°  A s  p ro v a s  serã o  duas :
1 .°  P r á tic a  de um  p o n to  de m ed ic in a  o p era tó r ia  e x e cu ta d o  no ca d á v er , sen d o  ca d a  

p on to  tira d o  à so r te  e  co n sta n d o  de d u a s p a r t e s ;
2 .°  P r á tic a  de c lín ica  g e r a l em  dois d o en tes  t ir a d o s  à so r te .
§ 1 .°  A  p r o v a  do n .°  1 .°  se r á  a  e x e cu ç ã o  de d uas o p e r a ç õ e s , um a de u r g ên c ia  e  

o u tra  d as q ue m ais v u lg a r m e n te  p od em  se r  p r e c isa s  em  n a v io s  s o lto s , fe ita s  n a  p re­
se n ç a  do jú r i, no p razo  m áx im o  de um a h ora .

§ 2 .°  A s  o p era çõ es  serã o  e x e cu ta d a s  im ed ia ta m en te  a se g u ir  à le itu ra  do p on to , 
que se r á  tirad o  à so r te  p e lo  can d id ato  de en tre  o s q u in ze  p o n to s  p r èv ia m e n te  e la b o ­
r a d o s  p e lo  jú r i e  p a te n te s  n a  R ep a rtiçã o  d e S a ú d e  do C om an d o G era l da  A rm a d a  
d esd o  o d ia  se g u in te  ao  do en cerra m en to  do co n cu rso .

§ 3 .°  O cand idato  p o d erá  acom p an h ar a e x e cu ç ã o  d as o p era çõ es d as c o n s id era çõ es  
qu e en ten d er , e , fin da  a e x e cu ç ã o , ou d eco rr id a  u m a h ora , p od erá  ser  in terro g a d o  no  
a ssu n to  p or  q u a lq u er  d os m em b ro s do jú r i d u ran te  m eia  h ora , o m á x im o .

§ 4 .°  A  p r o v a  do n .°  2 .°  se r á  d ada em  d o is  d oen tes  tira d o s à so r te  p e lo  can d id ato  
de e n tr e  o s v in te  e sc o lh id o s  p e lo  jú r i.

§ 5 .°  Im ed ia ta m en te  o can d id ato  p r o c e d e rá  à  o b se rv a ç ã o  de cad a  um  d os d o en tes  
p e ra n te  um  jú ri que lh e  irá  fa cu lta n d o  as in fo rm açõ es q ue ju lg a r  o p o r tu n a s , p a ssa n d o  
seg u id a m en te  à e la b o ra çã o  d os r e sp e c t iv o s  r e la tó r io s , e sp ec ia liza n d o  d ia g n ó stico , 
p rog n óstico , e  tra tam en to .

§ 6 ,°  É  fix a d o  o p erío d o  m á x im o  d e  d uas h o ra s p ara  e s ta  p rov a ,
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Á r t. 2 2 5 .°  N o s  co n c u r so s  o b se rv a r -se  h á  o s e g u in t e :
X.° E n c er r a d o  o p ra zo  p a ra  a d m issã o  ao co n cu rso , sã o  lo g o  e x c lu íd o s  d ê le  o s  

ca n d id a to s q ue n ã o  ten h am  a p r e se n ta d o  o s  e x ig id o s  d o cu m en to s n o  p razo  m a r­
ca d o  ;

2 .°  E m  se g u id a  serã o  o s  o u tros ca n d id a to s  in sp e c c io n a d o s  p e la  J u n ta  d e S a ú d e  
N a v a l, q u e  ju lg a r á  da su a  aptidão  f í s i c a ;

§ ú n ico . O resu lta d o  da in sp e c ç ã o  m ód ica  se r á  e x a ra d o  em  um  m ap a p a r a  cad a  
um  d o s in sp e c c io n a d o s .

3 .°  O s ca n d id a to s ju lg a d o s  sem  ap tid ão  fís ica  são  e x c lu íd o s  d as p r o v a s  p r á ­
tica s ;

4 .°  O ca n d id a to  q u e , d ep o is de m a rca d a  a h ora  p ara  p r e s ta r  q u a lq u er  p r o v a , não  
co m p a recer  n o s  qu in ze m in u tos im ed ia to s  m a rca d o s n o  r e ló g io  do ed ifíc io  o n d e a  p r o v a  
se ja  d ad a , fica  ipso facto  ex c lu íd o  do co n cu rso , se  n ã o  ju s t if ic a r  com  d ocu m en to  a 
fa lta  p or im p o ss ib ilid a d e  f ís ic a ;  s e  a  ju s t if ic a r , a  p ro v a  d o  c o n c u r so  se r á  co n ced id a  
p a r a  d ia  n o v a m en te  d e s ig n a d o ;

5 .°  A s  p r o v a s  d ad a s em  co n cu rso  n ão  p od em  se r  o ferec id a s  p a ra  o s  c o n cu rso s  
s e g u in te s ;

6 .°  Á o  jú r i q ue t iv e r  de a p rec ia r  a s p r o v a s  p rá tica s de ca d a  co n cu rso  a  R ep a rtiçã o  
d e S a ú d e  do C om ando G er a l da A rm a d a  re m e te r á  o m a p a  com  as c la s s if ic a ç õ e s  q ue  
o s  ca n d id a to s ten h am  o btido  n o s r e sp e c tiv o s  c o n c u r s o s ;

7 .°  A  v o ta çã o  do jú r i é  p o r  escru tín io  s e c r e t o ;
8 .°  A  c la ss ifica çã o  d as p r o v a s  p rá tica s  p e lo  jú r i se r á  fe ita  p or  v a lo r e s , a d o p ta n ­

d o -se  a e s c a la  de.O  a  2 0 , em  q u e a m éd ia  de 1 0  v a lo r e s  é  o m ín im o p a r a  a a d m issã o  
à  c la ssifica çã o  r e la t iv a ;

9 .°  O ca n d id a to  c la ss ifica d o  em  m érito  r e la tiv o  p o d e  req u erer , a té  lh e  co m p etir  
se r  n om ea d o , p a ra  d e s is tir  da n o m e a ç ã o ; o que o in ib irá  de se  a p resen ta r  a fu tu ro  
c o n c u r s o ;

1 0 .°  E m  ca d a  co n cu rso  o m em b ro  do jú r i m e n o s  g ra d u a d o , ou  m ais m o d ern o  em  
ig u a ld a d e  de g ra d u a çã o , se r v ir á  d e se c r e tá r io , la v r a n d o  a  a c ta , q ue se r á  rem etid a  à  
R e p a r tiç ã o  d e S aú d e  do C om ando G e r a l d a  A r m a d a , a com p a n h a d a  d a s p ro v a s  e sc r ita s  
d os ca n d id a to s , v isa d a s  p e lo  j ú r i ;

1 1 .°  Q uand o d en tro  do p ra zo  d e v a lid a d e  do c o n c u r so , co n tad o  da d ata  em  que  
fo i p u b lica d a  a  c la s s if ic a ç ã o  fin a l d os ca n d id a to s, d e ix a r  d e h a v e r  ca n d id a to  a p u ra d o  
q u e p o s sa  p r een ch er  a p r im eira  v a g a  fu tu ra , a b r ir -se  h á  n o v o  c o n cu rso .

§  1 .°  Q uando no m esm o  p ra zo  h o u v er  v a g a  a  p reen ch er , sen d o  j á  d eco rr id o s doze  
m e se s  d ep o is  de in sp ecçã o  p e la  J u n ta  d e S a ú d e  N a v a l, te r á  o  can d id ato  d e su je ita r -se  
ao  r e su lta d o  d e n ov a  in sp e c ç ã o .

§ 2 .°  Q uando no m esm o  p r a z o  o can d id ato  t iv e r  a tin g id o  a  id a d e  d e 3 1  a n o s  n ão  
p od erá  se r  n om ea d o .

1 2 .°  O tem p o  de serv iço  n a  r e se r v a  n ão  ó co n tad o  p a r a  p erío d o  d a  o b r ig a çã o  de  
se r v ir  n o  q uad ro  a c tiv o  ;

1 3 .°  O m éd ico  n a v a l q ue h o u v er  p erten c id o  à  r e se r v a , e  q u e  so lic ite  a  d e m issã o  
do lu g a r  a q u e  con co rreu  d ep o is de co m p le ta r  o tem p o  de se r v iç o  o b r ig a tó r io  no  
q uad ro  a c tiv o , fica  su je ito  ao se r v iç o  n a  m esm a  r e se r v a  p e lo  tem p o  q u e lh e  fa lta r  
p a r a  c o m p le ta r  a q u e le  q ue n e s ta  era  o b r ig a d o  a se r v ir .

A r t . 2 2 6 .°  A  c la ssifica çã o  fin a l d os ca n d id a to s será  fe ita  p e la  C om issã o  T é c n ic a  
d e  S a ú d e  N a v a l e  d e la  serã o  lo g o  e x c lu íd o s  o s  q u e não tiv erem  a tin g id o  a  m éd ia  de  
1 0  v a lo r e s  n o  e x a m e  p rático .

A r t . 2 2 7 .°  N a  c la ssifica ção  p o r  m érito  r e la t iv o  d os m é d ic o s  ca n d id a to s se r ã o  Con­
d içõ es de p r e ferên c ia , p o r  su a  o r d e m :

1 .°  A s  m a io res  c la ss if ic a ç õ e s  o b tid a s  n a s  p r o v a s  p r á t ic a s  d o  c o n c u r so ;
2 .°  A  m elh o r  c la ssifica çã o  n o  cu rso  m ó d ic o ;
3 .°  A  h ab ilitaçã o  d ocu m en ta d a  p a r a  o e x e rc íc io  d e  u m a  e sp e c ia lid a d e  c l ín ic a ;
4 .°  A  a p ro v a çã o  e  m elh o r  c la ss if ic a ç ã o  n o  c u rso  d e m ed ic in a  tr o p ic a l;
5 .°  O s su p er io res  co n h ec im en to s p ro fiss io n a is  r e v e la d o s  fo r a  do tiro c ín io  e sc o la r  

p o r  m eio  d e  l iv r o s , m em ó ria s ou  o u tra s  tr a b a lh o s ;
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6 .°  A s  h a b ilita ç õ e s  sc ien tífica s  e sp e c ia is  n ã o  co m p reen d id a s n o  c tifso  M éd ico ;
7 .°  O ter  m en o s  id a d e .
A r t . 2 2 8 .°  O i ca n d id a to s a p u ra d o s , quan do  ch am a d o s a  a lis ta r -se , se g u n d o  a  

ol*dem da c la ss if ic a ç ã o  r e sp e c t iv a , serão  n o m ea d o s  se g u n d o s  ten e n te s  médieofe.
A r t . 2 2 9 .°  P a r a  a p rom o çã o  a p r im eiro  te n e n te  m ód ico  é  n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s  

se g u in te s  co n d ições:
1 .a C on tar , p e lo  m en o s , q uatro  an o s de se r v iç o  n a  arm ada n o  p ô s to  de seg u n d o  

t e n e n t e ;
2 .a D o is  a n o s  de em b arq u e  com o m ó d ico  de n a v io s  em  co m p leto  e sta d o  de a rm a ­

m en to  ; u m  an o  d e se r v iç o  c lín ico  no H o sp ita l da M arin ha  ou do en ferm aria  em  terra  
o u  p on tã o , ou  a in d a  em  h o sp ita l c iv il ou  m ilita r ;

3 .a A p r e se n ta r  um  re la tó r io  c ircu n sta n c ia d o  do seu  serv iço  d e em b arq u e.
A r t . 2 3 0 .°  P a r a  a p ro m o çã o  a c a p itã o -ten en te  m éd ico  ó n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  às 

s e g u in te s  c o n d iç õ e s :
1 .a C on tar , p e lo  m e n o s , tr ê s  a n os de serv iço  n a  arm ad a  n o  p ô s to  de prim eiro  

t e n e n t e ;
2 .a U m  ano  de em b arq u e com o ch efe  d os se r v iç o s  m éd ico s do n a v io s  em  c o m ­

p le to  e s ta d o  de arm a m en to ; um  ano de se r v iç o  com o ch efe  de c lín ica  n o  H o s p ita l  d a  
M arin ha  ou co m o  d irector  de en ferm a ria  em  terra  ou em p o n tã o , ou a in d a  com o d i­
r e c to r  de h o sp ita l c iv i l  ou m ilita r  de n ã o  m en os d e cem  d o en tes  ;

3 .a A p r e se n ta r  um a m em ó ria  sôb ro  a m o n ta g em  de h o sp ita is  de sa n g u e  ou a s s i s ­
tê n c ia  a fer id os em  n a v io s  ou s e r v iç o s  d es ig n a d o s  p e lo  E s ta d o  M aior N a v a l, e  a p r o ­
v a d a  p e la  C om issã o  T é c n ic a  de S a ú d e  N a v a l ; ou  um  estu d o  sô b re  h ig ie n e  n a v a l à 
e sc o lh a  d a  re fer id a  C om issã o  e  p or e la  a p ro v a d o .

§ ú n ico . T o d a s  as p r o v a s  e  in fo rm a çõ es co n sta rã o  de um  p r o c e sso  en v ia d o  p ê la  
In te n d ê n c ia  do  P e s s o a l  da  A rm a d a  ao C on se lh o  G en era l da A r m a d a , 0 q u a l p roée-  
d erá  em  h arm on ia  com  a  secçã o  x  do ca p ítu lo  I  sô b re  a c la ss ifica çã o  e  p r o p o sta  de  
p ro m o çã o  do in te r e ssa d o .

A r t . 2 3 1 .°  P a r a  a p ro m o çã o  a cap itão  de fra g a ta  m éd ico  é n e c e s sá r io  sa tis fa z e r  
à s  s e g u in te s  c o n d içõ es  :

1 .a C on tar , p e lo  m e n o s , dois a n os n o  p ô s to  de c a p itã o -te n e n te ;
2 .a T e r  d irig ido  p o s to s  de so co rros ou  de sa ú d e  d u ran te  um  ano , p e lo  

m e n o s ;
3 .a T e r  se r v id o  com o ch efe  d os se r v iç o s  m ó d ico s de u m a fô rça  n a v a l d u rante um  

p er ío d o  d e e x e r c íc io s , m a n ob ra s ou cam pan ha, ou de u m a fô rça  de d esem b a rq u e .
A r t . 2 3 2 .°  P a r a  a p rom o çã o  a ca p itã o  de m ar e g u o rra  m ód ico  é  h e ce ssá r io  sa tis -  

ía z e r  à s  s e g u in te s  c o n d iç õ e s :
1 .a C on tar dois a n o s, p e lo  m en os , de se r v iç o  n a ”arm ad a  com o ca p itã o  de fra g a ta  

m éd ico  ;
2 .a T e r  se r v id o  com o su b -d irecto r  do  H o s p ita l  da M arin ha , ch efe  d e  r e p a r tiç õ e s  

de sa ú d e  n a v a l ou em  q u a lq u er  se r v iç o  p róp r io  da su a  p a te n te  h a  A d m in istra çã o  
C en tra l d a  M a r in h a ;

3 .a T e r  sid o  v o g a l da  J u n ta  de S a ú d e  N a v a l.

A r t . 2 3 3 .°  O quadro d os o fic ia is  su p er io res  m é d ic o s , n e c e s sá r io  p a r a  o s  se r v iç o s  
da m arin h a  n a c io n a l, é  o se g u in te  :

SECÇÃO III

Quadro dos oficiais medicos

C ap itã es de m a r  e  g u erra  m éd ico s  
C ap itã es  de fra g a ta  m éd ico s . . . 
C a p itã es-ten en tes  m éd ico s  . . . .

3
5
8

Total dos oficiais superiores 16
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A r t. 2 3 4 .°  O q uadro d os o fic ia is  su b a lte r n o s  m é d ic o s , n e c e s sá r io  p a r a  o s  se r v iç o s  
d a  m a rin h a  n a c io n a l, ó o se g u in te  :

P r im e ir o s  te n e n te s  m é d i c o s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
S e g u n d o s  te n e n te s  m éd ico s . . .  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Total dos oficiais subalternos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 6

SECÇÃO IV 

Funções dos oficiais farm acêuticos

A r t. 2 3 5 .°  O s o fic ia is fa rm a cêu tico s  sã o  d e s t in a d o 3 ao  e x e rc íc io  d as fu n çõ es de  
fa rm á cia  e  q u ím ica  to x ic o lé g ic a  e  b r o m a to ló g ic a  n e c e s sá r ia s  ao  se r v iç o  de sa ú d e  do 
H o s p ita l d a  M arinha e  o u tr o s  e sta b e le c im e n to s  de sa ú d e  n a v a l, cu ja  m issã o  ju stifiq u e  
o fic ia is  d e sta  e sp e c ia liz a ç ã o .

§  ú n ico . N a  ép oca  p r ese n te  o s o fic ia is  fa rm a cêu tico s  p r es ta m  a p en a s  se r v iç o  n o r ­
m a lm en te  n o  H o s p ita l da M arin ha .

SECÇÃO Y

Condições especiais de adm issão e promoção n a  c lasse  dos oficiais farm acêuticos

A r t . 2 3 6 .°  A s  v a g a s  no q uadro d os fa rm a cêu tico s n a v a is  serão  p reen ch id a s p o r  
fa rm a cêu ticos d ev id am en te  h ab ilitad o s, p reced en d o  co n cu rso  ab erto  p or  s e s s e n ta  d ias, 
p era n te  o C om an d o G er a l d a  A rm a d a , m e d ia n te  a v iso  p u b lica d o  n o  Diário do 
Gòvêrno.

A r t. 2 3 7 .°  O fa rm a cêu tico  q ue p re te n d e r  se r  ad m itido  ao  co n cu rso  d e v e r á  in stru ir  
o r e s p e c t iv o  req u erim en to  com  os se g u in te s  d o c u m e n to s :

1 .°  C arta  de fa rm a cêu tico  qu ím ico  p o r  a lg u m a  d as U n iv e r s id a d e s  d e L isb o a ,
P ô r to  o u  C oim b ra , ou su a  p ú b lic a -fo r m a ;

2 .°  C ertid ão  d e  id a d e  com  q ue p r o v e  n ão  te r  m a is  de tr in ta  a n o s ;
3 .°  D ocu m en to  com  que p ro v e  h a v e r  sa tis fe ito  ao  d isp o sto  n a s  le is  do r e c r u ta ­

m en to  em  v i g o r ;
4 .°  C ertid ã o  do r e g is to  c r im in a l;
5 .°  A te s ta d o  de b om  co m p o rtam en to  p a s sa d o  p e lo  d e le g a d o  do G ov êrn o  do r e s ­

p e c t iv o  co n ce lh o , ou p e lo  co m issá r io  de p o líc ia  d a  á rea  da  su a  r e s id ên c ia .
A r t . 2 3 8 .°  A  aptidão  p ro fiss io n a l será  ju lg a d a  p o r  co n cu rso  p o r  p r o v a s  p rá ­

t ic a s , p e ra n te  o jú r i n om ea d o  p e lo  C om an d o G era l da  A r m a d a , co m p o sto  do  d i­
r e c to r  ou su b -d irec to r  do H o sp ita l da M arm h a -e  d e  d o is  fa rm a cêu tico s  n a v a is  em  se r ­
v iço  a c tiv o  ou  reform ad os e  m a is um  com o su p len te , n a s  co n d içõ es do §  ú n ico  do  
artig o  2 2 3 .°

A r t . 2 3 9 .°  A s  p ro v a s serã o  três , em  d ias m a rca d o s p e lo  j ú r i :
1 .a P r o v a  e sc r ita  sôb re  um  p on to  tira d o  co m  v in te  e  q u atro  h o ra s  d e  a n teced ên ­

c ia , ig u .d  p ara  to d o s  o s  c a n d id a to s ;
2 . a P r o v a  de quím ica  a n a lítica  e  b a c te r io lo g ia  a p lica d a  à fa r m á c ia ;
3 .a P r o v a  de farm ácia  g a lé n ica  o u  de fa r m a c o g n o sia  e  e s te r il iz a ç õ e s .
§  1 .°  A s p r o v a s  v ersa rã o  sô b re  a lg u m  d o s se g u in te s  a s s u n to s :
1 .a P r o v a  e s c r i ta : o p era çõ es e form as fa rm a cêu tica s , m é to d o s  de e s te r iliz a ç ã o  

a p lic a d a , ferm en to s te r a p ê u tic o s , o p o tera p ia , sero tera p ia , ra d io a ctiv id a d e  e  fa rm a co ­
g n o sia  ;

2 .ã P r o v a  de quím ica  e b a c te r io lo g ia  a p lica d a  à fa r m á c ia : a n á lise  q u a lita tiv a  de  
u m a m istu ra  de duas su b stâ n cia s  in o r g â n ic a s , u m a  in v e s t ig a ç ã o  q u ím ico -leg a l, d e te r ­
m in açã o  q u a n tita tiv a  em  um  m ed ica m en to , a lim en to  ou  p rod u to  b io ló g ic o , um  e x a m e  
b a c te r io sc ó p ic o  e r e sp e c tiv o  r e la tó r io ;

P r o y a  4© fa rm á cia  g a lé n ic a  ou  d e fa rro a co g u osia  e  e s t e r i l iz a ç õ e s ; m & nipula-
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çã o  de um  p rep a rad o  o fic in a l, d e u m a fo rm a  m a g is tr a l, d e um a e s te r iliz a ç ã o  e  r e s ­
p e c t iv o  r e la tó r io .

§  2 .°  E  d esig n a d o  o períod o  d e tr ê s  h o ra s p a r a  a p r o v a  e sc r ita , o  d e quatro  
h o r a s  p ara  a  p r o v a  de q u ím ica  a n a lítica  e  o d e tr ê s  h ora s p a ra  a p r o v a  d e  fa rm á c ia  
g a lé n ic a .

§  3 .°  N a  e x ecu çã o  d a  p ro v a  2 . a do  § 1 .°  ó p erm itid a  a os co n co rren tes  a co n su lta  
de l iv r o s  ou a p o n ta m en to s.

§  4 .°  O cand idato  p o d e r á  ser  in te r r o g a d o  d u ra n te  a s  p r o v a s  p r á tic a s  sô b re  o s  
tra b a lh o s que e s t iv e r  ex ecu ta n d o .

A r t . 2 4 0 .°  O jú r i d e s ig n a r á  o n úm ero  d e c a n d id a to s que d e v e  p r es ta r  p r o v a s  
c a d a  d ia , m an dand o a fix ar  n o  H o sp ita l da M arin ha  o s  n o m es dos q ue h ã o -d e  c o n s t i­
tu ir  o s  r e sp e c tiv o s  g r u p o s .

A rt. 2 4 1 .°  P a r a  a s  p r im e ira , seg u n d a  e  terce ira  p r o v a s  serã o  e la b o r a d o s  com  
a n teced ên c ia  ta n to s  p on to s, e  m a is  um , q u a n to s fo rem  os g ru p o s  d os ca n d id a to s.

§ ú n ico . O s p o n to s  .a q u e se  re fere  o p r ese n te  a r tig o  serã o  se c r e to s , fe ito s  em  
d u p lica d o , se la d o s  e ru b r icad o s em  sep a ra d o  p e lo s  m em b ro s do jú r i, sen d o  em  s e ­
g u id a  en v ia d o  um  dos e x e m p la r e s  à C om issã o  T é c n ic a  de S a ú d e  N a v a l, q u e  o a p re ­
c ia rá  e  m a n d a rá  a rq u iv a r  d ep o is  de n o v a m en te  se la d o  e  ru b ricad o  p e la  C o m issã o  ; e  
o o u tro  e x e m p la r  ficará  sob  a r e sp o n sa b ilid a d e  do p r e s id e n te  do jú r i  a té  a r e a liz a ç ã o  
das p r o v a s .

A r t . 2 4 2 .°  O s r e s to s  d as su b stâ n c ia s  .que co n stitu íra m  m a tér ia  d os p o n to s  p rá ­
t ic o s  se r ã o  g u a r d a d o s  em  fr a sc o s  se la d o s  e  ru b r icad o s p e lo s  m em b ros do jú r i e  ca n ­
d id a to s, fican d o  a rq u iva d os d u ran te  se is  m e se s  n o  H o sp ita l da  M arin ha  p a r a  e fe ito s  
de r e c u r so .

A r t . 2 4 3 .°  N o s  co n cu rso s p ara  o fic ia is  fa rm a cêu tico s o b se r v a r -se  h á  o d isp o sto  
n os a r tig o s  2 2 5 .°  e  2 2 6 .°  ^

A r t . 2 4 4 .°  N a  c la ss ifica çã o  p o r  m érito  r e la t iv o  d os fa rm a cêu tico s c a n d id a to s serã o  
co n d içõ es  de p referên c ia , p o r  su a  ord em  :

1 .a A  m aior  c la s s if ic a ç ã o  o b tid a  n a s  p ro v a s  p r á tic a s  do c o n c u r s o ;
2 .a A  m elh o r  c la ssifica çã o  n o  cu rso  fa r m a c ê u t ic o ;
3 .a O s su p er io res  co n h ec im en to s p r o fiss io n a is  r e v e la d o s  fo ra  d o  tiro c ín io  e sc o la r , 

p or  m e io  de l iv r o s , m em ó r ia s ou  o u tros t r a b a lh o s ;
4 .a A s  h a b ilita ç õ e s  sc ien tífica s  e sp e c ia is  n ão  co m p reen d id a s  no  cu rso  fa rm a ­

c êu tico  ;
5 .a O ter  m en os id a d e .
A r t . 2 4 5 .°  O s ca n d id a to s a p u ra d o s, quan do  ch a m a d o s a a lis ta r -se , seg u n d o  a  

o rd em  da c la ss ifica çã o  r e sp e c tiv a , serã o  n o m ea d o s  se g u n d o s  ten en tes  fa rm a cêu ­
t ic o s .

A r t . 2 4 6 .°  P a ra  a p rom o çã o  a  p rim eiro  ten en te  fa rm a cêu tico  é  n e c e s sá r io  s a t is ­
fa z e r  à s  se g u in te s  co n d ições e s p e c ia is :

1 .a T e r  q u atro  a n o s  d e se r v iç o  e fe c t iv o  n o  se r v iç o  d a  arm a d a  com o se g u n d o  
te n e n te  fa r m a c ê u t ic o ;

2 .a T e r  d em on strad o  a p tid õ es n a  d irecçã o  d os se r v iç o s  d e  fa r m á c ia ;
8 .a A p r e se n ta ç ã o  d e um  estu d o  sô b re  q u ím ica  a p lica d a  à  fa rm á c ia .
A r t . 2 4 7 .°  P a ra  a  p rom o çã o  a  ca p itã o 'te n e n te  fa rm a cêu tico  é  n e c e s sá r io  sa t is ­

fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :
1 .*  T e r , p e lo  m en os , q uatro  anos d e  se r v iç o  e fe c t iv o  n a  arm ad a  com o p r im eiro  

te n e n te  fa r m a c ê u t ic o ;
2 .a T e r  con tin u ad o  a d em o n stra r  a p tid õ es p a r a  a  d irecçã o  d os s e r v iç o s  d e  fa r ­

m á c ia  ;
3 .a T e r  s id o  p r o p o sto  p e la  C om issã o  T é c n ic a  d e S a ú d e  N a v a l p ara  p r o m o ç ã o , 

em  v is ta  d e  m em ória  a p resen ta d a  p e lo  in te r e ssa d o  r e la t iv a m e n te  à a p lic a çã o  d e a ssu n -  
to s  d a  su a  e sp e c ia lid a d e  à  arm ada  e  a p r o v a d a  p e la  r e fer id a  C o m is s ã o ;

4 . a T e r  sid o  p ro p o sto  p e lo  C o n se lh o  G en e r a l da  A r m a d a  p ara  p rom o çã o , d ev en d o  
p a r a  ta l  e fe ito  o p r o c e ss o  ser  su b m etid o  ao  m esm o  C on se lh o  p e la  R ep a rtiçã o  d e  
S a ú d e  N a v a l.
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SECÇÃO VI 

Quadro dos oficiais farm acêuticos

A r t. 2 4 8 .°  O quad ro  d os o fic ia is fa rm a cêu ticos n e c e s sá r io s  p a r a  o se r v iç o  de  
sa ú d e  n a v a l é  o s e g u in t e :

C ap itão  «tenente fa r m a c ê u t ic o .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . « .............................  1
P r im e iro s ou seg u n d o s  te n e n te s  f a r m a c ê u t i c o s .........................................  2

Total dos oficiais farm acêuticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3

C A P Í T U L O  V  

Corpo de oficiais engenheiros maquinistas

SECÇÃO I

Funções dos oficiais engenheiros m aquinistas

A r t. 2 4 9 ,a C om p etem  aos o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  as fu n çõ es d e  d irecçã o , 
o rg a n iza çã o  e  co n d u ção  do se r v iç o  d e m á q u in a s n a s  fô r ç a s , u n id a d es  e  se r v iç o s  da  
armada.* e  í\. d irecção  té c n ic a  d o s  m esm o s s e r v iç o s  n a  A d m in is tr a ç ã o  C en tra l da M a­
rin h a , a ss im  d iscr im in a d a s p or  c a te g o r ia s  :

a )  Oficiais superiores: F u n ç õ e s  d e in sp ecçã o  e d e  d irecçã o  su p er io r  do se r v iç o  
de m á q u in a s na  A d m in istra çã o  C en tra l da M a r in h a ; d irecção  e  ch efia  de r e p a r tiçõ es  
da D ir e c ç ã o  do S e r v iç o  de M á q u in a s ; en sin o  e ch efia  do se r v iç o  de m á q u in a s da  b r i­
g a d a  d e m e c â n ic o s , da D ire c ç ã o  de S u b m e r s ív e is  e d a  A ero n á u tica  N a v a l ;  ch efia  do 
se r v iç o  d e m á q u in a s em  fô rça s n a v a is  e em  d e term in a d a s  u n id ad es d a  a r m a d a ; se r ­
v iço  n a  D ir e c ç ã o  d as C o n str u ç õ e s  N a v a i s ;

b) Oficiais subalternos: F u n ç õ e s  p ró p r ia s  d e o fic ia l en g en h e iro  m a q u in is ta  n a s  
u n id a d es e se r v iç o s  n a  arm a d a  e 11a A d m in istra çã o  C en tra l d a  M a r in h a ; ch efe  do 
s e r v iç o  d e m á q u in a s em  d eterm in a d as u n id a d e s ; ch efes  d e q uarto  do se r v iç o  de m á ­
q u in as em  d eterm in a d os n a v io s  ou  seg u n d o s  d e q u a r to ; e n c a r r e g a d o s  d e  d eterm in a d as  
se c ç õ e s  e  se r v iç o s  de m á q u in a s e  c a ld e ir a s ,

A rt. 2 5 0 .°  A s  fu n ções de o fic ia is  en g en h e iro s  m a q u in is ta s  sã o  a ss im  d is c r im in a d a s :
a )  Capitão de mar e guerra engenheiro maquinista: In sp e c to r  do se r v iç o  d e m á q u i­

n a s  e  d irec tor  d a  D ire c ç ã o  do S e rv iç o  de M áq u in as da In te n d ê n c ia  d o s S e r v iç o s  T é c ­
n ic o s  ;

b) Capitão de fragata engenheiro maquinista: S u b -d irec to r  d a  D ir e c ç ã o  do  
S e r v iç o  de M áq u in as da In te n d ê n c ia  d os S e r v iç o s  T é c n ic o s ;  c h e fe  do se r v iç o  de  
m áq u in as e  d irector  do e n sin o  d e m á q u in a s e  ca ld e iras da  b r ig a d a  d e m e c â n ic o s; ch efe  
d e  r e p a r tiç õ e s  d a  D ire c ç ã o  do S e rv iç o  d e M á q u in a s; ch efe  do se r v iç o  d e  m á q u in a s em  
fô r ç a s  n a v a is  im p o r ta n te s ;

c) Capitão-tenente engenheiro maquinista'. C hefe de se r v iç o  d e  m á q u in a s d e fô rça s  
n a v a i s ; ch efe  de se r v iç o  d e  m á q u in a s de c o u ra ça d o s e  c r u z a d o r e s  d e  d es lo ca m en to  su ­
p e r io r  a  4 :0 0 0  to n e la d a s ; m em b ro  d a  D ir e c ç ã o  do S e r v iç o  d e  M áq u in as d a  In te n d ê n ­
c ia  d os S e rv iç o s  T é c n ic o s ; d irecçã o  do  en sin o  de m á q u in a s ; su b -ch efe  do se r v iç o  de  
m á q u in a s n a  b r ig a d a  d e m e c â n ic o s ; se r v iç o s  p ró p r io s  da  su a  e sp e c ia lid a d e  n a  A d m i­
n is tra çã o  C en tra l da  M arin ha , q uando ex ija m  ofic ia is  d esta  p a te n te .

A r t . 2 5 1 .°  A s  fu n çõ es  d os o fic ia is  su b a lto rn o s  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  sã o  a ssim  
d is c r im in a d a s :

à) Primeiro tenente engenheiro maquinista: C hefe  de se r v iç o  d e m á q u in a s em  c o u r a ­
ça d o s ou cru z a d o r e s  de d e s lo ca m en to  in fer io r  a 4 :0 0 0  to n e la d a s ; em  to d o s  o s  n a v io s
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d e d e s lo ca m en to  su p er io r  a  1 :1 0 0  to n e la d a s ;  em  to d o s  o s  c o n tra -to rp ed e iro s  e  eru za -  
d o r e s-to r p e d e ir o s  ; em  su b m ers ív e is  de m a is  de 8 0 0  to n e la d a s  à su p erfíc ie  ; su b a lte r n o s  
ou  su b -ch efe  d e serv iço  d e m áq u in as em  co u ra ça d o s ou c r u z a d o r e s  d e d e s lo c a m e n to  
su p er io r  a 4 :0 0 0  to n e la d a s ; in s tr u to r e s  de m á q u in a s térm ica s , m á q u in a s do e x p lo s ã o  e  
d e co m b u stã o  in tern a  n a  b r ig a d a  d e m e c â n ic o s; se r v iç o  de m á q u in a s n a  D ir e c ç ã o  d e  
S u b m e r sív e is  e  de A v ia ç ã o  N a v a l;  fu n çõ es p róp r ias  da  su a  e sp e c ia lid a d e  n a  A d m in is ­
tra çã o  C en tra l da M arin ha , in c lu s iv e  a  de m em b ro  da D ir e c ç ã o  do S e rv iç o  d e M áq u i­
n a s  e  r e sp e c tiv a  co m issã o  té c n ic a ;

b) Segundo tenente engenheiro maquinista : C h efe  de se r v iç o  de m á q u in a s em  n a v io s  
d e to n e la g em  in fer io r  a 1 :1 0 0  to n e la d a s  e  su p er io r  a 2 0 0  to n e la d a s ;  ch efe  de serv iço  
d e  m á q u in a s em  to rp ed e iro s d e to n e la g e m  n ã o  su p er io r  a 5 0 0  to n e la d a s  e  n ão  in fer io r  
a  1 0 0  to n e la d a s  ; ch efe  d e se r v iç o  de m áq u in as em  su b m e rs ív e is  de m en o s  d e 8 0 0  t o ­
n e la d a s  ; fu n çõ es d e o fic ia l m ecâ n ico  n a  d ir e c ç ã o , c e n tr o s  e e le m e n to s  a é r eo s  de a v ia ­
ç ã o  n a v a l ; o fic ia l su b a ltern o  d e se r v iç o  d e m á q u in a s em  n a v io s  e u n id a d es c u jo s  c h e ­
fe s  de se r v iç o  d e m áq uinas se jam  ofic ia is  de p ô s to  su p e r io r  a seg u n d o  te n e n te ;  s e r v i­
ç o s  p róp r ios  d a  su a  e sp e c ia lid a d e , com o p r o fis s io n a is  té c n ic o s  e d e in s tru çã o  n a  b r i­
g a d a  d e m ecâ n ico s  e  e sta b e le c im e n to s  em  te r r a  o n d e a su a  acção  se  ju st if iq u e  ;

c) Sub-tenentes engenheiros maquinistas: S e rv iç o  de o fic ia l su b a ltern o  d e m á q u in a s  
n o s  n a v io s  da  arm ada cu jo s  ch efe s  se ja m  o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in is ta s  d e  p ô s to  
su p er io r .

SECÇÃO II

Curso p rático  de engenheiros m aquin istas

A r t. 2 5 2 .°  T o d o s  o s  o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in ista s  d ep o is  da p rom o çã o  a se g u n d o  
ten en te  en g e n h e ir o , ap ó s um  ano  d e  serv iço  d e  em b arq u e  em  n a v io s  a rm a d o s de cu ja s  
g u a r n iç õ e s  façam  p arte  co m o  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s , d ev em  freq u en ta r  na  p r im e ira  
o p o rtu n id a d e  um  cu rso  p rá tic o  de m á q u in a s n a  b r ig a d a  de m ecâ n ico s , o n d e  terã o  in s ­
tru çã o  p rá tica  sô b re  o s  se r v iç o s  p róp r ios de c h e íe s  d e se r v iç o s  de m á q u in a s n o s n a ­
v io s  e  u n id ad es d a  a rm a d a , sô b r e  m o to res  de co m b u stã o  in tern a  e  de e x p lo sã o , c o n ­
fo rm e  p ro g r a m a s e la b o ra d o s p e lo  C o n se lh o  E sc o la r  d a  b r ig a d a  de m e c â n ic o s , a p r o v a ­
d o s p e la  D ire c ç ã o  do S e r v iç o  d e M áq u in as e  sa n c io n a d o s  p e lo  C om an d o G era l da  A r ­
m ad a.

A r t . 2 5 3 .°  O cu rso  p rá tico  d e en g en h e iro s m a q u in is ta s  d ura  d ez  m e se s  e  e stá  s u ­
je ito  ao  r e g im e  le c tiv o  e sta b e le c id o  p e lo  C o n se lh o  E sc o la r  da b r ig a d a  d e m e c â n ic o s , 
d ev en d o  se r  in ic ia d o  d u ra n te  o m ês d e O utubro d e ca d a  an o , sem p re  que h a ja  a lu n os  
p ara  o  freq u en ta r . '

A r t .  2 5 4 .°  A  a p ro v a çã o  no cu rso  de en g en h e iro  m a q u in ista  c o n s titu i um a co n d içã o  
in d isp e n sá v e l p a ra  p rom oção  a p r im eiro  te n e n te  e n g e n h e ir o  m a q u in is ta .

§  ú n ico . O s a ctu a is se g u n d o s  te n e n te s  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  que j á  têm  v a g a  
p a ra  p r im eiro s te n e n te s  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s , o n ão  ten h am  tem p o  d e  sa tis fa z e r  à  
co n d ição  d ê ste  a r tig o , serã o  p r o m o v id o s , d e v e n d o  tira r  ou co n c lu ir  o cu rso  d ep o is  d a  
su a  p r o m o ç ã o .

A r t . 2 5 5 .°  D u r a n te  o cu rso  d e en g en h e iro  m a q u in ista  d ev em  ser  se le c c io n a d o s  a l­
g u n s  a lu n os p ara  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  com o e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  d e  su b m e rs í­
v e is  e  o fic ia is  m ecâ n ico s d e a v ia ç ã o , te n d o  com o b a se  d ê s te  ju lg a m en to  a s  a p tid õ e s  
m a n ife sta d a s  sô b r e  co n d u çã o  e  co n h ec im en to  d e  m o to r e s  d e  co m b u stã o  in te r n a  e  d e  
e x p lo sã o .

SECÇÃO III

Extra-espeoializaçoes dos oficiais engenheiros m aquinistas

A r t .  2 5 6 .°  A s  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  d o s o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  d e s tin a d o s  
a p r o v e r  a d eterm in a d as n e c e s s id a d e s  do serv iço  n a v a l são  as se g u in te s :

a ) E x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d e o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  de su b m e rs ív e is  ;
b) E x tr a -e s p e c ia liz a ç ã o  d e o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  d e a v ia ç ã o  n a v a l.
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A r t. 2 5 7 .°  O s ofic ia is d e stin a d o s  à s  e x tr a -e sp e c ia liz a ç õ e s  co n s ig n a d a s  no  a rtig o  an ­
ter io r  são  p rèv ia m en te  se le c c io n a d o s  n a  b r ig a d a  de m ecâ n ico s , d u rante o cu rso  p rá tico  
d e ofic ia is en g en h e iro s m a q u in is ta s , co n fo rm e  as e x ig ê n c ia s  do se r v iç o , sen d o  p r e fe r i­
dos os o fic ia is su b a ltern o s q u e m e lh o r  se  d is tin g a m  n o s se u s  co n h ec im en to s sô b re  m o ­
to r e s  d e e x p lo sã o  e  de c o m b u stã o  in tern a .

SUB-SECÇÃO i

Extra-especialização de oficiais engenheiros maquinistas em submersíveis

A r t . 2 5 8 .°  O s o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  su b m e rs í­
v e is  sã o  d estin a d o s ao  se r v iç o  d e co n d u çã o , m a n u ten ção  e r e g u la ç ã o  d os m o to res  e  
das m áq u in as a u x ilia r e s  d o s  su b m e rs ív e is , b em  com o d os tra b a lh o s  de o fic in a  d as e s ­
ta ç õ e s  em  terra  de su b m e rs ív e is  e  d os b a rco s  a u x ilia res  e  d ocas que à D ire c ç ã o  do  
S e r v iç o  d e S u b m e r sív e is  d ig a m  r e sp e ito .

A r t . 2 5 9 .°  S ã o  co n d içõ es n e c e s sá r ia s  p ara  o s  o fic ia is  en g e n h e ir o s  m a q u in ista s  se  
e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  em  su b m e r s ív e is :

a) S er  se g u n d o  te n e n te  en g en h e iro  m a q u in ista  com  o cu rso  p r á tic o  de m á q u in a s  
d a b r ig a d a  d e  m ecâ n ico s e  te r  sido  se le c c io n a d o  p ara  o se r v iç o  de m á q u in a s de c o m ­
b u stã o  in tern a  e  de e x p lo sã o  p e la  e sc o la  da referida  b r ig a d a ;

b) T e r  sid o  ap rovad o  p or  u m a ju n ta  m éd ica  p ara  o se r v iç o  de su b m e rs ív e is .
A r t .  2 6 0 .°  A  se le c ç ã o  d os o fic ia is  en g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  para  a ex tra -p sp ec ia li-  

z a çã o  d e su b m e rs ív e is  d e v e  fa z e r -s e  de en tre  o s  o ficiais e n g en h e iro s  m a q u in ista s  n os  
p rim eiro s tr ê s  me&es do c u r s o , ten d o  em  co n ta  para  e sta  s e le c ç ã o :

1 .°  O n ú m ero  de o fic ia is  o n g en h e iro s  m a q u in ista s  n e c e s sá r io s  p a ra  o se r v iç o  de  
su b m e r s ív e is  fix a d o  a n u a lm en te , sob p r o p o sta  da D ir e c ç ã o  do S e rv iç o  de S u b m e r sí­
v e is ,  sa n c io n ad a  p e lo  M in istro  d a  M arinha, d ep o is de p r év ia  in form ação  do C om ando  
G era l d a  A r m a d a ;

2 .°  O s o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  que, p e la s  p r o v a s  de aptidão dad as n o s  
p rim eiro s tr ê s  m e se s  do cu rso  a q u e  se  r e fe r e  ô s te  a r tig o , m o strem  g a ra n tia s  de p o d e ­
r em  sa tis fa z e r  à s  e x ig ê n c ia s  p r o f is s io n a is  e té c n ic a s  n e c e s sá r ia s  para a con d u ção  e se r ­
v iço  d e m o to res  d e e x p lo sã o  e  de co m b u stã o  in tern a , a ju íz o  do C on se lh o  E sc o la r  da  
b r ig a d a  de m ecâ n ico s;

3 .°  O s o fic ia is e n g en h e iro s  m a q u in ista s  q ue fizerem  d ec la ra çã o  n a  b r ig a d a  d e m e ­
câ n ico s de que sã o  v o lu n tá r io s  p a r a  o se r v iç o  d e s u b m e r s ív e is ;

4 .°  O s o fic ia is e n g en h e iro s  m a q u in ista s  d e s ig n a d o s  p e lo  C o n se lh o  E s c o la r  da b r i­
g a d a  d e m ecâ n ico s, q uando o n ú m ero  d e  v o lu n tá r io s  n ão  se ja  su fic ien te .

§ ú n ico . O s o fic ia is  a ss im  se le c c io n a d o s  sã o  su b m etid o s , a se g u ir , a u m a ju n ta  de  
sa ú d e  n a v a l, que p roced erá  ao e x a m e  d o s  ca n d id a to s d en tro  de n orm a s e la b o ra d a s  p e la  
C o m issã o  T é c n ic a  de S aú d e  N a v a l  e  sa n c io n ad a s p e lo  M in istro  d a  M arinha.

A r t . 2 6 1 .°  O s o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s , a p ro v a d o s  p rep a ratò r ia m en te  n a  
b r ig a d a  de m ecâ n ico s  p a r a  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  em  su b m e rs ív e is , d evem  n o  ano  
le c t iv o  seg u in te  freq u en ta r  n a  D ire c ç ã o  do S e r v iç o  d e S u b m e r sív e is  o cu rso  de su b ­
m e r s ív e is  p a r a  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s .

Ê s te  cu rso  co m eça  n o rm a lm en te  n os p r in c íp io s  de O utub ro  e term in a  n o s  fin s de 
J u n h o  e  é  r eg id o  p or o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in ista s  e sp e c ia liz a d o s  n a  D ire c ç ã o  do  
S e r v iç o  de S u b m e r s ív e is , con form e n orm a s e  p ro g ra m a s e la b o ra d o s  p e la  C om issã o  
T é c n ic a  do S e rv iç o  d e S u b m e r sív e is  e sa n c io n ad o s p e lo  C om an d o G er a l d a  A r m a d a .

A r t . 2 6 2 .°  O s o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  a p ro v a d o s  n a s  p r o v a s  fin a is do r e s ­
p e c t iv o  cu rso  de su b m e rs ív e is , p e ra n te  um  jú r i n om ead o  p e la  D ir e c ç ã o  do S e rv iç o  d e  
S u b m e r s ív e is  e  p r o p o sta  fa v o r á v e l da m esm a  D ire c ç ã o , são , d ep o is  de in fo rm açã o  p rév ia  
do C om an d o G er a l da A rm a d a  e  sa n ção  do M in istro  d a  M arin ha , d e s ig n a d o s  p or  o fic ia is  
e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  ex tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  su b m e rs ív e is , p a ssa n d o  ao  e x e r c íc io  
d e s ta  e sp e c ia liz a ç ã o  ou im ed ia ta m en te  ou  q uando c o n v e n iê n c ia s  do  se r v iç o  o e x ija m .

A r t. 2 6 3 .°  O s o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  su b m ers í­
v e is  são  o b r ig a d o s  a p r e s ta r  se r v iç o s  em  su b m e r s ív e is , r e sp e c tiv a s  e s ta ç õ e s  em  terra ,
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e m a is  se r v iç o s  p ró p r io s  da  su a  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o , d u ra n te  o p eríod o  m ín im o d e três  
a n o s , n ão  se  co n tan d o  n e s te  p razo  o tem p o  d e d u ra çã o  de c o m issõ e s  de se r v iç o  n o  e s ­
tr a n g e ir o . A p ó s  ê s te  p e r ío d o , o s o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in ista s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  
em  su b m e r s ív e is  p od em  ser  d es lo c a d o s  p a ra  o u tro s  se r v iç o s  da arm ada  p o r  co n v e n iê n ­
c ia  d ê s s e s  se r v iç o s , d as e x ig ê n c ia s  de tir o c ín io , e  p od em  con tin u ar  n a  m esm a  fu n ção  
e x tr a -e sp e c ia liz a d a  de su b m e rs ív e is  se  a ss im  co n v ier  ao E s ta d o .

SUJB-SECÇÃO II

Extra-especialização de oficiais engenheiros maquinistas em aviação naval

A r t. 2 6 4 .°  C om pete a os o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  com o  
o fic ia is m ecâ n ico s de a v ia çã o  n a v a l :

a) T ra ta m en to , co n d u çã o , rep a ra çã o , m a n u ten çã o  e  co n ser v a ç ã o  d os m o to r e s  de  
a v ia çã o  n a v a l ;

b) S e r v iç o  d e m á q u in a s e  o fic in as de m ecâ n ica  n o s  cen tro s  d e av ia çã o  n a v a l;
c) E m b a rca r  com o o fic ia is  m ecâ n ico s de a v ia çã o  n o s  e le m e n to s  a ero n á u tico s  da  

a v ia çã o  n a v a l;
d) S e r v iç o s  té c n ic o s  de m á q u in a s n a  D ire c ç ã o  d a  A e r o n á u tic a  N a v a l.
A r t .  2 6 5 .°  S ão  c o n d içõ es  n e c e s sá r ia s  p ara  os o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in ista s  se  

ex tr a -e sp e c ia liz a r e m ' em  ofic ia is m ecâ n ico s  da a v ia çã o  n a v a l :
a) S e r  seg u n d o  ten en te  en g en h e iro  m a q u in ista  se le c c io n a d o  p e la  b r ig a d a  de m e c â ­

n ic o s .e m  m o to res  de e x p lo sã o  e  de co m b u stã o  in te r n a ;
b) T e r  sid o  se lecc io n a d o  p ara  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  em  a v ia çã o  n a v a l ;
c) T e r  sid o  a p rovad o  p or  u m a ju n ta  de sa ú d e  n a v a l p ara  se r v iç o  d e a v ia çã o  

n a v a l.
A r t . 2 6 6 .°  A  se le c ç ã o  d e o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  p a r a  a e x tr a -e sp e c ia liz a -  

çâ o  de o fic ia is  m e c â n ic o s  d e a v ia çã o  d e v e  fa z e r -s e , d e  en tre  o s o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a ­
q u in ista s  do cu rso  p rá tico  d e m áq u in as n a  b r ig a d a  d e m e c â n ic o s , n o s p r im eiro s tr ê s  
m e se s  do cu rso , in te n s if ica n d o -se  d e sd e  en tã o  p ara  e s te s  o fic ia is  a in s tru çã o  em  m o to ­
r e s  de e x p lo sã o  e de co m b u stã o  in tern a , e  d everá  te r -se  em  co n ta  p a r a  e s ta  s e le c ç ã o :

1 .°  O n úm ero  de o fic ia is  m ecâ n ico s d e a v ia çã o  n e c e s s á r io s  p a ra  o serv iço  d e a v ia ­
ção  n a v a l, fix a d o  a n u a lm en te , sob  p r o p o s ta  d a  D ir e c ç ã o  da A e r o n á u tic a  N a v a l e  san* 
c ion a d a  p e lo  M in istro  da M arin h a , d ep o is de p r év ia  in fo rm açã o  do C om an d o G er a l da  
A r m a d a ;

2 .°  O s o fic ia is  que, p e la s  p r o v a s  d e  ap tid ão  d ad a s n o s  p r im e iro s tr ê s  m e se s  do  
cu rso  a q ue se  re fe r e  ê s te  a r tig o , m o strem  g a ra n tia s  de p o d erem  sa tis fa z e r  à s  e x ig ê n ­
c ia s  p ro fiss io n a is  e té c n ic a s  n e c e s sá r ia s  p ara  m ecâ n ico s  de a v iõ e s , a  ju íz o  do  C o n se lh o  
E s c o la r  d a  b r ig a d a  d e m e c â n ic o s;

3 .°  O s o fic ia is  d e s ig n a d o s  p e lo  C o n se lh o  E s c o la r  d a  b r ig a d a  d e  m e c â n ic o s , q uando  
o n úm ero  de v o lu n tá r io s  n ã o  se ja  su fic ien te .

§ ú n ico . O s o fic ia is  a ssim  se le c c io n a d o s  são  su b m etid o s a se g u ir  a u m a ju n ta  de  
sa ú d e  n a v a l, q u e  p ro ced erá  ao e x a m e  d o s ca n d id a to s , d en tro  d e n o rm a s e la b o ra d a s  
p e la  C o m issã o  T écn ica  de S a ú d e  N a v a l e  sa n c io n a d a s  p e lo  M in istro  da M arin ha .

A r t. 2 6 7 .°  O s o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s , ap u ra d o s p rep a ra tò r ia m en te  n a  b r i­
g a d a  de m ecâ n ico s  para  se  e x tr a -e sp e c ia liz a r e m  em  m ecâ n ico s  d e a v ia çã o  n a v a l, e  d e ­
p o is  d e d ecid id a  a su a  a d m issã o , d ev em , n a  p r im eira  o p o r tu n id a d e , freq u en ta r  n a s  e s ­
co la s  de a v ia çã o  e s tr a n g e ir a s , ou n a s e sc o la s  d e  a v ia çã o  n a c io n a is , quan do  e s ta s  e x is ­
tam , o cu rso  d e m ecâ n ico s de a v iõ e s .

E s te s  c u rso s , q uando n o  e str a n g e ir o , sã o  fe ito s  con form e n orm a s e s ta b e le c id a s  n as  
e sc o la s  e sc o lh id a s  e  que m elh o r  s e  co n form em  a o s  fin s em  v is ta , e  q uando n a s e sc o la s  
n acio n a is  d evem  e s t e s  c u r so s  c o m eça r  n os p r in c íp io s de O utub ro  e  term in a r  em  fin s  
d e J u n h o .

A r t . 2 6 8 .°  O s c u rso s  d e o fic ia is  m e c â n ic o s  d e a v ia çã o  n a v a l d evem  o b ed ecer  a os  
se g u in te s  fin s :

1 .°  S e le c c io n a r  o fic ia is m ecâ n ico s  p a ra  serv irem  em  u n id a d es a é r e a s ;
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2 .°  S e r v iç o s  de con d u çã o , m a n u ten çã o  e  r ep a ra çã o  de m o to res de a v ia çã o  n a v a l;
3 .°  S e r v iç o s  de o fic in a s m ecâ n ica s de rep a ra çã o  n o s  ce n tr o s  de a v ia çã o  n a v a l ;
4 .°  S e r v iç o s  té c n ic o s  p ró p r io s de en g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  n a  D ir e c ç ã o  da A e r o ­

n á u tica  N a v a l.
§  ú n ic o . A s  n o rm a s, p ro g ra m a s e  se le c ç ã o  d as e sc o la s  de a v ia çã o  n a v a l p a r a  m e ­

câ n ico s  serã o  o b jecto  de p r o p o sta s  da D ir e c ç ã o  da A ero n á u tica  N a v a l e  sa n çã o  do M i­
n is tro  da M arinha, d ep o is  de in fo rm açã o  p rév ia  do C om an d o  G era l da A rm a d a .

A r t . 2 6 9 .°  O s oficiais en g e n h e ir o s  m a q u in ista s  a p ro v a d o s n a s p rov a s fin a is  d os  
se u s  c u rso s  de a v ia çã o  n a v a l, e  p r o p o sta  fa v o r á v e l da  r e sp e c tiv a  d irecçã o , são  d ep o is  
de in fo rm açã o  p rév ia  do C om ando G era l d a  A rm a d a  e  sa n ção  do M in istro  da M arinha  
d e s ig n a d o s  p o r  o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  m ecâ n ico s  de  
a v ia çã o  n a v a l, p a ssa n d o  ao  se r v iç o  d esta  e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  ou  im ed ia ta m en te  ou  
quan do as co n v en iên c ia s  do se r v iç o  o e x ig ir e m .

A r t . 2 7 0 .°  O s o fic ia is  en g en h e iro s m a q u in is ta s  e x tr a -e sp e c ia liz a d o s  em  ofic ia is  
m e c â n ic o s  d e av iação  n a v a l são  o b r ig a d o s  a p r es ta r  se r v iç o  na D ire c ç ã o  da A e r o n á u ­
tica  N a v a l, ou  n o s se u s  cen tro s , d u ran te  o p razo  m ín im o d e tr ê s  a n o s , n ão  in c lu in d o  ' 
n e s te  p r a z o  a d u ração  de c o m issõ e s  no  e s tr a n g e ir o . A p ó s  ê s te  p erío d o  os o fic ia is  en ­
g e n h e iro s  m a q u in ista s m ecâ n ico s d e a v ia çã o  p od em  ser  d es lo c a d o s  p ara  o u tros s e r v i­
ços da  arm ad a , p or  co n v en iên c ia  d ê s se s  se r v iç o s , o u  e x ig ê n c ia s  de tir o c ín io , e p od em  
co n tin u ar  n a s  m esm as fu n ç õ e s  de e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d e a v ia çã o  n a v a l, s e  a ssim  con ­
v ie r  ao  E s ta d o .

SECÇÃO IV

Condições especiais de admissão e promoção no corpo de oficiais 
eugenheiros maquinistas

A r t . 2 7 1 .°  A  a d m issã o  no corpo  d e o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  fa z -se  no  
p ô s to  d e su b -te n e n te , sen d o  n e c e s sá r ia s  a s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a N ã o  ter  m ais d e 2 5  an o s c o m p le to s ;
2 .a S e r  a sp ira n te  de p r im eira  c la s s e , en g en h e iro  m a q u in ista , com  um  ano de p e r ­

m a n ên c ia  n e s te  p ô s to , com o adjun to  d o s o fic ia is  e n g en h e iro s  m a q u in is ta s  ch efes  d o s  
se r v iç o s  d e  m áq uinas em  to d o s os tra b a lh o s  de m á q u in a s e  ca ld e ira s de b ord o , com  
4 8 0  h o ra s  d e  n a v e g a çã o  com  m á q u in a s a lte r n a tiv a s  e  2 4 0  h o r a s  com  m á q u in a s ro ta ­
t iv a s  ;

3 . a S e r  ju lg a d o  a p to  n o  d esem p en h o  de c h e fe s  de q u arto  d e se r v iç o  d e m á ­
q u in a s  ;

4 . a S e r  p ro p o sto  p ara  a d m issã o  no co rp o  de o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  p e la  
D ir e c ç ã o  d a  E sc o la  N a v a l, d ep o is  de d ev id am en te  a p r e c ia d a s  a s in fo rm a ç õ e s , d erro ­
ta s  e  r e la tó r io s  e  d em ais e le m e n to s  que d evem  ser  e n v ia d o s  ao  C om an d o  do C orp o  de  
A lu n o s  da E s c o la  N a v a l, p ara  o s  e fe ito s  d ê ste  a r t ig o .

A r t. 272.® P a r a  a p rom o çã o  a  seg u n d o  ten e n te  e n g e n h e ir o  m a q u in is ta  é  n e c e s sá ­
rio  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C on tar , p e lo  m e n o s , d o is  a n o s  de se r v iç o  n a  s itu a çã o  « n a ’arm ada»  n o  p ô sto  de  
s u b - te n e n te ;

2 .a T e r  1 8  m e se s  de em b arq u e  no  p ô sto  de su b -ten en te , ten d o  d esem p en h ad o  as  
fu n ç õ e s  d e ch efe  de q u arto , n a v e g a n d o  tan to  em  n a v io s  d e m á q u in a s a lte r n a t iv a s , 
com o d e m á q u in a s r o ta tiv a s , ou a in d a  em  n a v io s  com  m á q u in a s d e  e x p lo sã o  ou  de  
c o m b u stã o  in t e r n a ;

3 .a C on tar , com o su b -ten en te , 7 2 0  h o ra s de n a v e g a çã o , se n d o  o m ín im o de 1 0 0  
h o r a s  em  n a v io s  com  m áq u in as lo ta t iv a s .

§  ú n ic o . N a  p rom oção  a seg u n d o s  te n e n te s  o s  su b -te n e n te s  p od em  a p r o v e ita r  até  
m eta d e  dos tir o c ín io s  q u e tiv erem  feito  a  m a is  em  a sp ir a n te s .

A r t . 2 7 3 .°  P a r a  a p rom o çã o  a  p r im eiro  ten en te  en g en h e iro  m a q u in ista  é  n e c e s ­
sá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d içõ es  :

l . a T e r  d o is  an o s de em b arq u e  no p ô sto  d e  seg u n d o  te n e n te  e n g en h e iro  m a q u i­
n is ta  e  7 2 0  h o r a s  de fu n c io n am en to  d e m á q u in a s p r o p u lso r a s  em  se r v iç o  d e  n a v e g a ç ã o  ;



67

2 .a T e r  o cu rso  p rá tico  de en g en h e iro  m a q u in ista  da b r ig a d a  d e m e c â n ic o s ;
3 .a S e r  ju lg a d o  apto  p ara  o d esem p en h o  d as fu n çõ es  de ch efe  de se r v iç o  de m á ­

q u in as ;
4 .a T e r  d esem p en h ad o  fu n ções d e  in s tru to r  de m á q u in a s n a  b r ig a d a  de m e c â n i­

co s ou  em  q u a lq u er  ou tro  s e r v iç o .
A r t . 2 7 4 .°  P a r a  a p rom oção  a ca p itã o -ten en te  en g en h e iro  m a q u in ista  ó n e ce ssá r io  

sa tis fa z e r  às se g u in te s  co n d içõ es :
1 .a C on tar , p e lo  m e n o s , tr ê s  an o s de se r v iç o  n a  s itu a çã o  « n a a rm a d a »  no p ô s to  de  

p rim eiro  te n e n te  ;
2 .a T er  dois anos d e  em b arq u e n o  p ô s to  de p r im eiro  te n e n te , d esem p en h an d o  as  

fu n çõ es  d e ch efe  d e serv iço  d e m á q u in a s ou  de ch efe  d e q uarto  n a v e g a n d o  em  n a v io s  
d e  m á q u in a s de v a p o r , ou  m otor  de e x p lo sã o  ou de co m b u stã o  in t e r n a ;

3 . ‘l P er , p e lo  m en o s , se is  m e se s  com o ch efe  d e se r v iç o  de m á q u in a s , com  4 8 0  h o- 
i a s  de fu n c io n am en to  de m á q u in a s p ro p u lso ra s  em  n a v io s  n a v e g a n d o ;

4 .a T e r  a p resen ta d o  um  estu d o  d e  co n d u çã o  e  re g u la ç ã o  de m áq u in as de um  n a ­
v io  in d icad o  p e lo  E sta d o  M aior N a v a l  e ju st ificá -lo  p e ra n te  a C o m issã o  T écn ica  de  
M á q u in a s ;

5 .a T e r  p resta d o  p r o v a s  sô b r e  se r v iç o s  de d irecçã o  e con d u çã o  d e m á q u in a s p e ­
ra n te  um  jú r i p res id id o  p e lo  d irector  do se r v iç o  d e m á q u in a s , ten d o  com o v o g a s  en  - 
g e n h e iro s  m a q u in ista»  da  m esm a  D irecçã o  ou  p a ra  ê s s e  fim  n e m e a d o s ;

6 .a T e r  sido  q u alificad o  p ara  p r o m o ç ã o  p e lo  C on se lh o  G en e r a l da A rm a d a .
§ único . A p rec ia d a s a s p ro v a s  p e lo  jú r i, é  o p r o c e sso  en v ia d o  ao  C om an d o G e r a l  

da A rm a d a , p r o c e sso  ê s te  que será  su b m etid o  à  a p rec ia çã o  do C o n se lh o  G en e r a l da  
A rm a d a , o qual p r o ced erá  em  h a rm o n ia  com  a se c ç ã o  x  do cap ítu lo  I  d ê s te  d i­
p lo m a .

A r t . 2 7 5 .°  P a ra  a p rom oção  a ca p itã o  d e fr a g a ta  en g en h e iro  m a q u in ista  é  n e c e s ­
sá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

L a T e r  dois a n os de se r v iç o  n a  situ a çã o  «na arm ada» com o c a p itã o -ten en te ;
2 .a T er  d esem p en h ad o  as fu n ções de c h e fe  de se r v iç o  d e  m áq u in as em  n a v io s  da  

su a  lo ta ç ã o , ou com o ch efe  d e se r v iç o  de m áq u in as d e u m a fô rça  n a v a l, ou d irecção  
de en sin o  de m áq u in as n a  b r ig a d a  de m ecâ n ico s  o u  em  outro  q u a lq u er  se r v iç o  n a  ar­
m a d a ;

3 .a T e r  d esem p en h ad o  fu n çõ es p róp r ias da su a  p a te n te , n a  A d m in istra çã o  C en ­
tr a l da M arin ha , p e lo  p razo  n ão  in fer io r  a s e is  m e se s .

A r t . 2 7 6 .°  P a ra  a p rom o çã o  a ca p itã o  de m ar e  g u e r r a  e n g e n h e ir o  m a q u in is ta  ó 
n e c e s sá r io  sa tis fa z e r  à s  s e g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a T er  d ois a n os n a  situ a çã o  «na arm ada» n o  p ô sto  de ca p itã o  de fr a g a ta  e n g e ­
n h e iro  m a q u in is ta ;

2 .a T e r  d esem p en h ad o  o ca rg o  de ch efe  de r ep a r tiçã o  da D ire c ç ã o  do S e r v iç o  de  
M áq u in as, com  ap tidão  e  b oa s in fo rm a ç õ e s , p e lo  tem p o  m ín im o de um  a n o ;

3 .a T e r  d esem p en h ad o  fu n ções d e  ch efe  de se r v iç o  de m á q u in a s de um a fô rça  n a ­
v a l, ou ch efe  de serv iço  de m áq u in as da b r ig a d a  de m ecâ n ico s , ou  a ind a  c a r g o s  de  
d irecçã o  ou  ch efia , r e la c io n a d o s  com  a su a  p r o fis sã o , n a  A d m in istra çã o  C en tra l da  
M arin ha  ou  su a s  d ep en d ên c ia s .

SECÇÃO V

Quadro de oficiais engenheiros maquinistas

A r t. 2 7 7 .°  O quad ro  de o fic ia is  su p e r io r e s  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  n e ce ssá r io s  
p a ra  a ép o ca  actu a l, p ara  as e x ig ê n c ia s  da m a rin b a  n ac io n a l, ó o se g u in te :

C ap itão  de m ar e g u erra  en gen h eiro  m a q u in is ta ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
C a p itã es  d e fra g a ta  e n g e n h e ir o s  m a q u in i s t a s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
C a p itâ e s -te n e n tes  e n g en h e iro s  m a q u i n i s t a s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8

Total dos oficiais superiores 13
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A r t . 2 7 8 .°  0  q uadro d o s o fic ia is  su b a lte r n o s  en g e n h e ir o s  m a q u in ista s  n e c e s sá r io s  
n a  ép o ca  a c tu a l p a ra  as e x ig ê n c ia s  da m arinh a  n ac io n a l são  o s  s e g u in t e s :

P r im e ir o s  te n e n te s  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s ................ ^ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...  , . . 2 0
S e g u n d o s  te n e n te s  e n g e n h e ir o s  m a q u i n i s t a s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0
S u b -te n e n te s  e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . , . 5

Total dos oficiai» su b a lte rn o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5

C A P ÍT U L O  V I  

Corpo dos oficiais de adm inistração

SECÇÃO I 

Funções dos oficiais de administração

A r t . 2 7 9 .°  C om petem  a o s  o fic ia is d e a d m in istra çã o  o s  s e r v iç o s  d e  co n tab ilid a d e  o 
d e  a d m in istra çã o  n a v a l no M in istér io  da  M arin ha , fô rça s n a v a is , s e r v iç o s  e u n id ad es  
d a  a rm ad a , b em  com o o s se r v iç o s  de a b a ste c im e n to s  e  d os d e p ó s ito s , a ss im  d iscr im i­
n ad o s p o r  c a te g o r ia s :

a) Oficiais superiores: F u n ç õ e s  d e  in sp e c ç ã o  fisca l, a d m in istra çã o  e  c o n ta b ilid a d e , 
ch efia  e su b -ch efia  de re p a r tiç õ e s  de c o n ta b ilid a d e  e  d e a d m in istra çã o  n a v a l n a  A d m i­
n is tr a ç ã o  C entral- da  M arinha e  n as fô r ç a s  e  se r v iç o s  da a r m a d a ;

b) Oficiais subalternos: S e rv iç o s  d e co n tab ilid a d e  n a  A d m in istra çã o  C en tra l da  
M arin ha , e  ch efia  e  su b -ch efia  d os m e sm o s se r v iç o s  n a s fô r ç a s  e  u n id a d e s  d a  a rm a d a .

A r t . 2 8 0 .°  A s  fu n çõ es d os o ficiais su p e r io r e s  d e a d m in istr sçã o  sã o  a ssim  d iscr i­
m in ad a s :

1 .a Capitão de mar e guerra de administração: C h efe  d a  R ep a rtiçã o  d e A d m in is ­
tra çã o  N a v a l  ou  d irector  d os D e p ó s ito s  d a  M a r in h a ;

2 .a Capitão de fragata de administração: C hefe  ou  su b -ch efe  da  R ep a rtiçã o  de  
A d m in istra çã o  N a v a l;  c h efe  da  R ep a rtiçã o  de F isc a liz a ç ã o  d e  M arin h a ; d irector  ou  
su b -d irecto r  d o s  D e p ó s ito s  de M a r in h a ; secre tá r io  d a  C o m issã o  P e r m a n en te  L iq u id a ­
tá r ia  d e R e sp o n sa b il id a d e s ;

3 .a Capitães-tenentes de administração: S u b -c h e fe  d as r e p a r tiç õ e s  d e a d m in istra ­
ção  ou  fisca liz a ç ã o  n a v a l ; su b -d irec to r  d os D e p ó s ito s  de M arin h a , ch efe  d e  se r v iç o s  de  
c o n tab ilid a d e  d e  fô rça s n a v a is , cu ja  im p o rtâ n c ia  ju s t if iq u e  ta is  n o m e a ç õ e s .

A r t . 2 8 1 .°  A s  fu n çõ es  d o s o fic ia is  su b a lte r n o s  d e a d m in istra çã o  sã o  a ss im  d isc r i­
m in ad a s :

1 .a Primeiros tenentes; S u b -ch efía s  d e rep a r tiç õ e s  de a d m in istra çã o  e  f isca liz a ç ã o  
n a v a l;  ch efia  das r e sp e c tiv a s  se c ç õ e s  d a s r e p a r t iç õ e s ;  su b -d irec to r  ou  m em b ro  da D i ­
recçã o  d o s  D e p ó s ito s  d e  M a r in h a ; ch efe s  d os s e r v iç o s  d e co n ta b ilid a d e  n a  A dm in is*  
tra çã o  C en tra l da  M a r in h a ; ch efe  d os s e r v iç o s  d e co n ta b ilid a d e  de flo tilh as, e sq u a d r i­
lh a s  e  c en tro s  n a v a is  ou  a ero n á u tico s; ch efes  d o s  se r v iç o s  d e  co n tab ilid a d e  de fô rça s  
n a v a is ; c h e fe s  d os se r v iç o s  d e co n tab ilid a d e  d e n a v io s  com  m a is de 2 0 0  h om en s de  
g u a r n iç ã o , in c lu in d o  o fic ia is ;  secre tá r io  d e um a fô rça  n a v a l co m an d ad a  p o r  o fic ia l 

-g e n e r a l:
2 .a Segundos tenentes: S e r v iç o s  d e co n tab ilid a d e  n a  A d m in istr a ç ã o  C en tra l da  

M arin ha  e , e sp e c ia lm e n te , n a s r e p a r tiçõ es  a e  ad m in istra çã o  e  f is ca liz a c ã o  d e  m a rin h a  
e d e p ó s ito s  de m a r in h a ; ch efe  ou  su b -ch e fe  d os se r v iç o s  d e co n ta b ilid a d e  n a s  d ir e c ­
ç õ e s , r e p a r tiç õ e s  ou s e r v iç o s ; su b -ch e fe  d e se r v iç o s  do co n tab ilid a d e  em  se r v iç o s  em  
q u e  h aja  d o is ofic ia is de a d m in is tr a ç ã o ; ch efe s  d os so rv iço s de co n tab ilid a d e  em  n a ­
v io s  ou  u n id ad es com  m en os de 2 0 0  h om en s e  m a is d e 70* in c lu in d o  o f ic ia is ; su b -ch e-  
f e s  d os se r v iç o s  d e co n ta b ilid a d s  em  n a v io s , fô rça s ou  se r v iç o s  q u e c o n s titu a m  u n id a ­
d e s  a d m in istra tiv a s com  m e n o s  d e  2 0 0  h om en s & m a is  d e  7 0 ;  se c r e tá r io s  de u m a fô rça
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n a v a l em  q u e h a ja  e sta d o  m aior  o rg a n iza d o , o q ue, p e la  n a tu r e z a  do se r v iç o  a  d e se m ­
p e n h a r , o ju s t i f iq u e ;

3 .a Sub-tenentes de administração: S e r v iç o s  d e co n ta b ilid a d e  n a  A d m in istra çã o  
C en tra l da M arin ha  e  dos se r v iç o s  n a  su a  d e p e n d ê n c ia ; su b -ch e fes  d os se r v iç o s  de  
co n ta b ilid a d e  em  q ue h aja  p e lo  m en os d ois o fic ia is do a d m in is tr a ç ã o ; su b -ch efe  d os  
s e r v iç o s  d e  co n ta b ilid a d e  ch efia d o s p or  p r im e iro s  ou  se g u n d o s  te n e n te s ;  ch efes  d os  
se r v iç o s  d e  co n tab ilid a d e  em  n a v io s , u n id a d es ou  se r v iç o s  com  m a is  de 7 0  e  m en o s  de  
2 0 0  h o m en s.

SECÇÃO II

Condições especiais de admissão e promoção no corpo de oficiais 
de administração

A r t. 2 8 2 .°  A  a d m issã o  n o  co rp o  d e o fic ia is  de a d m in istra çã o  fa z -se  n o  p ô s to  d e  
su b -te n e n te , se n d o  n e c e s sá r ia s  a s se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a N ã o  te r  m ais d e  2 5  anos c o m p le to s ;
2 . a S e r  a sp ira n te  de p r im eira  c la s se  d e  a d m in istra çã o  com  um  ano de p erm an ên ­

c ia  n e s te  p ô s to  e  d e em b arq u e, com o ad ju n to  d os se r v iç o s  de c o n ta b ilid a d e ;
3 .a S e r  ju lg a d o  apto  p a r a  o d esem p en h o  d as fu n çõ es  de c o n ta b ilid a d e  d e  m a te ­

r ia l e  co n ta -ca ix a  de n a v io s , o n d e  e s sa s  fu n ç õ e s  são  e x e r c id a s  p o r  o fic ia is d e  a d m in is­
tr a ç ã o  do p ô sto  d e su b -te n e n te ;

4 . a S e r  p ro p o sto  p ara  a d m issã o  no  co rp o  d e ofic ia is d e a d m in istração  p e la  D ir e c ­
çã o  da E sc o la  N a v a l, d ep o is  d e d ev id a m en te  a p rec ia d a s  a s in fo rm açõ es, tra b a lh o s  de  
con tab ilid ad e e  d em ais e le m e n to s , que d ev em  se r  en v ia d o s  ao com and o do corp o  de  
a lu n os da E s c o la  N a v a l.

A r t .  2 8 3 .°  P a ra  a p ro m o çã o  a seg u n d o  te n e n te  do a d m in istra çã o  ó n e c e s sá r io  s a ­
t is fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1.^ C on tar  d o is an o s d e se r v iç o  n a  situ a çã o  «na arm ada» n o  p ô s to  d e  su b ­
t e n e n t e  ;

2 .J T e r  um  ano de em b arq u e em  n a v io s  em  co m p le to  e sta d o  de a r m a m e n to ;
3 .a T e r  um  ano d e se r v iç o  em  terra , sen d o  se is  m e se s  n a s  r e p a r tiçõ es  da  In sp e e -  

ção  da  M arm h a;
4 .a S e r  ju lg a d o  apto  p a ra  o d esem p en h o  d as fu n çõ es  d e ch efe  d os se r v iç o s  d e co n ­

ta b ilid ad e  n o s  n a v io s  n a  arm ad a , se g u n d o  a p recia çã o  r e la ta d a  p e la  R e p a rtiçã o  de  
A d m in istra çã o  N a v a l.

A r t . 2 8 4 .°  P ara  a p ro m o çã o  a p r im eiro  te n e n te  d e a d m in istra çã o  ó n e ce ssá r io  s a ­
t is fa z e r  à s se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C ontar quatro  anos de se r v iç o  n a  situ a çã o  «na arm ada»  no p ô s to  de seg u n d o  
t e n e n t e ;

2 .*  C ontar dois a n o s  de se r v iç o  de em b a rq u e  em  n a v io s  em  c o m p le to  e sta d o  de  
a r m a m e n to ;

3 .a C on tar, p e lo  m en o s , um  ano de se r v iç o  em  terra , s< n d o  s e is  m o ses  n as r e p a r ­
tiç õ e s  da In sp e c ç ã o  da M arinha, ou D ire c ç ã o  d os D e p ó s ito s  d e M arin ha  e  se is  m e se s  
n as b r ig a d a s  da  arm ada, com o su b -ch efe  d e c o n ta b ilid a d e ;

4 .a T e r  d esem p en h ad o  as fu n çõ es de ch efe  d e co n ta b ilid a d e  de um  n a v io  em  e s ­
ta d o  de co m p leto  arm am en to .

A r t . 285„° P a r a  a p rom o çã o  a  ca p itâ o -ten en te  d e a d m in istra çã o  é  n e c e ssá r io  sa ­
t is fa z e r  à s se g u in te s  c o n d iç õ e s:

1.*  C on tar tr ê s  an o s de se r v iç o  n a  situ a çã o  «na arm ada» c o m e  p rim eiro  te n e n te ;
2 .a T e r  dois a n os do em b arq u e  em  p rim eiro  te n e n te  em  n a v io  em  co m p leto  e s ­

tad o  de a r m a m e n to ,
3 .a T er  fe ito  em  p rim eiro  te n en te  um  an o  d e  se r v iç o  em  terra  em  q u a lq u er  s e r ­

v iç o , em  q u a lq u er  rep a rtiçã o  d a  In sp e c çã o  da M arin ha , D ir e c ç ã o  d o s D e p ó s ito s , ou  
ch efe  de co n tab ilid a d e  de q u a lq u er  e sta b e le c im e n to  d e m a rin h a ;

4 .a E s ta r  a p to  a d esem p en h a r  o c a r g o  de ch efe  d os se r v iç o s  de co n ta b ilid a d e  de  
u m a fô rça  n a v a l o rg a n iza d a  n um  p erío d o  d e  e x e r c íc io s  ou  m a n o b ra s, ou  em  c a m p a ­
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n h a , ou m o n ta r  os se r v iç o s  d e co n ta b ilid a d e  d e q u a lq u er  e s ta b e lec im en to  de m a rin h a , 
ou  m e lh o rá -lo , ou  a ind a  ter  fe ito  um  estu d o  ou p ro je c to  n e s te  s e n tid o ;

5 .J T e r  a p resen ta d o  um a m em ória  sô b re  m o n ta g e m  e o r g a n iza ç ã o  de se r v iç o s  de  
co n ta b ilid a d e  fa b r il e  ou tra  sô b re  a o rg a n iza çã o  d o s se r v iç o s  a d m in istra tiv o s  de u m a  
fô rça  de d esem b a rq u e  ou  sô b re  a o rg a n iza çã o  d os se r v iç o s  de a b a ste c im e n to s  de um a  
b a s e  n a v a l, sen d o  o s  d ois ú ltim o s p on to s p ro p o sto s p e lo  E sta d o  M aior N a v a l , e  ju s t if i­
c a r  to d o s  o s  p o n to s  p era n te  um  jú r i co n stitu íd o  p e lo s  tr ê s  o ficiais m a is  g r a d u a d o s  e 
a n tig o s  d e a d m in istra çã o  em  e fe c t iv o  s e r v iç o ;

6 .a T e r  sid o  q u alificad o  p ara  p ro m o çã o  p e lo  C on se lh o  G en e r a l da A rm a d a .
§ ú n ico . A p r e c ia d a s  as p r o v a s  p e lo  jú r i, ó o p a r e c e r  e n v ia d o  ao  C om an d o G era l  

da A rm a d a , o q ual p ro ced erá  em  h arm o n ia  com  a se c ç ã o  x  do ca p ítu lo  I  d ê s te  d i­
p lo m a .

A r t  2 8 6 .°  P a r a  a p rom o çã o  a  ca p itã o  de fra g a ta  d e a d m in istra çã o  é  n e c e s sá r io  
sa tis fa z e r  á s se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C on tar d ois an o s de se r v iç o  n a  situ a çã o  «na arm ada»  com o c a p itã o -ten en te  ;
2 .a T er  em b arcad o  com o ch efe  d os se r v iç o s  de co n tab ilid a d e  de um a fô rça  n a v a l  

o rg a n iza d a  num  p erío d o  de e x e r c íc io s , m a n ob ra s ou  em  ca m p a n h a , e x e rc e n d o  p r in c i­
p a lm e n te  a s fu n çõ es d e f is c a l d ê s se s  s e r v iç o s , d even d o  sô b re  e sta s  fu n ções a p resen ta r  
re la tó r io  a d e q u a d o ;

3 .â T e r  d esem p en h ad o  o c a rg o  de ch efe  ou  su b -ch e fe  de q u a lq u er  d as r e p a r t i­
ç õ e s  da  In sp e c ç ã o  de M arin ha  ou d e d irector  ou  d e su b -d irecto r  dos d e p ó s ito s  de  
m arinh a .

A r t . 2 8 7 .°  P a r a  a p rom o çã o  a ca p itã o  de m ar e  g u e r r a  d e  a d m in istra çã o  ó n e c e s ­
sário  sa tis fa z e r  à s se g u in te s  c o n d iç õ e s :

1 .a C on tar d ois an o s de se r v iç o  n a  s itu a çã o  «na arm ada»  com o cap itão  de ír a g a ta ;
2 .a T e r  d esem p en h ad o  d u ran te  um  ano, p e lo  m e n o s , o s  c a r g o s  de ch efe  d a s r e ­

p a r t iç õ e s  da In sp e c ç ã o  de M arinha ou  d e  d irec to r  d os d e p ó s ito s  de m a r in h a ;
3 .a T e r  fe ito  in sp e c ç ã o  a o s se r v iç o s  d a  F a z e n d a  N a v a l  de q u a lq u er  fôrça  n a v a l  

n um  e sta b e lec im en to  d e m arinh a , de que a p resen ta rá  r e la tó r io  cr ítico  e d eta lh a d o .
A r t . 2 8 8 .°  N en h u m  ofic ia l de a d m in istra çã o  p o d e r á  ser  p rom o v id o  ao p ô s to  im e ­

d iato  sem  q u e e s te ja  quite com  a  F a z e n d a  N a c io n a l de q u a lq u er  a lca n c e  en co n tra d o  
n a s  su a s co n ta s , e se  v er ifiq u e , d irec tam en te  ou p or in fo rm a çã o , que tem  em  dia e  n o s  
term o s r e g u la m e n ta re s  a  escr itu ra çã o  a  se u  c a r g o .

E s ta  in fo rm açã o  ó fo rn ec id a  p e la  In sp e c ç ã o  d e M arin h a , R ep a rtiçã o  de F is c a l i ­
z a ç ã o , à In te n d ê n c ia  do P e s s o a l .

SECÇÃO III 

Quadro de oficiais de administração

A r t . 2 8 9 .°  O q uadro d os o fic ia is  su p er io res  de a d m in istra çã o , n e c e s sá r io s  p a r a  as  
e x ig ê n c ia s  a c tu a is da m a r in h a  n a c io n a l, é o s e g u in te :

C ap itão  de m ar e  g u e r r a  d e a d m in istra çã o  ; .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
C ap itã es  de fr a g a ta  de a d m in i s t r a ç ã o ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
C a p itã es-ten en tes  de a d m in i s t r a ç ã o ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3

Total dos oficiais superiores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6

A r t . 2 9 0 .°  O quadro d o s o fic ia is  su b a ltern o s  de a d m in istra çã o , n e c e s sá r io s  p a ra  
a s e x ig ê n c ia s  ac tu a is da m a rin h a  n a c io n a l, ó o se g u in te :

P r im e iro s  ten e n te s  d e a d m in is tr a ç ã o ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 6
S e g u n d o s  ten en tes  d e a d m in is tr a ç ã o ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2
S u b -te n e n te s  d e  a d m in is t r a ç ã o ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6

Total dos oficiais subalternos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 4
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C A P ÍT U L O  V I  

Oficiais músicos

SECÇÃO I 

Disposições gerais

A r t. 2 9 1 .°  A  a d m issã o  d e o fic ia is  m ú sico s  é  p o r  co n cu rso  e n tre  in d iv íd u o s  d e v i­
d am en te  h a b ilita d o s, m ilita r es  ou c iv is .

A r t . 2 9 2 .°  O s ofic ia is m ú sic o s  têm  a  su a  p o s içã o  h ierá rq u ica  defin id a  p e lo  seu  
p ô s to , e  a  su a  a n tigu id a d e  é d eterm in a d a  p e la  d ata  de a d m issã o , m a s n a  co n co rrên ­
c ia  em  serv iço  com  ofic ia is d e co rp o s  p r o v e n ie n te s  d a  E s c o la  N a v a l e  d as U n iv e r s id a ­
d e s  o u  e sc o la s  su p er io res  sã o  co n s id e r a d o s  co m o  su b o rd in a d o s ou de in fer io r  a n tig u i­
d ad e à d os o fic ia is  do m esm o  p ô s to  d ê s te s  c o r p o s .

A r t . 2 9 3 .°  O s o fic ia is m ú sico s sã o  o b r ig a d o s  a se r v ir  n a  arm a d a  p e lo  p erío d o  
m ín im o de o ito  a n o s, e  d u ra n te  ê s te  p erío d o  n ão  p od em  se r  lic e n c ia d o s  ou  ab atid os  
d os s e r v iç o s  p ara  que fo ra m  a d m itid o s.

SECÇÃO II 

Funções e provimento

A r t . 2 9 4 .°  O s ofic ia is ch efes  de m ú sica  sã o  d e stin a d o s  ao  e x e rc íc io  d as fu n çõ es  
de r e g e n te s  de b an d as de m ú sica  da arm ada, co m p etin d o -lh es tod a  a d irecçã o  a rtística  
e  ed u ca tiv a  d os m ú sic o s  da a rm a d a .

A r t . 2 9 5 .°  A  a d m issão  n a  c la s se  de c h e fe  de m ú sica  da  a rm a d a  é  n o  p ô s to  d e  
su b -ten en te  e e fec tu a -se  p or  m eio  d e co n cu rso  ab erto  n a  b r ig a d a  da g u a rd a  n a v a l p e lo  
e sp a ço  de se s s e n ta  d ia s , m ed ia n te  a v iso  p u b lica d o  no Diário do Governo.

A r t. 2 9 6 .°  S em p re  q ue s e  to r n e  n e ce ssá r io  p r ee n c h e r  v a g a  na c la s s e  de c h e fe  de  
m ú sica  da arm ada, o com an d o  da b r ig a d a  da g u a r d a  n a v a l p ro p o rá  à  In te n d ê n c ia  do  
P e s s o a l  da A r m a d a  a ab ertu ra  do r e sp e c tiv o  c o n c u r so , o q u a l será  ab erto  d ep o is  da  
sa n çã o  do M in istro  da M arin ha  sô b re  in fo rm açã o  do C om ando G era l da A r m a d a .

A r t. 2 9 7 .°  A o  c o n cu rso  p ara  ch efe  de m ú sic a  da  arm ada  p od em  co n c o r r e r  su b- 
-c h e fes  de m ú sica  do e x é rc ito  e  da  arm ad a  e, n a  fa lta  d ê s te s , in d iv íd u o s da c la s se  c iv il , 
com  id a d e  n ão su p er io r  a tr in ta  e  o ito  a n o s , e x c e p to  n o  c a so  de p r o v en iên c ia  da  
arm ad a .

A r t . 2 9 8 .°  O s c a n d id a to s a ch efe  d e  m ú sica  da arm ada d everã o  in s tr u ir  o r e s ­
p e c tiv o  req u er im en to  com  o s se g u in te s  o le m e n to s :

1 .°  C ertificad o  d e cu rso s  de e sc o la s  d e m ú sic a  n a c io n a is , sem p re  q u e o s  p o ssa m  
o b te r ;  in fo rm açã o  sô b re  as su a s  a p tid õ es d ad as p o r  q uem  de d ire ito , n a s b a n d a s , 
in s titu to s  ou  e sc o la s  d e m ú sica  o n d e ten h am  p r es ta d o  p r o v a s  das su a s a p tid õ e s  m usicais*

2 .°  C ertid ã o  de id a d e  em  q ue p r o v e m  n ão  te r  m a is de tr in ta  e  o ito  a n o s co m p le­
to s  d e id a d e , n ão p rov in d o  d a  a rm a d a ;

3 .°  D o cu m en to  em  que p ro v em  h a v er  sa tis fe ito  ao  d isp o sto  n a s  le is  do r e c r u ta ­
m en to  em  v ig o r , se  forem  c iv is ;

4 .°  C ertid ã o  do r e g is to  cr im in a l;
5 .°  A te s ta d o  d e b om  co m p o rtam en to , p a s sa d o  p e lo  d e le g a d o  do G o v ern o  ou p e lo  

co m issá r io  d e p o líc ia  d a  á rea  da su a  r e s id ê n c ia .
A r t. 2 9 9 .°  A s  p r o v a s  do co n cu rso  p ara  c h e fe  de m ú sica  da  arm ad a  r e a liz a m -se  

no C o n serv a tó r io  N a c io n a l de M ú sica , p era n te  um  jú r i  a ss im  co n stitu íd o  : p r es id en te  
p r o fe sso r  do cu rso  su p er io r  d e c o m p o s iç ã o ; v o g a is ,  um  p r o fe sso r  do cu rso  de in s tr u ­
m e n ta ç ã o ; dois p r o fe sso r e s  do cu rso  g e r a l  de c o m p o s iç ã o ;  um  ch efe  d e m ú sica  do  
exército,



72

A r t . 3 0 0 .°  O p ro g ra m a  do co n cu rso  p a r a  c h efe  d e m ú sica  da arm a d a  é  o seg u in te :
1 .a p r o v a . —  In str u ir  a b an d a  com  u m a p a r titu ra  d ifícil e  co m p le ta , d e  autor de  

reco n h ecid o  m é r ito ;
2 .a p r o v a . —  F a z e r  um a fo g a  p a r a  q uatro  v o z e s  com  um  tem a  d a d o ;
3 .a p r o v a .— D e se n v o lv e r  para  u m a b an d à  Um tem a  d ad o ;
4 .a p r o v a . —  T r a n sc r e v e r  p a r a  u m a ban d a um  tr e c h o  sin fó n ico  de o r q u e s tr a ;
5 .a p r o v a . —  Fazer_ d em o n stra çã o  n o  q u e re sp e ita  a h arm o n ia  co n trap o n to  e  fu g a .
O s ca n d id a to s têm  p a ra  a  p rim eira  p rov a  duas h ora s p a r a  a n á lise  da p artitu ra  e

d u as p ara  o e n s a io ; p ara  as r e s ta n te s  p r o v a s  têm  oito  h o r a s  em  c a d a , e x c e p to  n a  ú lt i­
m a q ue n ão  e x ced erá  a  duas h o r a s .

A r t. 3 0 1 .°  P a r a  p rom oção  a seg u n d o  te n e n te  ch efe  d e m ú sic a  da  a rm a d a  é n e c e s ­
sá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s:

1 .a T e r  dois a n os de p ô sto  com o su b -ten en te  no  e x e rc íc io  d e fu n ç õ e s  e fe c t iv a s  
com o ch efe  de b a n d a ;

2>a T e r  d em on strad o  a p tid õ es co m o  ch efe  de b an d a  ta n to  p e lo  la d o  e d u c a tiv o  e  
a r tís t ic o , com o m o ra l, d is t ip lin a r  e m ilita r .

A r t. 3 0 2 .°  P a ra  p rom o çã o  a p rim eiro  te n en te  c h efe  de m ú sica  é n e c e s sá r io  s a t is ­
fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s:

l t a T e r  q u atro  anos de p ô sto  com o seg u n d o  te n e n te  n o  e x erc íc io  d e fu n çõ es e fe c ­
t iv a s  com o ch efe  de b a n d a ;

2 .a T e r  d em on strad o  a p tid õ es com o ch efe  de b an d a , ta n to  p e lo  la d o  ed u ca tiv o  e  
a r tístico , com o m o ra l, d isc ip lin a r  e  m ilita r .

A r t . 3 0 3 .°  C ada b an d a  da arm a d a  tem  a p en a s  um  o fic ia l ch efe  de b a n d a , não  
sen d o  o fic ia is  c h efes  de b an d a  o s  c h e fe s  d e ch a ra n g a  ou fa n fa rra s q ue a arm a d a  p o s ­
su a  ou v en h a  a  p o ssu ir .

A r t . 3 0 4 .°  O s q u ad ros de o fic ia is  ch efes  de b an d a  re p r e sen ta m  a p en a s o fic ia is  
c h e fe s  de b an d a , in d ep en d en tem en te  do p ô s to  (p r im eiro  te n e n te , se g u n d o  ten en te  ou  
su b -ten en te ), sen d o  e s te s  p ro m o v id o s lo g o  que sa tis fa ça m  a to d a s  a s  co n d içõ es g e r a is  
e  e sp e c ia is  d e  p ro m o çã o , sem  a  e x ig ê n c ia  d e  v a g a .

Art* 3 0 5 .°  O o fic ia l ch efe  de b an d a  que ten h a  o cu rso  su p er io r  do C o n serv a tó r io  
N a c io n a l d e  M úsica  pod e a tin g ir  o p ô s to  de ca p itã o -ten en te  d e sd e  q ue sa tis fa ç a  à s  s e ­
g u in te s  c o n d iç õ e s:

1 .a T e r  d o ze  a n o s d e se r v iç o  e fec t iv o  com o p r im eiro  te n e n te  ch efe  d e b a n d a ;
2 .a T e r  co n tin u ad o  a d em o n stra r  aptid ões com o c h e fe  de b an d a  d e m ú sic a ;
3 .a T e r  sid o  p ro p o sto  p e la  In te n d ê n c ia  do P e s s o a l  p a ra  p rom oção  em  v is ta  de um  

tra b a lh o  n o tá v e l sôb re  o b ra s de m ú sica  e  de r e g ên c ia  de b a n d a s , a p reciad o  com  lo u ­
v o r  p e lo  C on âervatório  N a c io n a l d e M ú sica  d e L isb oa^  p rov a s e s ta s  q ue p o d e r á  fa zer  
em  q u a lq u er  ép o cà  a p a rtir  da su a  p rom o çã o  a  p r im e iro  t e n e n t e ;

4 .a T er  s id o  p ro p o sto  p e lo  C o n se lh o  G en e r a l da A r m a d a  p ara  p ro m o çã o , d even d o  
p a r a  ta l e fe ito  o p r o c e sso  se r  su b m etid o  ao  m esm o  C o n se lh o  G en era l da  In te n d ê n c ia  
d o P e s s o a l;

5sa T e r  e s ta  p rom oção  a sa n ção  do M in istro  da M arin ha .
§  ú n ico . Q uando o o fic ia l ch efe  d e b an d a  a tin g ir  o p ô s to  de ca p itã o -ten en te , é o  

q uad ro  de ch efe  d e b an d a  a c r esc id o  com  m a is  um  o fic ia l da ca te g o r ia  de o fic ia is  su b a l­
te r n o s , q u e  se r á  d es ig n a d o  p or  su b -ch e fe  d e b a n d a .

A r t . 3 0 6 .°  O q uadro de o fic ia is  ch efes  d e b an d a  com  a  g rad u açã o  d e p rim eiro  
ten e n te , seg u n d o  ten e n te  ou  su b -ten en te  p ara  a s  e x ig ê n c ia s  a c tu a is  da m arinha n a c io ­
n a l ó co n stitu íd o  a p en a s p o r  u m  o fic ia l com  q u a lq u er  d os p o s to s  r e fe r id o s  n e s te  a r ti­
g o ,  sa lv o  a  d ou tr in a  do  artigo* 3 0 4 .°



C A P ÍT U L O  V I I I  

Corpo de oficiais auxiliares dos serviços da armada

SECÇÃO I 

Funções e constituição

A r t .  3 0 7 .°  C om pete a o s o fic ia is  a u x ilia r e s  d o s se r v iç o s  da a ím â d a  a ú x iliá r  o s  Co­
m a n d o s, d ir e c ç õ e s  e  ch efia s  d os d iv e r so s  se r v iç ô s  da  arm ad a  no e x e rc íc io  daã su a s  
fu n çõ es , ta n to  n a  A d m in istra çã o  C en tra l da M arinha, com o n a s  d ep en d ên cia s  do m esm o  
M in istér io , q u er  em  se r v iç o s  d e ca rá c te r  b u ro crá tico  e  de secrêtaria^  quer e in  a ssu n to s  
p r o fis s io n a is  p ró p r io s  d as e sp e c ia lid a d e s  d e sa r g e n to s  de ond e p rov ieram .

A r t . 3 0 8 .°  T o d o s  o s  o fic ia is a u x ilia r e s  d os s e r v iç o s  da arm a d á  p ro v êm  d as c la s s e s  
de sa r g e n to s  d a  a rm ad a , c o n s id era n d o -se  q u e, p a r a  c e r ta s  c la s s e s  d e o fic ia is  à iix ilia -  
r e s , o e x e rc íc io  d as stias fu n çõ es r e p r e sen ta  u m a n e c e s s id a d e  d e  ca rácter  b u ro crático  
ou  p r o f is s io n a l; para  o u tra s c la s se s  s ig n ifica  um a r e c o m p e n sa  d e ca rá c ter  h on orífico  
ou  p e cu n iá r io  p o r  se r v iç o s  p r es ta d o s  com o sa rg en to á  da arm adai

A r t . 3 0 9 .°  O corp o  de o fic ia is  a u x ilia r e s  d os se r v iç o s  da arm ad a  é  rep a rtid o  n as  
s e g u in te s  c l a s s e s :

a) O ficia is de secre ta r iâ  e  à r to a m e n to :
P r o v e n ie n te s  d o s sa r g e n to s  a r tilh e iro s , fu z ile ir o s , in s tr u to r e s  g e r a is  e  da  

e x tin ta  c la s se  do se r v iç o  g e r a l.

b) O fic ia is  m a q u in ista s  c o n d u to r e s :
P r o v e n ie n te s  d os sa r g e n to s  c o n d u to res d e m á q u in a s .

c) O ficia is a u x ilia r e s  de in stru çã o  d e fo g u e ir o s  :
P r o v e n ie n te s  d os sa r g e n to s  fo g u e ir o s .

â) O fic ia is  d e m a n o b ra ;
P r o v e n ie n te s  d os sa rg en to á  de m a n o b ra .

ê) O fic ia is  te le g r a f is ta s  t
P r o v e n ie n te s  d os sa r g e n to s  te le g r a f is ta s .

f )  O ficia is to r p e d e ir o s  í
P r o v e n ie n te s  d o s  sa r g e n to s  to rp ed e iro s  e  artífices to r p e d e ir o s .

g) O fic ia is a u x ilia r e s  de s a ú d e :
P r o v e n ie n te s  d os sa r g e n to s  en fe r m e ir o s .

h) O ficia is s e r r a lh e ir o s :
P ro v en ien te^  d os sa r g e n to s  se r r a lh e ir o s .

i) O fic ia is  c a r p in te ir o s :
Provenientes dos sargentos Carpinteiro^

A r t .  3 1 0 .°  C om p etem  a o s o fic ia is  d e  se c r e ta r ia  e  a rm a m en to  aá seg tiin td s fu n ções:
a) S e r v iç o s  d e se c re ta r ia  n a  A d m in istra çã o  C entral d a  M arin ha  e  n o s com an d os  

em  te r r a , d ir e c ç õ e s  e  se r v iç o s  d ep en d en tes  d o  M in istér io  d a  M arinha (in c lu in d o  d ep a r ­
ta m e n to s , ca p ita n ia s  e  d e le g a ç õ e s  m a r ít im a s );
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b) F u n ç õ e s  d e q u a rte l-m estre  n a s  b r ig a d a s  da  arm ada  e  de a ju d a n tes  de se c re ta r ia  
e  a r q u iv is ta s  n a s  m esm a s b r ig a d a s , b em  com o fu n çõ es  d e o fic ia l su b a ltern o  n a s  m e s ­
m a s b r ig a d a s  n a s co n d ições e s ta b e le c id a s  no r e sp e c tiv o  reg u la m e n to  g e r a l  o r g â n ico ;

c) F u n ç õ e s  p róp r ias da e sp e c ia lid a d e  de artilh aria , co m o  in s tr u to r e s  ou e n c a r r e ­
g a d o s  d e se r v iç o s  n as b r ig a d a s  da arm ada, p a ió is , o fic in a s, d e p ó sito s  e  a r m a z é n s ;

d) F u n ç õ e s  p ró p r ia s  da  e sp e c ia lid a d e  de fu z ile ir o  de tr o p a s  d e  d esem b a rq u e , de  
m o n ito res  de g im n á stica , e sg r im a  e  jo g o s  d e s p o r t iv o s ;

e) F u n ç õ e s  p róprias^de in s tr u to r e s  g e r a is  n a s  b r ig a d a s  da a rm a d a ;
S u b stitu ir  os ofic ia is c iv is  n o s  se r v iç o s  do M in istér io  da M arinha, à  m ed id a  q ue  

e s t e s  fo rem  v a g a n d o .
A r t . 3 1 1 . A  d istr ib u ição  d os o fic ia is  de se c r e ta r ia  o arm am en to  d ev e  n o rm a l­

m en te  se r  a s e g u in te :
a) N o s  se r v iç o s  da A d m in istra çã o  C en tra l da M arin ha  con form e e s tá  in d icad o  no  

r e sp e c tiv o  r eg u la m en to  g e r a l o r g â n ic o ;
b) N a s  b r ig a d a s da a rm a d a  e C entro  de A lis ta m e n to  e  R e se r v a  de M arin heiros  

co n form e o r e sp e c tiv o  reg u la m en to  g e r a l o r g â n ico ;
c) E sc r iv ã e s  dos d ep a rta m en to s m arítim os e  ad ju n to s d o s m esm o s e sc r iv ã e s  ;
d) D e le g a d o s  m a rítim o s; ’
e) S e cr e tá r io s  do T r ib u n a l de M arinha e ad ju n to s d os m esm os se c r e tá r io s .
A r t . 3 1 2 . C om petem  a o s  o fic ia is  m a q u in is ta s  co n d u to r es  a s  se g u in te s  f u n ç õ e s :
d) E m b a rca r  com o seg u n d o  te n e n te  ou  su b -ten en te  em  n a v io s  da arm ada que te ­

n ham  com o e n ca r r e g a d o s  o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s , d e p ô sto  n ão  in fe r io r , p ara  
o e x e rc íc io  d as fu n ções d e co n d u ção  de m á q u in a s n a  q u a lid a d e de ch efes  de q u arto  © 
co m o  a u x ilia res  d os e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s ;

b) E m b a rca r  com o ch efe s  do se r v iç o  de m a q u in a s em  n a v io s  de to n e la g e m  de  
d eslo ca m en to  in fer io r  a  5 0 0  to n e la d a s  o que n ã o  ten h am  en g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  ou  
a sp ir a n te s  da m esm a  c la s se  n a  su a  lo ta ç ã o ;

_ c) C om o a u x ilia res  de in stru ção  de m á q u in a s e  ca ld e iras n a  b r ig a d a  d e m e ­
câ n ico s ;

d) A u xiliares^  do se r v iç o  de m áq u in as n o s  se r v iç o s  de su b m e rs ív e is  e de a v ia çã o  
n a v a l, q uando a ss im  c o n v en h a ;

è) S e rv iç o  d e  m áq u in as n a  D ir e c ç ã o  dos S e r v iç o s  M arítim os e  n a  D ir e c ç ã o  d as  
C o n stru çõ es N a v a is , quan do"assim  c o n v e n h a ;

/ )  F a z e r  p arte  da lo ta ç ã o  d os d ep a r ta m en to s m a rítim o s, co m o  p er ito s  ou ad ju n to s  
d os o fic ia is  e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  que se  en co n trem  n e ssa  s itu a çã o .

A l t .  3 1 3 . C om p ete  aos o fic ia is  a u x ilia r e s  da in s tru çã o  de fo g u e iro s  a u x ilia r e s  os  
o fic ia is e n g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  n a  b r ig a d a  de m ecâ n ico s  com o in s tr u to r e s  de fo g u e i­
ro s n os se r v iç o s  de m áq u in as e c a ld e ir a s . b

A rt. 3 1 4 .°  C om p ete  a o s o fic ia is de m an ob ra  as se g u in te s  fu n ç õ e s :
a) P a trã o -m o r  e  so ta  p a trão -m o r  do A r se n a l da M arin h a;
b) P a tr õ e s-m o r es  d os d ep a r ta m en to s m a rítim o s e  c a p ita n ia s ;
c) D e le g a d o s  m arítim os.
A r t . 3 1 5 .°  C om p ete  a o s o fic ia is  te le g r a f is ta s  a s se g u in te s  fu n ç õ e s:
d) A d ju n to  do le n te  de e le c tr ic id a d e  da  E sc o la  N a v a l;
b) A d ju n to  do in stru to r  de r a d io te le g ra fia  da b r ig a d a  de m e c â n ic o s ;
c) S erv iço  ra d io te leg ra fico  com o a u x ilia r e s  im ed ia to s d os d irec to res  d os p o s to s  

r a d io te le g r á f ic o s , e sc u ta s , a n e x o s , o fic in a s e  d e p ó s ito s .
A r t . 3 1 6 .°  C om pete aos o fic ia is  to r p e d e ir o s  a s  seg u in tes  f u n ç õ e s :
d) A u x ilia r e s  de in s tru çã o  de to r p e d o s , m in as e  e le c tr ic id a d e  n a  b r ig a d a  d e m e ­

câ n ico s ;
b) A u x ilia r e s  no serv iço  de to rp ed o s  e  m in as n a  D ire c ç ã o  do S erv iço  do M ater ia l 

d e G u e r r a ;
c) A d ju n to  do le n te  de e le c tr ic id a d e  da  E s c o la  N a v a l.
Art.^ 3 1 7 .°  C om pete a o s o fic ia is a u x ilia r e s  de sa ú d e  se r v iç o s  a u x ilia r e s  d e  saú de  

n o  H o s p ita l da  M arin ha  e  n a  R ep a rtiçã o  de S a ú d e  N a v a l , sob  a  d ep en d ên c ia  d os ofi­
c ia is  m é d ic o s ,
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Art> 3 1 8 .°  C om p ete  aos o fic ia is serra lh e iro s  s e r v iç o s  do ofic ina  e  d a  in s tru çã o  n a  
b r ig a d a  de m ecâ n ico s , p róp r ios  de a rtífices  se r r a lh e ir o s .

A r t . 3 1 9 .°  C om pete aos ofic ia is ca rp in te iros o s  se r v iç o s  de o fic in a  d e ca rp in ta ria  
e in s tr u to r e s  de ca rp in te iros n a  b r ig a d a  d e m a r in h e ir o s .

SECÇÃO II 

Condições de admissão e promoção

A r t. 3 2 0 .°  A  a d m issã o  n o  co rp o  d e o fic ia is  a u x ilia r e s  d os se r v iç o s  da arm ada fa z -  
-s e  n o  p ô sto  de su b -ten en te  e sã o  co n d ições n e c e s s á r ia s :

a) S er  sa r g e n to  a ju d a n te  ou p r im e iro  sa r g e n to  na l . a c la s se  de com p o rtam en to , 
p e lo  m en os n os ú ltim os dois a n o s ;

b) T er  ap tid ão  fís ica  v er ifica d a  p e la  J u n ta  d e S a ú d e  N a v a l;
c) T e r  sid o  a p ro v a d o  no cu rso  g e r a l de sa r g e n to s  e  te r  a p ro v a çã o  no  e x a m e  d e  

p rim eiro  sa rg en to  a ju d a n te ;
d) T e r  v a g a  no quad ro  da r e sp e c tiv a  c la s s e .
A r t . 3 2 1 .°  A lém  d as co n d içõ es in d ic a d a s  n o  a r tig o  a n ter io r , são  n e c e s sá r io s  o s  

se g u in te s  t ir o c ín io s  com o sa r g e n to  a ju d a n te  ou p rim eiro  sa r g e n to :
à) P a r a  o fic ia is  d e se c r e ta r ia  e a rm a m en to , tr ê s  m e se s  de tiro c ín io  n os d e p a r ta ­

m en to s  ou c a p ita n ia s ;
b) P ara  o ficiais m a q u in ista s  co n d u to res , tr ê s  m e se s  n a  b r ig a d a  de m e c â n ic o s ;
c) P a r a  o fic ia is  a u x ilia r e s  de in s tr u ç ã o  d e fo g u e ir o s , * tr ê s  m e s e s  com o m on itores  

d e in s tr u ç ã o  n a  b r ig a d a  d e m e c â n ic o s ;
d) P a r a  o fic ia is  de m a n ob ra , um  m ês n a  D ire c ç ã o  d os S e r v iç o s  M arítim os do A r ­

se n a l da M arinha e trê s  m eses  n a  C ap itan ia  do P ô r to  de L isb o a ;
e) P a ra  os o fic ia is te le g r a f is ta s , trê s  m e se s  n o  P ô sto  R a d io te le g r á fic o  de M on sa n to , 

su a s e sc u ta s  e  a n e x o s ;
f )  P a r a  o fic ia is  to r p e d e ir o s , tr ê s  m e se s  n a s o fic in a s d e in s ta la ç õ e s  e lé c tr ic a s  e  de  

to r p e d o s  n a  b r ig a d a  do m e c â n ic o s ;
g) P a r a  o ficiais a u x ilia r e s  de sa ú d e , um  m ê s  no  H o sp ita l d a  M arin ha  e  tr ê s  m e se s  

n a  R ep a rtiçã o  de S a ú d e  N a v a l;
h) P a r a  o fic ia is  se r r a lh e ir o s , tr ê s  m e se s  n a s  o fic in a s da b r ig a d a  de m e c â n ic o s;
)̂ P a ra  o fic ia is ca rp in te iro s , tr ê s  m e se s  n a  o fic in a  de ca rp in te iro s n a  b r ig a d a  de

m a r in h e ir o s ;
A r t. 3 2 2 .°  T o d o s  o s  sa r g e n to s  que tiv erem  sa tis fe ito  a to d a s a s  co n d içõ es n e c e s ­

sá r ia s  p ara  a p rom oção  a su b -ten en te  sã o  in sc r ito s  em  l is ta s  d e p rom o çã o  p or  ord em  
d e  a n tig u id a d es c o r r e sp o n d e n te s  a ca d a  c la s s e , sen d o  a p rom o çã o  e fec tu a d a  p o r  v a c a ­
tu ra  n a  c la s se  de o fic ia is  c o r re sp o n d e n te s . ’

E s ta s  l is ta s  e  todo o p r o c e sso  de p rom o çã o  sã o  o rg a n iza d o s  na  R ep a rtiçã o  do  
P e s s o a l  d a  A rm a d a .

A r t . 3 2 3 .°  S ã o  co n d ições n e c e s sá r ia s  p a r a  a  p rom o çã o  a  se g u n d o  ten en te  a u x ilia r  
d a a r m a d a :

a) U m  ano de se r v iç o  e fec tiv o  com o su b -ten en te  p a ra  tod as as c la s se s , m e n o s  a  
d e o ficiais m a q u in ista s  c o n d u to r es ;

b) P a ra  seg u n d o  te n e n te  m a q u in ista  co n d u to r , te r  com o su b -ten en te  m a q u in ista  
co n d u to r  d oze  m e se s  d e  serv iço  e fe c t iv o  com  d u zen ta s e  q u a ren ta  h o ra s  d e n a v e g a ç ã o  
n o  fu n cio n am en to  d e m áq u in as p r o p u ls o r a s ;

c) T e r  v a g a  n o  r e sp e c tiv o  q uadro.
A r t. 3 2 4 .°  S ã o  co n d içõ es  n e ce ssá r ia s  p a r a  p ro m o çã o  ao p ô sto  d e p rim eiro  te n e n te  

• d a s  d iv e r sa s  c la s s e s  do corp o  de o fic ia is a u x ilia r e s  d os se r v iç o s  da a r m a d a :
a) T e r  tr ê s  an o s d e e fe c t iv o  se r v iç o  com o seg u n d o  te n e n te ;
b) T er  v a g a  n o  r e sp e c tiv o  q u ad ro .
A r t . 3 2 5 .°  P a ra  a p rom oção  a ca p itã o  te n e n te  n a s  d iv e r sa s  c la s se s  do corpo  de  

o fic ia is a u x ilia res  d os se r v iç o s  da arm a d a , q ue têm  ê s te  p ô s to  n o s  se u s  r e sp e c tiv o s  
q u a d ro s, é  n e ce ssá r io  sa tis fa z e r  à s  se g u in te s  c o n d iç õ e s :

l . a T er  o ito  anos d e se r v iç o  e fe c tiv o  com o p r im e iro  te n e n te ;
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2 .*  T e r  có n tin u ad ò  a  d em o n stra r  á p tid ítes iiò  e x e r c íc io  d â s ft in çô es q ue lh e s  co m ­
p e te m ; ^

3 .á T W  feidõ p ro p ó sto  p e lá  In te n d ê n c iâ  dò P e s s o a l  p a rã  p rom o çã o  em  v is ta  d e - 
u m a m em ó ria  a p resen ta d a  e d efen d id a  p e lo  in te r e s sa d o , r e la t iv a m en te  á o  e x e rc íc io  de  
fu n ç õ e s  p róp r ias  d a  su a  e sp e c ia lid a d e , co n form e in d icaçã o  d e a ssu n to s  d e s ig n a d o s  p e lo  
E sta d o  M aior N a v a l;

4 .a T e r  s id o  p rop o sto  p e lo  C o n se lh o  G en e r a l d a  A rm a d a  p a r a  a  p r o m o ç ã o , d e­
v en d o , p ara  ta l  e fe ito , o  p r o c e sso  se r  su b m etid o  ao m esm o  C on se lh o  G e n e r a l p e la  In -  
fé fid ên c iâ  do P e s s o a l ;

5 .*  T e r  v a g a  n o  r e sp e c tiv o  q u a d ro ;
6 .á í e f  e s ta  fr o m ó ç ã o  a  sançãó' d o  M in istro  da M arinha.
A r t . 3 2 6 .°  O s su b -te n e n te s , ten d o  sa tis fe ito  a  to d a s  á s  co n d iç õ e s  d e  p r o m o ç ã o  e 

co m  d o is  a n o s  d e  e fec t iv o  se r v iç o  n eâ te  p ô s to , sáo  p r o m o v id o s  aõ p ô s to  su p e r io r  in d e-  
p en d e n te m e h te  dò v a g a .

A r t . 3 2 7 .°  O s se g u n d o s  te n e n te s , ten d o  sa tis fe ito  a  to d a s  ã s  co n d iç õ e s  de p r o m o ­
ç ã o  e  com  se is  anos de serv iço  e fe c t iv o  n e s te  p ô s to , sá o  p r o m ò v id o s  ã  p r im eiro s te -  
n érítes, in d e p en d en tem eiíte  de v à g a .

SECÇÃO III '

Qúãdfo do oorpo de oficiais auxiliares dos serviços da armada

A r t . 3 2 8 .°  A  to ta lid ad e  d e o fic ia is  de secre tá r ia  é  a rm a m en to  é a c tu a lm e n te  d e  
85‘, Sendò ê s té  h úm ero  a cresc id ò  do n ú m ero  ig u a l q u e  co rresp o n d er  à s  v a g a s  q u e s e  
fo r e m  d an d o  n o s  q u ad ros transitórios' d os o fic ia is  c iv is  da D ir é c ç ã ò  G er a l da M arinha  
§ dá E s c o la  N a v â í.

Ê s t é  q u ád ro , à  d atá  do p r é sé n te  d ecre to , co m p õ e-se  d e :

C á p itã e â -fô n e n té á .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9
P r im e ir o s  t e n e n t e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * . . 2 5
S e g u n d o s  t é n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 5
S u b - te h e n té s  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   2 6

§  ú n ico . À  m ed id a  q ue à‘ô e fe c fu á íé m  ó s  a u m en to s dé o fic ia is p ô r  v ir tu d e  d as v a ­
gas' q[uô' O correrem  n o s q u a d ro s tr a n sitó r io s  d o s ó fic iá is  c iv is  d a  D ir e c ç ã o  G er a í da  
M ârin ha  e  dá È s c o lá  N a v a í, se r á  ó q u ad ró  d os ó fic iá is  de se c r è fá r iá  e  á rm a m en to  au ­
m e n ta d o  d e um  ca p itã o -ten en te  p o r  ca d a  m ú ltip lo  d é 9  q ue sê  fô r  co m p le ta n d o , em  
h arm o n ia  coM  á  d outrina  do  â r tig ò  4 0 .0,1

O e fe c t iv o  re sta n te  d ev erá  s e r  m a n tid o  n a  p r o p o r çã o  d e 3  p á r te s  ig u a is , q u an do  
sé já  d iv is ív e l  p or  3 , ou  coífl ináig  um  n á  te r c e ir a  p a r te  ou  com  m a is  um  n a  se g u n d a  
e te r c e ir a  p a r te  n o  c a so  co n trár io , r ep resen ta n d o  a  p r im eira  p a r te  o q uad ro  d os d iv er-  
gos t é à è n íe s , á  sé g u n d a  p á r te  & ãoè se g u n d o s  te n e n te s  e  à te rce ira  p á r te  o d os su b ­
t e n e n t e s ,  sa lv o  a s  d isp o s iç õ e s  d o s a r tig o s  3 2 6 .°  e  3 2 7 .

A í t .  3 2 9 .0 Ó quad ro  d ôs ó fic iá is  m á q u in is tá s  có n d u tó r es  c o m p õ e -se  d e :

C a p itã e s - te n e n te s ..................................... . * .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4
P r im e ir o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2
S e g u n d o s  t é n é t í t e á ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ................................................ l â
S ú b -t e n ô n te s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

A r t . 3 3 0 .°  O q uadro d os o fic ia is  de in s tr u ç ã ó  d e fo g u e ir o s  co m p õ e -se  d e :

P r im e ir ó  í õ i i é i i f e ..........................................................................................  í
S e g u n d o  t e n e n t e .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....  < í
S u b -ten en te  .  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1



Á r t . 3 3 1 .°  O q uadro d os o fic ia is  d e m an ob ra  c o m p õ e -se  d e :

C a p itã e s - te n e n te s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * . 3
P r im e ir o s  t e n e n t e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0
S e g u n d o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .11
S u b - te n e n te s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11

Á r t. 3 3 2 .d O quad ro  d os o fic iá ís  te le g r á f is fa s  cò m p õ e-se  d e :

P r im eiro  t e n e n t e ......................................... * ................................  1
S e g u n d o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
S u b -t e n e n te s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2

Á r t . 3 3 3 .°  O q uadro d os o fic ia is  to r p e d e ir o s  c o m p ò e -se  d e :

C a p ítã o -te n e n te ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
P r im e ir o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ....................................  £»
S e g u n d o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...........................................  3
S u b - te n e n te s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3

Á r t . 3 3 4 .a O quadro d os o fic ia is  a u x ilia r e s  de sa ú d e  co m p d e-se  d e :

C a p itã e s - te n e íit e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
P r im e ir o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ô
S e g u n d o s  t e n e n t e s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .* 5
S u b - t e n e n te s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6

Á r t. 3 3 5 .°  O quadro d os o fic ià is  se r r a lh e ir o s , d é uni sé g iin d o  te n e n te  ou  su b ­
t e n e n t e .

§ ú n ico . A  p rom oção  a S egu nd o  te n en te  é  fe ita  só‘ p o r  d iu tu rn id ade de d ois a n o s . 
A r t. 3 3 6 .°  O quadro d os o fic ia is ca rp in te iro s c o m p õ e -sé  d e :

S e g u n d o  t e n e n t e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
S u b - t e n e n f e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1

11

C A P ÍT U L O  I X  

Disposições diversas?

SECÇÃO I 

Disposições gerais

' A r t . 3 3 if .0 O s oficiais da armáda estão SujeitoS à fòdas as leis, decretos, porta­
rias, regulamentos, ordens e determinações verbais oií escritas, que reguíam o exercí­
cio da sua actividade e gafantem os sóus devères e‘ os seus direitos a todas ás tonras, 
privilégios 6 recompensas que lhes sãó inerenteS, emanadas legitimamente dos poderes 
e entidades que para tal tenham competência.

A r t. 3 3 8 .°  í í  demissão dos oficiais da áíiriada pòdê dâr-se a seu pedido ou por 
ter Sido imposta por sentença. O oficiál demitido a seu pedido poderá passar à situa­
ção de reservá voluntária, mas é condirão necessária neste caso, que tenha pelo me­
nos oito anos de serviço efectivo há afinada. O óficiáf dèmiíidõ pof sentença não mais 
poderá pertencer à armadà, excepto' em caso de' guerrá contra estrangeiros,- em que 
poderá ser admitido na reserva voluntária, com o pôsto que tinha na ocasião dfa sua;
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d e m issã o . A  d em issã o  será  se m p re  d ad a  p or  d ecreto  fu n d a m en ta d o  n a  le i, e lab o rad o  
n a  R ep a rtiçã o  do P e s s o a l  e  p or p rop o sta  do C om ando G era l da  A r m a d a  e  p o r  d e sp a ­
ch o  p r év io  do M in istro  da  M arin ha , a n tes  d e se  e lab o rar  o re fer id o  d ecre to .

A r t . 3 3 9 .°  O s o ficiais da arm a d a  são  o b r ig a d o s  a p r es ta r  se r v iç o  e fe c t iv o  ou  n a  
r e se r v a  n a s co n d iç õ e s  d ê s te  d ip lom a o rg â n ico , com  as lim ita ç õ e s  que ê s te  d ip lo m a  
c o n s ig n a .

A r t. 3 4 0 .°  A o s  o ficiais da arm a d a  ó p ro ib id o  te r  co m u n icaçõ es com  q u a lq u er  se r ­
v iç o  ou  R ep a rtiçã o  do E sta d o , ou  q u a lq u er  em p reg a d o  d ê sse s  se r v iç o s  n a  m etróp o le , 
ou fo r a  d e la , sô b re  a ssu n to s  de serv iço  d a  arm ad a  ou  do seu  se r v iç o  e sp e c ia l, p r e ­
se n te s  ou fu tu r o s , que n ão  se jam  a u to riza d o s p e lo s  r e g u la m e n to s  v ig e n te s  ou a u to r i­
d a d es  su p er io res , e, n e s ta s  co n d içõ es , d ev e  fo rm u lar  o n e ce ssá r io  p ed id o  o fic ia lm en te  
p e la s  v ia s  c o m p eten tes .

A r t .  3 4 1 .°  N en h u m  o fic ia l do a c tiv o  ou da r e se r v a  p o d erá  co n co rrer , d e se m p e ­
n h a r , ou  ser  n om ead o  p ara  q u a lq u er  serv iço  e stra n h o  ao  da m arin h a , sem  a u to riza çã o  
do M in istro  da M arin ha , d ep o is  d e p r év ia  p r o p o sta  do co m an d an te  g e r a l da  a rm ad a , 
e x c e p to  tem p o ra ria m en te  p or  n e ce ss id a d e  u rg en te , in a d iá v e l e  im p er io sa , so lic itan d o  
n e s te  c a so  a n e c e ssá r ia  confirm ação , a fim  d e se r  sa n c io n ad a  p e lo  M in istro  d a  M arinha, 
so b  p r o p o sta  d o  com an d an te  g e r a l da  a rm ad a , no m ais cu rto  e sp a ço  de tem p o  p o s s í-  
e e l , sen d o  n e s te  caso  p r ec iso  co m p ro v a r  a  n e ce ss id a d e  u r g e n te  do se r v iç o  e stra n h o  à  
m arin h a , q ue foi d esem p en h a r  com  r a z õ e s  de v a lo r .

A r t . 3 4 2 .°  A o s  o fic ia is  da arm ad a  é  v ed a d o  e sc r e v e r  p a ra  o p ú b lico , p u b lic a r  ou  
fa z e r  p u b lic a r  d irectam en te  ou in d irecta m en te  q u a lq u er  a ssu n to  d e in form ação  r e la t iv a  
ao se r v iç o  da arm ada, sem  p r é v ia  a u to riza çã o  do M in istro  da M arin ha , la n ça d a  n a  
p r o p o sta  íe ita  ao  m esm o M in istro  p e lo  C om an d o G era l da  A rm a d a  ou  D ir e c ç ã o  G era l 
d a M arin ha , con form e a n a tu reza  do se r v iç o .

A r t . 3 4 3 .°  E  lícito  a o s  o fic ia is  da arm ad a  e sc r e v e r  n as r e v is ta s  de e sp e c ia lid a d e s  
ou n a  im p re n sa  q u a isq u er  a r tig o s  d e ca rácter  ord in ário  ou sc ien tífico  q ue in te r e sse m  
à m a rin h a , e  to d o s a q u e le s  q u e ten h am  p o r  fim  p r o m o v e r  o r e ssu r g im e n to  d a  m esm a , 
d esd e  q ue n ão a fec tem  n em  o p r es tíg io  da arm ada n em  o d as r e sp e c tiv a s  a u to r id a d e s , 
in d ep en d en tem en te  de a u to r iza çã o , fica n d o  à sua r e sp o n sa b ilid a d e  a co n v e n ie n te  in te r ­
p reta çã o  do estip u la d o  n e s te  a r tig o .

A r t . 3 4 4 .°  O s o fic ia is da c o rp o ra çã o  da arm ada  que forem  ou  e s te ja m  p ro v id o s  
em  c o m issõ e s  de ca rácter  v ita líc io  a lh e ia s  ao  M in istér io  da M arin h a , quer p or  s im p les  
n om ea çã o  do G o v ê r n o , quer p r eced en d o  co n cu rso  (com  a u to riza çã o  do M in istro  da  
M arinha) e  ten d o  e s sa s  c o m issõ e s , p o r  le i  p róp r ia  e o r g â n ica , d otação  e sp e c ia l q ue re - 
m u n ere  d irectam en te  o serv iço  e lh e  m arq u e co n d içõ es d e re fo rm a , a p o se n ta ç ã o  o u  ju -  
b ila ç ã o , se r ã o  a b a tid o s a o s q u ad ros do a c tiv o  e  p a ssa m  à r e se r v a  da arm ad a  a té  a os  
7 0  a n o s  d e id a d e , p a ssa n d o  en tã o  à  s itu ação  d e re fo rm a , s e  an tes lh e s  n ão  t iv e r  p e r ­
ten c id o  e s ta  situ a çã o .

A r t. 3 4 5 .°  O s ofic ia is d a  arm ada  do a ctiv o  e  r e s e r v a  o rd in ár ia  e s tã o  d isp en sa d o s  
d e fa zer  p arte  d os jú ris  n o s  tr ib u n a is  c iv is . E x c e p tu a m -se  o s  ofic ia is n o  g ô zo  de lic e n ç a  
i lim itad a  h á  m a is  d e se is  m e se s .

A r t . 3 4 6 .°  T o d o s  o s  o fic ia is da  a rm a d a  sã o  o b r ig a d o s  a te r  u m  b ilh e te  d e id e n ti­
d ad e, cu ja  fo tog ra fia  se r á  com  o u n ifo rm e n .°  3 , com  o b on é  n a  ca b eça  e  o s  b raços  
em  p o s iç ã o  ta l q u e  os g a lõ e s  fiq uem  b em  v is ív e is , b ilh e te  ê s te  q ue será  ren o v a d o  em  
c a d a  p ô s to , ten d o  a s d im en sõ e s  d e 11 cen tím etro s d e  co m p rim en to  por 8  de la r g o .

O ca rtã o  se r á  b ran co  sem  fa ix a  p a ra  os o fic ia is d o  a c tiv o , e  b ran co  com  u m a  
fa ix a  p a ra  o s  d em ais o fic ia is , cu ja s fa ix a s  terã o  as se g u in te s  c ô r e s :  a zu l para  o s  da  
r e se r v a  e  en ca rn ad a  p ara  o s  re fo rm a d o s, co lo ca d a  h o r izo n ta lm en te  n a  a ltu ra  d o s om ­
b r o s  da fo tog ra fia .

A rt. 3 4 7 .°  O s o fic ia is  da a rm a d a  n ão p o d erã o  a ce ita r  in tim a çõ e s  ju d ic ia is , e x c ep to  
a s q ue lh e s  d igam  resp e ito  co m o  c o n tr ib u in tes , sem  q ue para  is so  sejam  a u to riza d o s  
p e lo  seu  co m a n d a n te, d irec tor  ou c h e fe  d irecto , d e p o is  de d ev id am en te  r e q u is ita d o .

A r t. 3 4 8 .°  S ã o  tra n sp o r ta d o s  em  arm ão ou ca rro , p o r  con ta  do E s ta d o , os c o r ­
p o s  d os o fic ia is  fa lec id o s , quando ê s s e  tra n sp o r te  fô r  so lic ita d o  ou  r eq u is ita d o  p e la  r e s ­
p e ctiv a  fam ília .
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- A r t . 3 4 9 .°  O s ofic ia is da  arm ada a ss in a rã o  ou  ru b r icarã o  o s  d ocu m en to s o fic ia is  
com  o s se u s  n o m es , so b ren o m es e a p e lid o s  p or  e x te n so  e  d es ig n a n d o  o s  se u s  p o s to s  
e  c o m issõ e s  p o r  fo rm a  le g ív e l .

A r t . 3 5 0 .°  P a ra  o e x e rc íc io  de fu n ções e sp e c ia is , ta is  com o d e com an d o  de fô rça s  
n a v a is , fu n çõ es d e ch efe  de e sta d o  m a ior , o b se rv a ç õ e s  e  o u tras q u e co n v en h a m  à s  
o p e r a ç õ es , p od em  os ofic ia is r e sp e c tiv o s  em b a rca r  em  su b m e rs ív e is  ou a v iõ e s  sem  
q u a isq u er  c o n d iç õ e s  im p ed itiv a s .

A r t , 3 5 1 .°  A s  p ro m o çõ es p o r  d iu tu rn id a d e , r e su lta n te s , em  ca d a  a n o , da a p lic a ­
ção d ê ste  d ip lo m a  n o s q uad ros d o s d iv e r so s  co rp o s de o fic ia is d e arm a d a , n ão p o d e r ã o  
e x c e d e r , em  cad a  p ô s to , a s que r e su lta r em  p a ra  o s m esm o s p o s to s  n o s  q u ad ros do  
corp o  de o fic ia is d e m arin h a , não se  a p lica n d o  ê s te  lim ite  a q u a lq u er  q u a d ro  de p o s ­
to s  q u an d o  n o  co r re sp o n d e n te  do m esm o  p ô s to  n o  corpo  de o fic ia is  d e m arin h a  n ão  
t iv e r  lu g a r  a prom oção  p or  d iu tu rn id ad e.

§ ú n ico . E x c e p tu a m -se  do p rece itu a d o  n e s te  a r tig o  o s  q u ad ros do co rp o  d e o fi­
c ia is  a u x ilia r e s  d os se r v iç o s  d a  arm ada e  o u tro s  cu jo  a c e sso  m á x im o  se ja  o p ô s to  d e  
c a p itã o -ten en te .

A r t . 3 5 2 .°  A  n en h u m  o fic ia l da  arm ad a  p od e se r  co n ced id a  a d em issã o  a seu  p e ­
d id o , ou p a ssa r  à situ ação  de lice n ç a  ilim itad a , sem  co n tar , p e lo  m e n o s , o ito  a n o s de  
e fe c t iv o  serv iço  d e sd e  a d ata  da su a  a d m issã o  n o  se u  r e sp e c tiv o  co rp o , e x c e p to  p a r a  
o s p r ev e n ie n te s  da c la s se  d e sa r g e n to s  da a rm ad a .

SECÇÃO II 

Disposições transitórias e finais

A r t . 3 5 3 .°  S ã o  g a ra n tid o s  o s  actu a is tiro c ín io s  a o s  o fic ia is  que o s  ten h am  já  s a ­
tis fe ito , seg u n d o  a le g is la ç ã o  a n ter ior , p a ra  o p ôsto  im ed ia ta m en te  su p er io r , in d e p e n ­
d en tem en te  d o  n ú m ero  d e an o s q ue le v e  a e fe c tu a r -se  a  p ro m o çã o , d e v e n d o  contud o  
p r es ta r  as p r o v a s  a p artir  do p ra zo  fix a d o  no a r tig o  3 5 6 .°

§ ú n ico . P a r a  o s e fe ito s  d ê s te  a r tig o  co n s id era r -se  h á  q ue os o fic ia is  a q ue se  r e -  
fero  o a r tig o  3 2 5 .°  já  sa tis fizera m  à cond ição  3 .a do  m esm o  a rtig o  3 2 5 .° , ficand o  ob ri­
g a d o s  a p en a s à s  d em ais co n d içõ es  d ê sse  a r tig o  e  à s  do a r tig o  7 0 .°  d ê ste  d ip lom a.

A r t . 3 5 4 .°  C ontinuam  ad id os p erm a n en tem en te  a o s q u ad ros d os co n p o s  a q ue p e r ­
ten cem  os o fic ia is  p rom o v id o s p o r  d istin çã o , sen d o  a su a  p rom o çã o  r e g u la d a  p e lo  ofi­
c ia l q ue no a cto  da p rom o çã o  p or  d istin çã o  era  o  n .°  1 p ara  a  p rom o çã o  a ê s s e  p ô s to , 
e , a in d a  q ue ê s s e  o fic ia l se ja  abatido  a o  a c tiv o  p o r  q u a lq u er  form a, co n s id e r a n d o -se  
com o se  o n ão  t iv e s s e  sid o  p ara  o s  e fe ito s  d ê ste  a r tig o .

A r t. 3 5 5 .°  O s a c tu a is  c a p e lã e s  n a v a is  con tin u am  n o  se r v iç o  da arm ad a  a té  a e x ­
tin ção  do r e sp e c tiv o  quad ro , p o d en d o  d esem p en h a r  lu g a r e s  n a s  rep a r tiçõ es  e  arqu i­
v o s  do  M in istér io  da M arin ha , b em  com o do m a g is té r io , p ara  q u e se jam  co n sid era d o s  
a p to s .

A r t . 3 5 6 .°  O s o fic ia is  d a  arm ad a  só  sã o  o b r ig a d o s a  p res ta r  p r o v a s  u m  ano  d e ­
p o is  da p u b lica çã o  dos r e sp e c tiv o s  p ro g ra m a s.

A r t . 3 5 7 .°  L o g o  a p ós a p u b lica çã o  d ê ste  d ip lom a  o rg â n ico  serã o  e la b o ra d o s  
p elo  C om an d o G era l d a  A rm a d a , p or  m eio  do E s ta d o  M aior N a v a l, a u x ilia d o  p e lo  r e s ­
p e ctiv o  c o n se lh o  técn ico  e  co m issõ es  té c n ic a s , o s  p ro g ra m a s r e g u la d o r e s  d as p ro v a s  a  
que o s  o fic ia is  e stã o  su je ito s  para  a p rom o çã o , p ro g ra m a s q ue d everã o  e s ta r  e la b o r a ­
d os d en tro  do p r a z o  de s e is  m e s e s .

A r t. 3 5 8 .°  O s o fic ia is a querp. p e r te n ç a  prom oçH o em  dnta an ter ior  à q u e la  em  que  
ex p ira  o p razo  ind icad o  no a r tig o  3 5 6 .°  são  p ro m o v id o s  p e la  le g is la ç ã o  v ig e n te  an tes  
da p u b lica çã o  d ê ste  d ip lom a o rg â n ico .

§  ú n ic o . C o n sid era m -se  h ab ilitad o s p a r a  a p rom o çã o  a  c a p itã o -te n e n te , d en tro  do  
p eríod o  d eterm in ad o  n e ste  a r tig o , o s p r im e iro s te n e n te s  do corp o  de o fic ia is a u x ilia res  
d os se r v iç o s  da  arm ada a quem  co u b er  v a g a  p ara  a p ram o çã o  ao p ô sto  su p er io r , d esd e  
q ue sa tis fa ça m  a  to d a s as co n d iç õ e s  g e r a is  e  e sp e c ia is  de p ro m o çã o  c o n s ig n a d a s  n e s te  
d ip lom a, com  e x c e p ç ã o  da co n d ição  3 .a do a r tig o  3 2 5 .°
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A r t , 3 5 9 ,° T fld os o s  o fiç ia is  em  c o m issã o  e sp e c ia l, com  e x c e p ç ã o  d a q u ele s  a q ue  

se  re fere  o §rt[go  3 6 0 .° , q u e  à, d a ta  dSf p u b lica çã o  d e ste  d ip lom a  se  en co n tra rem  em  
c o n d ições de r e g re ssa r  à  situ a çã o  d e se r v iç o  «na a rm a d a » , n o s term o s da le g is la ç ã o  
a n te r io r , p od erã o  fa^g-lo d e sd e  q u e s e  a p r esen tem  n o  C om an d o G era l d a  A r m a d a , ató  
n o v en ta  d ia§ d ep o is d a  p u b lica çã o  d ê ste  d ip lom a o s  q ue e st iv e r e m  no co n tin en te  e 
i lh a s  a d ja ce n te s , e  Até cen to  e  o iten ta  d ia s o s  que e s t iv e r e m  p o  u ltra m a r  e  no estrap -  
tr a n g e ir o .

A r t . 3 6 0 ,°  O s actu a is p r o fe sso r e s  da  E sp o la  N a v a l e da E s c o la  N á u tica  q ue já  
te f tta m  e x ced id o  o p ra zo  parft p o d erem  r e g r e s sa r  à  s itu a çã o  de se r v iç o  «pa armada?» 
p e la  le g is la ç ã o  a n ter io r  à  datp, d ê s te  d ip lop ia  ppntipnam  n a  m esm a  situ a çã o  e  g o za n d o  
a s  regaliqtg ad q u ir id as ,

A r t. 363-.° Parq, o s  e fe ito s  do  d isp o stp  p o  a rtig o  7É>S°, o s  o fic ia is da  a d m in istra çã o  
n a v a l q ue n ão  ten h am  freq u en ta d o  o cu rso  d .̂ EJsçoU N a y a l con tarão  a  su a  a n t ig u i­
d ad e p o  d ia  J d e D ezgm b ro  do ano p iy il e ip  que cp m p leta rem  dpi§ ^nos n o  p ô s to  d e  
g u a rd a-m a rin h a ;

A r t. 3 6 2 .°  P a r a  cr iar  a e x tr a -e sp e c ia liz a ç ã o  d e a rtilh aria  serã o  se le c c io n a d o s  tr ê s  
d o s  p ficig is do p r im eiro  g r u ç o  q u e freq u en ta r  o cu rso  p ara  ir  c o m p le ta r  p rà tica m en te  
np e s tr a n g e ir o , d u ran te  d ezó ito  m e se s , a su a  e sp e c ia liz a ç ã o , d ev en d o  a p resen ta r , fin da  
estft m issã p ?i upi re la tó r io  d eta lh a d o , i n d i c a d o  tap ib ém  q u a l o m a te r ia l que é  n e c e s ­
sário  adqu irir p a ra  h ab ilitar  a  b r ig a d a  de a r tilh e iro s  a  d^r in stru ção  p r ev is ta  p e s te  
d ip lom a.

A r t . 3 6 3 .°  E m  quanto n ão  h o u v e r  o fic ia is  e sp e c ia liz a d o s  em  a eron á u tica  n a v a l em  
n ú m ero  su fic ien te , p od erã o  e s te s  se r  d isp en sa d o s do tiroc ín io  de em b arq u e  a que se  
r e fe r e  o a r tig o  1 5 9 .° , em  h arm o n ia  com  a s e x ig ê n c ia s  d e serv iço  e  da in s tru çã o .

A r t . 3 6 4 .°  O s ofic ia is d e  m arin h a  q ue n ão  ten h am  d ois ou tr ê s  a n o s  d e cu rso  da  
E s c o la  P p lité c n ic a  n os term o s d o  §  1 .°  do a r tig o  7 6 .° , e  se ja m  se g u id o s  p o r  o fic ia is  
n a q u ela s  c o n d iç õ e s , serã o  p ro n io v id o s q uando o fô r  o o fic ia l q ue lh e s  fica im ed ia ta -  
n ipnte à  e sq u e r d a , se  a p tes  n ão  lh e s  p e r te n c e r .

A r t. 3 6 5 .°  O s o fic ia is do porpo d e o fic ia is pngenheirGs c o n stru to res  p r o v e n ie n te s  
de o u tro s  co rp o s d a  co rp o ra çã o  da arm a d a  serã o  p ro ip o v id o s  a o s p o s to s  q u e , em  v ir ­
tu d e  do d isp o sto  po  p r ese n te  d ecre to , ^ tin g irem  o s o fic ia is  q ue n os se u s  a n tig o s q ua­
d ros o cu p a va m  ng, esp a la  p lu g a r  im ed ia ta jn en te  à  su a  e sq u erd a , d ey en d o  ficar ad id os  
e co lo ca d o s  in ied ia t^ m en te  |i e sq u erd a  do o fic ia l engepheiro co n s tr u to r  m a is  m od ern o  
d§ ig u a l p ôstp .

A rt- 3 6 6 .°  O s o fic ia is en g e n h e ir o s  m a q u in is ta s  com  o cu rso  d e en g e n h e ir o  n a v a l  
e m ecânjcp  d a  T Jniversidade d e G la sg p w  co n tin u arã o  fa zen d o  p a r te  do corp o  d e o fic ia is  
e n g e n h e ir o s  m a q u in ista s  p a r a  e fe ito  de p ro m o çã o , m a s serã o  p ara  tod os o s  d em ais  
e fe ito s  co n sid erad o^  o fic ia lm en te  e n g ep h e iro s  co n s tr u to r e s , com  tod as a s  r e g a lia s  e  di­
r e ito s  in erp p tes a o s o fic ia is  do  porpo dp o fic ia is  p p g ep h eiros c o n s tr u to r e s , com  ps q uais  
d e y e r ã o  sem p re  ço n co rrer  em  se r v iç o .

A r t . 3 6 7 .°  P ic a  re v o g a d a  a le g is la ç ã o  em  con trário .
P a ç o s  do G ov êrn p  da R ep ú b lica , em  3 0  d e N o y e m b r o  d e 1 9 2 5 .—  Domingos Leite 

Pereira  —  Augusto Casimiro Alves Monteiro —  António Alberto Tôrres Garcia— José 
Esteves da Conceição Mascarenhas—  Fernando Augusto Pereira da S ilva — Vasco Bor­
ges—  N u u q  Simões— Ernesto Maria Vieira, da Rçcha —  João José da Conceição Ca- 
moesas —  Manuel Gaspar de Lçmos,
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Klodêlo a que se refere o artigo 60.°

Regimento dos Oficiais da Armada —  Artigo 6 0 .°  —  Modêlo A —  (Para oficial da arm ada)

Dgsignação e nome da unidade (J) . . .
Nome do comandante ou chefe . . .

Informação referida a . . .  de . . .  de 1 9 ...

Quesitos a que o informado tem de responder

Pôsto Nome Naturalidade Idado Estado Assentamento 
de praça

(2)

Conde-
coraçSes

(8)

Quesitos a que responde o Informador (3)

Aplicação Comportamento

Ao estudo e sua natareza Ao serviço e sua natureza Civil Militar

-

Disposição fisica Louvores que mereoeu Castigos que lhe foram apliça4os

Rubrica do médico,

Cirpui^tânciag a qbservpr

Data dp ejnl>arfju€i on ^umentajlo ao pfecfjyo, local 
c procedência ; licenças que gozou 

desde a última informação

Comissões feitas pelo oficial na unidade ou serviço erq 
quo se encontra, bem oomo serviços extraordinários 

qup deseinpenhQn desde que foi aumentadg 
ao efectivo da unidade
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(VERSO DO MODELO A)

O p in ião  do ch efe  d e  se r v iç o , q uan do  a  ê le  e s t iv e r  su b o rd in a d o , sô b r e  a a p tid ã o  
d o  in form ad o  e  m od o  com o ê le  d e se m p e n h a  o se u  se r v iç o  . . .

Rubrica  do Chefe,

Juízo que déle faz o informador

1 .°  S ô b r e  se  é  h áb il e  cu id a d o so , h o n e sto  e  p ro b o , n o  d esem p en h o  d as su a s  
fu n çõ es m ilita r -n av a is , té c n ic a s  e  p r o fis s io n a is  (4 ) . . .

S ô b re  se  e s ta r á  a p to  p ara  co m a n d a r  e  ch efiar  u n id a d es d a  arm ada, d ir e c ç õ e s , 
r e p a r t iç õ e s  ou s e r v iç o s  . . .

3 .°  S ô b r e  a s  q u a lid a d es m o ra is  e  m e n ta is  . . .

4 .°  O p in ião  g e r a l (5 ) . . .

0 Informador,

(1) Na designação unidades compreende-se, conforme os serviços, fôrça naval, navio, fôrça 
aérea organizada ou simplesmente um elemento aeronáutico, brigadas, direcções, repartições ou 
serviços.

N a s  c o l u n a s  referentes a estes elementos, se ôles estiverem certos na última Lista da Armada, 
basta que o informado declare • «conforme a Lista da Armada»; no ca^o contrário fazer a de­
vida rectificação

(3) Considera-se informador o comandante, director ou chefe da unidade, direcção, reparti­
ção ou serviço, para tudo quanto convém saber acêrca do informado, excepto quanto à disposi­
ção física, que sera informada pelo médico, quando o haja, ou pela entidade acima, no caso con­
trário. - i i i  '(4) Mencionar, no caso de oficial médico, sobre os cuidados e desvelos que emprega com cs
doentes. «

(5) Quando se trate de oficiais que estiverem dando provas para oficial general ou oficial su­
perior, indicar também na opinião geral se o informado satisfaz as exigências estabelecidas nas 
alíneas a) ou b) do artigo 95 0 do Regimento de Oficias da Armada, ou, se há deficiências, apon- 
tá-las

(6) O informado, a seguir à designaçao «visto», escreve a sua rubrica e data-a; no caso do 
se não conformar com a informação faz essa declaração a seguir ao «visto».
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